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Tenho uma especial predilecção pelas
neças de llcislcin, c |a uma vci c.loi nos-

Ias ,'ul ninas 0 seu drama A solaina, que
„c|a audácia da ano th.-se pro unira so-
bre o meti OfpfrltO a mais funda impres-

tio.
Agora, uue Tina Di Lorcnzo pnz os

«eus ohos dotes artísticos oo serviço

dessa luf'du de paixões qno d l.'X rafalo,

lambem di» D.usleiii, o que a próxima

chegada du nma ephipanhta froiiçoza imã

pcri».llir4 o gozo de vor a celebre

iinuc D"-prós interpretar outra

quasi uid.lita rio mesmo osoripliir, não

mo cunleolio que, rio novo, nao me roflrn
.„ superior talento riesae dramaturgo, o

mais vibrante o sincero analysiu desta

época.
filie 6, decididamente., o másculo pala-

ilinn da Llr rilaileri- consciência, du jus-
lica e da vurdaili! humana, oo. Ira o ftir-

rcnlio pri-conceHOj tantas vezes odioso,

imundo não puiverso, o quo luo-lilia. In-

da a belioza morai, ludo o Imptilso gt:-
iicrusn mi ind p. i.dciiL-, qualquer cs-

p,.idoneidade, que se evari ui mia a|ier-

ladus u alhns riu convenção. Ii só pur isso,

euniiduro; o pelo intensidade riu seu

alento, eu o admiro.
Na "bni ttuliul, U rsioin idira-su nrro-

jailaiiieiilo ,1 lixil uesumpto Já mais on

niinus tinindo pur out t.s notáveis come-

dmgrnphos, no sentido riu vi-arem Indus

elles o preconceito BnOlol; mas licillllim

doaai-soutros atacou lãn de frcnlo, ...

up nia,. do emlnciilo critico portugu a

Swolb ch, a ingcdla que se origina fre-

nuontcmoilli' rios eo- llctos entre us es-

tr-ilua prnu i|.ios cunv. iidoiii.es e certa

oi-.ici dc suiilluientus, cstranlia oosp.i-

oieiros.
o enredo ria peça Le délour faz-me

Icmbr-r um pciisain nto para oxal de

A.lriii.io Diipuy: «A virtude f, muitas oe-

its iii.tii perniciosa que o vicio.»
i; vamos ver c ni" su podo appllcar

eom carradas .1.) rozSo cslu singniar pa-
rodeio oo drama tio palpllaiilo de Deis-

Icin.
Uma cortezã cria sim Iliba na mnia

absoluta Ignnran. in dns atmosphbwa Im-

pur.,s, tão dtvbtamoiito casta o virg uai

como qualqu r outra douzella iwsoida

entre arininhos—o casa a com um bur-

gu, z. Na reabria.Io, confia bula csa pu-
reza que ella, corezii, S"iihe salvar com
is ruas mãos eiiviicc.iilas, ã guarda dc

uma classe ondo ó reinam princípios du

virtude—e •! eunilutlii essa virludu que
ciaciamenle annulla o obra redcmiitor-
da corrupção, tcvandii a iunocciilo vi-
clima do seu meio intrausiccnio c cruel,

pdos processos ile uma ferocidade re-

quinada, ao grilo de desespero em que
a alma mas honesta ac rebclla.

Marido, sogros, cunhadas, Ioda a fami-
lia honrado b estúpida, ápolaudo-so em

ConvciiçSeB bur. iiezas, foi barbaramente

pagar A .loco ihtrüsa o pecead» Involüh-
lano da sua origem, ooiilcmuando essa

mulher casta o ingênua, em iiomo da

inlutcrunuia moral, às indignações que
revoltam o perdeu..

Su nloqWiito dizer, llnahnenlu, da cri-

lica, vô-so nesse bollisslmu drama, sem
Violências nem gr.-....les recursos sceni-
cos, a moral corrompendo um anjo...

Ura, riiirumos a verdade, não ó oxoet"

que. lorn rias llcçõrs llleatruOSj abstraindo
dessa flgura ile cort.zii, crintla pcld rira-
uioturg" paro os i ITeilos du scena, ..Ilm
dc reforçar.o-contrasto romanllcu d..s

lituoçS s, a gento ..ssisto pe.f itomoiitu
na vida real a tragédias tia mesma nau-

re/a'/ Joso Rrudlhommo o a sua DlIaçBo,

que so multiplica furiosamonta pelo
mundo oomu a dos mnis noc.v b micro-
bios, lendo abi ilellus a resistência A

guerra que lbc fazem, tom pervertido
mais almas p>r meto da cólera, do ..dio

e dn espirito rio reacçio quo provocam,
do que todos os VJOlOB ria terra.

Oonioii-iiio certa vez unia amiga minha

que a seiihnrn mais vlrli.os.i c rigorista
«pio cila conhecera, cm uma Cidade pro-
lima daqui, tinha nlceradn mais cora-
lü-s do que o própria lepra, plantando
cm ludos elles o irrita.liço germen da
revolta contra a injustiça e da Implnoa
te1 sórie de viãgançaicontra dia mesma.

Como essa c nheciria do minha amigo,

quantas o quautas, meu Deus 1 que per-
dem creatiinis com a sua Intolerância
Ky-tcmnilcau intolllgento I

li ludo isso nos prova que a nnv.i peça
dc Derstoln assenta no mais profundo e
eonsoionolosu estudo du casos? humonoBj
bem ronos.

A sua heroina, essa 
'pobre 

marlyr vir-
tliosn, vó-se exposta dia a dlo, ;cui pos
Bivul dofe-a, ao cncarniçamentii du tinia
«ma ctns-0, decidi.tu a matratal-a o hn-
mllhal-a por fantoa de que elln não tom
cul|)'. li dessa Io' ga e injusta ngpni',

que enterneci do t Iodado o especln.Iur,
suruc a lucidez no espirito da vic:itirt, e
da 1; e dez surge naturaliii.'ii!o o re-
volta. . .

A li.fpllz sonda tola a miséria moral
dessa delito honrada quo a . sp-zinha
cm num.! du proeoiuioilos vaus; porei bo
aadiiezo a insensibilidade ugoiatieos
de-sa intuleranoiii biirguoza, nãu só-
ni-nii! tini, ouiuo liypneri.tà; e, desospa-
laudo de solvor-so pela inútil pureza c

pelo amor' no bem, liberta-se, arrojau-
ío-sc ao mal-

lim resumo, acabaram os conveucio-
nãos moralistas por fazer do uma sontu
c Ingênuo orenturinha tiniii oduitera l...

Ií; lão eiiioe nn.inle essa peça Le /(tnur,

asseguro Swullnch, o Slizanne I) spirj.
interpretou cm Lisboa os-o dolorosa pa-
pcl ire uiulhor n.arlirysa.tn con. lãn IlhOs
toques de verdade, que nem um fó os-

poolndon conseguiu fugir an enterneci
men).... vibrando to.la u sala do iheairu
D. Ainelin ao im, ulsn ilu In mundo. Inrii-
gnação cniitra- a jesinticn confraria du
Josó Pruil'honiii)o St C

Admirável hernsle.nl qu.» triuiiiphol
Clieguc-ijos ri- pressa a suggostlva Su-
zanne Dcspróss e pirnsa ella aqui obter
suecesso Igualj pondo em desloque o
bçliii trabolliu du audacioso c emérito
com dlogranho;

Trata-se de nina Joven do 17 annos
apenas, que «ijmboliza a fiilguraiito ua-
Ircllu, mcrccciirio cata semana as houris
rie uma noticia sensacional sob o ponto
vista paycholouico. (li bojo aahuai todos
que só a psy lio ogii Interessa, captiva,
acorda cm cutnnia as luiagini:;ões so-
mnolenlus).

Essa Joven dn 3. Oonçilo ô riieJra
toníti ii sa prok alliiMe, t Cleopatr»', 6
n ricusi Aurora, doida rie amor por Co-

phalo, ie. da PlmelJa e marido de Ilucri9,
Iliba .!e Erocllien, rei do Atllanas'.'..

1'elizmeoto pa a to,Li; ossas damas iu
11 minadas da iioáo).>3, Ca II cheftjiiíáttld
ri,'claiou numa rias su<<8 suínas maiitni'.
que:

«De toutet lu pantons uforiulM, ceili
qui sie.d le motos mal aui< fimmts, c'tií
1'amour.ii

Mm Infellamanto para uuitiis delhs,
embora JnBlilluadoi por uni tio notável
eiitcndiii" mi matéria amorosa, o nbje-
ctu das suas ell.iinmns IU7e o iniu koí'u
•In lllillor o procedimento dUVldOSU do
Josó, du Btbi.a. A niisca 1'lierira, fre-
mente e soluçou!», esbarrou tn Virtude
iuab.i avel ,1o pefnsno llippoiyin;etei pa-
Ira, apesar d- adoratbi por Au nnio,
solfreii seus Imns rnsuocessoB em outras
ospl.cras; o a rosca Aurora, ná» ehslanle
a sua essentria divina, JAmals rou esuiui
vencer as resrítcncioB de Cdphols, iai-
tiiuiiivclmonte flui a . aposa.

A ilonsellá ua Siiherny a ca tu deaoffrer
iltüol rev. /.; o o seu i.epliúlo, olétu de
lime im linha reoln <ia lldcliuaite crn.Ji-
gnl, requintou bos exBCSBOS na pruib n-
cia a iniiilo de ir p, dir o suecorro ila po-
llcln contra a perigoso s riu.-ção da
IIllÇl.

Ahi, poróm, é qua foram vencidas to-
rias as inoiim"i;iraV"i-i au.or.-.sas. Renn-
•lui-vos, IM.e.ir;., Aurora, CLt.eouotro, tan-
ia< o tantos i uii'-:. quo cão Btubeih o
cuinbater pela triumpho «Ia vissa rtile
dc beijos I... U oa s.uipli s esl.nia dc
S. üouçalu, «om 1/ iii.u.i-, bateu vos u
reooctl no eneorBiçamenio do dcs.jo que
passa por cun , de uniu para sariur o Sua
gana dc posse.

Em resposla As adinuoslaçües de um
frio o dcsintei assado delegado drsB" nin
nicipiu, a ar,lente j,ven dculiro.i pcrriu
ptoriau.eutc qno pouco se iiicuiau.od.ia
por ser casado e ler eBOrupol a virtdu-
ans o seu r«tr..fi:udo bem. Ellu era sol-
b ira, livre, ti«,no, queriu-a — e a-m
o casam, nlo d* kuineui, liem os Iobib-
lhos ria uuínridudo, liiitium quo iktervir
nu sua pnixiu viulciila.

A' vista ue sem ilniiile o ião inilliva
daoloraçãO) n policia uno teve remédio
senão engulir as snna palavras moraliza
duras; c Cóphalo, embrulhado ao capa
ue Josó, im saindo mansamente d» uu
legado, corrido e assustado, dispasla
inlvez a ir ucnrn se queix r ao arcebispo.

Que Santo Aotuiiifl, Baniu rio seu u.i.ue,
o pioteja contra ai tentação 1

autor do tfoeellas
u Ideólogo, leve a gentil za de ofTor o.-r-
mU um eXÓIIiplor do SCU nÓVO t.nballi"
Os Einancifiados, euji lisuiijeira e iniitie-
recitla deiliciitnrili mu Io agradeço.

No cnnal fastidioso ria rotina, Idéias
nrilanlndos cou.u as suas proriiizcin um
r<;.v1111> c c-luiiie ii-.lu limliutiio il'agu.1-
vivas rjjia, no prlmolru instante, lem o
offuitn porturbadòr e inquietai.>c du uma
vo agem Imprevista. Ii eu, embora nu
encontro om muitos pauto*» numa còrron
ta riu synipalllfu com os últimos livro-
d • llu'Si: du Kabia Luz, ainda iroutros
mo sinto hesitante, como aturdida, nãu
pode..rio iibruB.ir eom a alncendada que

e caracteriza oottos IdÓOoS dossua pa-
ginns.

Asaitn o casamento livro...
Cuuiquaiilo reconhecendo toda a ver-

iladu dus sens elevados argumentos,
npalp: ndo, para assim dizer, u inatiidndi
dns uniões lof?;c.i com., guioutia ria f.li
ciilude conjugai, c assistindo continuo-
mento an i.rupnravel desuslm do divo.-
cio, quu desorgtti.iza e unnea libcto—cu
me confesso cm buniildodo umavradn ú-
«'Ciliares ounvenaona do casainenta le-
gahza.lo c oaiiBagraln pela igreja...

Quo quer 0 illustro cs. ripiur ?
A Ira lição me enl.iu, mo ilumina, nr

osuravizu inl, irau.eiilu ni.sso anulo de-
licado, cm que a lunovaçõo me parece
um sacrilégio,,.

Qiiau! ¦, pmém, é admirável a dautrioa
rins Emantiptulos sobre a Regeneração
Social debaixo dc muitas outros lormasi 1

0 capitulo ds liviD i.'u Cabia _U'i ;i
respeito dos caprichosos processes du
li, tão inJtiHl.i e cru, 1 nas suas (flntcu-
ija- ; essa ai.iiienaiil du um juis iuilille-
reiiti! ás misérias que rielle dependem,
numa egolslion nacia du apanhara li;uo
d 1'aquclá—essa parto ó Si berba de
nhservaçãd.

Todo o t aholho, do resto, ó um _»¦
noruso grito de pinilurie, que colloti du
linha cm linha' num cslylD clara «
lloe..te, cm favor dos venci los dá
vida.

li eu. não como esarlplorn quo tal nãu
mu reputo, mns biiidu sipiplos c frágil
nitilli r, eu olnmu, como Fablo Luz :
.ij.istiç I Justiço.I quando serás v.cr-
d;.dc?l I...»

Carme» Polores.
itt»-— ¦¦--¦¦ -- ¦¦-¦—

.oisiva, a do Tribunal de honra rio Tosüo

rf ninstis copilallsias d" teu
(teres e os Mc,Leis. Um

jort

tt • •
Tnbio \,\rt, o dlatlnct'0 : ul»

te
rareco que S. Gonçalp de Nilheruy

não d cçlobrd Jiiiicni' nt.; pela pliysip-
nomitt espeoial dos seus hnbitailtus o
rios seus iiohriii cuj s contluctore.s mar-
cam o limite entre as pretansôos do
bairro a logar civilizai!., u o doleixo da
ruça, que JA sn prescnle. Nuvu elemento
de notoriedadi- surge agora a rcnlçil-o,
o S. Qunçolp, cunin a fulgida ostrulla
Vaniis, bolando num cóo sem nuvens,
attrnu nesta .nomcrito os óllihros rins ub-
Burviulores e curiosos quo a luz da Dai-
xão interessa

Acabo dn visitar a offlcina dc José Ma-
11,0a. inclui.Ia ca linda cisa a. tistlcu, dc
ipie etb- & imiradoil u u i mnri tarbi feliz,
cm uma dns mala itesuru .das o Inini-
nnsos avnida.í du «ova Li-lma.

0 prédio, cieeiilioBiiinoiita enucliido
u doiiiienrio para iiliBlgari nu» recinto
i... igo a iiilimiiliiuo carinlliisii do familia
i! dn orle, ricsiaaa-fle dns euilo çõ-s
„.ljai:eiitC9, tiineiUando se todavia mo-
diislamonie cm a luz, com .. esinifo,
com a i uizo-jt ei e cum a urbaiiiBução
ambiente.

Ao centro do fachutla, um gruda
nrco onvldraaaaitj por ..ndn Bmplameiil.'
peneira a luz do uiohor; n um lado, em
llguirn iniivn, a brevo csuila .tc p. d a
alpoiiíirariii, que ismuluz n porlinha ria
entraria; em frente, fo.il.ndn por uma

rodaria do forra lorjurio, o p-uneno |ai-
(Ilm nrielvado, te oonri- nt" liondo ri"
iroraiiius c de v ololn , iiffareca a esla
viveinla. riu àrtlslli arninlado, uma ucues-
Slbilid tio juval o disoruiai que fi a b m
au espirito ri" dono o á eiv,lií.>cào os-
tliotlou dn Ciooile, tl'nzun.10 a lembrança,
ai..u.a que .'"li n ntlsnncnjilti do un r il ann

I cal, a- ris.iuli.ia habitações rie Cluii tu
Ml.'.et nu. Pi-iinçn, de li. y-1 "a U Iglda, du
Q ur 1 ou rie Sorotl:i,.i)i Murirlil".

Int.-rii.i-m to. nn pr ni i-o plano rio
- dillcin, siiccedem-S", iu lOpOildeiitcs, ro-
cllii os, oi.m o uíodé.-to conforto, o a
urdem bem pnegádiuha rie nm biguinani une
liam ligo-, os aiiiulíiincntos inlinius ua ia
mi lia : o salúosiuliu e.iiivuiHi.Uur; n utiii-

de faiança brr.ti.ia- cn-ç. in Idaifa cm frlsn
peui bateria du a'u<nin">. 8, oxeamli n ->

a um Indo, cm fr nle ria |mrt. d" c
ti-a-m. cnmo um envolvente feslao ri
o ipellu voilll lha riseada.levarem- ri
cobre poirio n escada mi.' boIio a vti I
nflb: na- do ariisla, .-orriria a toda a- lai
gltrr. du atiuar Biiporlor.

Aqui me apparecornni ren.niiiis.dcv
ui nle oniobiiirulos: pnuiipios para
"inbaliigen: ib< transporte, inósriec
o auras u c.i-ru' do outrns íamos des
liliOB. quo MaP:ó'i d stiim A .'XDoalc j
que vnl l.r.veuieiltecllect.l.r 00 lll,) "
Janeiro. .

A área desta coiisi cravei prodiicç". i
b «-tanto variada e Pltenso pu-a qn
delia so pnssnín dl riuz.r os ciii'(ic/iti>.
BJUIldíaM do pintor que a ÒOllBuh U
t rio abrange q -nsi lOihtB i)B gBlietl.-B :
reirati», u iiliitura hhtorloo, a pintur
mural, a pintura de gênero o a .1

paisagem . ,. ,,,
Os retratos grandes e ns oplsnrilos tu-

tmlcos tleslliiailoa n doonraçan nfüclnl .1.
oiguiis edldoln* pulitióna Ognra-Be-m
óunstlliilrem dfl8envnlvlm"iitua Boees* -

i.s du adi"ão desto plnt"r»T»ii«bam u
Hulliiiiria llercl.nui, Woiiwermni^ Melsn 1

Paulo Potur se inolteroiu om Iuo voto
ui sas composições, como as de Ho",
li. aii.H, deFraiw Il='l« «¦ Jo Vim riur II Ist
111 ib são us seus iniiiusciih.B qiinuTiiillo
uuu hs iiiiuior.aliznni, 0 a cunio ftem-
malires nn-pintura que elles,sao verti,
deiranienie grandes na gloria.

0 vislo ca • po em que fundamenta
incuto se exoroe n nctii.lade visual rtn
Milhos o vibratilidade do sen scniiiiien-
tu, a f.cnndi.iade ria sua veia, a bflllti
irradiação rio seu lulr-nl", ó a paisagem.

E1 o sou ur do uo concolier a paiiaucn.
nuaillo a oo..teui|)laçi'' da torm porlti
üi.eza, du selecionar o< assuniptes, .1
Biihmelter o tcchiiico A "Xt'1'ioriz..cao .b
d. t nniiiailos rffe.tos p-ycliomgi«_s por
meio rio onrrelaiiviia 0ombfl>08.0R8 Jin
linha», do luz o dl» cór, quo especializa
a sua obro <• a disiinguo da. dos seus
mais fllUt.tr.os prcd.C'ssun-B ua inler-
p.etacáo plast.ca ua viun rural'da nossa
terra o do nosso povo-Silva Porlo e
u Arthur Loureiro.

Os duis eminentes artistas a, que me
roer" (um dòbesj Loureiro, aindii foi z-
ineirn vivo o em iilüll. força rie t. ahnllio),
tii-iin, cr io eu,-uu ser cuiisiderailos n
bistnria da arte rio nosso toinno co o tíB
ini-iailores o primeiros uiósli os ua p?i
zi.gem e-n B"r.tugali Intima., onaloulaa
i.b r.olaol-uiam um com u 1 ul)'". San
ambos rio Pbrto-, .11 terra vartlo q mpiila
irui.-a, d;.', ainpinmlas e mu-gusaa atluim-
Bus, dns cannus da mi ii" qua.t.iett: 'do-

ui.|!is vitl. irriH do eiitur.uido, dos p.nhct
I-iiOS, dns azeolias, rias ngJluB mu ulil.au-
fus dus Irausliiui.bis iienllias u 1L1.3 Im-
•las lanaiigns du olhos .Tties- u ti'" ç s
loiirus. AÍinlras essennialmentU' mlnlintus,
in-iisn-, 8U llinütitues u iinstnlu^na
A.nh.is Ó'i. hiiiranintítòotlucailiia em l' on
cu, nmfaiídi) em Piiui-.iuelileau- com os
iii.pri.sd..nis:a du lempo, na ......viveu
ei ilos giulidõs oetit.es, 'du BUiUisu .
C , ,it- l)i"i'igny, Troyon. Diaz. 3111 et.
li-ullm, aniles 111 is on menos achacado
rio peto, p. rlcticetidn comi) taes ó cale

guia .inquolies pratlüstiiittdiia dòeiií.* de
Inhmto ii" flgmlnuln dn arte, em que
M nOll.lí ciiinpi-' h-nrie IIo" symid.u.nas
oíi muna da noitalgla pudica. ub nurvii-
siil.,110 ex cori-adii, ri" icrnur-i febril,
do iiiaaeiabilidttiiu i.léal o do iilaninat-llo
niystluo, certos privlh'giadh8 ictii|ier;i
iiiimiIi.s eniiío o do W.iuuu na pitttra, o
du Verlainc nn poesia, o do Mlizaif, de
Cl. pln C tio Scliuhoi' na rnUBÜia.

linur ro o Sriva Porto Bão Fempn.',
ntruvé- dl s sua:, mais llllüliiáptOS s.yui
pliunlust de cór. ib-is dblliia .os,, di is cu
le 11 idalivos, dois aoiillndiiresi

De uniu vez, no utoller A- Silva Burt-,
airiin.do-uos em. frente dc uniu b'ln mi
que o artisl;. virgul va por glaeis; iini.i
iiliiaçio no tons numa piiizngcin- stnn-
brin,. tristonha, q.Kisi (bduriia, renr -
sentanrii). um ricsnlad" tn cnn rio char
iieun, ao sol pusli), num i'«1ó (flaíiao 0
duro, nmi. senhora peigontou-lho-:

—fim! que escnllou u" |)0"b' lão dos-
baliila.lt), tão triste, e, sinccrnnn-iite, tãu
fuio ?

Silva Podo, do paldao pincéis na mão.
esqui rdli, duntro da sua RrtriUO DIiAo adi
IÍ11I1 ', 11 ri.sL. afugneatli), os 0111085 1)0.4-

orcendo o buiu d > barba, rospondau
ias

XOH, I...
un sim vetada voz, enrouqti «J
couclti tetiiu .

—liso- Illl esto ponto feio porquo o
acho li d".

Nunca Milhóa concordaria com.somü-
ll.iinlu crllorio do opçãu; Ilç|)ugu..ni-l"o
as luolancolias crepusüiilaws, as liar-
miioias das sombras, os uxLictijs si-
lu|ialhs rio natureza un bilizttuo, o v .go
BomiiaiiibUiisnío das coisas, (lacoitanuo
querer ouvir 110 ar n aza .1" uiiid
Invisivol tftii! passa, a campíu,. entalado,
a cuntr.-liiz,' lüti proriiloolii de Mitld, 11S

olurhos cligiacos, os sympll tuas em
liranco ou os oajirtclios eu. negro du
Wnislter, O que invade, o que aliciai o

gavel ca-a dc luatar fesiivauioulo illuuii- (pivi arrebata o seu carnal'teuipúrauiui.ti)
nada p.-los lona dlaii.Uar; dcinbl ••'•iiu it Jurdiicns. a Teiucrs, a Vau (Jstade, a
lurquoza da vidiaça em lundu, ue paina Ú yn, à GlbUil.ô M.uiet, sau as positiva.,
gem polychraniisa; a o»-a de banho l*m< csplondenles e ra.iianles eylei loridat es
Biolfoli mfetÊcaksv a _e^.m aussliha do mundo, f particularmente » vida dus

¦ampos, forto, simples, lidada c festivo,
mia du fó o, a quo iiypnoticaui.nte o
tlrae, on mo o trup.. côr de s-ngiif, des-
cal lado au sol, um Ia'" .eda, allrae o

¦ uro solto.
Clininol-lhe um paizagista, e elle o é

.or ccrio ; como,po ém, pcl" seu Inalhi
t-i do -ynip.it ia e de sociabllidade, ¦

.ue 111 ús 11 interessa nn natureza ó o
1 iineni, iipprlmo-n a solidão; precisa ri,

limar ginite, de locar 11 bus.na ou d>
nigHB o aluo iIh sucourro piru que •>«¦

iiipb'!" a õxiirossüo du sitio pela 1-
¦ii it.tnto physi.uiomla .1" habitante

.ssitii, mio puieii o sor dcscrlnilvo ein
ur l.mliuni un.-c.l liou, ¦.'•III- e conju..

nte o cumulai.vãmente tanto um
iit.ir íé poiz.güni oomb um pintar «li-

gênero.
O campo do extremado a portugnezo,

... es;.oci .Intente suave c pingue, leve
,."iilu oululradn, do uma _ ande Inual;
.nle da Icmneratiira Inng mento nfom-

brado, or, do vc.de, opo de hiuro |mi
inleantiis cearas como nas Lezlnas,
irofiisament • matlzodo do hortas, d

II inaioa, ilo vinhas e rie "livaes. ..pu-
•nto ile produ gõ s celebres cnmo o

o ile ila Saiiiareut, 08 vinhos fau."S"3
le Ducclla», rie Tor.es, de Collares, d;

•'.ar.-av.-llo.-3, rio Lavr.il.o, o mel, os lacti-
eioios e i.s frulns prove Inaea do terun.

Idii Alcobnça •¦ das varze.s collnrejiis;
st" prlvlloiflado campo, abundante e

iir.ispern, ondo o mala uiimilde o.baua
.uni iodas ns telhas o Iodos 03 viilr- s
que llio são dad"S, ond- quasi não ha
..'¦lirezi o onde Indn o trabalho carece
sorrir como nas eologas du Dingo Deriwr-
103 on (IO SA du Miranda, ninguém mais
iniiiniuentc do que Malhóao conhece,
ninguém 111 >is profundamente o amo, nos
sus ispaota8 p.tinicscos, nus suas tradl-
çõea.nas -uns culturas e nesses usos •
costumes provi..ciaes, dos qnars disse
llenri Martin, quando velu ''á, que o
osiiidodo prnsenloó nqui tão curbsn
anno o do nma idade nnlipa.

A obro pulzagidica do Malllóa. surti
,-i ntuinenl" representada nesta exposi-
eún, fiirimi no seu cnnjtiiito um lltíl
traslado, il» nossa vida rurnl, lembrando
i.eli -liniladuarie do suu Intuito a epo
péa lapidar d-Constontin Meunier con-
jugnaila * gbinficai;ão do Irabalh 1 in-
ilii-lriol.da flelgica.

ALuvús in- nlfflim»s dczor.as du va-
ia.las cump-sições ilüdl-.-.ni nos qui-irus

,1-ste pintor qnási hnl.is ii.3 lll !80S tia vida
dus caninos u du* casas rústicas dl) cora
oilo du l'nriug-1 —a la.-ra; o semcnifll.ra,
,1 múmia, a c.-ila, a deb- Iliu. u empa, ¦¦
pudh, ;. Vi 11 dfe.tr, a pira, o 'rafiva, nfolnh
ia eir-i e dn tosar, os gronfes nc.nteci-

, ni.is dhmoslic s, o ba llzodo, a boii»,
.1 inurtu.io, n maiaiiea riu porco, ;. prova
di ;i'eit- o rio vinil,. li"V.>, a ox.11 oii.ii-
uucçáo, a inírign iliMlural; e, «c nia dr
iudii„'ai vigiti 1 '• n í'Sl;i du orágo d.i fre-
lin. z a, o Kiuni.io, .1 missa can.ada, ro
111 .ria, o arraial, u r'ep'i(|UO' ilus Bitlos, o
eátróiidean dos roírneiéa ã doa mortei-
ms, n feira do grio, os ha.rãitoa d
oomo.i o h' I) s; a pldtíiruiítniia,, u b íiilHi
e n caixa (b- ruiu, oa o ereml 3 no heiva
ou dclfiiio das azinhuira-, .. chiar ilu
icixe 1'iht'v o ri-volvei' rins salm.as, o
desatai' ri.ei óihes e. .. (:¦ puimir do vi-
ol.ii nos pichei», a (jiiUana 10 geme-
liiiiiil?, " Hiisijirndo sol" dó [.no, os
,:ercB, os dcsóantvs; os hailaricos; e.n-

li , . |, iiei.-.sao, eu ro os olluyjqs thi
iticansu, coni n seu p. ti Iffij líiiftumd.i á
fròiil., os mesarins uo opa enciiru»da,
n iuiz c' m a iAtui- vara, o mulo.' 1) ua
b-íciiilte 1I-1 SenllOll , o 110 fliii.JOi sul) o
palio, non mãos Irciniilris do velho pa-
nicho, cnv...lt.'no-seu véu rio hohibrós
¦obre n capo. de u.-perges, a cusliidla
Cnin a 3:inr|'ad-'i l'"i'iniilu, cifcunitlitdi ib-
u3in.tr Iriim e rubis, p»r #111.u a nl-
I 'ãu njuehia.ta no chã.) lupelodn de
alecrim; do rnsmaiiinlio c ri • fí.nchu, e
c. 1 -rindo lu-l>>, a iullniln eupolu do
céu azul, por lu.la a porto esburaca,lo
pelns iitiilicios pyrolechnicos, sarlado
p la.< cenas dos filgnetÓB, óst/.ate],i(je
peia cxplosü.'. das tintnliit!!, Clispjjlhállo
dc errantes hooiciliisdi fumo;

l'i!i-i:el)u-so. Ilinn' n.i' bra rio Malhfta l|uc'
-eráu estes os- dias grandes ria «ua vidu.
Au,esperai-, s, pensai.Jo 1 .elles, lhe lu-
siri ili) iihqjrfá o ó h. avirio, e, uma voz

hofv-.da a.'. IcSlTi', é im.lubltavel q;i" elle
iiin.iíilii'C'1'à no 'dro con o' priíiieiraB
quciia-i '.ras du oi'itilal; que presenciará

, inicial cambalhota -ainda snmnulcnla
dos sinos para •• ropiqni* da alvorada;
ve.á riosoocregar a primeira ca reta dos
meu")' s; ojiulará n ilesenh r •¦ a munar o
ni co do murtn cm fronte du arulícird;
verá subirem p.rau coro os tlihba',uB'e
o rabecão ria musica; vera ehouor o pró*
"iidnr, 11 f guetuiro d a calpclie cem o
famli.i do RtulgOi fulieüarã depois das
suas var ueiirs o cornoilra da pliilarnio-
nica; ojiidiirá do tenor ann ilioletos da
mias'; ii'A do opa a um doa ceriaes ou a
uniu v.na rio poli"; ", só úe. n. ito, sol) u
sele-cslj" L ', pi'lo eslriida sil nclusai f>
iiranea de luar, elle vullarã para cas
cnm a uieiuoiia u o albnu. ilealgib ira
peja us du eafiiBlBiiteá er.oquis, renls-Mioi
de riiido, ileslu ¦ brailô rio luz o rie cor,
cm companhia 1IQ.1 iihluios feiríintes e
dos nllimos romeiros, rotarualanos,
claudicuules, do cabeças cnlionadís.air

Li•¦geilo dos percalços traumáticos d,i
lud 1 uu do nfitor.

N,i Composição lechnicu de toda esta
serio de alegres, ma ic osas ou commn-
viris anccdoti», nenhum esoterisiu.i de
processo, ucbom duplo se..lido, nu

uma cnsuistica, nenhuma ambigüidade.
D stn zona dii obra d- M.lhóa se l ml
-llzur 1 quu pouco mais 00 meu s illzln
l!.rgc do certos hollaiidezoi" ria mésiiia
• tidoit .ahe-i-e •eiarui.ieiiiu' de quo .-•¦
Irna, em que logar do p-ize e „ qu-
e-t.çãn (lo anno so está, quo dia e, c
qu nt is lonas são.

processo chamado rio natural em
•qin cuninrelieiiilldo á letra o obs rv d

a li-c Vò-su quo tto tr ballm de Malliõ-
su .xcluiu. cnmo devi rio exclui -su ue
¦nia 11 criação urtisiic.a, o modelo pajfi.

. lanl i p.r hora para cunsoent vãmente
rei reaenla. nos olhos rio pintor, 11 ai*
'ar.i" nos du publico Lmeniur, o p.ut-, 11
(Igura u " gésiu dc um príncipe, de um
Inl gu z nu do um lll steiral, nn Se)
(1 s-r possriiilo o illihlcou, Sócrates br*
l),'i. o a eicutii ou 11 1'iltiu Pródigo cuar-
d .ndo os -eus bae-rinli.n. Q modelo
asBlni comiireficdiriu ó o mais In
vcrosmul rio' ünulmenlos, encobrin-
tu uftiu falsiflcnçSo tão condomuavi'1
m arte como é no comnierclu a do
viu'.o sem vinho 11 n dn lelru sem brite.
itali.fl-. satisfaz rigoràsamente a cláusula
do Viulct le-Due, que nioconsldura deao*
ub sta s-não aquellu que sabe desenha.
c-.m u vista, e 1001 no memória ns furnas,
assim como o cscrijilor temos vocábulos
luS pbjectus que vé. O- seus persona-

goiissáo cxlroidos, uu de mcuimia ou
por B.rics de rápidos apontamentos gra-
pliicos-du que dão ti steiiiunlio "S innu-
mcravds ilesenh' s rios seus álbuns c
dus -11 a pastas,—do vivo da a.çãt) que

1 -tia pinliiru se destina a reproduzir.
Esses desenhos são notáveis do facili

,de, de precisão o do elegância, aaslunn-
Imito o autor cunio um rios mais complc
ins disüipulos riu Simões de Almoula, o
insiguc nicBtro que o Escuta du Bcms-
Aries rie Lisboa, na lapide coiiiniuuiora-
t va que um dia houver rie consagrar
hc, poder Justamente qualillcnr necre-

scenlandu aii 3.11 moj. sto uonie este sun-
..les desenvolvi 1 eiito—anuello que nesta
casa fundou a scieneía do desenho.

Destes rctiwos do tochnfca e deste me-
thnd. de oiiniposleâii resulta n feição
culiniiiatili', cspoclaimento isaraeto ir.ticn

n obro doale pintor.—a olnqJirncf». dn
sun miinuii, li" aaiignaliido, por excin
|i|.',no,qiiiilf"S Intitulados O azeilenovo,

1 Chegada 'io Zé Preira, O llo.rlie.iro, A
vollu ilu romaria...

Ni paiim a escada qua luva ao oteller
na casa Uo ariisln, poml" dn muro. creio
que como. i.v <o previu, como b lula ou
.•o.iio roem pti-mnbirJiU'! uni', bélia re-
pi-oriii cão phot"iyph:n do incnuiporavel
qnail'i'rie Húmh.iind Os sgiutieos dos
nii!it'iii'E)v.ç í/.t pono. DetSt. i'liauiad',1 rc-
l|..-sp-cilva ria iciilli nieni -.in OCIllOJ
nara um typo ili) pinluin um quo tio.
funda •'.¦ nte se . niii le rnni os meus olhus
nu ,iiiisi'U dó A sler iniu, resultou lal-
v- z que, pur ito.) cIVuro riu in\n>liu.la.lo
ei.ul'u;.;o, a cór tto alguns q.u dn.s de
MuHi') pio iiaree'S.3" hyiiercslhesic.i uo
mui n ftru du luiiiilblaries, ua sua in-
stni'i.(!i;t.icãt) duo valoroa no b>iliio sym-
pliuiilcd das sil s jiixlaposlgõtis e dus
s.-iis ci litrasles eltr un tlciis.

Íi' nósslVgl que a minha impressão li-
ve se .«"nt" oulra aó eu livnssu pensado
na lloni[a da m ile, em voz do soiiuino!
in.- l-inlirar dos SgaiUeos.

ll-ni e;i|.ciu-i) eirntetit.i o ilu cór Ila
plriiiir'. I A Itonda, i or úxbmph), ria-nos
o ellctii rio tota u escala uoca.-rclr.i so
,nt-, Us Sgndictis s.iu uni slmple> ojiçohle
ue quatro ti" oa, cum us seus sustciiL.a
.« ns Bíi)is bemó-s, cn caslaiihu histre.
II i tttn a,mu vi em cosa .le Sumira doe'
niiiiriroá de cnrlesu couinsie. II ttelies
reiiriiaofiiava um laranjal' do Vatoiiol ¦
coberto d.- frtilo o envolvido em sol. ()
ntilro era o retraiu do pintor Ueruet"
e.n tamaiilio uatir.nl, corpo tiitoho, tod»
vesli.iu tb' preto, li-te homem, de lu-üi
pesiul", senlad' ulini pollroun, seguritii-
do um chapéu deTelUÓ preto tias" unos
calcadas rm luva:) pi'ctis,p,.ri>,M!n-lll ¦ lAn
inte sa oolc cnl iriib) comu o luiaiij I
(alficaiilo dc ynrili! o riu omarolo sobre
um fundo 1.' anil.

Uue i'11'e.-lo provfim d) poder dn I iz.
n teu iiiilliiilivel, s !).'ra;n dciinul r
du l da n composição) picicicu. 11,11'-
R-iitérií«l)to do quu so dá lia physiea,
o 11 qu,- a luz O o cór suo phon iiioii.t,
tistuotiilos, üm resuf.niu rio mitro, nn
pintura-odes são o nsiiqU'ncias tllsiin
ei s rio eunibiiioçOes diversas. Pur ias.,
„ Provo c dcsditutio Múriiicollli u mais
piirieiiiosi) culorisia da mnilenin ploiura
Frauitezo, dizln, nessa língua co.posta
a syn stli sicu. a enja basturdia su nuo
pôde d- ixur rio recorrer iw cuitluii da
uri.-, que na pintor. b riosOtillo, o por.¦,i.i'ctiva e a cór são coniu ua opera o
JüS-d, o acouipaiihainonlo, o eurcduTo o
i\i liiiiisinu; « luz d o íciio)', Pura os
po,vphi)iiisi,i'', da inoBidallduilu o ria rira-
inatuluiiia Ivrieti mtideroa a lltiroso de
MoiitlcolD, uni tanto uiillquodo e rnt-sl-
illòaco, podoiá parecer ambígua. Grelo
que o cue clle qnlí extirtini.' é q.o na
joainuida paleta a luz ú o di iuslenido..

!» peito-, Titda nuii são gtaflaçacB tu
esforços d ''... ."Süíllivo.-uo «raantoa, A
luz rir a uielu dos eoiuri-ia-. O1 ir»h' uns
homi-na dn oompu nus provliulas rio sul
de l'.irlit'.il, Ir je cm lá" onnumao es-
crnptilo cslu ::idu por IMIli)-,. reslrlniT»
a pista da liletn a que mo r.llro ú mais
anui llil a relaiiiii.aijáo de tom quasi mo-
lllllllll lllOIlli- os.

Mil,ia lut pousii O gl'an.1.! pintor Je.lu.
Snrgeiil, ri- viagem cm Purtiiual, ific

Ízui : — O In meni rio i-uvn no Alemlrtn
¦ 11,1 lixtri-nia 'tira puiUngU. ia .!, nn pt). to

du vislo ria punira,, » iiuirtoin 111 Ib li"-
lamente vestido do Uiundu, Coni a cru

r pada, a boa tnnr. n ¦ e ")r,da, do clça
.- jaqueta de um eapes? i castanho ame-
I .ui, a camisa do mais bello bPUIcu, o
clnfc. ucjiaa, o .. ebaptio m-itro inale, dc
aba arregaçada |i.ir um dbbruni rio vc-
Indo, lod.is'....- pareceiu Iro) .ili.s pur um
ilginrini) pintado nor Yiilasqucvr.

QahorAn JL.Hióa com ¦ culorisia erro-
borar dou.onatrailvi.iuontü a tão justa

bservacáo du S,..g. nt.
E' du notar qm- a nio espacial tonali

ilnil", pard.) ai, tnbiiMda. Clili' apresentam
vsl.is ao oi os ex reinciib'>8 o os alem-
lejanos a que Sargeul su refer.:, ú como
qu o filtro dominante om qir>' muitas
vozes s- cinh'1)" n |)im*.'-l'dn Columhiuin.
D-s-a lãu esp' cfaBo subtil 85», con-
scienli) oa iiicmsiiieiil" na liitençàu dn
artista, proveu, o qnasl IndiQuiVül en-
canto, o sorlifegi ¦ rio cor, que ou. alguns
d a methoies retratos deste artista nos
eatniVii e subjuga.

fjlalhôn ó in.ii.i e disufle .1» mais rara
fona de oppIicací.D' « d» tmlialbo. Pinta
sorrindo e anniando, q.ialitliaiianu-niv,
•h' sul a sul, o piut-i tiunv a mo-ma es-
punlanuiilatc e o mesmo doce fluxo de
se.v,. eom que as plantas dão ll"r. Kx-
,,.,-_ g,.(s nu iatO vezes im juto/i em
piris. o, nor pimpiiatív da SOciariurio: dos
artistas fra..<!.'ZU3, fu..-lhu smif riria a
cruz d I- (íião do honra.

0ii9tntit.il M unier,, tnquens jjS ma te-
feri, coutava H'J. annoB de iua>ie tintia a
3-.cn cunscenuiu il-i lesão Uiortal que
lie tuilarn o curaciiu, o cia Já lUitaire o
consagruilo, quando conjosainiíolo "Ui-

prcliondc.l 11 larcjài monunimilai ria sua
nln-a uelbiiti-ja, Jssa¦ cBinIle ção épica
do ti-ab.illi'. do |). vo hiilga, BOJO unu. rins
11. i. alta» exp i'3-õ..s: oo (rornoi cuiiein-
liorailOii. Mal ma lem liaub! de si tono o
icnipu. '¦ não ilu-a .revoltará de certo,
ii.Ti-nrosegjlif o levar alS A apnlheo ¦-.¦

II ml 11- seus laalxta ua viria do aampo oa
S'l-1 t''l'l':l.

Eíti s:n)|)!'is '•ire.nmitatitfia: ser como
oito, siiicuramunti-, .¦onvieloment", 011-
t rnec.idaine.it.' da sua birra, dia-uma
eon'c"'o lunlanioiilal du «ito A dcaa
dencLi mis'!" vel- das manirc-lações
¦ia art." .mi ti;...|)'>."'iii>! 1 de.ve se pr n.i-
paliheiito a impersoiralldaile vergonha-
sh, á
II iSSO:. ,.
uns cuu-liisõcs lão snner.nrmeiiti! dl
,-liuis desse atniiravei co".i;i'cs.w (A) arli
niiWi':'ii, uttimimente peta icrcelm Vez
n n bl-i em blógeciim 0.concurso le
Lidos os pai»' s civilicidos, so i"sis';tl
pirlcularniento n»sli! prineipin: ilènii-
vnr pnr to td a porto os ir 'li(,ò s na-
clniiaes .' othnoliVgletis •! a-segurar o
li, ilc-ísi) ruiiiseini.¦mo da capaalJaric
huinniii, liiicil.in 10-a do. estarilizaiitc' 
03iiiop'riitlsu'0 que hnp-lenue ..efiisla-

tu"iil.' a regular tudns os.mõvlm»-iit03',
n',..-o-d.» uspidiu mus dioi soraçSi) ri„s
geroçõriM novas.

Detuimin..!' fiiziiruitro) sposlcdndtrarle
nn Ri" .1 • J' u 'ro, hv-ui Io ¦ s s.m.s qu.-
d uno inercuilo bi-u/.il iro, 1! oulr.. au-

pteicisõ) in.liuf') d ' s.tj.a or eiilaei'. Pre-
teu.feir, |)/lu niii» r Ls.i'sjpirit" eiinviui-
Ql-1110.ltdu o sfa„ .ItisaíiaB ri' qucsiã' de
iHiihefn. o q.'.' -_. lie.ift- ií peimirartio
ih inl.. da |Ju-a tml-i-ia, pnndn rio
pado to :a. a lie ¦" ri" liisturia. Sfemprn,
i vicaveliiicii-t.:, em bul s: as no.'Oca
alrovói ri'-*'"! o traje tuna (ri "iv li-
xá--.,, o.i ilcrio-s ila. ndc *•¦ llburain
aus d»-|liios ri" somtnercio. BoB piilt us
d h que saciv-li» e.,-,i)maisusl'eit.i.n,'i.le
se rela i.io-a a civil-z-çã" por ugiicia,
me nle a iriad" i"<-'i.i' « o- renasce.iç.,

ni II r"0"hi, ein Khiirires, na balia, na
\li ,,,, a. n ""iii'iv.ii> fui, sempri) liH

nle; ci'0-iii'lo a. riqueza, fiu.laod" a cul-
liin' iiermutainl ¦ "" r nu .nas e Iddfts 11
di!;.) ümlo i ti.-tro. Ou artiatíw aeaut-
fn |ii..i,:i;ii- ide o- uiereail tos. E Seio-
nn' asgtandvs épocas: ila asco çpiiicliüs
r.am tioiii as grandes e;-ocas. da, liquez.i
pulilica.

Fi iiipo, o I'"iii, sob ctifo governo ;i
art-' ila iiinlura lucti petos pincela de
Vo. Eyeli e de Meiniing. a mela da p>"-
feição tt-que..nl rtirtiiouta nio eli gára
nu-ca o que lámntS S" iillr.p-isson rie-
poi-, é o fi luii iro putcntJ'1.1 rio sou
i(im|)'ò, o alto siisiuant) lt'ud.il quu todos

ido Ouro, do qun ellu fi. n ..rhilru. Ora,
111,10 .1 pod.-r enorme .le Pihppo tem tior
naso n portentosa riqueza ritis seus Iiu.'-
iruezas e o aumiravi-l trabalho tiqa soin
tueiaiclrues, a gUilde u a baliu. O pro-
lírio carneiro', quu pelo seu velo da ••
nume a ordi«n do mais prestigio'o tio
mnia forçn nrislncralica qu JomalB
existiu, o que .! s-não o syiobolo, cun-
sumario rio polypticu riu Ouiiri, ria ri-
queza flamenga prii.vcnlanio do cum-
iiuereio da Ia ii" meriiado de Briigos 

'f

A pi. tlirii porlligliozo, quo no século
!xvi iiitfngiu um limitado niotutlrininunça

lll is alCiliiçida, driva hilrlalmonlo ria
inlln, iiciu rio ri-u.ires, liavaiia níin só
P' Ia oillança conjugai do riuque rie llor»
ro ha com a exclsa filha ile D João I,
r, ;i das altos liifaníos tio Curlugaf, no

ciiii.oçn da glnrlmtt iiynOstio .1" Aviz,
mas lambam pula prepond' rancla rios
ihiVSÓB ilesenh Imcllioa soli,'U os des-
IIiiob co ' nu-rclacs do mundo. Essa pin-
ura manteve-se durante neto ^1 um
cculo pelo nqtic/a rios noss"a in':;')-

iei nles, (|u'0 iuuiani"ilte com oa rio Hcs-
ponho von 11,1111 em Ativcrs as espe-.
etárias ria lutlt.a, os ri amantes o as |iu-

roa prceiisas, as (ás enão pnfen-as
.;.. ri" Inglaterra, na uvas, t-S laranjas,
as nuie.irinns, os vllltlOS .1" PurtO B d»
X.'i"z, .¦ cuuinrav-m para Inhudualr no
.¦mu gari", Inelielnlos, peixe salgado,

lecnlOB n i.bjecitis .10 a.te. Só o cum-
mete;.) riosespeclartOS mtlilgia ;i soinina
nuiuinl rio qunlrn nnl contos nn Casa de
Purtugal 'in Anvers, Os nossos leitores

ili.hilavatn sumpllioans palácios, que "ü
irrandes ur latas amavam com a profu-
são (Lm suas obra. Pelo seu luxnoao
leur de vidu elles homhr .'vain com o<

lampo, us Pug-
deites, Mm el|

l.yrn •, rio Piirio, mio qi.crul.do que o
he.ro di turfi molestnsse o nlfalo dus
eus convivas em d.cs do recepção, mau-

[dava queimar cancha nos fornos da cozi-
nli> ii ,-ni todas ns chaniuós da casa.
li a por melo destes iiuinuròsos ogentes

li grosso cuuimerulo o dc alta elegância
D. Manuel r-nen.nmen.l va esculi>tu«

I). João lll mandava la-
alua da

it i*

.. ncv-niit'. Celliui a sua espado, em-
pianlo o iitfunie 0. 1'ernonito tinha coma
intermediário Dauiiaii ue Ooc. para a
ompra .ns -cu livros, iL>s suas illuini-

uuro:» o tias suas (..pi-çanas.
A ode, em siimma — e par-cc-mc útil

une caia su-geli noção "litro nu con-
vencimento de toda n g"tit" — o pe-
riu lo as Irat.socçòcs so. i es uni s.nr les
urilgo de luxo - lu.x» dispcudiosis«imo,
porque a julo de art fi. ,'t uni a ¦ m que u

iv.Im-ria in.teria prima i nilll». turio
ló fetU), o o seu preço '! enorme. A ado
cil-l. oo Estado, eu. Prartça viole nu-
ill.úea de f.a.cos. Ciün cuain ineniis .i
[biiilaierra o ã Alloinanha. Um rotraja
por JnlinSargent, paga-se por vinte con-
(us. Um Iniu. tapeio ..persa custa em
média quinze ctuitos. Os herdeiros riu

iinii amigo ria Cbardin a quo". o platim
fprega.aitii parede da mas uindcsln c.-a
ile lontar, uo empo, quatro pequenas
•chis, I, nibrnnça na miiisode consldo-
irado no nenhum vaiur, rofugo uu oma
.¦ncmnicnda que lbc ITíern a Dubarry,
nlcnnçaram recéniemento uma f rtuim,
vendendo a mn milionário anv ricano
essas quatro natutea s in rtus e durotitu
cem i.nnoi esquecidos. Estn lux", tbf so
aus li meus o ao- puizos pobres, õ nbrt-
giitono para os polzi-s o para os homens
ricos, li' pel" g»8io .: peln cult" dn arte
que cm .odíS üü _i«-Sl« dad' a O cm todos
os trmpns su detinuteiializa, Si' ;us-
t.flea u se cniiobiecu a riqueza.

gosto o o vcrdii não mo vai bum. Talvez
o branco seja o mais chio... não; o mol?
chie i o cinzento, opusàc dn rilzorcm qutí»
mo vai nidliur o inuiroii /

l|lll!
a Yetl Sto:

var pnr M gucl Ângelo umo e.-talua (
.Senhora da Misericórdia e fazia cu/eL

-f- Rttm^lho Orll.âo.

A dlrecloria do Oalünetu Porluguez du

Leitura convidou os nossos m.ia notáveis

artistas o homens du letras a acpuipa*
Tili.it a na lecerção do laureado pintor,

que devo chegar hojoao nosso porto, a

unia hora ti. lorde, a boi do do CordtUire.

I
a meu

resto dü

d .'.pilaiiL- ias'"ir,t Bnobiea rins
pnelr . ü«s cosmopolitas. Assim

..In ni/,ns mng alas do frança- o
II riso; se compraz.' " em te'- rop.bIi le.
l).( que mio s:io s us va.-,3al"S — rii/.
•iu h.'b t — não querem igua.iiicutn doi-
xar riu siibiueib r-se-lhu, cnnardcraiitlu o
ii su-remo pontlflim ria honra, do pini-
dnt.ór u da cavaHoirosIdadlf- SD o .ei rie
Pratico tem contra o *1 in.'.-- atirjti-
ri-riiç:'u), o duque lem sotiro lo.lns 03
grauttes sentioves uma a.tVo eunsidc-
ravçlmcnle mais poderosa c. mais dc-

(tGttito voz qua peço dinheiro
moldo o que ello acomi onllu O
o tirar danJelbclra cum estas paLivinhas
—Oh ja ocobasto com todo o diuhriru
que to dei hontem 'ÍI— sinto um cal i-
frio sublr-llie doa calcanhares á nuca.

Devo curar porquo elle modifica logo
o tom um que o espanto envolvo uma
censura c sorri, magnânimo, ponda-me
nus dedOS treinulns as nelas requisitados
comi) se más dBSSe para comprar balas
c bonecas l E o dinheiro, afinal, não ó
liara mim, ó para nóa ; ri para clle, mais
exigente que cu nos regatos do mesa...
De hu.niihul.i que me sinto parece-ma
então que me contentaria com o mais
hu-nüde canlinho na t rrae quo despida
de todos os luxos, rosado hervos cruas
cum.; os cabriíoa, eu me sentiria mais
chrinda, por mais independente, rio quo
iioslaeontingeuoia rie periir,.l« precisar.,,
liltc ás vezes percebi.' a minha aíilieçân,
d vem em meu soceurroj pur seu gosto,
bem sei, passaria um rio dc do,he.ru
através dn nossa casa, onde eu nló po
deria nari r, se me aprouvesse ;mas...
Ah I o NUS... terrivel! lá vem us ex-'pucaçtlca 

já tã> minhas familiares. I

As despesos auginentam .. ns re-
cursos csi'a.*si'iam •. • os clientes tõin-
se reduzido ; tuda gente goza rio Unia
saurii! ri-ferru .! ua oiitroíi... não pa-
iratii. ."uu pagam mal...

li'bnni conhecer o-situação... ovita.i
desperdícios.., que cu abra os olhos...
a iiiiulia bui fé... a minha bondade...
ns crhiuoH aliusani... emflni, emqitmito
oi te tiver, saude o forcas -os devo
a xiii;i;-o .. ecíitiou.iza.', ecimomfzar I
Eli» mata-se! lista- cantiga ótlita com
sorrisinliu que aifnça Ó admnesiaeã
aimgaveli EU-olho-mt-i Devo pirec.T-lho
um car-.cnl nu casca: abi o cotrelto se mu
torna sensível. ,

O abominável nú na garganta não mo
deixa [alar, cxpltcar os coisas Ci IUO
ella-; são... Elln tina o dinheiro do

!do&o, com nr sol)' rami, o eu estendo n
mão, como uma rticn.tiga. li' esta a
tn..,ha impres á". li lò O elte pecguiira
«om voz clara, v-br.inlc, uouluinl.) as
cédulas: qiiuciita... cineucnla... cem...
cheguíl A vnz uãi- sei1 em .;ue «scaninho
du peit" s-' mu esciiiwlí' baüjiieio sem
ciuivicçáo: iSiiii... podo ser...i—Va lá!

pnív.ue ' II» aiu.to, " eu, mora por sai.
da situaçiio, r.ijo I El!" sa.;. Corro para o
ni,.u livro de colllas, o meu chãos, o
uicli inferno; a n.iut a ciíiifu.sáo I O di-
ntieiruiiM) chega. Vcillco. íiiiu cllbgiíl
E'ag'i.-ii'il II- ü.i'j> entra a minha inibeci-
lidario-, duciito .sclaivcer a situçiin,

provar a ¦ senhor meu marido (pio,na
despezas süo-feitos por amor .tlelle. GA
por mim, na niiiilio qualidade do caracol,
,iisp uso vi. lios, leiiarias coras e, em-
lim'a cun um boçudinlto rio sacnlldn,

jaió us iheo.tros.
Só uãu posso di-pensar a ousa... nem

lãn piiuco a liauna. Eoi o que faltavaI
Mas afinal, e. isto t: que ou desejnrin

Uma desgraça I mas Já asara é ogiien-*
lar por mais duas aomanas, ató que che-
guc a bolada ria principiu da mez.

Outra mulher não esperaria; qua lhe
importava I quu viesse a eonta domo.
dista... Eli uãu posso punpar mala da
quò poupo I

Acho muita graça quando mo dizom.
ari'''"aiaiirii) ns olitns,cini.o para mo inat"
terem a cara umafelioidado superior aoí
meus morcclniontos:

— Hcu niaririu.! multo bom ; n5o lhe
falia cum coisa alg.n.al Uoa mesa.-,
criadas... Casa... VOitldOS...

llccolho-me ou fundo ria mlnlli consot"
cncia e indago:

—Dostorá? A felialdado sara feito só
dcEse bem-esiar niateri.il quu pena toild
n goiito nio nio custar nenhum s cri'
llcinV O i!oraçio,contcniar-8«*ha con. isso?
Chego a duvidar, ás vezes, da minha
razão o a adquirir a corieao dc quu a
cuiiacioncla do meu marido «a:;i uliiolu-
tainuuto tranqüilo, u.-s-e aaittiio, -. meu
respeito. Comu os outros, ctu diz do ai

pnra si: «Ella ó feliz; nlo lhe falta
uada...>ioess,i idõa ouiotlaa o a um ou
ouliu devaneio que, seu. quo cito lalvcí
o peru ba, o vai nfaslandu de mim...

Si u uma boneca de carne e asso; não
sou mais nado..'A minta depenilonota a
o.inulivo, da feíiciriuilc qn, luri,s ceie*
brãni áa ceriur ile mim, 0"iuu se rara
ravor dar um mar du u siri maHicr, casa,
iuesfl,"e.vvstuario... A iniaha pna ó

|ieusã>'estus colsaS u nu) nb.-r di.d-as,

para fa'd-o coniprcheniiorn mlniitialma,
Suppoutio quo i.S lio..eus caiuuci quo AS
mulheres lim íss. tó quamlu iáu mais,
c cu náo tenho a fürtuna de • ser... O

marido não precisa u in dcselo quo a
esposo lhe dig.iBoni,ii o palavra daioeca»
sino. Pede uma resposta, lietu servido.

Só para o lilho a mulher pi Io falar cm
termos que altmjauí o nu me» cn revot-
vam o passado ; só para clle a seu poil-
samcnlo historia I so eu tivesse un),
lilho, iieixaria du sei a hom-eo do carnd
e 0B80, para ser a mulher l Vaiai, quem
sabe'/ tnlv.z se;ttii uicsm. o.iso, e os
mais velhos oosaes o mais tefuoa ainds
ao olhem, apesar da oo» «uphão dos
lilhos, algumas vezes cuui" cotraolioa...
Por mim, sintu-niè, apesar ao meu cs-
furço, ainda IncompreheiidiitB I Quando
me debruço sobro o hon.bru du meu ma*
rido, pura seguir-lho o taiaira, per-
eeho no gosto suavu com «pie elto afasia
o livro dos meus olhos o-U sigiiHl*
cação :

— Tu não entendes disto.,, vai-la
embora I

Eu retoma O Bjeã togar, um lanlo en-

TBCgonhnda da oiisidi.»., « cHeseguo só*

Blnho nessas dias réglBjsí do espi»!fl<..

quu mo são vedadas. O men plano õ ou-
iro, cá cm baixo, ò arrojaoi-oio porn ello
com tão repetidos Impulsos, quo co-
meça a magaor-mo.

Ah ! a lar I a sagração ria mulher...
Entretanto o homem-, pelo menos meu
marido... meu pai também... imi3-
cuom-so lauto na ordem riu casa, que a

gente tem vontade do cruzar tu braços 0^
deixat-os uperor sóalnhua t Atinai, queir*
l,z, refaz, dá gostos, impüa vontades,
não somtis nós, nulo menos ••«.mirn con-
senadora-- fudo õ clle riiu-ioi a casa
i! a inundo que calú aus seu- pó-, obc-

dionlo ao sen gesto; t.hreni-ae as portas
a quem ellu mier, rochain-aa a quem mo

convém... A minha virtude de«0 con*

Slatlr om ser do íacil persuasão. Meu ma*

lido quer, men marido -"ão B"01'. °

acaboii-at» 1 Biitietüll'0, os ntBS»S opi-

niõ s são desencontradas; m«s, pela mi-

nlio siibmltsSo, ooneordoarais Infallivol-
ment" l Elle num dá pel" «u.dniie.oj dir-

se -Iria que o rua por onde a«*a não tem

outro calçamento 1

K' quu o sacrifício da malher ó niinlo,
lanlo quanto o do mariilu, Bamllicnto.
Com que ex onsõus, não sli • m.ti, mas

todos elles, fahufl da neoesaitUdo de tn*

ballinr para sustentar lantoa bo.as, pa-
mb mais isto e ma.s i.qu>«». faro cun-

furto c alegria da fAmilia «jot. Onda nm

dcll.-s constituiu 1 A gento até Dca ve*

xuita . fve carga ó uma coisa bem
boneca «te carne etriste 1... Pardo

isso, cm resumo, parece-me «no mio me

tomam por oulra coisa...

Al! quo mu esqueci du- man lar a car-

tola ao chupeleiro I Bfc. vai flcaí zon«
.-uri,)... Espera..* dig.i-lhea.ao-iAamaa-
dei... o mando-a amanhã cadinho-.

Que memória amlnlial Oqu» vale ô que

dlo não precisa d,, cartola para amanha,

uns su eu confessar qu» me esqueci, í

capaz rie afllnuar, que preaisa delta oló

pura hoje," o diabo ó que tenho d.

vencer-mo dessa necessli.ud
sempru i fácil I So nm
ello irrito-so... semp
lliigin.cntuzinho, di
tiuiucontol

con-
nem

não convenço,
u ó melhor um

mais a mais tão
Outras mentem••• u nem

pnr isso os maridos as

uns. M"S, afinal, tio quem
delles 1 Sc uãu gtitass'in, se tudo
üzessemos consid' rasseni se.upr

feito, quu necessidade t
unia coisa por oulra'I Schuaa.

tão .tardo o cite aindn «no velu 1
Deus onito 'atará a cs.taa Boi'a31.

I niain me-
ó íi culpa?

quanto
¦ bem

i íamos du dizer

S&DG ixuva da
que

r ca
n
bar-mo

que elle cuniprelleidesse: haverá no
mundo molhar que dispenda tão pouco
om io7/clí(ii-,.couio eu'II Chego a evitar
sair. • agora-, poi* oxomplb, não tenh",
o hein dizer, um unlco vestido... o cór

antigamente, qiMntto ou mo que
demora clle ainda ie ttesctit»r.va :

11,,'lia ido cncomincndar Uiuoa para num

ua Casa Flui-;., OU cart3"S postaes na
Casa Vietor.., Era nma volt I 11 ,jo pa*

mais pratic.' dcSciilpa-socom os
belos ! Cada vez mais ti- giiel»* «rou-

0 ma.irio o menos dmliolro a
entrar cm cosa I li, boi rii iicnsnvel, ucm
ao menos « consolação das Barca a fies
carlões-po ta.:-'. O meu .1 'vu' ue. lio t Ò8«

p sa ó .Io calar-me multo litn caladlnha
c lamentai' ainda por cini. a darer i -esta

vi.!, quo obriga o ú-eu p. bre marido a
um trabalhn tão absorvente e lio nr.luo l
Para o aoceiíü deito ó precise íjui1 eu dis*
simule, ila verihilo n rilsslmalaijâo ó um
bum lapete paro os umos camlnhor, maS
Ustendel-u cunsa o alimr c . O culpado
ú n num.l-i, que nãu nus .IA outro re-
me.ilii) I I! ni disse minha mãi, muito
slgiiiDcotivamciilC', no dia er,i que fui,

pedida:
-\ fcljcjdn l", lilho, eslá om ncrc.ütar,-

acreditar absolutamente no marido.

Pobre mamai, o eu quu a suppimlio
feliz!...»

de rosai... bum. fi. muito ospallinfa.
toso... O preto! sim, o prelo não 6
mio... mas já o azul está nouc» » meu

Julla Lopes de jümelda.
(Tara s Htm .17'« e Elias. <



""W ¦ ¦; -•; *- ~

¦riãé;, ju..k

O paÍ7 -dominga n Di- ..vvi^ f)E \ss_j_ sssm

teleèmiias
EXTERIOR

r 
* A CIU8R iÜSPANIlOLl

'/ Mad-rlil. O.
( AfflrniB-Bu nas rodas polillras fjnc a

Í-isu 

laiulBterlal alcançara lambem a
iBtii da marinha.
auiitiolo ao Ilr. Sacnr. Pena — VIsllR

doa soberanos a lilbrallm*
Mndrtd, ».
Alguns meniliroí da colônia argentina

)bsla cupim iiffcrooi ram linnicin A noile
Sm litiii|U.-le a - Sr. Sncuz Pena, 'u-sis-
jilldi) o r> sccrelnrio dn lega áo Ait-en-
\liin, Sr. 0'in'ius, o cacriptor Chocuiio e
Varins .liploinnt s oairaiigeiros.

Ü prenld ule d" üon-clho náo íisíIhIIu
ffovldo eslur iiiihiilh nulo para a com-
iioslçãn do iiiinlsicrio. , .

•- Diz-.-c que os soberanos visitarão
Í)l-.-V> uieiil Oilirnitnr.
Visila ;i KrniHaill— NípiMÇSo con-

(irmaila
Paris. O., ,
N.s «treiilps uflleuis nada so sahc re-

iMIvuini mu .ms boatos qm- I6m cir-
pulado de quu u Krnnçi OiiVllTh nlW}'iS
juvins dc «uciTii n Kruii-tadt nanccasiiiii

Ém uiiu n esquadra ingleza visitasse
pquelli- pOilu-

— Est» ¦ fíleialm-iite c-dillriiiada a no-
lica.-ãu do iiciicrnl D Islcin pnr.i gover-
Sador mililar de Paris.

]lonimiajp*m uos prinolpos ile* (inllcs
1'lll'ÍH, o. ,, ~.
:ti cinhiu nda ingl za imlizou-so hojo

lim aaritin paiiij em lioilrn dos prill
Cipc.-i ne OiilfH. Assistn mn quasi (oitos
ós iiniiisii-"- Irahi-ozfcs t innumcros di
hlomat ¦• esi nngelrns.

A siilisliliilçBo ilo minislcrio russo
t PiirlH, 11.

O Pttíl Paiísien, refcriniln.se a aclual,
isilinráii polllie.a d.i llu-sia, diz que u
czar 

'o. 
via iplauio antes ib-mllllr o ml-

nlslerio ti.'!*'nil< nc, chamando paru or-
gr.nliar novn governo o conselheiro Sbl-

COVIilÍNO MILITAR 
"*

0 Journal diz (|iio o general Drun será
nomeado govemaior militar de Pari»
cm subsillu çft-. d» general Dosslriui1,

Íallcc 
dn n . di ti d" cnricnto.

is veneno» da bIIiüojiIsçIIo»-Prcjülios
dns fabflcnnlrs

, iuomti'."-. i>. ,,,„., .
O corresp lidentu dn DaiuJ Tflcgrapi'

•in Nuva Vork, diz que n 'úldal campa.
jha inóvldi nlia as f.ihriras de eon-'ervas de Clilengo Já iiciirclnu i.os pru'iriet.ii'i'8 ilníjilolles cSlnliClÇCimenlOS
jiejuizun superiores v.. qualro milhões
istei-liii»»*'.

IRL! lüi Ulll.\ DO KtlSF.lt
Londrou, l>. ,,,,,¦
luf rum u (•nrre-pondeiiti1 dc Mvmir.g

'J'0,1 cm Vieiiiia (|ue o imperador Cui
Ihcrn.c, ii. oecoBÍão cm que regre-si.va a
llerliiii, ouvi. u Ua Iruniciri. mu icln-' 
Sroiniiiá no imperador Francisco Jnsó,
uri-, ilecendu p cordial ncullilmiMitU quo
lie foi folio pnr sin niligcSliido o [inas

auto' i.i "l-s 'h- Vieiina.
ÀPPliliiii • são in; ni loiiNAL

Boidlui, o.
A rthlifl ,...|H-'h"ii 'cu h"|c a rdir,iu)

da lleitilsrtir- MeMftisclir Y.cHung, por
nublea nui urlig» iieiiionsirando a Ira-
glliilado d» inplic nlliança c criticando
o imperador Ouilliermo.
0 processo Nnsi-.lglíaç8o cmTrapanl

ií.mu., o. ,
\ |i»i'iii.i- a.i d.- Trnpanl. segundo nolj-

Cias (Pali re cblilnn.otá vivamciilc exol-
lada p-la doei ãu 'Ia Curte de CaSBaçãu,
d"chirando inn mi-Bivel o recurso iuter
noslb pel'1 Cx-inluistro tinsi,

Huje de in uliá um inuil roso grilp¦¦
flo íiopulârcB p¦r.-oncii as ruasdaol-
dade acclnniai do n Sr. iiasi - obrigando
o enum . ri-i n fechar n> pmtas. «

Os nianllesiiinlé» pratlcaiam actas o
ycrdaü' lio Vau crismo sem que as ante-
fldadcs loiiiãwicm uma so vez nor cobro
a eses desuniu.ms dn pnpiilnçn. _

.\ '.,iinit-i|)r.!i.iade pediu dciuis5.ui cui-
Jccliva. , „ .
Cüinrcsso ile Dopiiçus Profisstonacs

JHilKn* O.' Ue-iiuuu m- tm) • com grande conourren-
Cia n iiiiiilfiniiÇn» d" ('engrosso interiia-
cional ile Boriiç s Pro Isslniiacs

Odiscorso inaugurai foi proifunclodo
pelo professai •iuRoppe Sinarolli, quo

iprovucii^õafclfso! opplaiísòs da.nume-
... .«¦'-;ã"ãsSlBleili->ii.-' fiilltMOMA PATIUOTICA

I.iviirno. O. .
PlVc.tiiuiise b"J" en i- Ioda a soicmni-

âaiien entregada bandeira do guerra
ao cruzador Fivnttsço hrruccio onero-
cida pelai seuli ms uc Puiiviicn.

Ab acto .'Vs-lsiii-.in nnis ns niiidriiiaucs
c. iu.meu) os ufllciae- dc teirii o mar.

Snnne nos armaiious de álcool-—Com-
halo, iiinilns e feridos

T,c1p.v«Iiui-í;.'. !*•
Telegriipiinin d'- Vaisovia coninuini-

clu lu qu.- i.s i-pvnluoinharinS s quearam
yinlé nrmaiena du álcool,poitcuccnle. no
isl.idq, , ,• An uopas Inicrvleram, Irãlando com
os iissallniiicsr-iili do iliob-io.

Aiô nguia iabia-su dc ti es mortos c
sele. feridus, , .
Ilooios de (Icmissão dn iiimlslro — A

questão i'j|i:ii-iii na Díliüa , ilci-ntob
c iiitcrpelaçáes.

J'e.lci-siiu»-n.i. O. . ... ¦

Consla iiui' o cuiiselbciro Ooremykino
nedui nn czar a demissão eoilcciiv» do
jiilnístorlò . . ,

_ li leve hoje em discussão nn duma
O queslão ngi-íiiin. . .

Os debates correram animadíssimos,
tendi) sld" ei'111'.iiuciadns vi..Icnlns dis-
cursos contra o governo pm- nadn ter
leito mo Bgma cm bciu-ilcio di.s Cam-
•onczcs, , ¦„,

£m seguida foram npprovodos et jie-
(Vui a d» Iniorncioç&n nn governo sobro
o priiccdiiiieiito' das iitiloridadcs .lc San-
iloniir, qu.-líonervam presos desde ia-
neiro Oti indivíduos sem que alú esln data
lhes iciibnni facultado ob meios dc se
ilcfindeiBiu dus crimes de que sao
pecuzadoa.

Mititimçte COM A IMiL.Vir.llItA
1 íavuiiiit v.i ...
i,:i,ii-irj .1  governo vai negociai'

com a liifilnl. ira levo traindo dc cnm-
mercloj excluindo a clnusuja dc nação
pinlS favureculi.

lliiniiucto aos déluflailos arflontinos
iliicn.i» J-Vicc-., !>.
IP pulado c sen.iinrcs yãn ouerecer

Jiniuiucto iv s dei giidus argentinos ío
Congresso Paii-Amer fcnno,

O IISPO llONliO
TSllOHOS A.1»'Í!K, O.
Iteaiiza-sc amanliã um mcrttng, co.nvp-

cadu pcin mncidado das escolas, pára
protestar «nuira n iiililiidc ruitl-jinlriolicn
do bispo Uuiicn, p.r oci-nsião .das tcslas
da Indopcedeneia, '-m Sanla Fé.

POLMCA COAIiICIÜ.MSTA
lllUUlOH i\il-ON, 1).
Chegou o I)'. ba Plnza, prost Rioso

cbcfc, rep»biii «o o ex-ministro da la-
ZOUlIa, cnVidi vi para auxiliai1 a poi liC I
c.uiiiieii.inFÍii, iilúada por dlVorsuli grupos
prostiglosqs

PRE1 nvriino AIIIILANO
XliiânÓB AIcom, 1);
Fii|!..c. ii o voiier-iiido presbytero nrgen-

liiio Árclaiio. Contava 100 aunoi dc
idade.

A POMfl» IIIIUMAYA
JVloulcviílií.), 1>.
íião iem fiiiHlaiB nio ns boatos quo se

ptopalarum i-blnca hiilllarlzuçüó da foiça
polieiílem liiil o Repub ien,

Plt VINCIA l)li CIIDAPA
Sainiiiuo. O.
O g"V. mo ileelnrnii rorrccl» o proce-

úiniGRlo <*" *•!, 
't'i"ía llnru". qunnd» mi-

uislro das rei ço s exteriores, pr-.mo-
Vendu n loiii-essio ie terras uo tcrrilo-

¦ rig dc Maaaihi.es, para ser creada a pro-
.vincia i)í l'b*)iip.

inn£itioR

íir.CP.PÇJlÓ BA l)lt?ÃÍ.OVSlO i)H CASTIIO
Xlnliiii) o.
Dc pas ¦*»cm parn a Euri.pa, uo paquete

Chjt.lt, aqui tb-fC" barcou o Dr. A oysio
uo Gasiío, H- hdu rec b dii pelos Drs. 1'ur-
tliuáto Silvn o Ca loa Preilas, que o con-
vidarani c aVnmjiiinliarain A visila ao lios-
jiilal e m-vns instai çOçs cltnious,

U lovCliVe espe. ilnçoso incdicn ficou
í!gi'aiiavetm--uie lmpro>BÍb.íiailii e olo.-iou
ospecialniciil ns uablncti-s dó olcolrloi-
dade c r dio copia.

CS lil.UITUS JIIIKICIPABS
llnhin, tf,
O iliesoiir municipal pagou a vários

i advogados, r ii-ç. nniules d.'íiroiascom-
íncic.i.iea, liüO.OCO,3 em npâllcòs, Imiilir.-
tanria do imp nlus coiisideindoí, ille-
ÊS<"V0 

DIIINIti; SEVEnÍKO VIEIRA
JBuIiln, i>.
E' .'iriisileo irabalho o cartão -dó ouro

quo ao 1).. .Severino Vícjra ofliircècin
fciius coricllgioiiarios. 1'cia'. uiais dc

i 000 grn . mas c lem ao c-nno ns nrma
da llepublica, com um brilhante d-
(junlio qiiil-ies e a» iniciaes S. V, for-
ii niliis por li brilhanti-B, representando
o iiuíuú'0 de itcputados federaes rc-
Cònliecidím

Muitos oulros brilhantes menores oror-
ninscinm o cmtão nijo vaior se cai- ida
superiormente a lOiOOOP. 0 trabalho do
0'nivesória í .ns • flíéiiias Galtn
GENEUAI, BKLLAUUINO DB ¦BNBffiKQA

llnlilu, I).
Pii-ii"ii hii| p-r file porto, no paquete

du Llu-j-d. com ileatlno ao Itlo, o general
llcln rtuino d 51 -iidoin;,! A» fiiutcnr o
nnvi., Balvnii o Inrte de K ilnrc.-llo 0
illu-lrc vlniniiic, que não deii.mbSrçou,
foi cuniprlnicnlano a linrilo pelú nJlPUlllO
llc ordens ilo eoiu»'»n 'ante do districlo

A PliSTB
i tiii.i.., o,

. Piiiitm icoiilhiílos an. isolamento liv.lt
dois ci.f.uiiiiis de pi^to b'iliiini.',a lendo-
sc prnc.ilulo As coiiveiiieiilci provas
Bcioiil i llca».

A IIIISIIÍENCIA DO TIUUüNAIi
ic.l.iu, n.
Su. indica -o* 03 Drs Vicenle Tuiirinlio

c Candidu l.e.in couio prováveis sulisli-
inins di. ciins Ibcirii spinnta r.o Tribunal
d': Appcllaeão.

ESCOLA AliIlirOi.t
TSiil.iii, 11

l'oi lli in.ulu cimtr.-itd com ns Drs. Kolin-
ter e Suliiiiiiia, viu 'üs de J.va, pari lc-
cinii.rem iu liscola Agrícola Oi doi;
illus ros pr foB.-on'i j i seguiram ptirn a
sede do e talii le iuiculo

JIIIIKIL IH) POVO
fc>. I?hulii, li.
Apiuilec ra lireVclIiCIllC n'-Sta Cid'de

lua-s um dia I-il. maiiliã Iiililiitai--se-lm
/•ininí rfo /'rj c scra iinlge.lo por llcu-
jnniiii tlu M'.|i;i

O CilMüNIO di: tauüatu
iS l.-aill,,, p,
Segu cm uo trem tldctlirhu cum dc»-

(ilio a ti Ihei )• os Drs Cnn lido Kndii-
gues e Olavo [ijydlu, que vau cúiil¦¦n-n-
ciar cnm ti j.r.-si li-nl du Eslndn du Itlo
dc laneiro subre questões alimentes uo
C-uin-niii de T Hihaló.

D,i cap tal íliiiiiiiii-nse c com igul iu-
luil» .seguirão Si. 35 pina Ile.Io Iiui-'exposição 

w; ITAPETÍNINGA
S. IViulii, 11.
S "Jiiir-in em ire i. espei-ial pnra lta|ie-

linínsn »s *¦•¦ retarins iio interior o agri-
cultura, i.lcm do nutro-, .unreseiilautcs
de Vitrin* ciiipninçrtes, nfltliou assistirem
á liiiiiigu iiçàii iin expusiçij uc Miluiacs
ali erga ilzad.l.

Ul A''('Ul DE (iltAílS
H. 1 'nuu., li.
Huje, ns iiiis.-itiiiiiri i dn Slgrjldo Co-

ração •'(¦ Marin • cieliraniin nn rispüi-llvn
templo Tc-lleum cm arçã.i dc graça» pnr
ha.c.ciii csiapuln lilcaÓS ''O nlieiitailo
SS. Mfil o- reis da IlespOJlIltl,

llKCKPÇjll Dn SENÁ1I0H lil.VIT.Itil)
H. Jfi.nlo, 1».
Cli.-giiii luij'' a ila cidade O senadiir

Pr nclsco ülycerlu, sendo recobido na
Citação dn estrada de ferro pnr guinde
número do .ui gns c correligionários,

CON lll ATOS COHIIEIICIAES
H. I-»Mllll., íi.
Din ul.' " mez ile malu findo furam rn

gisiroduí ua respectiva juuia ü contra.
lus de nuva; llinia- CO ' in rriacs, repre.
;, -iit.iiidu lh'. ilal d' I . lO'lti7nít'.'W

S|ISPIÍ\\\0 UC FUNfiÇÕlíS
S, Pitiilo, l».
I'..r ..ci de ||n|o, fm siisi.cus) de

suas fiiueçflos a cnpilã ío/íü Manoel de
Ol.veir | da força policial, pruniineiu io
nela JU t, de direito dr Snllla II Ul (iu Itlil
raril», pur nhtisds cimiiiclifdns, qunulo
uu exi-i'0'in dn enrirn (! i! ¦( gniiu local

EsiiiiivÂo iii: DiiPii.dis
S. Poulo, n.
I1 r d.creio de III*)'1, f.il nom-iulo o

Dr. V' nciico uc Toledo Malt. ecrivío
d.i1 cflii-i d (ii|ih ii.., n ~ia comarca.

IIEÜN lo I I1EI1AÜSÍA
Porlo Álciiriii 1>.
II aliza sc mn .uliu n annunriailà rc-

união dns iiin-c uruiB do p.itldu Ib lora-
lista, i.i '• ninei Zue.-i Tavan-S; Irinüo do
liliadn- general Jue i, ielcgrnpilOU de
UagC miisiri.ltio aos seu. corrcligioua-
nos n co ivcnioiieii .ic providenciar cou-
Irá o que elle dc.ioiniiin -.surpresas dos
iiittcieí. tas".

Jllil) ÍIMiIMíU?
Pprlo Aii-iíi-c,' i».
Pa Ico" ii ic s n cid do n negoclaiilo

J ina 'liiulu'Ciil. Ura lia-iai o dn nasci-
.¦ni" e mu l" csliniail», quer na rolo-

iiia,iju r nas denia s rui s de ia pr..c,i,
EXi:il'l8ÃII PlUSIllENCIAl

Porlo Al(-ií>-c '¦'¦

O jiiesiilcnli' - ifpsfníln, cm conipanlün
d- chele r.pub.lirnii» lo ai, eo on t Mar-
eus An.Ir de, tlu ini hdcnle tio ilauy d ¦
Aguiar I.nilã." <• do Ur. lliiuimisp ron-
luiiru, patim oni^uitoihòvcl p ra uu. pas-
.-cio nn Viainüo.

! nmo CRN»
Por arrecadada quantia superiu' u

20:000í c autorizado desde já o Sr.Tae-
lano Sugrclo, Ihcsourciro, a ndi*iiirii'
apulics dn divida publica, cm nouu daa
referidas orphã l.

Ab forças «lc Ponco-Inforinaçõcs ro-
tciilcs"!) ataque tt capilal -• O lc-

. nonio Paraná c o ID^-Curaliintis o
nmniçíos -• Kciiiilameiito pelos rc-
volnciüiiiirios « Aliaslcciineiilo da
capilal.

Otij-ubri, I».
A'í o moíncnto. cm quai iclegraplio,

7 boius dn nnile, uni) Im n* lici.is posl-
liv -s siil'i'c o p .r.-idelro das [uii,ai cm-
inauiliulii. por Oeneroso Pouco. An quó
cotisla.uni prol rio cliegndu du Snilu Au-
loniii, iiifoimnd qnc aiula não haviam
aliuiiiÇiVin aquele ponto

Eli ret nt , pi-Oiuila-so que o ataque A
catnt.il ilar-sc-lii ntc 13 dd corrcnle

Onyobili n.
A fll- ina-.se que o tenente Paraná trouxe

de Ü I.uiz, cmn o ÍO1 ee inr.nleria, Mp
caituclieiras e 8'.S00 cariuciios, que sc
ichavam deposliadpi linqitòla cidade,
por ser fronteira ila llolivia

Cuyobtli !)•
IiiforiunçOes dc Coiiimhn c S. Luiz de

Cuccres dizem que ÇoiiofO.io Pouco na

sua niiirclia veiu recrutando todos os

moradores das marg m> dos rios, pnra
orgonizar ns força; do seu eoiumando,

Cuyiiljií. O.

O presldonlo do Eslado esti conccn-
trniido.gnüo liosla cidade para fóriiooer
ú piipulação o As forças patrióticas. Jã
estão reunidas 7uü rezes,

(Servh-o do Paiz.)

A llvrnrin Alvo» fedu-so
Ab D horas da larde, dc tt de juiilin cm
di mie,

O cruzador 2'o-í(!/cii/ej, om viagem para
Mattu Grosso, pr.rliu lionteni de Vloiiano--,-o:is 

para Mont vi ço,

1

IloíPchi, na oceasião cm que fazia rx-
periencii dn mn binas, o cruzador-tm--
poicii''! Tamin/i uh.ilro u n vapor ftiiíi-
mnnd inlc Frciliii, ipie BOfTroil pçfiilCliáS
uvariiis,

I»iii'{;Oil-0 pur-dilivo ideal,

O ilIKISTEIIIO IffiSPAlOI

Cnbi-dclo, parliu
da nianbi, o Dr.
trem ospoclál dn

nuinlio, qu» parecia jo/ ttoonle, de que
tuitu gostava rt- falai' o auavil Tu-
queiicll

agentes da
aul.--lK.nt m

d ' li lhele n. 13 titii, |ne-

«. l»:uilo, H-0.
Ini.-ria Csi" i.iiçu pagaram
quttru deci
uici.iu com 26 contos n.i loleria uu dfa
no Sr. O l.iVinliii M ura Al.tlr.icl•-; Ulll
ili-einin peiie- eei.t! un liiClinr Jiisii, lillin

o Sr. .1 sú Monteiro; tres dòciuius ao
Sr. Balou fio .lua» llego, ambos resulcn
les cm Apparerldi.

llu|c pagai am n bilhete inteiro n. 7.(.'u,
premia Io co 10 ¦ oiiTjs nn loteria do
ilin fi, nu ui Jui AiiI-ui n Abi» da 11- clu,
no. uciaiile om Ouari hy, município nc
Tntulij-, un r sença du muitos cnvalliei-
ros, que livomin a lliu za dc as igu r o
d cib.i io nu leal; liiunbas.

UliuVi-iil, O.
Nada su sabe ainda dc |Os!livo solire a

organização uri novo íiiinit rio mas nes
círculos políticos nssigurn-se que sern
nssim constituído:

Presidência,(Morei; rslnçües oxlerlnrosj
Peicz Cnbilleinjjiisliçu, Celicruelo; gucr-
rn, A. de I.-iguc; uinrinlin, gencra Con-
cas; iniertur, QÍiiroga llaliesleros; faion-i
da, Aieos Salvador; agricultura, ltn|diaul
O.issct o íiislrucçãu pub Eco, olerlnu.

Para governador c r.lcaidc de Jl.c.lrid
s -nio nomeados réfpoçllvãiiicnlo os Srs.
Alha o Aguilern.

(Senifo do /'ui.'.)

I»íl BS Oii (I S pi-OliilOClOH
Ò liy«li'iit«M»t»—I, me, Ipi. ¦.uin,
Oavoa,' mijaliig. j pauornninB;08iilendld»8,
lugares aprazíveis para plc-iilcs, cie,etc.

lluiids eleclricos dc di.i o du noiie'.

Excursão a Calunlclo-Visita is obras
de poiÍO»SplaçíOS ao Dr. Altonso
1'cnnn-A liorilo tio "]lai!inlião""0

jiriinciro niiiiif.ro do "lira/jr-O
iilimiço-llin vrleran» ilo 1'arnyu •-)'--

Uma fabrica cm ruintis-ltcyrcsso i\
*cii|iiltii.

lNiviilijlin. O,

Km excnBão n
boje, ãs 8 l/i horas
Affoiiso Peiiiiu, ein
Wes crii. Aeoinpani nni-nu os Drs. A amo

lti-ls, Sii Preire, inons-nlior Walfredo

1,-nl, Dr. JoAo Pedroza, secretario gc-
r..l do goycrno, coiiiiiinndiinlu Aiucrienno
Pr. Ire, lir. Cuiilin Uma, cb-re dns Obras

(Íu porlo, diiTClnivs o cgciiheir s da

W slcrii, 1» t nenle Anão Heis Pilho,

niuilas senliorns, repicscnlnutes da im-

prensa c outras possuas gradas.
Com os excursionistas secuiu a landa

de iniisi.-a do corpo poli. ial. Prestou as

coiitiii.iiei.-n A passagem do prosidcnle
eleilo o corpo dc aprendizes marinheiros,
cia batido t ci u por oc asISò do cmbnr-

O dm esteve fein.mnfi romn o a»lro-rel
de iiuuiido cm quando dúlmva ver s-im
ra na luminosos, lodo u Bento o sentiu
f llz,- nn esiicinnçn dc que hoje, ili.miilgii,
a chuva dcBapp.rccesse. '

Não fez in-iiude nalur, n inijtlmi da
luiiipernlura roí uo 21.5 (ns ;i l^t dn larde)
c n iiiiuimide IR.7 ias O da u anhã). k
vclocii1n.il> uo vcnto.ús 4 b»ros da tardo,
rra do 3.3 (S. S. II 1 por scgunilu.

— Dn InlOilur us míuins eonliccldai
dão n máxima ã Pmialeza (28,4) e a ml-
mina a Cnniiba (H.IGi.

Cm Baiitiis oliovcii o clinvlscouj cm
I), luccna choveu u irnveou. • •

A Carla Mariilina prngnnillon linm
tempo para hoje! QÜO lud s us clelili-n-
lus mi'loo!oli'gic-s ihc ciinliriiioin a pro«
phcci.i I

ii i„t, tr.eanrio il>s diiãi vid ina's, um dever dueliirur nm/iiiima do povoi¦ dc corpo d- iii.fri; vossa niauosladu quo ,b pnvo iiit<*lro Oual
nara a ti" (luíogncia sncrnii teias as -u s fonas, com o i-n.

thtiain mo do unia ooüvIcçAii Blnn
liem eniiin li an
secuiraill lionlwfl

II iirlia
O 1 '«alo i-cquiailuii da força policial pnra roalizar a oura fecunda da reiinvC

os ó dado liora en g"do 1 Mouro, çao d., vida nacional, nn im.«|n,,

Hicese Ant i io, J sô Cavalcaiil, quo presneridade d pa-ria. K «ouseguil n-l,a,
S 

' 
1 Ume. acs anccu-nduB, ..ara „re- sa ni. Qiieon ar ent. * dti o o timiUHão os prinoipar

st-r-in ilei-liir.içoes ll - O» I gai.-a
Vai tnmbem sor requisitado para cbso

fl Der s Vieira Peneira
Prestaram declnmçües liunlem «s tes-

lemunhis Anlunio 1-eruanes de Lustro
c Prnnclscn de Cn -tm, negooiiintpfl | os
ni'rcd n 8, Manuel lisprussu o Antônio
llniinni-in.

MdO a

J\0 LEME
V-u-OS

quadra I
l>

REVISTA MJVRITIMÍ\

iutradn
l-i lei

,i|i|-iiia|- .B OV lllCÜes da CS-
ú a da hiiiTii.Sai.iii liujütlo tarde
n-guiiia-lei-a d in .nhã,
CUI qiiiinlidade.

ÉITI Dl! III ii.

O Sr. minislro dn lizcnln mandou que
a iu.-p ituiia de s* goros iului-ina-83
o reqiicriuionio di coiupauliia Lloyd
Aiiiericiiu, iclin.o reforma dos cs-
latinos

A cominis uu i ncnri''
li sti o da faz..-.ili de
Ih-i-s dn cinpréstiinq
prcsculdr ao diroclói-
i-ontr a filia du I uni
Ind -r c
IT Uiii.
A i • d
mi

gada p.-lo Sc. mi-
' x iiuiuni' as apo-
c.is ICTú, vai re-
da cu labillilaile
apólices .-.o pur-

I ed r autorização cara examinar
sul) liliuil s p Io eseri|iliir.i-in
Sanlus. c nlgiillS IlIlIVeiS, 0'.i|e s '

iii guardadas iqolices iiih.-iiiuiuas
ui.ii.s liiiieuiouarius

AS THHIIHAS DE CALDAS

A
I?imto.

signnln
ii

Plulr.a qu! um grniiilt CJ-
(alu Iccimctil' h.iii mu) do IIId de Ja iriroi
reere-c lnnl" uni grupo do qapiinliajos,
111'neccu cobrir a eniis.-üóquo está sendo
lançada i ela Co paiil ia T ermas de
Poços dc Cabias, no lutai dc 1.500 conlos.

Accrèscenla o c illçga vesücriino qn1
a proposta esla boi do is'udadã c tlcirá
resolvida a resposla alú terça-feira

(Surviço du /'<(/-•)

O Dr. P."'™ L-tliZ h'iTa"re's de Suuzn, di-
1'ccor dn Casa da M -edu, eiiiifeu-nc uu
inul¦' com o 8r,'mlni-lro ça fazenda
spbre ncquisiçíio d- proli para cu.Sliagçm
ue iinvas m icdns.

e ba-Cortinns e laiiole
ralus, ma da Quilanda 2'
(iniua do beco do (Inrilio,
ai iii-•nior o òsiofador.

;, lions' A 0 22 11, cs-
A-IIiiii' beilão,

ISchos & Eactos
Conf-nnclnram limitem com o Sr. pre-

sidente dn llcpuliH n os Srs, mini tros
da iizenil. . iia nniii lia, depulado ines
Ila clu lh:.. Aqiiinu tlilieirol llodriguos
liimti, (laidiiiii b ret', Az vila Soiil'6,
I! ipliai-l Ur In- y Ur bo, iniillslro dã Coliim-
l.iu ; J Uu z G, mboii, onem regado dos

egoclos do Cliile, c general Siqueira
Uoiü-zfca, iio niandaiile oa força policial.

Despnciiou, liuni. ni, çnm Sr. presidoii
te .ia llepiiidica o Sr. ininlítro da lazen
dn, siud i assignados os seguintes du
i rolos -.

BiHiicrnnilo ; a pedido, It ul Fcrnnndos
ile O Ivcira, do lugai di 4' -scriplurrio
da Afu.dt-'--a ¦''• Pernambuco c l.uiz Per-
nnn ics di Silvn, du |ug..r de tliesoiii-eiro
d. il-legncin iseal dc S. 1'aulnj uuniean-
du; Ovidiii, l.-iiiiui.les dc O iveira, eain o
l'g-.r d. í'- e,-.cip'iir;'iii() da Alíandcgii de
Pèrpáiiibiic»: Anlunio Innqülin Maclndoi
paia H log.r, il lh sntirciro da delegacia
lis nl e S. Puniu, alu indu 03 credltus uc
V.-.THl fi\iOO, in .-ii pagam mo a Pranklin
li:uiiii>a ii" \i ttridãi em virtude de bcu.

Furam nomeados delegados llscaes dp
govorno : Dr S»ly..0 (Io OlivoiraDiaS,
jnnlu iio Oyniiiasio Carneiro, iio l!si nio
nu K liiii; Dr. /.'iroaslr.' II drlgiies-dr-
Aiv reiigii lnnl" ao? Iustdlltu Iv Iscopnl
d I.avi-, .'cm Minas Gcrnés, *¦ Dr. Jun
t|iiílti il üDveira Costa, il üyiijuasio dc
Saula Ciibariria, em P orinnupolis.

A's 9 1/2 horas, na capela da lgrejlnllá
(Copacabana), missa convontunl.

1 tíIHIif pi|
Íío ííe iíi.riii'..ii.v

iciiçi; de 8;
i..|ias nac

K ui s> Pire
I.ila un ini
nio Geral it

!iSÍ>N*i|, paia p.g.iuii-nio dc
Luiupelein no Dr. Cvanslo

s; ii approvando ;i alieraçãõ
21 do- estatuiu- dn Monte-

S Servidures do Estailó,

O devei du juninl inudcrno í não dos-
cansar nuncii na fiiüiã debein servir nos
seus ieilores, O suecesso dc bej" uão is
jí.níio um estimulo para a maior actni-
(lade ib- aiiiaiilui, E' certo que o Paiz
nãu (lesem>a ; cumpre entbuslsstlca-
incute o seu U-ver, absolutamente corto
dc que é priieutaft io servir ao publico,
[ini- Iodas as i jrufas, que, merecerá cada
dia mais a s;ia sviiipalhin,

Havia aqui unia falia sensível : não
informávamos1 ao púbico cm geral c cm
especial aos produclores d"S preços A. s
prodtiotnsno mercado desla cidade. I.' ta
falia eslá sanada, lie ninniiiiã cai diante
os nossos leitores nicoiiiiarãu.n.i secçãó
cnuiiii.rolai, sob a nibnca—O Mercado
do Uio—Iodas as iufurmaçõcs ppssiyqis
sobre esse nssuuifilo.mals dclalhailas que
cm uiitrn qinlipi-r jori.al. li, como todas
as secções do Vais, esta s-i ir& mctlio-
rando ilo dia pura dia.

O I IlOJEI
itiihiii, (>¦

Em sessãn do boje, inCaunia dos

De: ulados.o Sr. Manoel Frciro apresciiloii
c j.isliiieoii bri hnuloincnto o aniuiuciado

projeclo de reforma da Consliluição
ostadoal,

O projecto ú longo e, disp.' usada a sua

li-Iluià, fm mandado a irnprlniii pan ser

distribuído nas iluaB casas do Cungresso.

(Serviço do Pais.)

A Prefeilura mandou restabelecer o
Irafego de bonds da Companhia Cu-ris
l'rbaii<ís nn rua Primeiro uc Março, ató
A do General Câmara, passando os bonds

que fizein a carreira entre São Diogo o
li.iics, n li-.fcgar pelas linhas das ruas
di Hospício o Alfândega.

A bordo dn llrciitl, parlo hoje para
Alagoas o Dr. Jnão llaplisln de Oliveira
Pellu, quo vai assumir n
dislrictii tel graplikü.

Revisto naval
FICOU hiuduui ilcliniiiv.tu ciile resol-

vida a rcaliz-içio da revíatn naval para
C' iiiiiieinurar iiin.iihà oniiuíversSrio do
gloiin.ii) cnml.alc. dc Itl.clllíelii.

O uiinirant • C-irlus de Nuriuilia, llispc-
c"lor dn a scii.-il de iniiriii n, e o ciiiilrn-
almirante Pi-ncnr.i, eh í.: do estudo-
ur.inr-gcner I da iii'iiiada,çnliferotiCiaraui
li ;n|.'lii d-mt.r.idaiueiile cum o Sr, mi-
iiiSTíi da unriuha s bre n |iroiii|illllca-
ção dos navios e pequenos (Joiall.es rc-
ii-reiiles ã revisla.

A realização dessa icvista cuii onze
nnvi s ic|.'re.s-iiii um grande esforço
dn acuai nui it-slr.ç o mval, semln di-
gnu de cucomtns o arsenal dc marinha,
pela presteza cu u que clle--tuuu o- re-
parus dc (|ii.i circci in diversos navios.

O conlra-almirnute Proonçn, cli fe dn
Cst-ilo-lliaini-gclieial da iirmnda, sorá 1)
C( naiidniitu-cbcf;1 dá esquadra, Insle-
ãll ii ii Buli pavilliSo un Cuiu;açiulu llia-
chuelo.

Ni r.evlstii formarão ires divisões; n I',
c.iiiii os ;i do iiniiraçadò Itituliurlo, canl-
(anca, o liznd r llurroso invin-iseulp
Primeiro dc M.wço - cruzador Tumaudart;
suh u cuiuuiiiiiiln do cíipHSo dc mar u
guerra .lo:"u de A'ii'drailo Leite ; a '!', du
.¦• nuu lidu dn ctinlra .'limirauli: II uriipie
P nh-uni liiie.les, c 'iiposla dos e.di-nen-
ilos Ücòdoroi npilrtiipn, • Fimiuno, aii-
z-.diiies-iuri cdeiios Taiiuijn c Tupir.e
a II', consti.uul. das |...'p iI»íms /'frfi'0
Alfoisn, Pedio Iro o /'.-)((" Cdnálees, s b
o eniinianhi d- cii|i lã • ue mar e gu.-rra
11 v iunu du de Mello Fluindo dc llelidnnçn.

ii Sr. pres déiilo iH> llcpuiil.isa cmbnr
c rn au meio-.iin no iiiset.al dè iiiaiuiha,
lomnndo o blnla Silva Jardim, quu fun-
dcaiii uo iu ço.

,\ esquadra I rm-iá nn fu do dalnliia,
ilesllln do .-ni freiilo no Iiiale pre itlcn-
ciai; Todus os navios uarão as b.iIVii rc-
ginu-nlacs.

A I" o n-.'• illvIsOes B-iirlii turra fora
' ira fazer evoluções, ri-grcsfiindo li
t dc.

A divisão Jc íuipedeiras irá nió o
coslio uc Saula Cruz, dc onde regr s-
sara, lazciido depois Iniiçauionlo dc lor-
pedos,

O conlrn-n mirante Proença, commanr
ilunle chefo da esquadra tom iis-ini
prgniiSudo O seu csladii íiiauir: rhefe, o
ca- itãn ue mai o guerra Andrade Lei e ;
secr. lano, o c p lao uo c rvela Paulo
Ce.cs de Mendonça; nssisl.-nle, o cnpi-
tfiu lencnli! Albertn Dura.. Cuc Im.

O viee-aliiiiiantc Julln (lo \ts .r.uihu,
nunisiru ila ui riiiiin. coiivlilflii os s us
eu.l.gas de nlliilíierlo.jircàiilciild da Ca-
lll-l-n,vice:| re.-; lente dn Senado, prúfol 0
iniini ii-al, ciirinnaiiiinnib siípciiur da
guinda liijCii.Ulal c ulPiUS
I ara nssiiiii'i'i ii rev sl«

O iiiiifu iii |..'ira o
O o 1", cniçn aini.

No aismiiil de marinha formará uma
rouipiiuhia d- guerra du corpo de infan-
teria dç inarii.ha, pari prestar a-, d.-vi Ins
t oiitineiicias no Sr. prcBldonlo ila llcpu-
blica.

Eni liomenng.m á memorável data do
còmbnt''1 naval de Itiücluioó tmiarln
iiinuliã alv nula i.s seguinte- bnádas dc
musica dn c.xerciio: a d" Io de (javullarla
ua casn du Sr. udnisiri. iin mm inha; a do
2o 

"regiméilio 
de arlillu-ri i, ua dn ccelo

d . estado-maior da -urinada ; a do Ti',
un Cluh Naval, c a do ií\ no arsunal de
mn inli u

No palácio do Cattele te.caiá rejrcla a
do 38° de infanlcria.

nuiorídadcá

i ofli, ines d,i armada

chefia dessu

A cnmn.issão, de marinha encarregada
de angariar donativos nara as vicllmas
(in ciil.-isirojili" do Aíiuidaban. recelicti,
n 'i' iiileru.cdio da Gazela tle Noticias,
l?ni?, resultado do nina subjcripçãu Cf-
Iccili-d Om 'fajnliá, Jiinas (leraes.

Tendo a conunissão recebido tplcgraiii-
ma uo ttéoifo participando a rpiiiessil de
20:000í, parece que será pi-m-ogado o
pinzo para aceitação dos donativos.

EXCURSÃO AO NORTE DO BRAZIL
Segue liuje, n burdu do vapor II ¦azil,

cm prupagonila nos maravilhosos anuw
eleclricos auici-icnnos, uot.V' 1 desco-
herl.i do Dr. Plnnllcr.o coiiicc.ido c activo
reproBóiitahto Sr. João Apóstolo,

ii-t" cavalheiro, que 6 unico deposi-
(alio, no Ihazil, desses lherapcutii'..s nn-
neis, de efíicac a coiiíprovãiia na .ura de
l.ul s ns moleslias nervo-as,. cõnfnVmò
os inuiior, alleslados de illuslres modicus
.- milhares de pssoas curadas, vai mais
uma vez pôi1 '-alio á exploração de oi rios
Indivíduos que por alll .-.nJaiii illi-
queamio a liou fé do próximo, vendendo
iim-is falsiflcadus, muilo smilnrcs nos
logllimoa nnois olectricos americanos,
p.irciii sem iieiiliiiina energia cleclrica.

An Sr. Joãu ApuSlolO desejamos bna
viiigem c Migu amos esito completo em
sua propaganda.

O dircclor da Estrada úcTcrro Cenlral
do llrazil f"i autorizado a incluir nns
cláusulas 2» o 7l da tarifa n. t, em vigor,
a terra grapiillos», considerada como mo
tal não precioso.

O Dr,Leopoldo do bulhões, ministro da
fazenda, C'iiu|iin(ceii lionlom ao 'flic-

souu) fedcriil, ilcspa.-lian 'o o respi-vlivo
cxpedii-nte, depois du qu ¦ foi n palácio,
cíiiifiq-e.iielar com o Sr, pr.cSidciito da
Depiiblii-a, sondo ase guados ne decretos
que iianios ein outro logar desta folha.

JOÂ.O~ÕnÃGAS
E' molivo d.- Juslo mgulho para o País

pod.r indiciar que o artigo dc João Cha-
gas solire Itiiinallio O ligão, nqui publi-
endo ha semanas, (ni transcriplo nos
nossns prcziiiíns collegas O Dia, dc Lis-
hon, c Primeiro de Janciiv, do Porlo
Ao" mesmo tcinpo isto nos dá a medida
do alio conceito em que é tido o nosso
distinclo coliàb-irádor, que 6 ji conside-
rado o mellior critico português,

O Sr. niini-tro da fazenda vai tomar
providencias p.ra melhorar o serviço de
árrecndnção das rendas das alfaiidogos
du norle, que ullimaineiile têm Oiircscn-
tado drftcit, em contrasto com as do sul.

O Tlicsuitro Feder-I resgatou hontem
tres npulices do empréstimo. c\(s IsOT, na
iuipoitancia dc ü.OOOií, pSpél;

ttjambary— Casa Ctauson.

1 ÍESpÇl||
Coiislrucçã» dn Ires rnuraçailos de

•13.000 ItiiiPltultis

O povo brazilei.o vai v. r satisfeita a
suajuBln aspiração do possuir uma ma-
rinha cap"Z dc assegurar a defesa na-
cional.

Sabemos terem sido removidos os pc-
quoiios embaraços quo existiam para ser
controlada a construcção dc Ires coura-
cados.

liunlem, reunidos no palácio do go-
verno, os Srs. ministros da inarinlia o da
fazenda coinniuiiii-araiii ao Sr. presidente
os tclcgrinnnas que haviam recebido do
Londres, dando por ultimadas ns nego-
cinções com ncasa Anuslroi.g pnra n c.in.
stiucção du Ires couraçados com 13.000
toneladas de deslocamento;

0 conlralo será brevemente assignado'.
0 Pais, que desde niuitu se tornou éeo

dos reclamos do povo brazileiro, mos
trando a necessidade Inadiável da ro-*
constituição dn nossa esquadra, sente-sc
satisfeito cm lhe dará gr.(a nol.cla dc

que dentro em pouco pôde a Nação con-
tnr com Ires poderosas unidades dc com-
bale, cunio jamais possuiu.

A' marinha nacional, na pessoa de rcu
illnslro chefe, o almirante Julio de No-
ronlu, que com grande liuo e.porslaten-
cia còiisoguiu iniciar a execução do si u

programma do rcOrganizaVão da vsqua-
dra, apresentamos as mais sinceras sau-
ilações.

A commissSb central dã imprensa re-
S' Ivcu encerrar dehiiilivauiiiile, uo dia
2Ú ilo corrente, os seus trnlinlhos, dc-
vendo ser publicado minucioso.relatório
n respeito dn sun tarefa ou. favor dn
viuva e tres lllhas menons Uo repórter
1 laucisco iV.ilciil

i"

XXX 0 Pclil Parisicn ê o jornal mais
lido da Fr-iiça. Duranlo muilos jinnns
o Pclit Jotirniil fez sensação com s u
niilliao c (luz.' i.los mil Ieilores. K 'uffairc,

pórÒm, o Pclit Journal era girigido pelu
Sr. Ernbsio Juiiet; jornalista Sçtn cslylo
n com muita ina'crenção. 0 Lc 1'clil
Journal Li ii6l0ii8ivamenib anii-di-cy-
fusi>ta. 0 Sr. Depny, diicclor do Pclit
Parisicn, cnüocou-se, por isso, no empo
contrario do seu concurronlc. Defendeu
llreyfus. Quando, com o ministério
Waldeck lloussi-aüj a opinião publica
nu.ilim O O partido llidieil sócia-
lista Meou drejriisisla, Le Pclit Parisicn
auciiioiilui! sua liingeni, cm líetilmeiito
do 1'cld Journal. De resto, PM Parisicn
e Pclit Journal são folhas exesslvaiiicnie
senn Ihantes un piigiurção c nn niniicira
dp redigir noticias,

lím vão, a eniprezn do Mil Journal
despediu o Sr. Jiidcl, a tolha decaiu.
Hoje, o Pclil Parisicn lirn uin nillhão c

qunlioceiitos mil c o Pclit Journal um
mPhão o cento o tantos mil.

Orn, n declniâçüo dc um jornal nâsim
liilo.tem nlgiima inipoVirncio, Le Pclil
Parisicn assegurou honlein quo o czar
deveria dciiiílllr, quanlo niiti1/, o mi-
iiislcrlsGoi-.-niy|;i[)et tlinmaiido para or-
gnnzar novo governo o conselheiro
Cli>pnfl'. Lc Pclit Parisicn tem razão.

0 Sc. Cliip. ff, cliefj dos oiiiiibrislas,
60 6 rclnlivanieiito icnccioiiarlo, já não
se pódc considerar uni burocrata czi-
ilsla. E' um homem quo Biirgiu cm
plena revolução, defendendo suas idéas
de liberdade c justiça. Guardn a velha
cnncep ão do eslndo.

Mns já seria um passo grande para
a frente collocar no governo esse liberal
velho cslylo, em substituição do Sr. (lo-
rcinykinn, quo (em do eslado uma idéa
muito semelhante As dos sacerdotes do
imperio liysiiiilino...

qne ua esiacoo:
A viagem loi oxcelchlo o a che,

Calic.liluiis'.) liuras e 10 ni nulos.

A eslliÇio illl eslava cnleiluda COlll ga-

lhardoics o folhagens. Knlova-so ms mas

giaude movimenlo popiilor e ás janelas
muílns seiihuriis.

0 Dr, Alfunso Penna fez logo visita
. fllcial ús obias do porlo, examinando a

Imporianlo Instalação; guiado polo Dr.

Cuiihi I. ma o oulro» engenheiros.
Pm cniiiililio, demoruii-.-e iii"ine!i'os

no poslo da Alnnilig1, r, reliendu sau-

daçOoa de peasòas di Im aluindo.
Teiulu percorrido as ullloinás, visiiou

ilepois o aliiinx-rirnilo dns obras e cm

seguida embarcou cm uma lancha, indo

almoçar n burilo do Miranhüo.
Ilelia iniprcsifio causou o paquete do

Iiloyd, iingiiillcanient ailurn-du.
Dr. Alluiisu Poliu. hli ilim o com-

mandniilrjqiio declarou purtoncurantito-
r.o da d'C-1-iição n Franciso Falei icslr.1,

cheio do (ypograi hia do bordo, o quem u

picsidi-iil- elelio tez eutãu clianiar, repe-

limi ¦. s oiógio?.
As Bcnhoi-as que finiiim parle da ex-

cursa.) viiit.raiu depois a referida lypo-

gr.phtn, sentiu logo distribuído o l" nu-

mero do Brasil, o jornal da Imprensa
Iluminei.s- colligada.

A esto ceretuoiiii seguiu sc 0 com-erto

pelo quinteto de burile, sendo ÍÒjlOS es

i,úmeros muito ii| pliiiiliilos.
linda a resto musical, cajmHiarom-sc os

(.resci.lcs iicio n-vio, cm palestra alegro
e linn, do conimúiiicaltvá cnnvivcucin,
eoiii.çaii-ln Innibeill ns dansas, intcrrnin-

jildas npiuas quando servido o almoço.

liste I i verdadeiro banqueta, cíclica-

tü.-siino C paia mais de 80 la ber. s Ao

iliauipaíiie, n commniidnntoPaclieco, em

leuii- do Lloyd ll ii/.ileirn, saudou o go-
V ruMlor do Eslado, ill.-rcc ndo-liic o

banquete.
L»iii'iiliybn, n.

Ao saliar. do Ir.-in cm Cab dcllo, ás

i!/'i buras na manhã, o Dr. Affonso Pen-
nu cumpiiiiiNilnu a nicjor J "ão dc Deus
('.ns!-!, s.cplun-H-u.rio " vc!i-r,ilin ilo Pnra-

guiy, p monde scguliíoemo i.ffluial da

1» halalháo de linha, luni uniu parlo m.s

hatallia-i do Avahy c l.oinns Vnlenlinas,

uin dos bravos quo á nrinn l.rnnca sc
iposBoii da nrlilliorla do inimigo cm

nroró.
Etn conversa cum o illuslre veterano,

disso o presidenta eleito da llepublica
quu multo apreciava essas glm-íns niiií-
tares, e ncreseeiituii que, qmndo esln-
uante d" I" nillin du direilo cm S. Paulo,
ic iilliireceu num du sògllir enin i volun-
tario para o Paiagiiuy; não lendo levado
u elleilo o seu inienlo, p r falia do eon-
s ntlménln paterno, visto ser menor.

—Amanhã realiza-se o almoço oITorc-
cido nos represi niaiiics da imprensa, no
Uiraiuilile de Tanillili.

1 farnbybu» !>•
0 Dr. Air-inso Pennn saiu dc bordo do

il/iimiíiõíj, cm Cnhedelln, ás 2 lioras da
nle, p.ra visitar a fabiica do ciin-nti),

na Illm do Tiriry. Aenu.paiiliiirani-nn os

Drs. Walfredo Leal, Aaric Itcfs, Sá Frciro
o I.iny do Souza, o ..juiliinlc do ordens
d., goveriirilni-, o ad i Inistrador dos C-ir-

rcuis, repr sentontes da imprensa local,
Iicli.-aii. do Suiza, pelos jornalistas ilu-
iniiiciises, idéin de oülrns possuas.

A viauem fui f.-ila nas laíicnaa Phcnix
e Oabcdcilo, subindo o rio Parábyb» aló o
Tiriry, que cursámos nté u ilha do mesmo
p

0 tri-Jecto foi feilo em uma hora, lendo
os exciirsinnislns a enranladorn paisa-
gem do Jacaré, á ninigein do Pnrnhyba,
c da ilha Stuait e entras menores,

A fabrica do Tiriry eslá atuindonadn
ha muitos anuos. Lã sc acham os inacbi-
uisníos estragados. Assim n Impressão
iú podia ser Disto co Dr. Alfunso Penna
chnss ficou n dc especlaculo dcso'ndor.

Peneirando nessas ruínas, o presidente
eleito recebeu continências de uni sol-
dado, que perllou a cnrabliia. Causou
gcial consternação ver como sc haviam
perdido grandes capitães na montagem
daquella fábrica, pára umn industria que
Iíiii rcinuncridvra está sendo cm oülrns
iodos

A' 31/2, os excursionistas retiraram-
se cm direcção á c pilai, percorrondo os
mesmos rios u mais o Samlioa, parn
desembarcai ua ponto daa obras do
p rio, oudo ii Dr. Aflimso Penna o comi-
Uva tnm-iriini carros, seguindo pura
pa'aeio.

Fpvlnlozn, O.
Francisco d . Nascimenlo, o arrojado

Dciuã i du Wiir, cniun é justamente njipel-
lidado, aprcsla um llolilha de jangadas
pnra rçcébor is'rciiresentánlps di nn-
premia que vftm na comitiva do presi-
ilciiie elfi1') da II' i.iild.ea.

—Chegam do lii|.'rloi' comníiisõosdc
rccciçàii. A in.ciditiloacadêmica (,-inibem
elegeu reprcsciilanle.

(Scivlf-o do Paiz.)

0 Dr. Lauro Muller, miiilslro da Indus-
trin, recebeu o seguinte telegranima:

cPaiimivba, 9 — Chegou liiinloin ás 4
liuras a i-sla capilal o Dr. Aironso

i eoiia, que foi reci bldo na eslação da
Great ¦tVcslcru por liulas ns autoiidades
rstilni-cs, CM-porricõcs civis e grande
massa popular, que o aoniupiinharam,
cm íiíciu das niais culhusintiticas accla-
inações cm seu Irajcclo para palácio,
onde foi liospedado com a sua comiiiva.

Ao encontro do einineuto brazileiro
segui até Itniiay.ino, em Irem especial,
que conduziu lanilicm outras aulori-
dades.

Os representantes da imprensa eslão
hospedados num pnlncctu separado.
SnudàçÒis—Walfredo Leal. presidente.»

hu capela dn liosp tal dos I.azaros,
r, aliza se h"ic. ãs 11 hura-, a ie-la da
Sanlissiui' Tr n lade.

A sulenn.iil.id.1 terá grande pompa o
Bciá segnidn da Inul i'i"iml pincis-ao,
liuo |u rcôrrorá o cillleio, sendo i-uiu.
dlsiriunlilo, .uniu limi unlmenlo nosla
ccreuioni.i, pRo ue lotli nus enleniiin.

D»n khiiíoh prediluclos
O liysionlCOH—li nn-, Ipnii" n,
li venV lluinf.iuo; ¦ nn -r-iins i-spl ndidoa,
lugnr 8 npinziveis iuiiíi piu-liles, clc, cl--.

Itonds eleclricos dú din c dc inite.

PROCrRAIlOR,
QIJE 1IE.1I I1

ICxIOVSHU lOIltll .' pri'i'.l-1'Hsivll •-
ÕiihiiN o nv.-ni.ln- — «lul n o !>y-
]>l.llll'CIIH — l..--.lull> CIU IHllill.H
ninliis llt) rótHi

rolos ndvogniiia Des. Mnio C sta o
llelinlil Ci.-lli, pnr D. Jn-qilllli Noil'
Gn Ilio, viuva, r.sldeniu n sin cantai,
fui leva iii nu Dr. Albuquerque Moita,
p delegado auxiliar, unia putlçáii do
queixa emitia s u pruciirn-ior c cum-
padro Piiineiscu ua llosa Maciel, pelos
lacloB quòexpnem,

A 13 ú". iniielro dc 191)3, diz a quol-
xosa. em no as no liholião Dárlo, con-
s-iiuiu su bastante nrouiirãdor•com
t inicies plenos par Irntar de lodns os
rcus negócios, ' cf ml r IO ns OS sous
interesses cm qualquer dos ramos üa
vi in, per d. posilnr nelle rm.(lança íiii-
niilada,

l.ugo em seguida Maciel, a proposilo
lie pie bnr r Z'-r CulinTina IIO prodill
omle iicrava .aquella sen o n, á rna Or.
Sn Frciro n. Iú S. CliMílovâo, hypo-
llu-.!' ii essu iniu ovei.

Nu nnno seg .inlc. " 10 dc julho,
Maciel vondeu P-r !5;Ü00Í ns prcili..s
de D. Joaqulnn, o rua llelia do S. Joil"
ns. 73. 7.) <- 77. d z niii. ter gaio 10
conlos u.8 utaas du prcilio da lua
Dr Sá Fnir-.

Dijóiiqulnn Coelho entregou Ihoessedi-
niciro, c. passados alguns «li -s. di u-lhc
ailiii 7;<nii)í u ai-,pira ijii- Uai ''Jc. -se
cniutiii r no ii rr, uo de s in pr.q i d de,
á rui II.MIa dc S. .1 iin n. 71, Ulll n-il ".

Mac.ei, de pus-.- dn diliiieiu., ponde-
nui quo melhor 8. ria comprar um pnlròlerren» na rua S. Iicupuldn, na Clundo
Kovn, para iiclie cniiBtriil una avenida,
cja renda s Tln maior.

,\.-c deu D Joaquma e o n- g"cin f"i
folio, nlu irlndo-sc " d- n. IS3 ti 'a rc-
f.-.idi rua poln qimnila de BlOOüíOOO

Disse Ma loi que havia pag- .l;0lll'5 a
oiitn). li-M-ivandu us ro-tnll 0< (lUIitru
entes i ara a consirucção dn avenida.

M.ie tar-io, puicin, o proan ador dç-
eliioii qnu n dii.beir.i uã-i hnvi.u hegadn,
fazendo eiilã1 enin qu- a (|i!ix Sl obu-
vo-s- ib-.Mia íllli.ã i). Mara Theodorn
Pre-cira d. Silva, a'.0 de d-zcuih o dc
H!'"i. a quantia deCiÜÜOÍ au jurode t '/•¦

Esse diiihri o f. i i nibem entregue a
Maciel ''••'¦• C"i|iiuu.'.r ns libras.

Ila» cm ab D dn anuo passadn, liav. ndo
ainda tf c-ssidiutc d- iliuheu-u, eis qu-
li. j. a. u ua i.uedio onlrno nova-dividn,
liypiilli.' iidd por llr.OOlifi u casu dn nm
lh'. Su fi ir 'i

Essa (pi i Ha, mm excepçuo de 'setifi

que segiin ir, foi pi In queixosa entregue
a Maciel.

Pm depois dis-n que vota II. Joanilln i
i-alnr, in-1 í lalfles ml iníposio prcuhil c
por ii.iur .íieõ') do C tlus pc-su.s, (|iie
M.iclol havia adquirido n uvc ida d- nn
de S 1, OpoldÕ i.r.l'. «i e sua luullicr,
liypolliecnndo-n p r 2.V.000300J.

Maciel iiiiidn 8 b o p.u cxlo (Io pre
cisar pagar os niilalm s dn-obras d"
prcdl" dn rua do Ouvidor esquina dn
Hl-i !'r nio.r- do Maço, conseguiu quo
cl u iiregnsse algumas lulas quu lo-
rum .•mnculindiis no iionie Succorropur
l;3OÒÍOO0.

M .a u procurador nli vollou o ro-
tirou ns ju-ns, cullocando.ns nn casa C.
de Miirnes Pt ti. oni n nte dc seu inilãu
janlntbu dn Ilnsn lia lei.

Tendo D. J.uiqiiiiii de ir passar uns
1-iui'tis nu fazenda du COIlimeiid
(Juintili.no 1'iugn, om nuveintiindii aiinu
piissad'., entieguu no procurndur ns
chaves de sua casn.

Mncicl p.-i-sou n residir nli coni a fa-
mllm, o duranlo sun nuBcncin, abiiu as
gav- Ins du» moveis o rotjrnii nlgiiinns
jnins, qnc eiii|ii'lilinu poi Itilfi nn casn
Cáiien, u mnis tun anel eiim um Uri-
lh.nle, por 101 fi. na cas. I.. Goilllller.

Dc vi.H i dn interior, a queixosa inter-
p.-líun Maciel o esle cm tes-ar -lhe a so-
rie d- Iraliii.liulas que pruiiiai-i, entui-
gaudo-lbe as ciiiitcl ia das caí-as dc pe-
nliores c proiion.io-lli" qu nc Unas.1
como indou.ii zaçã. oa reiidini.-nt.s da
avenida da m> do s. Leopoldo, quu disse
valer 60:000^000,

Ko di. Í8 do maio ultimo, app.rcccu-
lhe unvauí ute Ma-iel, que lhe pronnz
aceitar a queixiisa uma letra de 25;000í
Ciim data aulcrior a pr uni irn hypotlicca,
pois quo sú cm sete., bro estariam do»-
uiibunçiidos es aluguéis da avenida,
por anllcbrosb do ciedor ln-poihecnrio.

Seria então passada hypolheca á sup
plicânte,

A cm dlssn, Maciel nunca pi estou con-
las dos serviços que cx cutnti. o tam-
liem dns alugueis dus prédios, desde uo-
vpmbro dn iitino passado até março do
corrente anno.

D. Junquiiia ti-lto Cocllin Juiiloii á ne-
licãu n carta anonyma pela qual lò»
prevenida uo niio bo na Sara, algumas
carlas dc Maciel, uma letra já sellada.
p..r» o casn de acenar a qucixiisa a pro-
posla, c u retrato do inllinnle,

F.giiriiin como tesleiiiiinhiis de inqiic-
rito [icssnos respcilavcis, comu os Srs.
c-piiáu dò fragala M guei Anlijn o Fiuzu
Jiini.'|-, Manuel Pcrr ira llasliis, capitão
d- Iriigala Arislides. Muni-.i'..!.lu IMiho;
Piiiiliiin Juaiiiiiiti l.npes, José Correia Ua
Silva, .1 ão llodriguos dc Bitrios ü João
llcriinrdes,l,ourciro. ' '' • '"'

Poi Iionlem interrogado o capitão do
fragala Fiuzu Jnnior. que confirmou lo-
dos os pontos du aceusação.

10 in; junho - 0 temptr menlo do
luiiser—O esplendido tsoltimfíllo
du Atlcmunliu e u n ccMidúdn ''"s
alliaiirtis—A signiftciiçih do acmn¦ ¦panliihiienia tln Sr, von Mollko.

0 imperador O illlicrme não nma " bo-

cego. Elle, como (i ircsidenic llu. scvcll,

pensa liálliralinénio que ns pnvus fe
ines são i.quelle.s que 16 n llístnrla
aeiladn, Mio gosta, portnnln, du slleii-
cio. A Allcinnnliu precisa, seffuil <> B u

kaiser, es nr' sempta seiulu d fcululn,

iilaiiiiniiiln c assustando os povos e os
gnvoiiios.

Niio pódc viver em silencio, como unia

iinçáo Imci c neutra. Necessita du agi-

lução, barulho, scnsaclniibp' «laniias. O

kaísor p usa quq »bom sens ¦ c l • o e

um signal de fraqueza. Por iss •, nán se

deixa ílcar quinto; Pro.- an d" viagens
esc nduInsoB on do lolegrainniás oc forlc
repercussãu. Elle não i ó in ebnoordni
com o provérbio uiiisuluiaiio, ap- sai dè

querer governar o^ póvoa de Islauí, que
o silencie 6 ouio, tirita, p rt nlu, cm
tn ias as ònp iruiniilii r. s, n politica qm-
(pu-r seguir.

E " Aig .ilus, elle 80 eiiooiitron .p .Io

un A isiri.-ll-iiigrii, up io e-a.' (|iie não

f'i.rcalmeiiti-, unofgloo, n- m n. nliiiuai.'.
Mas dullhoruio precisava (leiiiolisfrár a
Itália que liuli i anil mie- e iill(aiiça8 8 -

ciacs. Mniliiii, pur isso, nquelli u. spa
cho hcusncion.t no cou.ic de Ouloolio
vv-ki, ininislro coilimuni dn- ruiaçiV s

exteriores do Anuiria Hungria, Itcla dou
BB COlidnlcilcinB da Alleniii'ln a 1 alui

uccasiái da ultima erupção U.pur oce
Ye-liviti,

E loi agnrá a VI. nua ouinpiimcntnr u
s-u nvelhn ninigo semprclr.tl, o Impera
dnr-rcl Prancisco José. A Naic Frei llcve
assegura que essa visita não l- iu nn

purlanola [lolltica.
Certos joriiiiea ulílciosns da Alleiiianhn

nffirinat iuu dltorlaus scnicllinntu vor
sãn ; o um dclles declarou que os
dit liniios so preoceup v m inala com ii

liaiser de qu» o kniscr o.un ¦ lies» ; mas
Cuilhoriiie não age .segoedo essas notas
ofll ios-8. 1' Ia, uns b in|iiet'-9, cum
sugge.sliV' asperoza, El. vnun sua cu-
mit iva o gciiei-.ilisi-iinn vnu M illko, que
cdnforcficlou com os generaes üo estado'
iii..ior prussiano*.

...\ Alleinai.ba quer onslrar, disse a

Cíijeía ife Iujj. que ns duas grand s po
len iá« do centro da liurupa está. uni-
dns .. As-im, reconhece a neccsslilnd.-
dns .-ilpanetis.

Eulrelanln, iluruit" a polemica nspern
do- jornaes italianos e nll-uiãos, o piin
Oiiu- vim Uul..ff, Cll nccller de império,
u -u gu nu POlcmnoTõeiítO que a Ali ma-
nha se sentia bem isola m, purqu uin

paiz forte para não eslar abaiidoun.ln
basta ciiutar cum o patriotismo do seus
(1 imã lira mim paj-udia da eclobro piu-a-
sc do Sr Cli inherlnin. Mas como depois
da sensacional declaração do então n.i-

hístro iiiisciiluiiias, a Inglaterra procuruu
u allianç.1 com o Japão pira combater a
llussia, uÂ-aiJcr vui agora » Vlenna, nOjii
de dissipa- a iinpr.ssan desag ndiiv.-l du
lal tiiifiiiiicnío invenladn, iiiiiii inniuenln
elnqucule, pnr seu digiiii chiincell-r.

Cnii-clho ili) Império, composto du» ;a
gnitari s nomeados pnr vusBa m^n.jnH»
e d 8 incmi.riiB eleilns p- lasiijMgM ,,.,«eevn.l • da popul ção, c se leis .8un!
elacs não vier. m InnViar a coiiqiel noilicgi.-luiiva da ropreseii nçno ponnlar
Ko que diz resi citu A .liv dnd. loKlalaZ
liva, niN' vai ser reservada n lliinia,., aj,
se- bli.i considera oomo umn n enA,
dmle inclnclnvel o ser ciinilrinadii au pata
pnr uma lui pr. cisa

E" noccs.-ario assegurar Igiialinenit
por via legislai.va, a Inviolabilidade dii
|iess..ns n libor ndo de cnnacioi.cla, |liberdade de palavra, a liberdade de iúi.
pr- u a, a sim uotnóo direito do reunlto
uc n.floôliçád o de urevu. '

Fora desie.s princípios, que |.i esiSo
aSBUIIICB Uu lliaiiileslo d .11) do úiiliiliru
é ahsoluiiiin- nte inu- BBivel qualquer rc!
fiirma dn BlIUaç&u li lnnl. Iv Impossível
imagiiiiir que a Di; ua reniineie ,i e.ij
C'nv í/au iniilml v.-l.deqii' n>'tn nlibcr-
d de, ll lll a (lidem .0 . lll ser esl.ili, Io.
CldaS 8 in n Ig u ila lf ib< todos us cl-
dadíii-s, igualdade que pó le renliz,ir-M
por uma lei.

As- m, n Diiinn clahnriirn tuna lei, i|c.
i rc iiiidn a il ii, Idad de direitos pnrn io.
dus us cidatlãus o un iiiesui" tempo a aba-
lii.iui) de imiu- ns privilégios provinciana,
uu iiiiiaes e .cl.iius -, (islniçanilu s- por
linertnr n pn z da tutela adiniul' a iva:
deixa só uns Ir Iniua s o poder di: ro
strioeu ns dir it s ivicus.

A Diluiu cou iii. ra otinin inadmissível
que a pena de morle inlerveiihi cumo
siincçan nas sentenças tlus ti hiinaes, o
julga-se nu dir-ilo » declarar qu.- ái
uterprelo d(|B c-ioiçiis du povo, quo as-

pira a vór chegar u ilia em que se osla-
li.-leça a lei quo su prima a pana da
uiTle.

A ciiiimeraeáu das necessidades di
poplllaçâii rural o d.» medi ias le.islatl-
v s a limiar a esle rc-petu, cutiatilue
para a D mn um dever niincdiato.

A pupiilaçá ru ai cs. cr-> iu paeieme-
incute a satisfação das reivimlu-eOci
..griuins.

A primeira Dumn do Império nin cum-
lirina o seu dever, se náo Olah r.i-se
lima leí pnr» satisfazei a cst.s u eunl
¦liiiles uo u o aiixiliu dos apanagks da
cuiirt. dus bi'118 das cum unida ul reli-

iusas e pelu expro, rincão furçnda das
i rnpriiiiiidis lerrllurines.

A Huiiia 'Uiisi lom i unlmenie neces-
saria o inslilii çãu de uma lei qu usss-
guie a Igliu d ule d.- diu-iio uns campo-
ucl- c o- hli.-rie da pressão dn (nhilra-
riednde c da inicia.

A Duma encara lainbu i comn da maior
iirgi-nen a anliolução das reCjouiàçOuB doi
upurarios

0 príinoiro passo a dar ncsle caminuo
deve so earandr a tmius os trahaliia-
d"i-es a lili.nl d.- dc ..r-iiiii/açiiH oi
livre iniciativa en a ..inhaila a nss.-gii-
rãr-lliea - b« ii eslar ..ateia- u mural.
i' I) uca impõe-se como um dovoi a m-

sl licçáo d p iVO.
Iiiciu igu Iniento iii) nu ro dos seus

devetes u g ntes a n-ec- idade iludir
umn Ridisli.çiio as reivindicações na muito
euieo expressa- pela nacionalidades,

A Itussi. cniisiiiuu lim li-t du p voado
d- nacionali odes, Jerivadas de ratai
uiiineriii-as.

A unlao intcllcciitnl de todas estas ua-
cinoaliil.-ies st) & |u-ssive|, so as -mees-
siiatl s dc cad ¦ uma dei us forem s.lis-
fitas. K'HiceiS" p"r 'ss" r s|.eil r-ul-
se e deseiivolii-ri-ni -e ii cnraelei c<|ic-
ei'l o ns f ii;õ s p rt cular s da v.ili
própria d.- cada uma A Dumn empre-

¦rn os seus cui i uns em dnr uma larei
• facão a eslas liou ssidades logiu-

mas.
.,u'-laiel An começarmos os nnssoi

rai.alhos, encoi.lrâinus um assumplo quo
eo iiiiiv.- o eu.ação do ludu- os pi.vos,•uiun nos ctioiiii-v.; n uós lan.li.-nii 01
.eeresentaiil.-s .1 • povi), e quo nos mio
deixa encetar Irauqu lamente ns traba-
Ilius 1 gi-1 iivus. A pr.meira p lavra nue
ecoou na üiiina u que foi acolhida polis
acciiimiiçti' • BynipatlOBS da a-semt) 6a, fui

i p.ii.vr auinisiia, ü pai/, ane inu a
a nistia pni-lica CÕmpioU, )ã rccloniaill
pela consciência popular, Ksia reivui il- .
cação nãu podo Ber repcllida, nein a sa-
tisfi.çáu delia adiada.

M igcBtáde I A Duma espera uma aninil-
ui puliliea cnlllnlota, emo n primeiro

penhor du aecurdo c da hnruioiuii enlre
ti czar c o povo»

nula a m ns'gem appre-
em respii.-la á fala do

(bs
s du

linta ie U -

I MM 1 IIP™"

HOJ^OOIVfSf^GOJp
iis 4 horns dn íiiriiô, revisla niiiilici de
todos os clubs do regulas, Qffèt-èCiítã á
armada nacional, em frcnle ao pavilhão
Dar, bulafogo.

Bonds cm quantidade.

3fl"^Tai.^aBBi:Wi:
Qlogc. miiHien, etc,etc,

0 lempo.
Ah! felicidade'supremaI Kão choveu

lionteni. Os eacioc.s despertai am cedo,
sohresallados o, antes do sc V vantar da
cama, pro urariim ouvir o baruiiio d»
chuva no telhado o nns goleiras. 1! oh 1
delicia ! a madrugada eslava serena o
calma. 0 cóo mautinha-so escuro, feio,
ainei.çador, mas náo chovia. ' - -

A's 11 horas já havia sol, um sol ira-

As celeraçiies p csladas lionlein, nn
rep tliçíio central (In phlioiii, pelos dois
ing!. ze-, viclimas na fazenda dos Affon-
sus, ei nliriiiniii ii cxnoslçáo fuiln pelo
advogado da companhia l.ighl anil l'ow.-r,
Dr. Phiienion Torres, o pnr nós liontcm
piílilleaua.

Os dois inelezi s, Palrick Olicre o J-lin
Allen, chegaram liontoin nli, ocompa-
niiadoü daquelie advogado c forain apre-
scnlaiios au giibinelc niedico-legal da
policin.

Subinelteii-ns a corpo do delido o Dr.
Tliuinnz Cotilhi), cli fu do gabinole, que,
cm companliia dns Drs. tlcgn 11 iros, Mo-
i-aea Brito, S-b-stiãn Cortes, Ürcderodos
c liandclrá de Gniivcia, ciistat.iu, em
John eccliy.mo-508 negras nos braços c
no tr. oco, alem d.' sienaus do vcrgasla-
dns p. lo loiiibii,1 e em Patru-k siguaes de
coionbadus no peito, contusões nas cos-
las.ccclii oses uns braços e uma grande
na níidega esquerda,

Nns c.lcáiihárcs npresenla slgnaos do
córies de lãniiiia dc espada.

Cunduzidoa depois á presença do Dr.
Cyro C'«lo, 3" deleg do auxiliar, e inter-
rogados p.-lu intciiii-cie, Sr. Vasco Abreu,
dcl ram os dnis homens o seguinte :.

Tendo perdido o trem pnra Mnxam-
buiiili i, resolveram ir cm outro dc sub-
burb.ios nió CascíHiura, para d'ahi segui-
rem a pé.

Km Casra-.liira resolveram ir a Sapo-
peinba, falar ao encarregado do serviço,
Sr. Colun.

Perderam-se no caminho, o só ás 11
horns da upto, depois d" tcnlar.-m fdnr
cmn piiiicns habitantes que encontraram,
não sendo enten lid-s, foram alcançados
por diversos Bòüládiis, alguns a cavallo,

Conseguiu mn liinir,mas loi peisegiildo
c agarrado, seguindo amarrados para a
fazenda da inventada.' . í

Quanto aos supplicios por que passa-
ram, narraram-nos tal .como- \l o uod-
ciámos.

Il.-imn. em seg
va n pela D .ma
lh" un:

npiuiite a vos--n niag-Blado, no
corso que dirigiu aos represento lo
pnv ., exprimir a su dueldld
manter in bnlnvelníeiito as inaiitiilçOus,
pel .s qu.es.. povo d chamado a exercer
ii pod r legislativo,

A Dllina dn Império Julga, dc ae.cordo
ooin ti s ii innnnroh*1, que ns pronvisns
siluiiiiii?, feias a-. p.'Vii pelu s.boiann,
são un ee hor do fiirl I cimento o uin-
iiui liçán dn oriiem c .ln piilliorga d- uma
I Risinçãn que curres'U.i.ia a solidus
prínciplos ciiiisliliicioui es,

A Duma d" Imperta, piir-scti Indo fará
luuo quanlo est- j . m SCU puder pira
rcai'zar cs princ pius da icpr¦ s- lação
populari! iin-' ¦¦ iibuiuiicr n vos.-a ning s
lade nina lei relativa a esti r pres ata-
çán' nacional, baseadVsohro o sul! nglo
univei-sd. c."i.f rniemcnle a vinilade (In
p vo, unanimemente expressa.

Õ nppollo, do vns... uiiig-siado pira
um 11ah.lim om comnium pari o bom do
. ,'iiz ceooll lirufu il .mi- nl- uos CuraçOos
dos deputados, r presciiiniii.s dti l.ulas
ns ela-s s .- naci naliilulcs ila Ilussin:
ludos mudos pelo desejo d- r general1
o juiz. c dc crer um nglmen nnci.ii.al,
fiiiHindo iios piinolpo- d-num vida dp
paz pra lod -s, típüiaipio-se, como em
sólidas Iiases, na liberdade eivica,

A Duma cuti-idi-ra como nm dever in-
(licar as condições cm que vive o paiz.
l.'.n Inbalho v iilailciriinienle rfílcaz, cn-
caminliadii a rem çar as forças vivas do
pniz, seria liupÒSSKCl sc subsistisse a
siiiiaçã-i anterior,

O p iz notou que o defeito da n'0*sa
vidn puldici 6 o proi-ediuiento arbitrário
dns fiiitcòloiiárins i|ü • separam o cz.r d i
povu, e declarou uiianiiuemeiite o nc n
alto qnc a ronovnçáo da vidn nacional
não 6 pos-ivcl,senão solire nS principiua
dn lill'rdade o da pnrlieipaçfin (iossonl
do povo no poder IcgUlat vn .• na -ua
Vigil licia «"lirc o podei1 cx clltivo,

i r -nvo a vossa magi sladc uo m mifesto
que dirigiu (in nlto du seu hrono -o h.ivo,
cm .W do nutiilun, ¦ xpriinir a sua firmo
rqspluçiio (1 • laz-r pr> c sainculo destes
princípios a base do doseiivofvimontii ul-
lerinr dn histeria da llussia, c tudo o
ppvQ rn-sn siiiidoii essa mensagem com
.-iee,l!iiii'Cl)-s (lechtliusiasuiii Tod via os
pri'.clri)s dias iteJIiPerdnd' f ram eonii-
lii dns por b ni ilur-s pi ovas a que, o
pa -z foi subincltltln p..r nqu llca qii",
linjo mais uo que nunca, impedem o povo
de iinlr-ac ao ezai . calç m nos pés
toil s ns ptlncliiina dn mninfesin de tto di1
niiluliro; ", llnalmciile, colirein o pa z do
vergonha, inültlpifcniiilb loiicnmciiio as
prisões, os li-grcdosc nsfuzil-nieiilua.

As manifestações desto prõc- ssn dc
niludiii-li-iiçã" jieiieirarani ilio prrifnndo-
meule oo unimo do p vo, dnranle estos
uiliiniis mezes, que nenhuma pacificação
zcrA possivel, cniqiinutn o povo não vir
cl.-irnni.-iitequcirornnvanteó ineriiclo o
arbitro ás autoridades a queso sorvem
do nom- dn imperador com de um uai-
lad uii'i c cn.quanlo os ministros não fo-
rem responsáveis perante a rcprcscntnçio
populti o a diiiinlsliaç o não fôr rcho-
Va a inlcgr»lin»nt().

Só quando os inuiistrns forem tornados
responsáveis perante o povo, ó quo a
Idéa da irrespoii-nlulidail , üo iiionnrcha
poderá ser nceifa pelos rinsos. Só um
mini torio que goze da confiança da
maioria dos representan e- do iiuvo.póde
estabelecer n confiança nn governo, c ó,
graças a esta confiança somente, que o
trahalhu pacifico o normal scra'possível
na Dumn,

Princlpnlmcnlc nn Rússia é neccssnrio
abvcrgnrem-se as leis dVxcopçáo Pobre
a jirotccçáo cxiger-da e o estado de
si llu, graças ás quaes sc desen vol vm o
continuam a manifestar-se singular-
menlo as arbitrnricdi.de- o a irrcspoii-
sabilltindo dos luiu-uionarins.

K' pneiso an mesmo lempo aeclimar
no pniz o principio d-, responsabilidade
da nilmiiiistrnção peranto ob ropresen-
taiiies do povo. A r.-i.lização deste prip-
r.ipio ó indispeusiivcl pnra uma ac.livi-
da e fruetidc-idora da Duma, porque

íu
Uma ii'-ti curiosa aeerca ila lurt-.

hlgiina iiiuniiichi-. Principiaremos
'.-i da Ili-li:i.-;i, cuias pn.priediid-s
ciil res iiil Kstado africano que cll-
iom ns seus e-piiac-1 i livndós, si
280.375 k mui' Ir. s qnailriuln , isln t
vez s a superfleie da li-lgi a. Kn
u nos culliuii elle om tão va-tissiui
zeudi- 11.534 liiil ladas iio borraiI
íalor d oitenta inilhnes de fr nen-
poldu II nplil c U grande parle d .-
nheiro, cerca de tlezillln ml llÕCS ile
eus, A cumpra do prédios na I!
tun o cm litnxcllaá como cm Osi u.e.
|j..jc ii Ciiimo dn Uin, u n ren limenlu ilo
VllllO Ul Ihões de fr 'hco<.

0 li-lad ¦ du Cuiign, cm quo n rei em-

pc .linn tn a u sua furluna o quasi o ar-
iui.ii.it completam ta, loi orig m A
Pu lliu.. enlu-i-iil. O Sr. Nogi liu

, buco fallccido, dizia que iiiiuoa cmiliO'
cera bo nem lan e u-mlulo, cuni" o rei
l,oi.pnldti. linriqu condo onnlrlbiliu, eu-
li ianln, par. a mau. nquez da lh- gica,
que iipi-iveilu du C ligo 1 into cum ele.
Dizem que o sonho do r-i 6 ainn rm
lll-lg.S dC lotlos OS impOStnS, Ill7,"llll0
manter ns s- rviçoá públicos cmn
dus du Congo.

A rainha vicloria deixou grande
tuna, mas levo de dnlar cada um
seus iiuni-ro-os lillius e doix-ir-lhes
d s aviiliadu-.

lidnurdo Vil lom, cumo sua mãi,
fahiilusa d' t.çáo, com quç

mie
pelo
arti-
r-ou

do
,i,i
ilül

-la-
. im
l,.u-
¦ dl-
ati-

:ica,

lia

d'vc

rcu-
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umi
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unia' verdadeira representação popular
cuiisisic cm quo só a uiilãn Jo moiiarcha
com o povo pódc ser a origem do poder
legislativo.

Por conseqüência ô necossario Btippri-
niir-so qualquer divisória entre o impe-
rador o o pnvo, Tá» pouco deve haver
ua legislação dominio algum quo flque
cunstnntamonto fechado a uma revisão
pela ¦ repriisouiaçãu popular, de secordo
com o nionarcha. .... .*,.„. .

k Duma do lmporlo eoMldtraeoao

vencionar o luxo do uma còrle despon-
diosissima.

O imperador (Ia AHemanha so lom do-
taçãu co o rei da 1'ui-sia, oi"(M ue
J.OOOiOOOÍ, o que 6 pouco para um so-
heranò dé tinit-. podor. Por isso, diz--»
qm- tein.-iiniii.il) apertos (inanoejmso
V VO uue ccrla OCUl dllia. 0 fCll f/.icnl
llalicnznllern llgura como oruzador na
marinha importai, para não Dpar a seu
cnnio.

t) rei da Bavlera, que não t-m as mes-
mas despezas oiirigilorins, frue a dota-
cim .1.- I.O00-.000Í.

0. sub ranoa ui.-nt)- bom datados orei-
montar) mente sã'i o r.-l da Sm cia,
euui I,?0n:0'.uí; o rei d-. Dinamarca, r-m
lilOOtOOOí; a tainha da II-llamla, com
l.OOOtÕuOí ; mns a ra nh» Kuiina tem f.r-
Iuu. p s-u 1 cnnsi crav I.

Ha princip.-s soberanos, comn, por
exemplo, o príncipe de Lielitomrnin, que
nãu recebem linda ilo-. b.-iis subditos.

Quanto aos BOljCranoB nutiioia as, é du-
(lC'1 avaliar as suas dotaçõ s o fiirlunas.
O imperador da llussia i.-m a dotação 'Io
7.000:0000 e apanágios, quo servem pari
doincãn dos gráõ- i.qucs. A .lotação C'i-
uheeida uo sultão é de 5.000:0000. D zem
quo 6 o snb-rnno u ais rico en lílirupii
mus ainda não fui pub içado iieuidiin
calculo da sua loriuna.

Nas innuarehi fi o dotações dns subo-
rauos sao verbas sérias dus orçamentos,
mas os sobi-ranus tém encargos pesados.
Miiitai v. zes cnlii! ihe.s com a sin duinçào
pagar ns divid <s do seu nniecessor ou il.s
priucipesdn casa real ou imperial. Assim
fez o rei Ilini.b' rm com a- dividoS ilo
seu pai, o gr .ndo Vidliir Manoel; .-issim
fez o rei Oscnr, da Suecc , cmn as divi-
daa de sou irmão Carlos XV.

Vicior Manuel, o fundador do reino,
dexara CO.000.000 dc fr ncus de dividas,
que o seu su cessor pagou. A ilotaçw
dn rei da Ilalia, uma d s ., iime.-dan
inuiinrcliias emopéas, é do I0.009W™
liras, inas cabe ao ici a conservaiiio
des viutu paTacius, quo muito pouco llie
njrvoui. . . ','',.

0 rol Hinnhcrto deixou alguma forluoi
a seu (lliu., quo, por sua vez, 6 cctmomi-
co, Toda a sim loriuna, entrelanto, náo
passa do vinle mllhõoá, .

O imperador da Austriu-Hiuigria foi
sempre emito g.stor ua sun fortuna.
Collncou .. seu ilinli' im cm tituleis, quo
hojo lhe uão o capilal do cerca do
16.0011:000^000 da nossa moeda. D.-8M
dotaçán icrii eile ..o tirar sub-iiün- p»n
ns conto e cincoenia arèlnduques c arrlii- ,.
duqueza- d.i sua li.ni.li.. S.- alguns <le*jiy^_\
ses oriihiiluquòij são ricos, coinii b^mM
eliiduqiie Jusé o oa lillios do 11 ndo ar-
ciildiiqüo Allicrlo, outros, como os di
linha do Toscaiia, são pobres e Vivem
cili Sal/bu.gn, muilo mo testamento-

0 rei de 11 spnnlia tem a dulncãn do
1.020:0110000o. Seu pai, Aífonso XII, I-
zera, a pfihòlpíd, algiiina- econ-iiiiaii
dizendo hiiniori.-tic»meiile que qu raser
«un rcy deslronndo, peru uo tionr.ilo»,
Sabia o que era a vida de um r 1 n«
exillo. K evidente que a longa iiienorl1
dado de Affoiisn XIII deixou a rainha re-
gente augnieiitaría fortuac lcg»ia P*
marido, toi. poráfai. da sua fortunajiejr
aoil uuo Affon«qC XIII dotou t* M
mis com l.SW:q§)#000 <Mdi ma». i

tsstsmMr/i^ám
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0 CONSÓRCIO DE AFFOXSO XIII
O casamento dn um rei o do um i prin-

«zü mi hi Ju de pura enuv iilenela, lm-
JLjin nela* Innl çtVs, pi lu Una razão
5C B-imln, p lu liíiorènspiou que íi»|o utii
«Momento do , Ihlolraqi utn reina-
Ku e lielb», co" o n d» ipie va s ira-
lar si-rá -oinprp Bomollionln * lonas os
ouiiii- oósamonln» qui» se íini fe¦!.., iiuo
,P fiiz-tn " qjlO -o ' 'A" lia lle-punlm.
O niiini' nln det-so enlace a !"iuinenlo o
nm ipi a eliipii-la se Irnusfiirmn rui ....-
bfífílll'. , . ,

AlfníH" fi" ninsirull Ritinprn Veleida-
Af» ilu llld penilenci . Aos cindi annos,
dit! e-i'.'iuu se tt i« o a" Ue ivm gnvor-
uiinti', sub u ni s lire iiiii hnloàn e tuvlon
pÚ Ins li llill ti' d'1 «III"" n OBlll IlitlU...

_-|vl IlUH (i.IllVIl lliltlllll l)"lll llil, lllSSt!,.
uncill|iaHdO-8B, a ev rn illiqiieza en-
carrega In dl" i»llO •• tlucMi-il -. Mns, diniit.'
ju roroiiinnlnl das minelas augu toa; o
próprio rol 80 ine.ii¦ n. IÍ.-ho C-rcmeiilul
foi nm elleiln, r gulniln em seitu 
n,ll'vsili'lillit'«, nlú nus SU"' '• um simples
(ti-tiiisiiõ 8 |10 i. in Ins V. DlinS uiib-aa
coi-n- esc. piirnui nn r> gllhimoiltn min -

0j,lt)1 du ct mb! I P'iaiiu : u ili.-posienti
ilo v Sii'i i|iii' eOIldllZ .-i no vi o u fiiiinu
dc ícii vc3l do ... i.arlns V comprei en eu
niie n seu |in er, Spoltll i lltiiU) ilo
nu>. ns seu- descendi nn-s cercur ni a
tua [iii!iii';l'l' i' ¦'' s" ' nln! Iet"'i;l Ãsauna
onl n* se pi¦rpeiiiiirlniii Onn o llltid >.
Assou, a Imngfiu th- N"ssa Sonhota du
íl cha foi v stidn, segundo os rins, p r-
(•ue ii . n niitiu i O piedosü praxe, Oi Iricla-
llieilt''..bseivnili llilt- 'uni, estabelecia quo
j3 j v ii- rainiiua ib llespiinlm tlevoin
oflerecer ace cbrti virg-i-i uiiliiguisu do
Sai.igus-u, N"s-a senliura dn PI ar, a ra-

prn ili-çii" Biacta d» si U vestido do ca-
¦amoldo.

O ii n tnide a so mniilfloor om tins-os
dius c n;'"ia ò paru n lm geni de Roson
Seul ura do Aninho de M dnln quu vão os
,uiiiplii"Si»8 vesti ns, inundna de p rolas
c ti dores ei' anjolrn, bord iln-.i n
praia -- roplurina d-i tníMlo uupobil dns
lohurnutis dn lll"p«nlla.

A inf.nbi Mano Tlior» zu, recentemente
,1,, v-iii a vi gom dn 11 sar.•> cmn
he lis linn manto de vclml i azul-

¦ rqueza, bmd dti ' o flores d iys de
pia ,i e enriquecido .lllll tiiri|il'7.u- i!
5 phyrai. As sitnlu- do ll'ar .¦ ilo Atnolli
tem, p es, in nh eid
impii' lias, u- sni s
as It inh is Imporl».

A 28 do iiiuiu, rims dlni antes dn 'tutu

marca n pm» o cai-an o, a prlnoean
Eu', d" üill nbeig '-hegou o Irun. Di-sdp

quunlli ellCg  Olli pclleueell ao ptn-
lont.llo, ., .

E-ái rntidnilo flirmldavol e embaraça-
dom surgiu primeiro -ob a formo do um

f, 
i |l,An il.. iirllllierli. tine ua gare. il

ruu

EM CAMINHO &E MADRID

WSsk

.mmAmmmrtt^tm.lim.

ras i
um

liitíi' a lour. ns
balões, a orliiollna a

¦le
llie |)

¦•rlilne
slml

ili n fôrma do
que un gar
i.niiriis devidos,

Depois, foi uniu dei goçâo e.-pccinl com-

P. lilMe , 
'MEükh\\\\i?$Êfík:.^^ h 't .-"i--" ¦¦'.V'' ":-
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talho quo vingara as noivas dc todas as
muuài/tia

Ro melo da viagem, om pleno campo,
ura caiulheirn esperava n carruagem.
Esuh ci.vaiheiro n-luvn sóíliibo, nãu linliu

miininonciiuipiinliiinieiiio o veslin uma
•Implcl lardn de geiicrnl om serviço; A
'lairiiaj'' m pára a um simples slgnal no
av-lbeiio. que desce ilo envu"

n.i-.. I ..ce/.na 'ini».. i'.!.
E'verdadeiramente tlellcitiso e inipios-slonniite esse velho costumo cistclhano,

aoqiitil Altimso' XIII com certeza se cen-

sau-

caiitudera, monla o Salnt Cyr, quo ello
prnnieltfluaoSr-lirtubot...Mil Cnmo elles dois ili-selarlam poder
fugir, enrn-r paru Dam longa o la-, numa
aldeia pocúgotln-, cnsaroiiino lronquill|-
mente, sem pomeafl, sucramcnl.vJos por
um b-.iii p.-iilru rnstitini

Pniitnsia isso tudo I
Apriixiiiforum-Ba da oldidè; ouvo-su

a gritaria ajflgro dns sinos, dente nasao
eiiiioiuingiidn, í/íuVíflros de maniilliaa
brancas, lieiiiens ib- larjAí chapí"».

Vamos! I!m rei dAo «MM ttdmontif so

BB •,'fiWh\''''r'

.Affonso KM escoltando a c
posta «los granib'8 o Balado, uur muiindus neln ombalxador da lugl norro
ipie n f i saudar, nío di porto dn iou
IJnlVO, mns d» d" .9IKI lUiujeUtule.

Eultin, ii Item t-ea , .in ipie u prlac.aantinitnii bicar em nm ViigSii-6tTHV/ot»'ilnt i
riinienlo fh radn da sn in. urânio a doen
ni d o eom 11 res naturaes, cnuiltialt). o
Jliiiid, Junlaaieiti! cnm a sim cmn ilvn.

Nn fcse rinl, i|'u c . ti liou osiauiiii
nuti's ile chegar n Mntlrld, o iram réis
tuna pnr.iil. : d nas Bal nr Ins du artilharia"Uin liiittilhiin de lufunlerbi pt-slnr i
as liunraa; uli mltrrain u r nilta mãi, ua
liif.iii'08, n i rfnaipii dns a a i us, n iu
f nlo D. F^i-iiuud" il ns mntubroa du
Kuverno, Kinnnt, AfTinan Xlll e-iuva ia
)ins. vegundo «» . apiuiaai s, ¦ ia v>*« .1
nlmelea o decn Inllai ilude do Bíarrl z.
dl! S. S'ha-liiiu. liniivi! n enlr tí-ih sn
lemiio, UO «iiHo ile liida a r6rt^, d i
nillllstroa, in «um das t-nlv h ile arli
llimii. B depois, nuv s siiIvjs «• nov.i
iipiesi! tiiçÕM, int'ri mu'idas pnr nlei minar .1.1 jlartiraiifl.nfilclnes-, prauinrimlna nor ^rrionajoua vblenltnirnli
inelltor iiileti ia a r, dn que ilivurlidos.

O i-«.f.ijdio i.i»» rainha.
Ili'pnis, em co ti| -«hIiíii ilo sua mil,

princoza sutim »ari n carrung m ren

uagfera de mia noiva
COIIipUIllUlU ll
klloiiielr 'S do
Ponlo, que n

q.i.iOi mn havia

oiii Alliilt.o Xlll, qu>' Ilha ,mui. Fui i oito
Mnilrul, no iinlncm duc rruagom a cun mziu o•li «.-nln, ,i deixaram oiim stn mal, n-••'i, a fauiiliu real o os poraonagi-ns di•rtrle.

A etiqueta Interdiz, do foctoi A hoiv.iri-ul ii residência du Miidrid, .mies ilu•I n do iii.sii «mio, o lho inipõu aaslill
uma i"'|ii'eii! do refiigln.

O puni.) il s.ie refugio d ilesdu séculos¦» palácio Panli). cuiistriii.io ii margau
direita dos .11 iiü i.n.rüs mu- fiai los V
para oi iviitíuí voas uo caça, t mio sido

ii iil"rai'ei "t.nii! aug uoiitaílo nulcuinu
e Pi! i. pe U

O aspeeli) ilCSSO pai cio o prcdlspunliai lura UTtinle ao- seu austero de-tuio,|| qual mb Immonsoa onrpóa du odtll in
bifados outra si pur galerias exteiiurei,
ôni mn liiiprttsaionailur ospueto mo-
tiiatmoi

Elln esta altúailo no meio dc bost|ii -s
-p"ssns o aatvagena, Nii Ihvi nio, ".-st:.-»

..isques, seme limites sua quo defi-nliaiit
Cnslelfu tia II. Ilu du busque ndiirmec ila,

ram povoados de raposas, lobus, elo.

líssi' hnsquo quo o M nz nares alravcsati
¦te norto . sul, 6 cercado do unia mu-
rolha ipie nau in de iiicnus dn oitenta ki-
initi im- d • clrciiinfercnclli.

P,.oto rclTroj de retii*» tem apenas o
nomi» Blb* não "o p.issi nn selo di so
lltlAo. e.. mo io |iO(!iirlii ncrodlinr. Na n-a-
inloilo, eiitiiiiio niultliliVu d slliou iih.f
mis Mns d.iquehe palaom, ?u]a8 pa
redes sn iniinlraram du |ircs.enç;t de inn-
tos visitantes.

A actmil rui ilia nfio pôde, então, ,i'ntl
IJUB o l vosso desejado, .t iisnsritr nlguin
lo i po ao .(itiliii o a ii eililaenu. Dutaulé
seis dias, tis v.situ' oflloiaos se su ce-
deiatii sem li.guas; eram dcpilliidea,
se inlni-es, ofll-im s dn easa renl, uma
milllidi.ii, O i lim que auin-rcu an pn
Ia io pura iivslrai- á priuceza tine hu
peiilleuerna mnia duras do quu a dc

.Viver sd.
I!'i Ilu', ua manhã do selinio dln, o

prlnOi za subiu pnra umn caVrnagi-ni
uiuilij glinplKit; sem esenitn, c iicouipo
liliodu opnnufl de su mui, loniiiii o c
minhti de lladrid. li eis i
tnliie du todas as Cerc

mais b Iln ile
uniu.., um il
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ÈÉÊsimâÊmêmãimM
íiíoüsu Xiil (Icscfli- da òflrrna&m

. .!*•-.':•¦•«-.'•.'. tAitàVSSJs Vi.w-?

aulign u:o c-ulnlhani', T z confcotiou t.
nas fies ei iu ip ics uasoa do iladrid, seis
lll,iiavilliu:i iJ V atiib S de gu n, que i llb-
ipccu A sua noiva. Blle quía muh »s css-
IiV.1 ü.ru.-t du Madrid lomasaoiu pwto ámlva
iu-lirc.iijV. do enxoval da futura lainha
de K.i.-pinba.

Sabe'ae qua os tnilorings, ns loilíltes
de villO '¦ 'Io oíinrt foram feiios em Parla.
MnS .. vVlStldO do Iloivn fOl t"iln t He Ullll-
cebl-i» '' «eoutndó nn Madrid, O vistiilu
A da solam bmne.». bnrilmlo de pnttio
gti.irii.-i-. Ido iln brllliautc ptiiní de Franco
ciieiini-i'"ilo, erlualdos tlu flores ile la-
ranlefra baturBcs i-xpeil dus do Sevl-
Um t-a véspera da ceremnnia. ü manto
da cftrte, seguro _pein? "^"'Ujm'.?, ú>in
tpi.ilief "'"'r's 

(,ío'comprio enlo. B1 il ¦
Si lim luaiT4i\-.-v)i'ilailn ilu mn fiiso ib-
limla ile míy»! v lor. As armas du
lle-p.inini sio Incrnatadaa cm per li-,
couto iin.l.-is 'to i-nllar .lo Tu.-io tu (lui-o.
O ni", da ponto iln Ab neoo, será preso
nos cbuilos pulo diadema real du
di luuutes.

A princesa da Bati' oberg, qu.» «1 do
esianii-i maior ilu ntteo noimai,qarrognu
cem graça «*ssa voaoiarlo entranlio, quo
osina.'iria mil corpo, franzino.

U- ¦ uíriv» vslitio.1 B:io t ilos do posto
lio rei,que flli) próprio «•SCilIleu il.H COros,
os lucioosü a oi-uamentaçili..

Qn Dito-, pai-imeuiail», enm diadema A
caneca o o sc.-ptio na mio, u rainha
BU-ili iicarrii'i?i in do gula, puxnla por
imií beatas btaruas, qaa a conduziu a
ba«<'.;icu dc S.Jeronyiuo, us acclauiaçõis a

sanl-ii-nin ritb hu. n.iii rd peli cnaamantOi
enmi) por suu mucldáda radbuui o «eu
csipiisito sorriso. ¦ ''.

Ijúp-tatro, iln palácio real oncarnr-
ntii o-.-io o curtejo re..|.

Dep is d"S músicos, do vestuário me-
dlnvnl, vieram os membros •'" gov ruo,
n eiiiii-ua n ul, a c.-isa civil c mi lt»r, pro-
cedendo u cutrimaom «Io n-i, i aiuda por
oito oavnilos In-iiirns.

O nuiieio do papa. rodeado dn cardeaoS
i> nrcobfspus, recebeu os augustos uol-
Vl-8.

O arcebispo tia Toledo Ibus apresentou
a ogun suuti quando ellas peuoirarani
l'.i uiive, üeuo.u.- .»'" .4.,.„j ver-
melho.

n rol sa colloeoii dlauhi do aliar, a
direita daprlnoeza h'm. Depois du eu-
ri', tiniu, ipie seguiu « m Imitia aa puitos
o r-tual oriiiiaito da triioiçãt) calliulieo,
o t ftl.-iuiilo faz Jurar «ü dois >-.-ii'ds is 11-
deli.liid" A Coii.ilittiie.li o bu!iiiiism'i i «1s
leis.

Dnpoii il's jurameiilus foüon e os
anula trocados, os loborenos tomaram
bi-Jiir no tlirono, 1'Vuui .do do imlo do
nliii-, aiim do ouvirem o geraão do
bi-pii.

Kinllm, ii|iós.i ultima lieuçüo, o enrlejo
se formou atrás dos doia raposos ipie,
doara viz, aublr»ui Junina p.rn n uar-
ruogotn, o enlru oi vlvaa e a.-cluniuçiJcs
populares-, ao som ilns aluas e dns sal-
vm, seguiam pura o pa vio.

Foi awtui qiio o rol Ali usa XIII despo-
sun a prtiiaesa ile Uuilenbi-rg.

W
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A.carruagem do gala quo sorvia
no casamento de Affonso Xlll
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j\ carrciatjem nupcial

Kossa Scnfiora de j\íocRa cm
toilette de noiva

(Ropi'n(lticç5o o:cn«!ln «lu tbllotta usnila pcln rainha «Ia
JClosptinliu itt'i cita «lo s«n Basnmeuto.)

firmou eom p rzer: 0 rei foi no encon»
,, de sua noiva, como qualquer cava-

I ll.' gp

K eu siinpunlr.' qir', cnlrc tu in n fniiatii
,|o ccremnniut iinpuiuMit , ns doM n-a a
,. niisus so recordarão sempre com maior
rmlidân b emoção «ti-sau encontro m .ti-
uai, uio ilocu c tlel c-nln...

Mas lá o rei subiu A sela epartfl S'r-
sa uentè a» buio da carrungeui,du onue

nu noiva .-orri .. I
M nla MU excell-nte Civullo, OSPPClol-

monte escolhido para essa excursão en-

preoceunar com a filticúradí do sou pi)-.'"
— pr ei-., dar au i ovo o espectn irlo .-a
sim lelicidiuli-.

li iiuiii. a carruagem chega em Madri'1
AlVon-n Xlll iteapeio-sa 'ins pt-tucipe
p ri rccnlicr s- no palciüt-.al, i'iit
quanto sun noiva vi su »¦ cumiiiiidar nn
Ulllirsteilo du mai-iuha 1

K', dc fictn, no ministério ila iiuirinhu
qua ns damas do liourn- esperam o nrni-
c-sn Ena, para Iliu vestir a IníWlu de
noiva. /

0 rei ds lli:-|)nnlia, ciiiifDrra.-iiiito-so ao

'•'*-WKí*'''la'r' JT»t iP-c,;

m&™. JMt.1

mttè

• »»"*J5í íHltVí.iWV! *'¦

|-i»

ta.tiP'
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& familia real da HespanRa

nmn RFSSQ 101
Das dii.is cnmmissims qno ainda tino

hav. .in npresent-iilii ns seus rOlOlOrltiB, «
S» fcl-o o a 4*. pm- Inlnrmedln do seu r<--
aitleiitn, o seiianor Mnniz Freire, reqn -
rcu iniiis dnis dias de pnuo paro oon-
eluir o irnbalbo quo lho loenii, u da-apu-
ração dus Brados de Minas lleracs, Orjyia
c Milto Oi080. ., „ , „

0 dn V se roforn ana do S. Paulo, l'a
rann, Snnla f.alliarina.ílioOi-imb-di) Sul,
e dá ciiiiio resultado ea aiiurnçaiidu pi
de t do murço nesses tftndus

Tra" presidente da Republica: Dr.
iffonao Puma, 78.905 ; Dr. Lnurn bodré.
102 votos. B outros menos votiduti. te
dulas cm biiinco, 70.

Pnra vir.e-prcsiiiontii: Dr.Niin Peçsnba.
78.807 ; Dr. llosa o Silva, 103 volos. h
outros iiicnoa vOladoí. Cédulas cm
branco, 43. ,

Feiiu n snniniados vot"s apurados [iam
os Drs. Altoiiso Penna a Nllo üeoauno, nos
nuatro relatórios Jn npres. ul.i tos n me-..
«etlflcn-se une oss -a vol s iniuitaiii, re-
ipectivamoiito, a 238.082 f «7.000.

ilu
11 s

Se ns tifflolnae «no podem cnnslniu-
carni", n adiniilislr.iãi) lem ulirtga ao
•io iiinndal-oí i-.oiisiriin- fura ou cí.oih-
meiidol es nn esirniigulru.

Nm púilu de mo iu iilgiim oinitiniiar
esse liiiuiiil.ivcl estudo d" ii" sa». As m
• laui.ições sao '-ailu v«-z itiuinr 8 • i hís-
lenta e & por <-«ae uioli» que •"•>• Uto
onslaiiles iiltnltiH «te passageiros o pes

so.il dn. Irnn.i.
Outro fnein, t|nr i pre isn BClBlr. 4 «I*

inuiitis ngi-iitcs -<rt vt-iiilerein h Ih les
du pnsaogi' ii quon I" o Ir. m ]n «-ato n .
eslaçiit), .laudo lint r . nn- in ita lieiitn
nãn po.-n aomprai bilhetes c lenlia
di- paitai- inults-, .laudo isso I gar n cnn
si.intcs ilesiireiii;:is, que nu m inr pari"

ns V. zes lei iiiiu lil r. ¦¦ pilg ai", com sn
d tt 'imiu niile-li" t in,nu i^t çiolS iilrl.

Além da mu I >..:iiulu a C iilinl uac<>m
.ril) réis «lu pn mgeiro, n quo d tinta cia
ui"ro-ii cxlorsAo, poi-, como su sobe, ndo

n mui» ni kel O" S0 rd.-.
Tini is i-.s.is Irregn urutu tt-s e «IcU eus

vezes n cheg.du do tr IU ll St çin idl
intult) de mn ¦• dois iimn tos, dúu lu;a<
, ivsa 8' rio da ontifllelus.

Ahi itca ii ree am oân, qilo mnitus pas-
saif-irns trouxeram a esln red.iCÇ.io, o qu
'•speraniuâ st ju aitun Ida.

iin 6" dele
th'

í.ldu

A Sociedndo Nacional dn Agrlculiur
icnbn de adquirir i».»vos mudos do uguet-
ras paru diSliibuiçAo gratu.la.

CAIITEL, SANdllE E XADREZ
Sopnpi uit'11, a pacato n Inbnrlns.i pn

toaçao tiiliiirliaiia. tnmbem possuu ns s ua
desordeiros liicorrlgível», cum di-lba ua
pcln iii.ni') dc J"i't) Vellu 0 do Aasci-
menti». ... ,

Hontom, As 4 1/2 lioras do lorde, esle
mulo goto esfilu gente, n liava se com a
giinlii8eiiaiãvel|iuniniiibucaiia—c mprlua
e aliada fado-a desofla» céus n torra, ao
Imiu ,1, ia, priniinu á csluçii". A ia
mina brilhava icu.cri.sa c ninguém quu
ria aceitar o curl I. ,

Mas o Volhiso grlia-V» a bons puluiqr
e o ptégão de desollo chegou, a-s
fctl "111 liltO, i.tii u sôd
¦iilmiliaiiu.

Levado pelo riimiirimi-uln
partiu ao encontro dn desordeiro oi cbo
coiutna'dniwe dn dostacnmoiilp, Aifuülu
Horolra Nuit s. ,

Velloao nüo arrednu o nó o, vendo o
guapo policial, mais se lh cn-sciiu a
fariii o partiu a fundo. 0 cubo, auto n
Inesperado ataque, dou um salto i-arn
trAs u caiu, perdendo o oquilibrlo, num
barranco. , , „

Apesar da rapidez oom quo se levnti-
tara, ]a de sabre em pnubn, o cabo t' ria
Eídn victiiundi» uur lenivol r>endü, nn |i ¦

pulares não houvessem agarrado vetioso,
¦uu 'gll so aproilniiirn.

Enliolanto. i3.mii u iuipelo que o desnr-
doiro levava, tropeçou o por -ua ve/.
caiu, sendo ferido então iu» briuji» os-
auerdn pelo snbro qilo o t olicinl couBW'
vavn cm riato nn defensiva,

E terminou logo o duelo ao pr
mniro Banguo, lavrondo-Bi- pouco depois
o aulo de flugrunto un delegacia.

Fallcceu linnlem, As 11 1/2 liorns da
noito, repentiiinmenic.etu miu residência,
fui rua do llczeilde ll. ll», o cm rao Pedl-n
Bhrjaoatonio Alves da Silva, ofíloiol ile
gibineto do diro^tor A
Bllca.

[ LU

tleVül

da Instrucção pu-

ESTaUDA DE FERRO CENTRAL
Para allender A fnncçãn d; loollmll

ane se realiza h")- no Bongu; çori-t-ra
fim trem extraordinário,:euti o a Central
t Boncfl, partindo ao meio dia o vollun.lii
ia 6,50 ua noilo.

Etian irem f rá parada uns e-taço-s¦ de

! 

Francisco Xavier, Engenho du Dentro,
iedade, Caaciidiira, MaiiUróirn, Iti" dns-
edras, Snpnpemba, Reuleiign " Da mm-:

JA começou a mudãiiçn tio escriplo-

!|o 
da' 5* divisãn pnra o novo prédio da

na 8enador Pompeu.
—0 escriptorlo dn 4" divisão, qne fnno

«lona no Engenho dc Duntro, Ira funcclo-

Dar no uiitiuo edillcm do esc.ripturio da

I» divisão, em 8. bingo.
Em trem especial, nnrtlrA amanha,

is 5,50 da tarde pi.ro S. Ponlo. a com

Janiuii 
lyricu, que tròballiaya no tbealrn

poliu—A tliesotirnrln nrrrcodou nnte-linntem
«quantia de 81:408*336n linha cm Òblxn
0 aulilo de 782:472ÃII60i

Pedimos ii" Dr. Osorin, nn intuito il"
acabar, nu pelo meüiÍB, diminuir, a
Ounslaiítòs altriioB enlru os pijsaagen-ús
i o pussnnl, aUKitieniar n nuiiiefi do
corrns, piincipiilmente os dc 2* oiasae,
Das primeii-ini horas du manhã n n tiirdè,

Íriviiiido 

que os poflS'igoir_08 bs nivn nin
nr tndõS.nS lailnao OVllandn deste, mod
rnvnV"is desnstreS.

Os carros de lJ -tão Invadidos pelos
nossiigeiros de 2> cla-ac, ipiainln esle.-
íãn compeliam móis ninguém,

A Eslrada tem nfflcinas; pnrquè não Ta-
íonslruir ali carr s? K' ess^ .i pergunto

Íue 
nos tem eiiln feita cm centenas du

itlts w~ rcccbfltuu.i.

D. Jn-é Canaleja j Uuildcz è lima «In-
lerson-ilidutles pn Itlcos mais aynipallli-
¦as da mnib rm Hespauha.

0 Sr. Can lejus ú, n-rio, iiionarcliislu;
tuas ó " uiiiis ndiontndu dos mohorcli|B
ins. Abandonou o Sr. S«ga*ta e filndim
um grupo a p..rte, porquo quorl» ifuo <

governo fetierol Inle.lnsao grandes r ¦

liiruias. sncia.-s qna o chefe ilo parlidti
uão súpiiunhn npportunns uu sen.-al s
0 Sr. Ciuiiilijis <|u.ii- o Imposto robro n
remia, progressiva >• d» ui"' rala ; quer n
|. k timiilude dus 1'leiçõ s agora soplns-

• nil.-is pelos oaeiques; n prol» cçff» u-
cinsses proletárias, n política social da
Ingtatocca, ji munlolpállzação dos ser-
viços públicos, a emlgrnção liitorna, o

prnlcccionisinfl aduaiieiiO liem Ollleildltlo,
n fuiieiiin du grltiulturu no pai/., a tn<-
tiniria mi uiuliior uoroniaiio da Itistrucç/iu

primaria» agora ineapaacom iirõfoBsuros
u.iiiliuiidu menos do que criados de ser-
vir. Foi delle a leí-n tio útil Museu So
ciai, ieiiliznil'1 depois p Io Sr. Mau-
rn o tpi", diriujdo polo cmuiculi
souloliigo Sr. Ad Ifo Posada-, tio (eotin-
dos trubalhos iom eíli-otnadoi

Ü Sr. ilaiiiilejan tiali iiiuiii, tleiiois il.
suisáo com o Sr. Sngnstrr, itidep mico-
temente do partido IiIiimiiI. Quiimlu, po-
rétn, o Sr. Mniiloro llius prne.uioil ie
unir os oluuienns llõbrãos parn f rmni
um g biticto qne tnioiioiiusau ao Sr.
Maura, o Sr. Ganalejas lho deu Ip.io «eu
apoio conlru o Sr. Hon t, meio liberal',
nioio clerical. Nãn qniz fazer parte d
uilnisloiio Miiiileni lllns oomo nãu acei-
tnu n pasta quo U" gallinoln que ngnrA
sn «lem Uni Ilio ofTt-rci eu o Sr. M ret.

Coneniilou om ser presideniR da Oa-
tiinrn, nll") de reunir tndns os libenns

pnra evitar nova iir-C' nsão tios olprloaos
tlu Sr. Miinra.

Mns iiiiinlem toda seu proaramina de-
uioçrnllon. Uão quis mesmo ser minislro

p.ra güiij-dar ciillerai elas.
0 Sr. (liinnlejun é um homem singular.

Podo-se dizer «pio ó um mtmarehista
suci.ilistnB.

ESPHAGELADO
Foi onconb-ado limitem-, ua llnlia da

E-irada d>-F-rm MnlIiorameittOs, blnlp
m eslnçãn do Costa Ilarcos; o cad.v r

cspliacel do de um him em do cor bmu-
ca, ib-spido, que parece ter sitio apa-
nh.iiln por utn trem il.i.qili'.IIa estrada.

0 fncti) f"i eom ' unciido ni» tipiegndii
ii. 6" ci-culH'"''ipeno -ubili-bníi", a (piòiu
Cliíiinmi a uilcnçãn um liiolb siiigulnr.

I!' que, u n m ile umn lugllu de dis-
taln',1,1 dnqU' llii eslação, foi encontrada
nmn .ias perdas do onr o.

A aiilorldadi! fez remover o corpo para
,. Neoriitòrln, pedindo o exame cada-
venço.

II Dr. Aiihur Freire, delegado, tiooffltiio
que «'iiviiiii no Dr. I» dàioendo auxiliar,
diziajugir qt- se iralavú dp eaduver
de nm .-iifí. nlieiro, quu -e di/iin I r dos-
iipiinieeiiln de Mnxa bunibn, Estado do
lli" do Janeiro.

Por ísm), o Dr. Albuquèrqno Mello,
Io dolorido, ab, d riglu nu .-cri|il"ii" da
componlibi Líglit ami Pnw r, do nnite se
dizia, ser iii|uelli' eíigeiill irn emprega ,,,

Ao Dr. Io delegado afflruioii-^B (juc
nada constavh ali do duiikppúiecimcnto
dc tal cnijeniioiro.

Pn iuileferiilo o req-ioriinontn dn Sr.
II lulyveus, pedindo verille.ieào para «li—
veisníl vnltinie.i que un, ortnii de La
l-.llise.

A' cnmini-sãn de Inrifus fnl envin hl
o r iiiliiri eiitu em que a li nipnobin
He.ivej n ia Dialimn peiu t-.inss llcai.Lin pur
divttrsaj uiurcaduríns linjurladua du II ui
luir n.

Livres dn tifraftns Ibrnm nianiiatlus
di*»pneli r: doia v.liunes vuulos ib; Nn-

nles pa a a S ut. C.is. «ie .Micricnrilin
i" II Ho UiM-lZOnln, Mina-., e lllll Bin.xAn

oi temi' ob|iclos .1" uso narlicuiur e
conalanaibi ao ministro du llriigmy.

Duranlo a.i»cox.ma B>-ma>iu fira ¦•
seivi.o.l" IlSCIiliZ iu. da burra n teimlili-
S ai-i-s on Ciígn, iijuilaiili! ilu fftiiirila-iuur.

—Aasigii.ii-.iiii li-rni" de eulrnut ns
eiiielll i.iliinies ilo vapor GinisiM U da
«¦sciiiii Wulf.

—Us muitifiialna doa otnb r.-ações abaixo
toam ilislriliniilns nus i-seiiilurniin-:
li.itiiiuzai, o uo vapor Italiano íàrmo;

mo d nle il" 0- ii" v ¦ o cti' sigo doa
llirt-n l( De Vinceiizi.-r,irnei • 'a lluuli i,n

in v por nlltlu ão Ungiu, vi mio i|« liam
bürgu •¦ cnnslgn do u Tlieodor Wiln &C.

Ao S', Silva II uo, p..r.i v.ui cn-, o n
'2' -ei-çuii, pniii liiforuinr, fui remeti'.!'! o
reiU"rii."i.tti om quo i). Srs. Zunh.l
llnmns & Ci po n resliluiçiin de di

¦ ilos t|iii- de mais ngarnm num rios-
p cb" dt! meu: th litifl i 11 Orlnrinü.

l'"i tii.inilnil" v Imr n uoniinlssúo d-
avarias, allm de sit cunipiiduio di-si oclln
il.ilu pelo i)iiili"le, n roquerlilieilUl dus
Sra. Cti.-i.i Peri iru & Q.

u Informo n 1" secção, jiiulaudo pa
ruo' sana » — f"i o -te pno o iludo no '»'»-

ipieiimenli) dn Sr. (1. Cnenl'in, agente
¦Ir i-.ompniililn Gllurgéurs Umiius, pe iludo
vcriflcucAu dii pesn ti" diverBns volumos

i .tos tia Europa pelo vapor Campinas.
Ilenne S" th |inis ti" uniu hn, a 2 1/2

Horas dn lunle, a 0"'i»llils'sÃO.arbitrai,
nilipnSta il"S Srs. Ilobeito dd Vimcoil-

ncoll"S, L. Praga, Harios Raynsftird o
liriiaiiln Dnis', ofl.it de resiilvor o recurso
i i rposl» pelos SrS.Alburto 0"inus&t:.
¦«ni rn a necisão ti. 323 da cuniuiissão de

t .rifns.
Livros dd dirciios formn mandadns

tle-paeliar 13 v .uiiiii-h, Ofliitondo mnte-
ilous paru cpuslrucção o Inairuin1 utns
eirurglüo-t, viuiliis da Elirnpa o dcs 1-
nados u- tiireiiiõi!. geraes daengdmiuria-,
o tio saudo o oxtire.iioi

Polo euai-ilii-iniH- íiiram desiirn.iilmi
o-; mini ilas ai aixo para nn pr xuna se-
iinnn ler-oxeromlo nas seguintes com-
missões :

lllin Fi.siinl—Josd M rtitis da Veiga Ju-
MUli \

lleni-iri» Vigilantes-Frannlsuo Luiz Ma
cha ti Juiiiin:

llnglvlro Guanabara—lleiirlqiwFornam
des Dina ;

MiiBuugiiô—llenriqiii' dn Souza Dias ;
Dni.-.iS—Buzt Ino Auguvto Esiev s ;

sto du Siiuili—J"Si5 Turres Bo-
ringues;

—Fui ileferitln o raquorimonto om que
i, cum iinliiii inior.ioa F bril potlla rclc-
v çãn ilu uiiill' i|im In- foi imposta.

A 2* secçãii). pai a informai', foi on
viiulii O requeriiienU» em quit 08 Srs. J.
I». lllll ll & 1». podbm restituição ile lli-

itns qun n uiiour agaram num .tespa-
ello di- inoicnilu ut; qu. intiinrliirain.

—Ao Sr. Lubll B lelllii, por-i vei-incnr 0
infiiin r, foi oitlim o roíjuHBimento
rins S s llitpli-tn í. Fnnsuiio.

—Ao comiliand uli» dn vapor Vilna fnl
Impèsln n multa do 5U*. pm liilráeçuò

o arl. 3116 da llnva ootiuol daçno.
|)i."8oin'regiirnm pura tbrrn goni-rua

ipi p (ve-lencta iuiolnhal os vapores Af»-
rutí», (luarami, Saturno u Itapooy.

Dí-soani oguróm pura ns irnpiches
abaixo ueiiorus da lab.-la II OS vapores
(iVècIim Pi-iitM, para o dos I) eus, o 7>
"11,'i'ti, pnru " Fi-las Para a ilha do l»..pi
tleseai-i-eiroii gêneros da tabula 0 o va-
po' üVeeiim Pitfwti:

_ pèiu bispo oriu foram nomeados
os ciiiifeienles i- . seripturaiins iibnixn

ara, na pioxluín soiiioliii, tor oxdroibiti
nas aefrüinies ceiiini Ssffes : .

Distribuição interna, Leoncio lllbeirn;
Corti-io, Pinlo Moiiieiro; bigog m, Maria
Sarmento: despacho sobro ogun: pnteo,
M rundii lieis, o armazi-hnrii I, Carlos Sa-
vacei e Avelino Mi'i'dcs; avarias, Epi-
nliuioPetlr. a-, Angtil" un^elgap Pilar
1'illi , arqin nção, Dius de Mello o Lur-
vio Júnior.

Au Sr. Correia da C'8tn, para In-
foniini-, foi cnvuilo um requi-rinioiito
dns Sr-. Henrique Boitoux St C, rola-
tivn a um ilcspnclii i lTectnniln. ¦

Fo, lídiitóm baixadu a seguinte por-
tnilii: , . ,

o0 inspcctiir. om cnmmisiiao, tle ac-
cnrilo com a clrmitnr tt. 10, do 11 do
inarço do 1807, fnz publicn quu n Lnbti-
raiorio Nai-ional de Analyses Julgou no-
• iviis á saudo publl a os aogiiinloa pio-

Viniio'nãn espeui (liado, vinilo de Bnr-
.idos uo vapor Irnutiéz .Wia/iíiqiiB, ou-
lro'd'i em I" 'ic aljr.I do IflOO! em dois
vulumoB murca llil. nr.. «0.683/4, cun-
siüiinlo « ilonerlo ftlUOWaki

A analysi! revelou iln reiurldn meroti-
tlnri i, que 6 um vinho branco, a exis-
i neln ic anílltba nlcniiini', substa.iielas
iiooivns A saurie; contem 10,4*/. de álcool
em volume.

Manteiga, vinda de Biu-noa Aires no
Vapor iuglez Ntle, entrado em 14 de fe-
vereiio P- iont), era cinco volumes,

inatca V.ll.B, ns. 1 a 5, consignados a
Cnrrupai z. o Ia & G.

A i- Iciida ineroailiiria vciu ocondlclo-
nata om latas em cuj s Ia pas >e lô in
«¦8BPgulhtns izer s: Arg-niiaa IlulUr —
Chonesl Creamery Gotianbuitor flybrand,

A noa y.-i: revi'|. u u presença de ncido
buric.n qu' ti unciV" a saudo.

¦ Ifaiiil !;n do Um de Janeiro, em S tlc
jllilhn (le Itlllli—0 iiispeclor, João Lindol-
pho Câmara..

A l hora iln ninnhã de hoje, ao passar
pela ruu do Heguute, foi o dosordelro
Antônio Pediojor iiutunomuzia o Brátuo,
im ilio com uma facada nas costas,, qne
Iln- vibrou Gailmiro de Carvalho, por
questões do inulliercs.

(1 aggTasBiir fui preso oo ferido remo-
vidu ctiiu guia ilu 5* tlòloíiacia urbana
para o hospiial tio Mi-.uricor.iia.

DE
P r uno b .ver procesaos pata serem

puliutetlldoa a ju gaincutn, deixa de
ii iiliznr-s.- ¦tepnis de Ullinllllfi n m l.iln-
çin) ila 2* sessão ordliinrla do tribunal

¦• jury desta, comarca, no corrente
a no.

J.i om di zetnbrn deu-so n muamn fado,
nqn luiiitn nb.iiiii o município dc Pe-
iropot s.I) teni!"te-cni-nni'l Josó (Inttlto dos
S nto-, liiinimunilunto du l" butnlhAo ua
r.-secva ila liUardii nacinnal dcslu co-
iiiare.-i, r.tpi' reu, pur Intèrmodlo do com-
itiinilnnt ilnr. s[i oliva i.rigadti, a moda-'rn crendi pbr i-crein de 24do mulo ul-
ti.nn para essa mil ci» otvica.

fi • piiviliião da piooa du Liberdade,
realiza li,,jt.', t|„s 6 as 8 liorai da noit ,
n banda de •¦ tísica du Giiíli Lenp -Uio Mi-
guez niiiis um concorio popular, ubsi-r-
vatln n <egU nle priiBiammn :

I» parte—Pavilhão brasileiro\ dobrado
tio Anaclctn uo M« leiro ; Ange iVAmour,
val.ia do B. WiiilieuH ; Olga, uuvorinre,
C"t|'ielci ; Sijlvia, pízzlcalOj LOs Des-
libes.

21 parle- Belln Itatm, vdsti tle Rlpnusa;
La lluliòme, f u asiu, Puceini ; lliavállia,
pnllin-ilnlirail" iu|)nnez'i; Tcnenlc Arliutlo,
di.bra o do I). v... 111111.

Por a-lo do presnlento dá Gamara
Municio'I, fui "Xoiiernilo th» logaiV.itÕ ad-
iiiinis'iiiiini- do cemitério du Figiu-lrn,
,'i" distri to deste município, l.ulz l.npi-s
d" Dl vi ira e iiómea io puro suüslituil-o
Luiz Miiuricin dn Silvai

No colys u da prnçn da Iiii.nnllden-
cin, ro liza-se hoje, As 3 1/2 lioras da lar-
de, mais uniu (iiirmla de touriis. Séráo
lidnilns ciiiiin biellus, vindos de Minai.

0 dulounilo dt! pnlicia iuieion im-
poi tanto inmicrlto, om segredo dq Jus-
tiçit, sobro faiitu oneorr'dniroslacidiide
o no qliiil esiiin e.uviilviilus diversas pes-
sons aqui rosidt-un-s.

Sabemos quu já se unham presos dois
dos linplioniloH uo iiupiirlaiiii! oaso, e
que esS'S prisões foram effeotuadllS ú
r ipiislçiiii ilu elevada tiutniidndo da vi-
zuilia impilal.

Para ns Indos dn Wostpballa foi feitii
anlo-huutoin uma diligeneln-, andando a
pnlicia un pista dc pessoas implicadas
uo criiiiii.

ü A postulado da Oração da (lasca-
tinha ciileluari, nn dln 17 do currnute, a
festo dn Sagrado Coração de Jesus, cnui
s leinniiliiiies rellgios'8, na unpeía de
SiiniMiiiiii o S. Jniiquim, « festejos po-
piitau-iii, que consiiirao dc kcnnesse, lei-
lãn ilo p.Oinlns, jiigns, ele.

Desceu niite-honleiii pnra o Rio cnm
sua Cxiiii. familin.n cnv. Frnncisco .lati-
UUZzl-, quu aqui passou u vento.

ARTES ySTIfiTAS
XBflpootoonliÚ «lu li«.i« :
LYiiu:ii—'/'"• »rfoTfl, t|ti Já f"i lãn an-

pi utlitla belo iio-so piiblb-iij em inaiíníí
De certo o publico não deixara ue tr

applaud r n iirantio aMi ia.
IlECnEIO—0 homem das botas, duas ve-

/..•se, cerl.iiMil'-. cuio tlu'S usi.seíioi s.
A companiil' Mirando tem Mio. lanlo

sneces-o,¦«iné ó dc crer que neitlurtna
Ih',i i-.al" nesta toiupiira-la.

LeciNiiA—Jaá, o tsCHpador, cm malinit
a a imií", com erniiili! exilo, a juga
pulos ei|i ct <-.oI"3 anteriores.

Caiilos (ioMi-.s-O Maxixe, ix tnnl- e u
iioii., p ra c iisolnçuj dos alegres e
alegria dns iristus.

Dnis cii.-tws, cnm eerl za. .
s. PBnno—Mephtstofeles, om rnalin.it

c TÜjwi n noilo para despedida da com-
pannia.

0 publico não rc=alear:t aos arli-las os
seus insto- applansns.

Maison IIoiikum: — Espcclaottlq vari ido,
cmn «islãs ue bi"«rupliO ecançii'ii.s
snlldaut"?.

F,' Certo qn- •'' Maisnu apaolm duas eu
cben es. lias suas duas fiiniçõ s.

FnoMÃn Niini-.uoY - Qilflilnloa i-inn-
einiiiiiile-, Mtnples e duplua, disputadas
eelos iii'lhoi-'-s [) lotar, 8.

0 Frontüt) eslatâ ccrlamenlc cheio,
cnmo do uüsluinc.

A' 6» delegnbln suburbana foi cnm-
muiiiondo aiite-bontem quo ua linha tlu
csiraiía de forro Melhoramentos, su
t.cli-iv.-i mn cadáver cspiiaculiuio.

Immoiilaiuineiiti! seguiu em dillgenbla
o inspector iliisario, auompiinha.lo do
cabo dn destacamento, vorlOiuindri a
vuraoldudo da coininunicução. Lu so
ac.liiiva.i., eircIivnuiiMitu, os restns dis-
firmes-de um homem ib- cor brnnou:
foi ludo quanto sn pôde constatar da-
qu Ilos membros esparsos, parecendo
tiiitar-so du nleiini desgraçado quo um
trem nn rápida carreira lumvor.se es-
postejado.

II.•unidos ns rostos, foram coniluzidns
num sueco pnra' n série dn delegacia, dc
.onda nosulroni pnra o cemiiono local,
proviriuuciandn-su ua lorota du lei.

UBORATORIO MDNICEPAL DK ANALYSBS
Punliciuiiiis bolo um oiiira ípnrie do

jjirnal ii Impoitanto discurso prnnuri-
cindo pelo Intundenlo municipal Eniinlo
11 bueiru, cm sessão do Conselho Muni-
cipal, coni relação n lei quo organizou o
L.borntoriii dc Aoulyses.

Coiiip imiti! nu ns iimpto, o Sr. Inton-
dl nlo llalineira demonstra, no sou dis-
ull'SD, estudo profundo «! ouilllilolo on-
niiecitneiil", ua.i sómentede bygieiio pu-
bticu, causa pnr qiic tnntii n«.n temos ba-
lido ultima i ente, mns lambem sobro
todas as necessidades do povo.

Naturallzarom-se brazlloiros os sub-
ditos italiano Peoro De tauronta ft por-
toguei José Teixeira Amartnta.

ri'iil;l .11 l..oi-.-11'.'.O.
Admirável lutentq, esse moço que co-

tneçu a appnret-.er cm Paris prpmetteoito
alcançar as > umiados du literatura thea-
tmi — Doríisiein. autor da Rafale, ropro-
sentaria aiite-hoiiteui pela companhia
dram.ntlcal italiana.

Achar .-issumplo novo cm malcria de
tlituitrn & liuinaiianiciito impossível, mas
B rnsioln, cnm uma historia velha, ha-
tida o esgotada, consegue uma poça de
giandu eib Ilo, eoipiilganló e cheia de
violentos commomções.

flòberto Cltaooroy & um jogador tle

prolls-ão, pcnlc numa noito seis centos e
cini-oenla mil francos, pagando i-s-a

quantia com pinheiro dc que era depo-
sitarlo.

0 fado tlivubjfa-sa o a condossa 1I--
lenn arranca-llie a cnnflssâo do crime,
procurando slvnl-o daqiiclle desas'tri!i

Tenta vender as nuas jóias occuba-
mente; mus pnr isso inesuin encontra
liiulcrildàilâ de reollsar a sonmia iieces-
-nrin cnm n presteza que o casn requer

pfrigc-sóa sen pi, supiiiicnme aprln-
cipin o pnr Um timeaçadora ; o pai ro-
cuaa-so e ella oonfrasà ser amonlo de
Uobctlo, ligação do tros aniinn de exis
tene.in. Exigo o diiiliciro sub pena d'
tiosvondar o mysterlo e enverRonliar a
f.niiilia. Allnal passa a noite com uni

primo. Obtém o dinheiro, mas toma pre
òauçOes pura que o amaiito não conheça
n pr 'Ci-dencia.

Atli.nl Roberto, que já decidira noubor
cmn a viitn, repele a nffrontpsa liitur-
vençlo rio pai de Helena u suicida-se.

O cnruilo ú simples o vulgar o no eu-
tanto a peça 6 de um clVeito extraordi-
oario. .,

Tiun do Loi-eiizo abro a lucta cnm Cba-
ceruy pira opai hnrlliu o segredo o dá
nos seus espectadores o exae.tn sensação
du mulher quo nina apoixi nadaiiientv e

que ti capuz de todos os sacrillcios pelo
auianli!, clln.quo 60 casiii-a.não pnr amor,
in is para satisfazer oa capridins do pai,
qu- poroBiid meio pretende nfldagar-se.

Ku 2o actu npreaenta-so a situação ca-

pilai dn peça, a lucta cuire a Iliba o o pai,
situaçãii In-nieuda, voliemonlo, brutal.
di- iuipuiuiisiriadi! máxima; e 6 nesse
momento que bem so aprecia a niuilali
tlade do talento ile Tina di Loronzo, uas
bruscas transições, no otbnr feroz, qiiiiurio
tiocusa o pai de deshonosti) por lhe bavur
arrancado a conílsaão para depois aco-
brunbnl-a. ,, ,, ,

0 audiiorio acompanha aquelle dialogo
com a respiração suspensa, e só dbspei ta
rio torpor gúaniío o t rutalidndo paterna
ohé.ga ao auge do lançar a (Ilha por terra.
Cai o páunti o a platda lev nta-so deli-
rante, clieia do entbusiasmo. fnnallzadt»

pelo talcnio extraordinário deasn ariisla
tlominndnra.

Nn ultimo neto lem ella uma sçenn
muda expressiva e ' cniniiiov"tite. Chega
no espolho, revô a sua belleza p ninei
dado e lembra-so da infâmia praticada
lioriís nntes, vendendo o sou amor no

primo por um 'punhado dn ouro. Umlie
su de nojo de si própria, tenta rasgar
áquiillás vestes que ainda trazem o odor
da baixeaa, lança fóra a capa, testemunha
de eua macula, o allnal sufloca-so no

Lçrunto "-laBorado.

Ka scena llnal.parece-nns qu-i tnn grilo
da mulher quu ouve o estampido da
tuna sulcidi rio amnnto se torno ue
cessiiii..; aqnella queria muda destroe
em eurte » ¦ ffito.

Não insi-tiiiis sobro o COSO nem o
dlucutlmus pm que a peça não será re-
peinli.

O papel tio Barão, pai ilo Helena, fnl
habilmente desempenhado pelo aclnr
U.n.ij ni, qii" c.inciirreii para i» espten-
tli.in elfeito da .'lluili ia scena dn í» acto.

Deve ter ni-nçio especial n nctnr Pai-
coni. no pap.il de Amaleu Lfhourg,
primo da cutitessa.

B' um i-.nailni-.io lypos caraclcristico-,
n Sr. Armando Falcaiit, o artista qne
apresenta us personagens enquadrados
nn v.rilude, t|iie sustenta de principio
a lim Nem outra Celsa se podia esp rnr
de quem nus d< u o interessante Gosoord
du zíiizii.

Cariiii, cniiqiiisl.td.ir das symp.-itlii.is da
publica lliiiiiin.-nse, secundou perfulla-
mente odigiii interpreto ti: Rafais, me-
recendo applausos pelo sen 3o noto.

Ila, no desempenho d. sto excelente
trabalho do Uornstelii, corta unidada de
noção entre ns principaes artistas do
companhia, do modo que u representa-
ção segui! num admirável crescendo atd
o seu tleseolaee fatal,

Todos os ocios terminaram enlro calo
roaos appliiisus, havendo inuilus clinma
dns ao proeconio — Osc»l" <;iisi
iinbarino,

VI iru aos thentroH.
llipor esse oitiudo do Chrislo qnnm,

por iiimuiÍM'1-ação, mu escreva u."ii-car-
ms uiiiiio nmnvnia e qm- iiiuiii uão tive-
ram resposta. Pula • niimcri ção n.io falia
ni'ii!iii'i.ii, mas o que falta d saber quem
6, ti que 8-t.i ili'.iliti'l:iilo pel.i acttv. po-
li.ii iln Dr. Cyrn Gosta, lão enthus astu
tia Tina -que chega n fazer-mo OuiineS.

Ilioiti-m foi elle no palco, no Intuito
•to ver a ilivn (lli pcrln. A' pnr1 n dn On-
niaiim ea i>r;i.» n: artista e-t va o aotoc
Ai-mamlii Fricei, lodi> clieb. d ¦ aniabi-
lidadas eiiiteiieões puni com a ilivin in-
icrpn te rio divino S' ale 'spenie ; o J 'Ao
tlu Um, ipie lá islava eumoseu im nl -
¦ a lissinii) chaspelinhii Ar palha Pio-
nie (Oí), iiirt0'iii.si! a autoridadu e per-
(riliitou:Aquelle sujeito que ali ostú turiu
mude mesurus é unisi'-u ?

Ni •, senhor; d o Armando F.ileor-.l,
aoior dramática o...

Pu s pnrecia-inc.
Por qui; 1
p iqnc o««ià a-isiin com ares Je quem

quer Ver se ctiuit n lillil.
Está preso I

Ald qui! i'"lo. Se nãn sou ou i que Fteuve
Ia mesma pnra t> xilInilrÁ,' maa cltauiui
n tumba admira'a Tida e nblivcimis a-
ranislfa p«ra u pubre.que uHsignaia hoje
t» cnmpi-iiuiissu tle nao mais fazei' tro-
entli lm-.

Tombem sd nssim.
0 Arlliur Azevedo GOUba do caso o de-

e.lnrnii iiií- quillu cr' um plu;{io, t[tte o
ti-n-adillio cm uc um tiieinb o ia Aca-
ilenii.-i, não se achando autorizado a du-
clni''|- u nomi! do iiniii.ii lal.

ú dinbo d quo nn meu iln bnrafuitdst
in ap|i,l eci-u a Sm. Crussi. tnda esen-
ma u eiitiiiuigo pur cnisu do que contei
ha tlias.

QuelctoiirSO dn ter eu dito qii" ell
¦ ãu era efcgullta ; mas o culpa nfio é
delta, e sim da Sn. Tina. multo clu-
monta a respeito de ioíiiitlitj. Elln
trutixe n que Iln de mellinr i-m onpu o
veliilos. Na /iHhiiiiegn de unch it 300
báixotès de vesiimenias, datfa.qn lm is
rica !¦ mui.» elégaiii yuas nau ns póile vi's-
lir pni-qiioaSiu.T un nãutpiei-eoiiciirr-o-
cmS' a obrfgaa ebti-af em scena com
umas rnu|ias . t.a feias e dfl cores que
p recém i'aóujiiiriiqtie ijalii na Imiiu; 0 ue-
iitos-i e Ulngiieni tem corági'iri de nohl.ro?
i-ial-a.O quo eliií í cin scenairi'prose'ulaii-
itnjd nus ensaios, • em oaS;i,ú a hnrrin—
um» f ra. Aquelle Initlu rosto, aiiliellüa
olh s que falam vnr-ns, iiquella bnco
que expira perfume- s.in niiisoar-s dn
coração du pedra, das iinlt.is que sin
garras; Uma vz, roprçseutando n Tosca,
i'i,l!ui|-a TaCi a viferntl DOltu deScarpin.
Al liai, em Ven za, cada noit- n papel
do tremendo h rãn «ra representado
por um nondeiunaio A morto, e d u
oaho de torios eiles, csvnziell ás prisões.
A':ivt!3'S agarra-me cm -eeua Ct-m lanlo
força i|lie. ae'0 panou não vem ahnixo.
morro esganadá. N" Dama das Cumelias.
em Mili-id, andar um beijo no Armando,
quo o esse Garfin t|ti" hi ,->ta, <i--n Iln:
uma ilentuiln ti" forte qii" llie tirou um
pedaço de carne. il>'p-.ro n-m. com n hl-
noeiiln, o buriicn que elle tem na f 00
,• repare bem que lille representa pre
• m guarda, eo i o quem está donlroda
Jniilii do umn fera.

Neste po to sm u a Campainha o quem
se ris ou foi o— -Curiuo

Cumpaiiblu lyi-lou.
I!iccutoii-3i! Iinntuiu, ilo tln-ntro S. Pe-

drn dc Alcanloro, a partitura do Mephislo-
pheles, de Doito, perante boa coneur-
rencia.

0 prólogo foi Interpretado IntelUgen-
temente pelo maestro Oscar Anselm.l,
obtendo grandes cff-itos «le lonorldadcj
o que prnvocoo muitas spplaiuas.

Vão bem os artistas pnucipaca, CoIIi,
Sorgl, De Ilenerietio o Luiiglii.

A Sn. De Bcnedotto obteie verdadalrn
triumpho niritattt ao Marglturila o egual-
mente se póno dizer du quarteto,

E-tá bem po-t.i em scena a opera 0
iiiüicocu francos nppausus e elogios, uo
aetn grega, com o seu grandlnio nnal.

0 tt-uiii* Colli foi applauúl io uo epi-
logo, o o conjunto, bem atinado, garante
esplendido eapectaoulo hoje, om ataíinila,
no mesmo ihealro, despedida da compa-
nlila.

ííjiiixh-l^ii ElonAol .iiniinr.
Parrfu lio» tom pnra Porto Alcj-rc, a

lim d., d» Dktpaúif, a cmii: .iniiia'iraieii-
iicu do lltealro Agll a dc Ouro, lo Porto,
o da qu d d eniprcziirio o syni|ialliii o
allm- llaniíel Junhir.

Es-u oompanfiio, qoo ncnba de dolxnr
o nossn S. J.i.-ií, onde eoitqiiisiiiii grandes
uppinusus, vai laz"t- umauiurntkartjslica
t elo Esiadi) tio llln Grande ifo sul,de on.ie
Vol lu ru u esU ciijiitul, dentru de Ires
mines.

jVlvos ilu .Silva.
ll"C.'btlmo:i Imolem »sd'Spcdidasdest"

InleiituíO actor Drai-lelrn, como o cb/i-
iiiuiii, i,pe-ar de ser multo bam lisbnnt.i.
que partiu, a houlo dn llapncg, puni'"orlo Alcre, com a empr zu llaugui
Jiuii n, da qu d i a mais tlisltncia llgura.

L)i vovuos»
Du Si. J. ÍI, Alves da Silva, dirocior da

compiuihlii drain lica purluguezn que 'ra
b.tllt.t im iiurutiii s. Jiiaó, n cebômos nmn-
Vrl canão do «le.ipcilnl «.->, por ter seguido
le iitoiii com a sua Iroup. para ltotn
Aleirr..,

—Tnmbem enviou-nos o seu carlão
da deapedldas a actrlz Hoaa do OliV"iru,
riu referida comp nbia.

—E' nn próxima ii-rnjuaqun o publico
terá ucc-siiio ilo assistir, no tliooir.» Cár-
los Gomes, A I* renrnsentaçtlu «lu u.na
magiou, que fez ns delicia- do povo ilo
Ilio ile Janeiro, duranlo 3U0 noites se-
g ilidas.

Trata-Se dn mngioa — .Is maçãs de oura.
A ompreza desuo tneatr", nu sou inu-

vavel intento do bem sc-vir o publlcu,
tini. tem poupado esforços para que o
peça aubn a acena cum o in uur desluiii-
lii-.nieiito possível,o w basfn vo- cama
Adnlphn Pana o Paniluo fia romeiitu
idultiplleam ns turcas pura olharem os
ult'iir b n b qu s dn peça.itaís umas.iiohs noitadas nos vai pio-
poi-ciiiuiii- a iinipri Z' do thoairu Carlos
Qiuiies, .em coalinuaçãu da icvista o
Maxixe.

u-.f4S*»—-

rçeiíiGiAo
QOüisill

«I». Iv.,iil.um ilo rir-
.io ivio (.lu «Tiuaulvo-

Para maior pompa o snluinaiilad.) do
acto ordenamos ,i tudas a. Irnandadcs,
cmifranas u urdens terceiras, exist, nlos
nesta ciilado do Ilo da J«aeirn,e.inipai*e-
çntii revi-stlibiS de suns Inaiguiaa, ¦ cuia-
pclouteuieiilu iiictiri oniiias iiMiiipuiilicni

i referiria procissão, mim l« gom qun por(lircittii)ii custiini' legllínio Iln . iiiinpiiii-
reni. A mis mi ao nosso mnrwanliiir figa-
ilo gorai liei reservada aresoh*>r,Ba oc-
ensino, qiiaesquer «Invidas acertt riu pre-ciülenciii dus Mibreditus ctii-iiuraçOBs, som
par isso prejudicar o diri-it» qoo «:a«ia
umn eniciiilur lhe pousa a «sta rospeito
compelir.

Mnuitamoi.oulroslm, sob penas a nosso
arbítrio, a todoa e quarsquar eftrigos do
ortb-ns saaroa nu menores, quer do clero
seculiii-.ipier do rcgaiiar, reaid.-ntoa tiustá
cidado, nâo se achando IcgiUmainontã
liuporildos mi nío tendo sido ¦•isrjeusa-
dos, hajam do comparo er, uo sÇis iVí-
iliu a hora na igieja iiielroiioiilü
d.- ncompunlinrem Igualmento i. i i
procissão, em todo o euti poronri . até
so tccolhii-.

Encareci.iiimcuto recnmmcii,tomos -a
iodos os II is o maior respeito e deva
ç.in un S nii.-simo Sacramento, om qu-a nossa fé confessa o adm a n preaençÈIreal tl<: Nussii Senhor Je-m Bhcisto, ver
dadeiro Deus u vordadeb-o hnmem. Sa•to dizer ilo apóstolo S. Pnnln, só ao
nome de .lesu—ücara OBimrrol—sd
cui-vi reveroutii bido n fiielhn ne nó), na
terra o n-s obysmos Intcrnaca, qaa de-
monst açÕLM «;o r ligiu u ncnlanionto o
d.- reutlidi adoração cumprirá-tribiitrir á
própria pessoa divino do ine-nm Je iLi.ali
i-,-.iliu.nte i'i-i'S'iite,ein.-uiiiti|ii:iiiatiii'cza
un Hiigiisiissimu Sucriuiiimto tlu Altar I
Assini, pois, osperamoa do piedoso povod ala nosso lm lyt i ciilailü arcbiepisco-
pai o inaloi recoiblnieiito o o miis pro-
fündii sllencin duranlo a poanaçam, do
IUIS3II OiVilli) Sciillill-Sllrl-.illlunL.tlu pelasIU.-W d" Itillei-arn) proeessi. uai.

A'.'S moriidoíca dessas nia- por nndo
liiin de piissar tão Bnlemiie procissão,
pedimna us tciiliam nlcallfndas « ornadas,
cnnfnriiio n sun piadadu liu" inspirar,
em sigi-al co respeito n Jesus Cliristo,
l-illin uo I) US feito lli meu», áeiilior Q
lledetiiiitor nosso, quo su dignou tle per-uianecor coninosco uu tllvina eualianstia
o a quem d devida tinia u li uni a nula
gloria no tempo «• n.i«temiriuilo.

D .iloe passada nesto no.-sn Pnlicia
Arcliieplscopul ila Conceição d»» Ilio rio
Jan' iro, sob o nosso signil o sullo tias
otisits nrin 8, nos. 28 di maio tlc Itnid—
Mnnsi ulior ^uiiu Pires de Amorim, vi^ari»
ga» ai.
I''<;stn «lo Divino K-pirilo Santo,

Na IureJ.i :o 3. Jo.ln II ptiata d« Mira-
.•iinã raallza-su liojn u f Sta do Divino
E.i|iiriiu Santo, por Iniciativa da irmun-
rir.de rio Divino Espirito Santo a S. lua*
Daptisla tio Maracanã.

A's II o 30 minutas haverá mis-
sa convcnlual, ns 11, missa cantada,
orchestra, sermão, huveurin ii noite leilão
ilo prenda-1. Serão distribuídas esmolas
da pão o carne sus pobres,

Pnru assistirá solomuil.iib-A-ucabíiuoB
amável convlto da Irmandade»

Oivórfiias*
Nu capela lo 3. Sebastião dos Flexet-

ros reatiia-se domingo pcusiúra a inau-
guração .In respectiva torre.

A.'.s ll horas dn inaiiii.i liavcrA missa,
rezailn pelo padre Juveiinl Muileiro, pi-
rtiÇhn de Paquetá, o procissão ús 3 ho-
ras dn tarde, percorrendo o scguinlo
ltlnnrai'Io: campo a praia dus Flex iros,
estiada do Centro c Campo.

Sairão os seguintes andares : S. Au»
ttinio, A. Pedro e S. Seliasliâo.

A' noito terá logar aolcmne 7'u-.'.Vinil
havondii v.nios ilivei-iimeiiiosexlernos. -

—A Pia União das Ftlli..-+ (L- Marii de
,-i. JbatS ini¦ Imj -, em rum em, A ijjrejl
ilo Nossa Senhora da Peiiiui, anda li.rorá
ini.-s.-i it t.oiiiiiini.hãii g"i'iii,ú3 8 "oras.

—Em louvor d» divino tiragn u por
illloiiillva dn Dev çm dn Senhor uom

ito
«lo

Aiituiiiu Furtado to o APximiiíiu
Garcia — Deoluri! ti llev. pureclui su são
i,v s e desimpedi ms.

Manuel ila Silva Oituçiilves c Helena da
Costa — Como pedem!

Mlii-iel Corilcitú) U rbo.-a o Maria bnr-
ges — Cnuio P' il m ;

llárollli» Daltrti Dmius o Ocrirudes Fi-
gipireilo — '.umo pado n ;

Majur S.lusii iliu Jnsó Moiitiro do
lluri-ii'. — Coiicedu a graça pediria, 18)'-
Uiiits sáDanaVi;

A Uni' Antônio riu Gesia c Elvlra do
01 vciiii — Ciiiiio pedi 111;

Viilcriiiiio Giimldo e Uenila Garrido —
Como i'1'ilem ;

Mnnoel Pereira L-ilo rio Ga-,ViilllO = Ao
11.",'. p iinlli) pon i) Iln» pedido.
ííimiiiíü.» «lii onmitilaliilo dns

oI.i-íim il-.i .u.lheitetil imlroiioli-
ttnm.
II une-se nm-nhü ii gi-iinle ciiiiiuiissitn

uume.il" pur S Em. n cardeal arcebisp",
para tratar ilas obras riu üalliedral me-
iniunliliinu.

A routililo terá los-nr- ns 2 liorns ria
tarde nn salão rio eii.bldó inelrnpoliluno,
na uatliedml ao ároe Ispud»

S. Ki«>. o c-t.vilniil aroòbispo.
•' Pniicns melhoras tem experimentado

8. Em. n cardeal Arcovordo;
A' sua caiiòceirn continua o seu mn-

ril. o tisalsiente, Dr. Lourenço da Cunha,

prodigalizundo-liio todos os recursos
ria scleucla. S. Em. foi visitado por
D. Jiini Draga, bispo tlu PetmpoLa.
A Cm rieste altn dignltarlo ecclesiiistico,
multas iiiilrus pessoas lôm Idii ao palácio
dos Jesuilas saber tio s-u o-tailo.

E' desejo do S. Km. voltar ao palaoia
riu Conceição por toda esta seiuunn.

r»i'.ji!lHHÍ«o «lo Corpo «Jo JJllUH.
Pt ordom tle S. Em. o Sr cn d"al

nrcebispn, foi honteui balxadiia seguinte
pm laria:

Fazemos sabor que, nn quinta-feira, 14
•iu junho ilo corrente anuo, As 1? h::'"*
An uiuiihã, deverá sair de nnssu Bânía
igrom ctiibodrol métcòp.«Ulán.á a soieuiue1# iua Gonçalves Dias n. 65
pro Issjlo do Corpo d- Ueus, percorrend'
as ruas dn qosiiime, nld se re.ooU""'
mesma igreja metropolitana.

.&'.:
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Jesus tiii Monto-, 3el'áC"lc!i|'ll.l hoj-, oa
onpeln ri- Nosaa Senburu riu Penha, missa»
ás 9 lim ns.

—Pura trataram dfl nuiiuipln refereoto
A irmandade, süu convidados ii C"t.-.^aro-
i-er, Imjei mi molo-dln, uo rcspi-ctiVO
e, nslstoi io, os irmãos da Irmandade do
Sanli-simo Sncrameiiln do Nossa Senhora
do Lorolo, do ,1 it-ui-i-p .giiá.

— Na capela dn H.iSiital dos Lázaros',
realizo-se liojo, com a máxima pompa, a
festa ria Santíssima Trindade.

A's 11 hora» onlrnrà a missa nolenine,
havendo cm seguida n tradicional pro-
i-issãn, que. percorrei A o edifício, lazniidO-
so a dlsirlbilíçãq do pio dq loi noa oq»<,
fecmns,

Pnra assistirmos -A festa, recclnltnOíl
delicado convlto ria administração il§
""^.^..xor 8$00l.,pí,

ÍUME ALMA FLOR
alves Dias n. 65.

Valor ?|000.

•
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i mia íiii in iioji;
Dilriiute liuln nula senviiiJi ilo OBlIo ei

lUO-í eu eslu'nm. I dilns vcíi'8 por di' ii
Oncruiilll il ¦ f rui.da jiòln PiicaduHiij e
quinta dti nlilii <- li cu ndnii ri um inr
tlcollo ii f rç-i do cniitciiipiui' n ciiiislr.n
Cfão mala'extraordinária' iln muiid •.

Os an mimes acabavam dn soi collnca
tados O ns meil mios, quo lom um tu-
luulo espouM |> ta o- hiiprlllilos, lutnil
taram ites n lego n nova rnuslnicoã
com o inuiii- de IHul hon nu ferro ilu en.
gnnin-.nr.

l,', ilo rttflio, a forma mais mela des n
construcçfi .

Sua fai-bàda, cm forinu do prfli, nã',
1'jiíi a int-ii¦¦. largura; snn cuiiipnnieiili
ô de 60 mira; sua lio guia, na pari
posterior, medu 28 melros; quanto A sim
ailura, el>n v ii .itó As nuvens, 100 mu
tros de aítll dn.

li' a uil iu'. pulavrn dessas eon-lrucçõ s
«pio 03 habi ai t.s tle Neva Y ili dizer

' ofgiiihosau onlo qtio]t"Çjini os cóos, do-
,' íioniinauilfi ns de stty Sçrapcrs,

Nuv i Viu k n os rn-se urgUih"Sn ilo sa
conslruccão. Os jniniie-i lllulrndo.-i dão
a sm ph t |{'iivurn cm pag ua diipla,
porque, pnr mentir quo BCja a plmt fim
viira cesse m iiiiincnio, uniu pagine ó
Íião a pudera rou er. Unia !',y.'j.'iiia resol-

vcu editar umo ¦ orla pu.-lnl cmn n vluTh
dos-u ÉNtiMiaéfjkO e leve do «il.tal-a iln-
bi&ila cm trlp o paia ipie sc pudesso voi
lodns os «eus viuio iintlai-os.

He. resln. ó |iriinciia curiosidade t|iic
. um ciiindíui tpi íipicr dt: Nova Voili opro

scnia ana cBlraiUfrlros.
O Fiat Iron nau c ti mnis alln conslru-

cção da grinnie cidade ninericana, ma< ó
O mais esheil i, n mais aqiilliua ; "ó "
coiiMriicçã" in is poiitoiigudn que Jamai
lenha çnnslllli :e um nrillllccloti, dlzln,

; nau scui cena nlliver., inu jiirnnliala
tillieiicauo , , ,. ,,

Uoií'.cli.lp!«ndo as nua; laiiliinJas (ao es-

trcil'5, tão "li»s c tão lr»geis, arraias
jniira'liiii; ifio num o «s miil-nfort<s lã

leves, n5o'se píiJi* deixar de pensar quo
bastara 0 nn-n o supro (In v llio |) «ro der-
rtibor lodn e-sc inonuincnlu comu nm
cas.li llo de earlat.

hlei iis-iii. fô pensatã «iu*iii nãn for
nm aiiierl'*.'iin «In nniti-, «iu<ni vivei
cheio «In ido s v lhas, pois* t|ii«' n >.f rro
do cngnmii)*.!» reiuoseuia a ulli nia pala-
vrir dai CiillílrUfçOcS de esqueleto tb-
nen. Umn ou:rn particularidade «le Nova
Yoili. «juc 'leve ser oonslilndn aos liahl
laiiles do Lmdrcs, de Parla, que vivem
serupre a 8- queisr porque ns Irabalhna
•mmicip-CH, «<)" o o* esgolcs, as linhas
do bonds e nutra", iibsliuelii um bom
nUmcro de ruas «1 sn is cidades, 6 que
Nova iirk esta sempre cm eslado de ca-
toclysino,

lim Paris uu im I.oiuIits, podo sc pre-
,*cr ipií ns ir íiulnos cm andamentn lo-
rào um Uni e que * mão es liabltonlcB tles-

f.is ciil"rte8'*(iz:»i'iO da paz dns ctnliel-
lcsaniciilos < IT oluados. 15 n Nt.va Vutk,
llio: SO >s u tjt.ln.l-- deixasse um inn
xnciilo de se nss mellior a uni imin -<»
cliai.lieo. os s iislinbltant'*s|iilgarliim ler

pcriliilo o sn" gênio cinprelicndodor.
üs europeus umiBtrecui para a uterni-

ilidi.ti'.; os americanos conslroom por dez
annns « iralt»' tam «Ias pessoas demasiado

prcsiinip^'iis para prever quaos sent"
as nelesi-JOailvs «Ju seus rnucidadã s oin
doa «rn èue onnns. Açlunlmcntc, Nova
Vork rsprcnciPn unia culiissal explor ção
llo minai; «iiiu*.' miís dc villl" C qu .Un
milhas ita coniprlmento, suas ruas mais
IroqucBlotlon tím siiio racgadas n dyno
mlle, p.ira aJu serem cslnboleciduB os
dormente do novo caminho dc ferro
tjleclrleo-Bubloiraueo. 1'agaudo vinte e
cinco aeotlaos, Rodeis apreciar o espe-
Ctaciilo <lu nm siilileir.iiico cm plena
HotljrJ' Io.

Tomai uni do'i numeroso< tramwayt
17110 cotam a cidade cm todos os sen-
'd"-, e enlão, mão grado o ruiilo dn
eiriigem do vn>so caim, ruão gradou
"in*o .ie tiiivãn rto (ramwaii ncrc6, cuja

Unha passa pnr oluio de vos»a cabeçí,
"(leis percrliei- aló incmn o cheque
uniu dns peirnrudoics .Maçando a rncha
iiio lóriiia ii siib-iiiilii ile Nova Vnrlc

l)''|ioi-, lol!0 óui HCgülilí, licntir-vo.-eis
oi'go pela exp oüão ile unia !"iua carre-
ua ia dn dyn nillo, lozondii (.aliar nn ar
11 n tnonlioulii sllimdo na vnssa visi
nli nça, o so olhnnlÒH pela J.nela dn
e ir» (|ii(; cin uli noliro um madeira*
inenlo uo pranchõcfl 101111 Ides 11 Ia diulilc,
pnilcm cnnleinpinr uai cBlnloIrn mineiro
'in plnia ncllvidade, Falia beleza an
esperta-'»1'', mãi* os oiinr.inps Irabaiharii
ciiin um firdor lão tnaravillimò, quo 110
a alui pm liileinssar\iielle; nililtns npe-
rnrina sün mortos pnr aocidonto, um-

iugiicui ai i'11'a n iin) e todos iir i.pie.v
.•uni cniiio so tivessem alguma parliá ua'liijircrti'.

•;so a
ei a se executam es pSenú^es
Vi cão, ['1. K'ivaY^rl;,'uão.

gintdo o
i'ilil'iui

liablliialiiiciilj! Cetins Io/m-cj, são co-
beilisdc destroços imiontoa liçs, sendo
ui indo ou oálçitda pjiitiüiada pur apor-

m uma cid de. enropó', Iriftir*.
ru iiiini du
rab Ml -s dt

Os trens ei ciiic >*«, l.iin/.Uii-.y.,
s-11 US", l-nílio liii|ieil.-iniíi, i'«j| rj

.tios lalilques, niigiiia.iii'1-

J' ,1 ,,*.
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Uram-no unicamonte para reconstruir
uai oa Ires vizcb mais alto I
— Vós outros, europeus, dlzla-1110 um

amigo, òmprogalB as coisas tanto quanto
pinlcm ellas durar; o nós, americanos,
ii«.iii'il as do lado ilcsdo que achemos
melhores, o Ihto, se]a qual for o sou
v.-.l.ir.

A arte d" construir cm Nova Vorl,- nüo
|ii'ilencc móis ,'.os arcllltepios nem aos
pedroiros, «nas nos ongcniiolrns o om-
Blrlicloroa 'in feiro. A pedia não serve
mais scinio (.'ira o aliecreu da eslruclnra
d<< aço.

A epldciul.i dns coiistrucçües de nço,
qie, s 'Kuni'11 oj< yoik zes incani o oéo,
pul iilaiii on ti>va Viirli como o sarampo
om uma. classo infauill. Ila apenas ai-
iriitiH ülini.ji, ua iiri.hiluclos niiierlcnnns
nlllriiirfvahi que couslniir odllloloa além
ue, 12 unqarcs era Incorror cm perigo
ç/rtn. li' a velh. bislariü.

Selo annns mais tarde, fumava cu nm
cigarro ua J no a ilu vigésimo nono
andar d» Park Uno IlulAing, cnlüo, in-
ciiiilestiivelui nin a mnis ulla c.sa do
miiiidu. O llroadwatj mui tn lã em baixo,
tinha o ospodo de unia estreita IItn o 03
tiaiiii' umes as>oini'lhnvani-ne a formigas,
a eunrine 1 slalua da Liberdade ittunil-
liando o unindo, ú- Durlhuldl, quo euarda
a IijIiíi do Ívivii-Viiik, eslava reduzi ia
As proporções do umi muliicr iniiuh;
us gtaiiilcs navios Irauatlanllcos anco-
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cuspia o Indicava um novo modo do pro-'
cedor.quo era immedlatamonte «doptado.

A rocha solire que Nova-Vorlt esla edi-
llcada forma omlulaçOcs que nivelam a
cidado cm certos logares; mas lia, em
outros pontes, terreno*) do areia move-
diçi,, Nesses Icrrenos oillllcam, lazendn
ent. rrar ciilxõ s do alicerces, que são
onnrmos cuhns de aço cheias uu .'\TiVinn.-
sobro quo fazem repoiliar as culumnas
dc aço t|iic Biippurtam o peso dos odl-
(Iciiis. Quando o solo )4 eslA nivelado
pe.l 1 rocha, a construcção emeça [mil o-
lindamente ; no caso contrario, os nli-
cerres são plantados por meio dc ar
con pri 111 idn, c leva-se mais tempo a
lazer os edlllcios.

Deiraiindo o li.-lunic nos caixões do
nr, vinte e qualro horas depois cllo eslã
llgadii o a coulrucçüo lem inicio llm
sele dias, poilc-su atravessar assim í2
pôs do areia moveiito o fender 1? pós
de roohn dura.

ConsIruHr um edilicio de dez andares
"in menus de uni anno, pareceria oulr'ora
uma bella aclividade! gastar mais de
s. is mezes em construir um cdillcio de
20 audaròs ó consi.leriido aotualmontò a
revelaçin de uma negligencia culpada.

A murcha habitual, linjoetn dia, ó cm
slruir dois andares por semana. Não se

iCipcra senão que o esqueleto do aço os-

**> "\

cada andar essas oolíimnas s5í) ni|inll,n3
do cuusuUs, qii;V'ns aludam a Mippnrlar o

liezo dessas iiiui.iiiias ttc pedra. ISIIas sã'

Igiiolmenle mU||(ias de travossas de
feri'" que garant(!In j, sua BOlfdel lateral.
0 esqueleto iminiict) 6 Inteiranieiilc pró
leglilnpor um .Bvcstlmenit> do tijolos, rc-

(raolarloB, do (iimicir.i que, oin raso de

uicondio, oaço não vrnhn a se dilatar. Os

soalhos são collóôadps sol.r" ahobadas
ConslriildáB de Inges de torra ensina cn-
ciilxadas cm uma nrgamoBBa de olmoiitn,
rcctiberla cnm um bellimo de escunialho.
0 llm prúourodò ó qircumsrrovor o foiio
an andar .111 que ello S'' declara.

Em vários edillcins que visitei, os an-
dares Inferior' s falavam jã promploa
para sur h bltados antes mesmo que
estivesse terminada n con.BtriicçSo mota-
lica dos andarei superiores.

Os pedreiros acump-nhavani os con-
siruclores; os marceneiros c ns IjoiiiU-*í-
ios acompoiijiavain os podroirns, o ft"
n esmo leinpii que 0 ullimo prógo era
coljoeádo im vigi-simo nii.iar, o- climis-
tas acabavam a instalação dos moveis <•
os arrunjos dos esorlplorios dn rez «Jn
uhào.

0 preço do aluguel ó calculado por pé
quadinil", soguildo o espaço «lc cada
cnmiiartimeiito. Nas vizinhanças de Wall
Slrcet o preçu é dc 25 francos mensaes

O ¦ J.'*«-i-i-n .iv ltinaomiuni'. «ninsi consliúiUlo
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eus alicerces, p¦•iica CBpessürá, sem e«-
pico perdido, mas elevados a uma altura
eiiiirinc e abrigando sou os seus tortos
111111 cidado inteira dc agenciai e escri-
ptotitis.

Vótlti o 1'lat Iron,'oth um ilo Pena viole
andares còmiirclicndo ilczcselo eaorlpto-
nos; ciinlíindn unia média de cin -o cm-
pregados pnr escriplurlo, lemles uma
piipulfiçlo ile mii c t-cleioula-i pessoas
trabiilhauilo sob o iiicmiw tec<o,

A reconslrucçSo (lc Nova 1'Oili não í
ubra do oujjirczas lii-iividuios.

São Onmpanlllt)B que tomam n si 11 eaigo
ns operações. A Simular,! OH Trusl tem
inti re.ses eoiisidoraVois nessos n g icios;
essa Biiolcdnde propoz-so a reunir,* pni
meio tle uma ordem du arcadas uo IOU
uielrns «lc eoniiuiiiieiilti, vanns cd'll lus
representando o valor total ile 175.000 0U0
francos, As [irlncipocs Bnolciiadcs iie
C'iii*l ucçaó são n lidgard Tlwinpson Com-
jwii.V c a /''kí!i'i* Copslruclian (kinp.uvj,

0 governo
tem :. • lete m
necessanua endi os pnra*ll0t; HH*<'t".1 ileeiirreilics '

.in Ksiadii 1 romulgnn hon-
, 721 e 7J8.i-.sl. iiliriiiit'1 os

ocenrror it">
aclual s-í-T-fio

extrai rd iiarin «ta Assemli 6n l.ogisM^ ,
1; nniiclío ! piovnliilfl o üccretn n. Jt«0 uo
.I7tl abril • o C"i'ii'iile 01111 ,c íl ifUIlino
das Juntou «710 "rg.ni-a am ns imsas
olcltoines cm tadoa os munlcipios, nn
dia V0 00 mal ¦ «I» ourrenlo anno, em
Vii Ind'* il-i cilaii» decrete e de ncconin
com as t>"'"' r'!"^ s ''* "' "' '"• '''' '
tle iiineinliri' ilv 1005. , , , ,—Pel 11 e in u prOPOEla do .'"su dn
Silva Slqi *«' de Amorim pnrn o f.irno*
cimento -u* uemnis ai|im*nticlos A Colo-
nia Vrilmia «le Tttigcm Alegre.

—Voi.iin ciu e ido:; rint-i dins th* pr"-
rngaçãn de prayo a proh-ssnr« da 11' es-
COtn-miZla-ilB S Jieó ilo P.ilniiã", ¦ 111
Dom .li.rilim, I). l,i'Ui.iil'lilia A«! USla il"
Oliveira, afim do assumir o respeclivo
cxcrrialti.

Pni mandnd» praticar na estrada tl-'
ferro Oeule «lc U.naa o Icnenle dn 12°
rcgiuiBiilii di* «avaliaria Antunln Rugoulu
Itiuliind Junior.

foram *»nroilldos dnis mezes dc liceu-
ca em prqròg çíd an Dr. (iilmunilu ua*lao
iia Cunha, ineihui) mljuiitu tio corpo dç
bombetioft.

ITJP OE
MO l!lllfi<*l" •i.i SfifTtiir.d;' Ainpirii Opc

raiio, a run Vis'iii'de il" llm Ura cn 151,
u coronel Loi T ix- ir;i 1. •«. • il livílinjo,
:is 7 huras da 11" t<*, unia cnnfereucia s -
bre o tliemit A tutarda nacional c os seus
brios.— D- u-ae num 1 xplesan ante hurcni,
As 10 t/2 ttu 1 i>>to, em «nun caldeira tle
Formlclda A- ísialipl^oinienlo ludusirl l
ilu Sr. Pasieliiifii íua Olero, ã nraca B nfin
(ic Min o. 2Dí Ponta tia Areia, li ivendo
principio 'o ineeiidln.

A c impa ida «te bumbelros prompla-
niente mimi nr-'Ma im lilnal nau li-ndn,
poióm, iieressIiLdc d" fuucoluuar, pois
o ftijjo jã liavl» suo cxlinciii.

Foi proroemlti, p««r 30 «lias, a licença
cont'1 dii! 1. paraipatnineiiio de smido, ao
üonduetor de 'f «asse ua coininis-ãn ne
OBtudo u oniiBlniccRu du «-liras eonlr 11
secea nu Um Ur udo iln IJorte, o cnnc-
jalinro ISari" Roreira Ünslo.n

no meio dn chão*. Entretanto, nadn nlil
ó chatii'.", e enlre a poeira e o tuldo,
,.. ir. o silvo «I is locomotivas, u tini'
furlOBu «ia s n ta dos carros c a.i expio-
-õi'sdas m naB, continuai vusso camuilio
aprcBsad o..-> <i ninit bala do artilheria.

Ii,.v,i Y il: 6 um liiibillião p rpetU" de
dcmolloio e tle recunstiiiuçáo. Um cm-

piczario iiifiiriuoii-mi' que a duração
inó' ia tl uma e.iisa em N11V.1 Y- rk nã

pa-sava ile dez l.nnuB, nãu que nesse
lapso d'' ti*" pn a casa aiueíe o ruma nu

pnrcçn mesmo ullTerenlã do que eni em
-un 1 i-igeni; não, mas por eslar fora da
moda,

An principio, cila não tem senão doze
nrtares; <-. um. simules granjaI Porquo

ligura a altura da moda 6 outro Tinte o
trinta iiiidiires.

ll • tiiiiru lido, seus nsccnsoreg não ca-
mluhnni Bcnüe Ires vcícb mais lleciros do

qnó na liu.apa, o depois uão ha m-lln
Beiiãu Ires,os quaes, cumulo de ridiculii I
paiiiin em ("ios os andares I O que c
preciso huje ó um sysicuia comploiu d--
115 ensines, scrVMldu icspcclivanienlc os
diireronlOB .'indarca c, mais. asensoros
expressos, elev.ui.ln-sc, sem paradas 111-
ii edi 'i*tis, me ao doclmo oitavo andar,
im uiiiiinm,

bloBtrarani-mo um excellente liotol,
cnslrultla nãn ha mais tle oito nnnos,
cum toiiiis os confortos o tudus os aper-
íelçiiauionlot inoiicrnus, Pois hem, demo-

Unham cahollos brancos, L'ns tr.izlani no
lopelc (Ins cnorincs de praia; dn outros,
1 ida a rnli lei'a, que npparccla debaixo
tl- chapou, eslava «lisitllin.

Ii' um pliciiiuiii no (jrnve e mua quês*
lão a estudar. O.s canocas estan prema-
liir-mciile envelhecnilo.

Nós conheci mus Iodos os rapnzcs em
pleno Vigor dns vmlc annns com a 1"-
liellelra grisnllin,' oniti S IlhureS lli' 45 OU
í.Q. ll 1 a ani rldado acliva o querld»,
il Is jn'ii.i|i>i:ts, tr s ni' dic.is, um escii-
pior, diversos itdV'>i!adoB, múlíos prepa-
raltirlaiios já I6m, antes dos trinta, sc-
• im antes d-s vinlc, Cabellos de velho,
li' tini casu -órin.

Os caiinua- Jã nãu pnssu^m a estru
etnia rranzliia de nntoiho. Nessa raça se
ruhiisiece nus sporls mudemos. Temos JA
rapaz .s forlea, altos, tle lliurax amplo,
outndns e In Ilus, Bl-is, Impressionam cs-
ses casos prematuros.

O braz Liro, peln clima quenle dn seu
pniz, senipie 1 iul.".*iiiqui!i'.('ti ta de. Iiliiilns
velhos unssiis paiilcius não chcgiim a
ler a culiòl o ra cnui|iletamcntu branca,
lãu c'1011111111 na Ruropa. A qoraçao;d«is
im so-i pais liatellln liliilos lins prelus,
caslaiiliiis uu louros, como 03 ncluais
m ni-ehii-.

Muita (;(iit" nllrlbttlii As águas de ca-
iieiii rakiMdaa n cau*|i3 d'*ssas cans
tempoiãs, (i calm*, liu liijiislaininto
incrlu inade, não póiie ser cu padn nesse
i-mbratu|iiuiiirioiilo prematuro. A. 11 ti-
iuin oxpcricnoiaB «io subia vlcis-tllrector
tio InsliUltu Pii-ieiir "C l':nis |"(iV'ii'in
qun a< altos temperaturas embalem iib
micróbios da* cans.

A cnjini é InlvCii desconhecida, mas
mereço bit investigada, puiquo ó iloln-
rnso ver ctiinii os curiOCOS c.^tãn cnibraii
t|iiecen 'ti cedo.

A illílllos inpi7.es, cerlo. i.lguns tios
pmiead s fino grnóii íi'« suas pliyalonoiiila •

Jnv ns. tl .s ioila Bcmpro mellior ^e a n-
soiVnssemoB aló ã ld.de propiia h 1110-
eidado ilos nnssus ciibellos 1 — V.

rnd's nn porlo parcelam anles pequenos
buics.'

0a ronipaitlinoiilos situados uns an-
ilarcs sii|ii'i'ioies dessa c»nstrucçAo não
i-i-c hl .iu a menor peolra das ruas c as
uitiSijas, vcrdndolro Ibgcllo 110 ostlo,
nfio podem subir a laes'alturas.

Nm é sóiiiciuo o desejo de cclypsar ns
-eus vlzinbns que occisiuua a conslru
.cie. desses cdillclos gigant SCOSi

Kii.va York i>Blá edIOoada sobro umn
ilha rochosa, com|irMa mas oslrelta.

Om, ú 1 reci.-ainent'' a parte mais CB-
trclta da ilha qno c o cciilu) do cum-
mercio; Nova Y irk nãn podendo sc es-
tender 1111 largura, ó obrigada a se es-
tender em allua.

K.s vlzliilianç.s de UWf ÓVrccl, os ler-
rcnns valem 1.500 l'r.'iiiuos o pó quadrado.
O sjrsloinn de conslruccão cm uso ua
liuropa, i>loc, o tle não elevar os e.iili-
cio» qnc assonlam subre poderosos ali-
'crees, a mola ilo cincu ou seis andaros,
obrigaria ao pagamento de alugueis
exurbltanlcse afastaria do cenlro du com-
1.ci cm t"das ns casas cuninu-rciacs, á

escupção das do primeira ordem.
D.- amcricaniis querem estar nn local

de seus iiegucios "U quando inuilo a cin-
co nnnutuS de distancia, seja onde for.

Km ciiiisequcncla, ns orcliitectus cedem
n passo nos ingenbulrns e esles con-
sim. ui, 11U antes, elevam para o céo es-
.-.cs enormes edillcins, de açu, com pon.

''iiiregiifí o edifício, ficando ainda com o
direito du adquirir a nova çonstrucçio
pnr nm preço lixado do antemão, Se o
proprietário nceim a proposta, a casa de
iliz andnres ó demolida o em sen logar
s • eleva uma construcção do vinte 011
mais andaros,

Forma-se, enlão, unn companliia que
sc torna propri tarja do cdillcio, o a so
oledade do frinslrucfío', lendo realizado
uni CXC lleul" bciiollolo, cinprelieiuli'
uma outra operação,

Eli vlsllol uns seis cdilluio.i detso lyp i
liem nun ri 1: mo, d dl' rindo de todoe qual-
quer eslylo arohlloçlpiiicii e assemolban
ilo.so apenas an du Sl;y Soiupcrs.

lisses tjililicio-i são muito h-ius; se sc
disser issu a um americano, ello re-
Bpoiidorfj Immodlalaincnto que nãn ns 11-
zeram por aihor n arie, mus para ginhnr
illnllélro, to iiuiliC, ilioncij, e deáde que
i-BSas iiuislriieçOes furain feilas para esse
lim, quo mais sc podo desejai?
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ÇOHSTRUCÇ^O PO «fERRO PE ENGOMMíil*:»

i pnrodos «lo r," iiniliir .iti ostSo «iohhIi-uí.Im'..
no i.iisMo iiiiu oh umltiruH intorloroB uinilu
CHtiio cm aborto.

teja prompto, pi-ra 60 começar o revés- por pó quadrado (cerca dc 30 cenlimc-
tinieiilo de t'Jol"H nu de pedras; desde tros) nó rez do chão.

que os engenheiros começam a con- o preço ordinário para um escriplorio
slnirçãodo andar, os pedreiros apnde- composto dc ires ptças de dimensões,
r 111-se do primeiro o assim sucessiva* niC*ilio, ó dc 375 francos por mez.

tendo cada uma o rapilal social de um
sem niimeio de milhões.

liis ciun" essas companhias procedem
em Mias operações: cilas aspiram a posse
do um edil! io, cujo num rn üo an-
¦lares não i-xeodo a dez 011 duze, in-.s
que oateja situado cm uni cenlro cmn-
murei -l iui|io lanle. Fazem, enlão, pro-
postas ao pri.pt iclarlo sobre as bases
se.lliules : "in lugar Uns 3 % uu 4 »/» do
lucro que Oic di a casa, cilas lhe OÍTu
rocem li % ou 7 % porá ipie elle lln-s

A. ofJHiiturii moliiliott «IO
«K*oi-ro «lo lilutíuiiimiir.

Tara fronte I pu anles, cxcclsior I tal 6
n divisa ne Iodos os conslrucloros de
SÍcy Sçrapcrs.

No curso do minhas observações, cu
não vi iniiicn um só operário flanar} todos
elles linhalhavain com uma presteza ad-
mlravcl, sendo du notar po, na maior
paru-, oram homens do mala do trinta
annos. Os seus movimentos eram agcis,
iíIIiiiiícuí; 11 sua iulolligeiicia t-stavá vol-
[tida par., u trabalho; sc surgisse nigum
nbsl .uil», o 0ll)*f0 da turma parava,

niente. N"3 edifícios os mais liellus, o
i'i'Z do chão 6 miiiias vezes revestido de
paredes dc marnioro e os and res supe-
rlòres dó paredes dc uma pedra branca
d" paiz.

Se as placas do 111 irmoro não chegam
a tempo, isso não impede de acabar a
construcção das paredes Buporloros, por
quo ei di andar supporla respectiva-
mente o slii próprio peso de mur .lhas.

E' assim qii'* vus ó dado contemplar
multas vezes uma casu cujos 15' e IC*
andares c.-lão inteiramente pr"inpt"S, no
passo quo o 3' o o 4J ainda deixam ver a?
suas a* inações do nço e ns sins grades
metálicas. Contemplar assim uma con-
siripção Immcnsa, melo acabada, din os
andares superiores cuicluiilos o os infe-
rluros aluda pnr concluir, causa natural-
un nle a mais b:zarra impressão.

Vós vos ciiganatcis, alam dc ludo, se
suppuzerdcs, a primeira visla, quo a
oxtrenia rapidez appareuto dessas con-
BtrucçOca implica n sna pouca solidez.

Cada cnliiiniia foi feita proposiliilinenle
para snpportar um pcz - dado, que altliigi*
pur vozes a 1.50J.OOÕ kllojjrauiiiias, o em

Podersc-a pensar que essas espécies
ilo edillcins não poderão ser assentes
suitão Hol.ro o solo formado do roeha e
quo a sua construcção so tornara Impôs-
Sivel em terrenos formados de bancos
de a gllla, Tal, porém, nãn Bucccdo ; cm
Cllicugo, lia vanoa edillcins tlns mais
elevados que flucliiain (ó o lermo em-
pregado) sobro a lerra argilosa.

Kis como sn procedi*: cava-se o BÓlu
aVOou 30 pós de profundidade, reli-
rando-so a n!,'na por innio do ar com-
primulo ; dep -in esial» loce-se um lelt»
de lietuiue, 110 qual se f-z-m repousar os
caixões igualmcnto mergulhados no b.'-
lume. 0 peso do um Odiflclo -io vinte
tiudar.s construído sobro tans alicerces
nãu faz penetrar o leito d-' bellimo Bi não
iilguiis centímetros no banco de terra
aigllnsa.

0 mais alio cdillrio do mundo como
liabllBÇão, fi o Pari: limo lluilding, com
trinta limiares, medindo 382 p.-s de nl-
lura c 100 do larnitroj do sorle que ó

pouco ni'is ou menos qualro vezes mais
nho do que largo.

Só o esqueleto metálico contem 0.000
loucladas de nço.

Kiilnliiiilo, essa OOtlflIrucção não ai-
souto Bubro a rnch 1, m -s Bnbro 3.500 ej.
l.-ras tln pinho dc 25 pós du comprime mg
e 12 pollogadas «lc diâmetro, cnterradii
24 pós cm um solo arenoso o oujai pon.
1 ib estão morgulliadas em um leito ds
b''iiimc de nina poltegada du espeasura,

H1 MU' OillHOio desse gOIIOru (pie (lo-
l'esoe o coiiiinercio llldlistrlnso da A-ng.
rica. B' nesses odflluioB que liomcnasota
paletó, sem bolh te, cum uu in.in^ai
dns camisas arrui/açada* aió no cninvcio
r frescado- duranlo os calores turriiloi
•ine li" por voniihulnros olectricu.t.fu,
ma 11 acros cigarres trabalhando ; A sui
uiqiprdi eslA colloomlo um telephoas
movei, A sua direilo um Blenngapho.

lisses homens são na maiur pnrtg
niiiçns, altus, bem proporolunad ib, «
.-uns phlslunumlas mv. 11111 em onda um»
de suas linhas a eni-rgln o u decisão,
U les bi bem água gelada, Nutiiralmento,
elles bobem lambem oulrns beuidai,
mus pode so uizor que em geral u /<iíií.
)ii<iiui(in 11111e1ic.no ó um bebedor da
água gelada e que ,1 sua aclividade ó ia-
CUSBnntO, Hntrelaiiln, essa ootivldade 4
muitas vezes mais apparonle dn qm
ícal; eu observei um que perdeu v.,rioi
minutos u esperar um elevudor quo uãg
Biibla, quando podia ter descido as ca-
cadas cm muito menus tempo,

Ha solo mil elevadores om Nova Yorlc
elles transportam poi* dia mais dc mn
milhão de passageiros, o são sos veiai
mais rapldna do tpie nu liuropa,

(Jiiaiidu eu visitei o yjiii'/i Itnw lluii.
ding pediram quo deBCUlpassu nãoserom
os elevíiiloics desso cdillcio os mnis ri-
pldas dc Nova York.

Figurai a sctiii scguinle :
Yós ponelrals cm um h-ilt inuumiso

Inteirainonio rovestldo do paredes i»
mármore. Nn moln du hall uma mela lua
de pm Ins grade, dai, as diis elevadores,
aciuia de cada puna um escriplo cum 03
diz"i't's seguinles : ttlixpresau para ¦> ter-
beiro andar í pára em lodosos andares.»

Ac-ma ile caili porta duas lâmpadas
oleeti iea- que iiccon lem ou se cxiinrucm

Itornativauionlo o fazem ver as inseri-
pçõea: «Descida, subida.» Aclmn dai
lâmpadas, um quadrauio, cuja pcmlula
osiili pnra um o oulro li o. Cum um
Blmplos olhar, vereis que o elcvodoi
11. 0 eslá 110 terceiro andar u prestes a
descer.

Se estais muilo oecupado paru qua
possals observar o quudrnnto, ouvireis
um liiiinniii, uo voz accvrituadamcnto
yankee, a irritar cem tuda a força do sem
pulmões: «Elevador tia direita descido;
asceiisnr oxproi-80 110 moio, não paru sc-
iiiiu no terceiro lindar; c.x:ircs-o n cs
querda, directo até o doo 1110 Bcguudo,
iiiiu pata nos nutres oii.ares ; olevadoi
local enlre o dt-cimo tt-reciro andar et
vigésimo, mesmo cm ftonie.u

li, sem ruidn, ns oilo pelai abrem-sc
para deixar sair nina Illilltldãu sempre
apressada ou cerram snlT'* os passngeiros
que us elevadores conduzem para o ctío,
cmn a rapldoz tle um rui". I

Km c»da nndar, lia a-< lâmpadas slgnaes
subila, descida, assim Como quatlr.iiilcl
cuja agulha indica o logar uo clcvntlnr.
Segui dessa maneira tudus us muvi-
menlos do elevador como nu hall do rui
ilo chão c Insta calcar um liu lão para
fazer parar o elevador que vos couvcui.

Se o qnlzerdos, podorols descer do
2° andar ao rez do chão e oxporimcnlar a
sensação do uuiii quóda vertiginosa. 0;
cncarrcgadoB do serviço iios elovadorca,
em conscquenola tio tanta subida o des-
eida sem tréguas, são obrigados n, n(
flui dc alguns nnnos, abandonar cs»
offlcio, sob pena de perderem n razão;
muitos uiorrcm da ruptura dc anenrisiua.

J. F- Fraser

milBo FLUMINENSE
Foram lionlem ii|l|irovada8, so'"' deliate,

os rciiiieçô » -os proj *"o mb. 1-522, ro.
laliva ao deoreto 11. 000, de 17 ii abril
do oorreme «uno, c 1.523, iibrlinin ns no-
ÈCs--iir'KM «reiiins para oeei.rrer an pa*
SíúièílIO das despezas dCCOrreUtCS dil
sessão extranrdln ria,

Em SOglli 11, ceei-, 1 iuin 11 IrlJlU.lin n
Sr. Arnn du Tavares leader, cou ni'U-
Jou-sc etiui ' Assemi lóa p Io encerra
mcnlo dn Bcssãu e 11 prova de conliança
u elle dlBiiensada.

0 Sr. ISuHiõ s Oarvnlliu, como presi-
(lente, òiict-rnm os triib.liios, agrado-
kentlo aos Brs". «lc. ut .tl-s o auxilio'prestado 

paia o desempenho de t-eu
(Jiirgo.

— As boinas nn^ Srs. deputados fiinun
prcsIniiBs pnr nina ciinipijnliiii de gueira
(lo corp Illiar. eominaiulada pulo ca-
pilão U diilpliu .1. ete Alimilda, leudn 11 mu
BUbauorn •« n leiieiitc Ch ys goiio Uczei -
Ira ile Ménewis r os alforcB João dii Silva

Jarbu-n, 
Juão Evangelista tlu Araujo c

enlo Dias Tal iitlãn.

7{io de Janeiroj 10 de junho de 1906.

süíuido pelo PAiE em favor de seus leitores na

lilll Dl ISTM IIOS DO BMZIL
fi Styiiiíctíivct dos Ssfciõos Unidos do grcrzilj sociedade de seguros njutuos sobre a vida, pagara

por intermédio do -PAIZ a quantia de um eonío de réis aos herdeiros de todo aquelle quej fal-
tecendo JjQJe, viciimado por acciôeqie oceorrido àcijtro do perímetro do T)istrkto federal, teqha
conjsigo este couporj.

Os assigniMites íèm direito ao seouro, independente desíe cocipon. Basía QCie a assi-
íjnaíura esteja paga até o dia do fallecimenío por desastre.

I'. Io |ii'c«i 'cnl'' do Hitnremo 'fiibunal
Pedernl furáii cniiiiedlduB trc« mer,"-de
I ci ueit ii" Jul/ S bsl (ut se cinnaf tl"
M.n s Qeracs, Dr. I. im Daibosn du Vulle.

Esl ve hnntem I
Pedernl o Sr. mini-

Un

i Supremo T'iluii
rn •'" ISqu dor,

Repartição Geral dos TeiégPBphos
I' ra

XXX nuuteni conversavam, numa
terrasse à» Avenida, seis ou sele rapazes,
de ni'n-'S uo kiuiii annns. Briim:lud'i8
jom Jovens polo frescor sutliu dn Ince,
pola elí/znucia naliiral do porte, pela vi-
Táçldft'le d* piiystoniimlá c da conversa-
ção. DiBColn if. *' ciilor coisas tia mo-
cidi)-*' •'ii''si)iir niunicipiii ,....

advogados, r e.re-i ulnntes di fin... r
j-ncici.ea, 000.01)0.3 em npbllcos; ii'--'.
tnnria de iui|i ntos coiisideiudos a.

ÍL 'O 
lilUMIi; SBVEIIIKO VIFI11A

ISnhill, if.
E' arlisilco ij-jilmllio o rarláo -dò curo

qu- ao 1).. .Severino ViVjra oflercceul
üiiu.s eorícllgioiiarios. 1'C-sa . maii dc

iu ioinoviiio : da inçíio Cenlral
para a c Ma eió, n lelefmpidsta d- 4»
c ass li I mi" d" 01i v• irn íi dli), o, n
Ue Coriliha p rn li (!cnl«a o «le igual
clnss" Cliiiiilln Peii' ia uc Iicmps.

Dos Sr... Qiiuçslves, Camiins «5c C.,'.i't'--
spuitiivcis industria s o ncguulunt s nesta
pi t;a, n-celiônins u nn ii oslri dn Salino
lliy-iitl, dc ' il II) iou privile iadu.
Q i -nin a qualidades "esse reuluieíile
ioil" priiiliicio, .117.1*111 sn cou eilu dus
l.ihri ame : ó de um punua liicxccill-
v-1, nãu Oi ria a ròu a, nãu u f z il sli"-
inr, nem uslriiga a> maus do ijiioiii o u nr.

O adniiliisirad "' '10-i Correios de Ala-
goiis, l'i "Cisco Domingos da RHvn, fnl
" lillillid" II ili, ¦ ll' 11 • llill deliberai;.'"' ilo
iiiiiiisie iu dfi indiistri , íi dispôs ção dó
diréfiõr;; rui dos C' rro ns, sendo Bub-
silliildo', (liíiíntè " sen linpèdimeiíi", pel"
l> nfllw I n iidml"lsli'!iiA',dos CnriolnB
,ie Pornümbueo Oodofredo de Abreu
Irlllil.

P0LICL1NIGA DE BOTAFOGO
O Di. Imi/ llarlni a, um .i-.H pr-nci a s

.';ii.fj..fj(ii;jjs tlesc inilis im. inlilu.it.'?.!) de
ii-.fiish-nciu, qiie hojo c mplelo s.-iu ..unos
ie existuiit-ia, rÓneuciA pur esso mfltrvii

uipnlli ca ui nif si ção dc. apretfo de
niig"S e C"Uipnnii iros,

oi 'iu u> in.-pcciurcs d" hygiene fe-
tros apit-eitaiuu o ensejo pina llie of-
iuipoi-tancit.ios»*nente impresso, uar^

exemplar dn ullimo relatório que apre-
s. nliiii ã Direcloria (lei*..| de Samlo Pu-
b ha. filiando delegada dessa reparlição,

.Nao ó domais encarecer o v»l« r «ic.-sa
in-iini c">, a Pollnlinica d' Butnfogoi
qlle lu. (Inu nn Ini" do conselheiro Qnltn
I'rota, por ella de V'*ia""o-se, ao ponto
do nieval a bIô o qu- bojo é—um P"fil"
de Bslslencln de primeira ordem, dõ-
in o do t dos us melhoramentos para
h in -.Itcndci* aus seus fins.

Certo, " dlstllinlo liiiiillalivn, que pur
C8B" luclo tanto preallgloii u sen mune,
iinjo lera .'iiseiu du si niir a grata lin-
picssão.dorocoiilicclmonto n qu f- zjrt*.

0 Sr. pr fe to promulgou lioulcm o dc-
crein n. GliG, que uppr..vo ti- pliihus e
prnji-clti orgoiiizndna iia dlrect riu dc
obrai, para Imnção das duas potes da rua
Klins d Silva uri dlslrícui th liiliauiu:i,e
n iilnruiiuieiro ile um Irochn tia inesinii
rua,.-eniit)paru ossellm ilesapropr a n ns
prédios e lerrenua quo forem nci essa-
lies.- - — 1* o i nomeado guarda municipal o
ii. erino Iidiiiiuidn Aífred ¦ llnbnra y.—¦Pina trat.iiiciito il" s indi' friraín cen-
Be ilidas ns SCglli l-S lieeilÇiiSl Ile ü0 (IliiS
no ajiiil.nl'' de I" na-se dn diiermi i
g.-rnl d i.jirns o vlnção Manoel tl" Ama-
r I S«« ura o; tle 30 dias, em proroiriiçãu,
a iinfi-HS r> iiiljiint) iilTécl.va D. Maria
Virgínia Muiii do Oliveira; d«* Igual lem o
n pri.fessi ra eh mentiu D. Delphlna de
Araijti, n pnra Iratar de 1 hlciesses, Irea

iOiosA ailjuntn eslnguirla 1). Mar a Ama-
I n ues - 30;dl«s a idjunta '•'slagiãi-la
D Cór- CniIlinllO Olierlaei.iler.

p.u hònli-ni oucerrnda concurroii-
ela abertn pnra f rnc-i ¦¦ e-iin dc mal-
tine para enlçiine utcs/lemlo -ido icc-
li d s pr' posi'" d' s Sr.-.-. Arlliur lia íus
tt i! . Ad' I im Homem (lanlo.-o u Autnnio
Cnl l.iilirençO,

Iii s pii.pnstas furam nihmelliihs ao
esliidn u ''seolha do prcfelln,

—'1'orhin líiullnilps em 300^ ns pro-
prlelarlns dns piíillns «i, 80 da rua Mn-
recli I Ptnrlnno e n. 344 da rua dn Alfnh-
di ga, pm- nãn lerem i-n i priil" " luud de
visiorl ¦ dns inesmns,o em 500í 0 di' nina
lirreirn da ru Cardoso Junho* n. 0, pur
não ter obedecido nn eiiiinl do Ihtordl
cção da m ni- barieirá;

,\ renda dn Pn h-llura nnlc-lioiilem
arrecadada foi do 23:80-i£ll8.

-¦¦ '¦¦ — »—¦ '¦tiO*».— "  —

m PUBLICA
Miii-lnlin,
Poi nuíiièiido 0 eàijilão-lcíioiife l'cr-

iiniido Araripe para servir iio corpo de
marinheiros nacionaes, lendo sido dedi-

.••do io mesmo corpo o capilão-loiienlti
íjrphii d alie dc AÍ*oU;0 Machado.

— 0 c pilão-lenenlc Augusto Carlos (lc
Suuza e .-diva foi cl"niiiili) pelo zelo e
inlelligeiiijia cm que desempenh"!! n
i-aruó de auxiliar de gabinete do Sr.
ministro.

Permitliu-se ao capllão-tonento gra-

diiiido cheenholro naval Francisco dc
Paula Cooll|0 Sobrinho ussimiur-sc de
ora em dianle Francisco do Paulo (Im-lho.

Passou d" vap r £fbiM)iall'f<i*llit lfrei-
tas pnrn o i ruzadiir llarroso o 1' tenente
aii uiiin 1'érnaiidOB íid Como.o capllão-joncnio Tyòbo Ilnilio do
Araujo M^chiuln loi uiniulndo embarcar
nn onuriçátlü líiacliuelo.

Tiveram ord m ile d"seiiihar>'.'ir: o
Io Icnenle 1'rciicricu Sã uc Ca-lru Mono-
zes, do Ciiinuiuildo notai das torpedeiros;
O cnpilão-leniiilc Olliun de N<>i'-«t¦ 11u Tur*
re/ãu, do cuzadur llejiidilicti; o 2f te-
ueiiti-iiiiieliiuisiii Ánluiiiti Cnrlns >io Si-
qu-irn, du vnpui Vinnmandurde 1'rcilas.

O UOlTIi.

0 Sr. minlsiro não compareceu hun-
lem ,-i su i reparlição.

—.Estiveram lioulom na secretaria
"Min ralaram com os coronéis Moraes
It uo o Uoinfogi), o uun ral Modesllno
Marlins, dl.r.ooloi da eng-iilinria, o depu-
lados Arlliur.Socratea oViclorlnò Mnij-
l-ir-i,sen .íior gueial Ab: antes o coiouel
Pedro Ivn.

—- 0 general Hermes da Fnnsoca, com-
mandante do 4' dislricio mllllar, acom-
p.iilindo do seu cBlailo-nialiir vai huje
no Tlrti Racionai nsslsllr ao conourHO
civil ''rgaiiiziido pela Suclcdulii do Tire,

Nesse concurso .qii.' coilatiirã do provas
ue eauibina o i'eVi5|vei'S serão ilistii-
buidòs uos vciioodores valiosos prêmios;

0 concurso começará As 8 Imras da
ii auliã.

Sabemos que o governo recebeu te-
legrnnimadiii'Oi'uiiell''oul"lil'a,|ii*iicoilenic
dc Cuy.ibã, cunllruiiiuilo om quasi ti dus
os s -us pontos o.s lologramnias publi-
cados iionioin por esta folha unicamente
e Iran.míttldòs polo nosso aclivo o zelusu
Ourrespiiridonfõ nn Cuynbã sobre a si-
inação grave em que su acha u eslado dc
Mnlló tlrosso,

A|ireseiilai*aiii-soãs alias autoridades
mililiir s " Icmiile-cnronol lilliz llarbcdo,
ilo .'1° reglniiuitò «le artilhei ia, vindo du
itio (irnmle dn Sul a cllliiríailo ; m..jur lir
Manoel Alves Barriis, pnr ler nulo o.niii1-

. ii«ln uo inedieo da cun i issíi" do Alio
Puriis; eapilão do 13' uc cavallaria Frun
cise" l'er"irn da Costa Pilho, ali ni de so
jiiiir pan. o Paninã : 1» li nonlí' Dr. Mar-
1'ilio Un Mulla nlim dc s< gulr puta Sergipe
un giizn ile licença; cnpiliin do 10' de
uiiviillii.ia Aiuiar Cony, vindo ilo Iiio
(iraiido do Sul.

C"iii a presença tios Srs, presidenio
dn HcpubUC'1 c miuislro dn guerra o ou
(•-ridadi-B niililáres, dovii inaugurar-se
depuis do dia 10 do corrento a fortaleza
dn I.ago.

0 ní^nçoünimito doa corpos desta
güiirniÇBOi fn-laleaas c Asylo «Jos lnvall-
ilos da Palria fci assim Osadu: slapa,
JÍ3I5; oalraoniírificlo lí) forrugeui,-
IÍ075, o etapa dos excluídos xoHitorcs,
087 réis.Foi nomoclo o capitão EmIMo Paulo i

^

des Sanlos Pereira para servir no 1'
districto militar.

Aprcsenliui-so no chefe do eslado-
maior do exercilo o cnpilão do corpo do
csUiilo-iiinior José de Assis Drnzil, vindo
do P.iniiiã e cx-director da colônia mili-
tar do Ch •peco.

K-se iifílclal, que, lendo respondido a
conselho do guerra no Paranã, foi pelo
Supiiiii" Tribunal Miliiar absolvido, vem
respondei' a novo processo,em virludc de
rcBoluçío «io referido Iribunal, pnr haver
na defosn t|uc produziu p-niulo o consn-
llio do gtiorra leilo dusrcspollosas refu-
rutioias a um offlcial g neral.

O gem ral Slides,chefe do estado-maior,
om dala do linnt' m m meou o conselho
dc invisiigação a que vai responder o
capitão brazil, n qual licnrã nssiiii com-

pnatò : presídonte, majnr Fullulo Alciun
braga Cnvalcauii ; membros, énplliios
Pedi-o llriino Paes l.cuio e Luiz Mario
Xnvicr do Ilrilo,

Para subtlernn do conliiigentn du
cnuiiuissíu) da estrada c-trategioa de
(Jiinrapiuira ã fóz do Igiiassfi eslã no-
miHidn o 1' I' in nlo José ilus Pis>ns.

Será íinmead ¦ professor da 2« nula
d" 1" aniiii do curso de nriillieria dn
escola de engenharia n nrllllioria o ca-
pilão Salvador Uaibalbo Unho. Civai-
canli.

Consia que snliciiará refurma o
cnrnnldo 0» regiineutti du cavallaria
Juão Manuel Menna llarrclo.

li' superior do dia A guarnição o
maj r Plarys;

Ao cnuiiiiaiiilo do dislricio esla de (lia
um iilJIc-Wil d" 10° o anposlo medico o
Dr. Mnnlciro ilriniiiinil;

O Ti' «ui a gu 'fiiição da cidado o o
l» o serviço exliaurdinaiin ;

01' ie imci.t" dã os dois offlciaes para
a ronda de visita :

Uniformei 4°.
Gnnrdu unolonrU.
Superior dn dia, major Manoel João

de Aviln Mello ,'.„¦',
K-iitilo u.aior, cnpilão Carlos José dal-

li-ylrny Junior;
Auxiliar, alferes João Gomes de Gutt-

veia Jiiaior;
lloiiila,'ls tenenle do 1» regimento d"

artilheria do oiiülpánlial Alcino llm deiro;
0 ll°e o 21" bal-illiflesdo infanleria hão

os oi-boB do e>qnaiii'n paia n serviço de
ordenaiiças do quartel-general;

lliüínriii'-, S«.
Fica dispensado dn serviço cm que

so achava nn ll" batalhão do infanteria
o tenente Cedro Borgos Leitão, devendo
apiCBeniiii-se íi sun br gada,
Escolo. Ao nrtllliuriu o oiiko»

íiliai-lu tln Ronlonao.
Serviço para amnnhâ:
orilcinl do dia, 1* tenente Oomocrllo.
l^orça polioinl
Passaram a empregados no Sorvia dc

inOpccçãu de vehiculos o aiiBpeçniis»
Sgnto damos üa Silva o o soldado Josó I

dt.Autnnio de Oliveira Terceiro, fiiiibos
l" roélmoiltu ile inrunlerin.

—Parn o ho-ipiiiii -ins Lázaros seguem
hi.j 20 praça* para fazer o policia*
mcnlo 'lur.uile as festividades que ali se
reaiiz ni.

—Assentou prnõa nn t1 regimento de
ini ui' ria Arnaldo do Nngii"itn lia-
inalli",i|iie foi julcniio npto para O serviço
dus armas em iusp. cção a quo foi suh-
uiOltUlO.

—Por derreto do 1 do correnle, foi re-
lòru.iniio n cnpliãn dn regimento de cn-
vnllnrin Jri5Ó Augusto de lema e S'lv;t,
no mes i n poslo,o.nm o snldii por InteirO)

— Piiiíiin ciiirognca duas medalhas
de tiislinceão ao leuonlu-corone! C"in
mnndaiit dn regimento do cavaliarló
par», eni formntiira «le um dos c.urpos
daquelle rei Imcnlo, cdlocni-a- no poito
du alferes 1'eniandn Vieira ferreira e
dn cab" ilo esquadra Alfredo de 0 Ivolra
pelos hon* sciviçns que iispiuilauo
iiienii- prestaram om 10 do fev'reiro du
iiiiTfiiti- .'i"iii> p««r "ccaaião tia inunia
çan que assoberbou c«iu cnpilal, sendo
ii i a de prata, pina o alteres, e outra di
ouro parn o cabo de esquadra.

—í-'ei'Viç(i para hoje:
Superior tle din, major Possldonlo, di

l« r« gimcnlo ;
Auxiliar, um cnmmaiidanlo dc cs

quiiilrãu ;
Medico de promplidãu, capitão gra-

iin.iiln Dr. 1'róln,
Mcilco do ilia, capilão Dr, Ooularlj
Interno do dia, alferes honorário

Asior;
Musica de parada, a do 2° regimento, c

prninpiidão, a do 1° ;
Tlicatros, um tifficial do regimento de

env liarl».
Prõrrii lidão na parada, IcneiitoArlIndo,

do2( rés mento;
Proii |it duo ii«> Io regimento, tiiionte

Piiiiin Fia1 çi O alf res llastus;
Itoniltiui: do rcfiinieiil" de cavallaria,

qilãiro oiliciues, t- du Io regimento ue
liifanti-ri», os l nenles Silva Cn*to o
Oãrliis -'os Santos, íillércs Dliiis, Malms,
Souza o Alxiiuilie; 14 inferiores il.-ca-
vadrin, 14 d" 1" regimento e 12 do 2»;

lloinla as íllilB du ltegi-nle, Núncio e
s. .1 .ree, um offlcial do regimento de
cavai ari»;

p. ml Derby-Club, um offlcial de ca
Viiiliirln;

Guarda da Caixa dc Amortização, ai-
feres Micaailo Filho, do 2»regimento;

Guarda da Casa dn Moeda, alferes
Teixena, Uu 1> rogiuienio; •

Guarda do Tliesouro, alferes Velloso,
dn 2" regimento;

Guanla do qnailel-general, um In-
forior do 2o regiiiienln;

Dia no qinriel-«'!icral, capitão Maga-
Unes, do 2a regimento:

A' disposição tlu offlcial do dia, um
inferior do 2«> ipglmènln;

Piquete nn quart l-gcncral, um corne-
iciro du 2» regimento.]

Estndo-maior: ao 1» regimento; capitão
Va lerio e au 2» regimento, capitai.'.
Daniel;

ü rcglmoiito de cavallaria dá a força
paru o prado Derby-Club, -20 praçasnromptas cm 24 horas, duas oruenaii-
ras í P& P»rft a rcsldencis do cora*

mando geral, o policiamento do costume
o o mais qiio fur pedido ;

ü t» icglmonto ila a contlimeão ile pro-
S"S, a.força inr» o pr.iln lJo.rby-C.liib,
50 pi*iii;in prompla* pm 21 hv.raa <• os
extiiiorilinarios pedidos O n peilir-sc.

0 2o regimento de Infanteria dã a guar-
nição.

Uniformo, 'i\
-<3>—————.

VIDA FORENSE
Critiio «lo morto.
Fui liontem ennlhniniln pelo Supromo

Tribunal pedernl n sentença que cnni--
uni' ii, im llio Orando do Sul, a Glaiidino
l'i(ine.i-io Sei'|in.

0 facto de que tratam o-i Milns ó o se-
Uiiiulo ; Domingo- Schullz liegiiclunte C
vizinho dn rio, linha n Ile a máxima
i*ii"llii"ça o por Issu ti linlia como ca-
ma rada do suu llllip Auguslu.nas cob.au-
gas qu- esto fazia pclu Intoriur.

lim uma destas viagens o if-.o fez-se
substituir por um seu eiitondO|José tiiin-
t;alvi-s, e este iralnu com Pilão 1'i.riado o
assassinato de Augusto, o que levaram
n . Ifcitn.

Inquirido di cin arcii a principio que
a viclima .(.«avia fuuiilo poiqu perdera o
diiih"iro, mas, algum toinpu d-pois, cm-
fessnu o crime, cabendo ao réo o papel
d'' iiiniiiliinle,

Gonlllotó tio jurlscllçHo.
Tci d.t lallecldu, cm Pern.iinliucn, Ma-

nnci dn Cusla Casuio, o |uizn federal o o
un l» vara de auBonles ii" mesmo lisindn
]ulgaráih-sè eom direito ã arrecadação,
pur não haver herdeiros p esenles. ü
juiz [edi ral tliz qnc o fa lecltlo 6 porlu-
gip z c n de ausentes nfflruia que olle
era naiurallz tln.

DoUrBO. pni-, O cniiflictn th* |urisdlçãn,
do quo nont m o Siijiremn Tribunal lo-
ui' u conliuciiiicnto para mandar ouvir
m juizes em çbnfllclo.

TTni.-i coiili-u, outra n itivoi*.
lim rãn de revisão, o Sliproiiin Triliu

nal federal annllllou o processo peinuna! fui ciiiiileiimiiilii Manoel Tlioinuz dn
Oliveira, nu lisl uln iiii Amazonas, o con-
Urinou n sctltoiiça cunili-iiinalmla iln cu'éo nu mosmo processo Oazlllo Marques
Sua-es.

J. de Carvnllio — Procuro ler n Plty-
sioiotjfa do casamento, uc Paulo Mame*
ea/.ii

Curioso— Vietor Vianna.
Constante leitor — Punllcnu os Minart-

tes, livro de centos editado no Mura-
uhào.

IBI vir ..v am

^ernnoiiiofí.
Pe'n Suprem" Tribunal Federal foi con-

Urinada a Ben|cnça prnfer da ijc.sla cnpl-
Ini contra Antônio jusíí Uo Oliveira, eon-
di'uinii"iio-o num iiio do prisã", polocrime de ferimentos leves, e entra Oito
"os S nles, cnnilo" nnndii-ti n dnis nnnos
O oin mezes do prisão, pelu crime do fe-
rim,'-ntns graves.

Iiomlolt-Uo.
A senlencn que còndomrioií Anlonio

Alves Martins " 80 mui -s do prisil , pnr
hnvr. eu, 2ã d junho th- '887, em ltn|> tú.
nn Eslado da ll.iliin, nruliend" um crimede .'inici.iin, fui hnnleiri cunlirmaila pelo
Su i- ni" Tribunal Podenil,

IrTulions corpus.
Por ser local n pri-fm em nuo se acha

Vicluriiio llinislr ,dev tio a Cundemnação
i..-r c. ime de mnetln falsa, o SÍl|irélliÒ Tri-
h ii"l 1'i'd'i'al denegou a ordem do ha-
bens-corpiis, iiiipelrada em sen favor.

(ijiioisiüo tio BOfiuro»
lim sessão de hnmem. o Supremo Tri-

bllúal F.«!'-.ai ilcu prov inenlo no ng-
cravo da companhia do Seguros Segu-
rança pari que O Juiz se cional do
Para receita sem condi monção toda a
liiaterii dns emb.rgos que uppnz na
ac(.!nn mnvidn p.-ln llrma Ferreira & Mar-
uiies pura haver o valor do seguro de
nierçàilorias iiaufragadaa no rio Ama-
zuiiat.

So-nlonçne cntriinccieaN.
0 Supremo TriPuiim Fed rnl resolveu

limitem nãu liòjiioiúgiír as -eutene s t-s
iriin -eiras cqueriilas pnr Ernians lisiovos
e Alvaru Ilibeiro de Corqueira pur não
ler m sido picencliidas as formalidades
lcg.ll'3,

¦"¦¦—. ..—nj>i , mm

IMíkhíih.
Itczam sc amanhã :
Poramiii tio eopitão-tencnlo João Au-

gustu Delll.n Pereira, as 0 horas, na
in .In/, ih- .-.. Joãu llaptisla da l,«una.Peln repouso eli-rno de John llm.',
na Igreja do Nessa Senbnru do Carmo,
ãs 0 \ll liurns.

Piu cap,dn tio hospital central >!*)
exercilo, pn' ,-tluia du gonOial llr. Jn.-é
P. de Mello Mattos,

lim BiifTraglo d'' Felizardo Teixeira
de Piiíiiciredo, ás U horas, na matriz dl
Cnutlelarin.

Pur alma do ür. Thomaz Gouveia aa
Almei.ia.

J.^all-jüiiiKüito.
F llceeii hontein c onlorra-se hoje, ín

10 huras ila nailllã, nn cemitério .le São
João Daplista, O ür. Manoel Igiinci')
Gonzaga.

nODENOj AHNUHGIOS
O «•¦Pni:/." InBOVO OfltoB pOfJUG-nos nniinrioióH pura attondor da

uuceHHiiliidoH «lo puvo ti

40 RÉIS ALINHA

A lij;;.-«iit! eòtimasalao uma alenva
beni ar Jiidas, piopuns pan mnços

d., commi rcio mi
rua do lle.zeodo n. H,

ütl som filhos ; nn
208 í

Aluííil 
S<*) Unia Sala dc frenle, pari

.'liialiii t'slii'1'iuli'S, com pensão, n 70í
inensaes cada um, cm casa de fainilui,
na rua Sete de Soloíitbro u. 80, 2» andar.

20'j3

J~>i*«.*!<*.Í!»i» 
SO do uma easa cninciini-

illud s para t|ua"0 pessiin-;iiidioae.ii'ü
. Arlinilt) Cunha—-Telegraplio Nacio nl.

2043

13i*e<MSí» 
su de um vèndolior de

. d cca ; nu rua das P..|incirus ll, K,
But fogo. 2630

Í3l'OX'Í8tt-SO 
dè unia bna ongotn-

I iiia.iéira .- íijrumáileirá do casa; ira*
ti-si- na rua S. Pedro ii, 128, sobra io.

2GS0

Aluffa-se 
a casa da rua de Paula

M.iitos n. 107, por íOí ; lrnla-sc na
.líesülá rua n. Ini), loj •, cutn o Sr. Mn rn.

26C5

Precisa 
ho do uma perfeita eos-

tuioira, qui: cone por qualquer llgu-
rino; na praia du Ilus-..-!! n. 34 n;i.'..'i)'

.ãíSi
Calino.tf La Polisse— Água r.«lgeua«ta

llVO"), mas não torna couiilctamenie
iira.'i?.'u3-

Deo — t?"n|pm apparcoliln estes ulti-
mus lempus. i^1 sabemos porque,

6 esta

Venílom-HO 
nus subúrbios, i*

lanai) ilu F.llg lllm Kovo, |) anos IIU-
vos, nilemàes, muito lindos, arte neva,
s"l)erl)»s vozes, por preçus ao cauiluo
iiclii .1; ua casa Freitas, rua Árdua» Our-
..Ciro n. 1 A. 2649

Ycnduni-Ho 
preiiio<, terrenos,

ehae.ra.s, sítios li füunuas eni J"laü
os: liioiilld.lides e oo alcance do todas as
Indsas; a(iiiiiitnm-uc papeis no triliiinal,
Tlieson.ro e Pref iiura e aceitam s>- p o-
curacííes para tiidus os negoclus; na rua
do Núncio n. 50, com o Sr. Figueir-d",
das 0 as 0. 2310

V is^rni-cmclo-so 'iu Mcutlc» Tirini pi

u dez minutos da esiaçíip,.J***in eicelleiita
água iiaseenle, olinjií-^alubt-rriino ', 

}"*
furiiiii-so com o.-8r. 

"llaptisla, A rua 0..JU*
lia n. 211. - 'Mi

irehdem-.se o alugam-
V pianos; ua rua Senhor dos

n. 11.

bum
Passos

2249

VómíJe1™-»» 
°vns de Ba,"n']J*

dns.Ulhiadas raças. Wyandote e IIÇ
mooili Rock. Ob ovos i.TO» Bcrà0.lr^.«

PM.- üas aluniJ írandeB a sobretaj dos. Cartas a Wllooi, besta *<oa jjfSl

I

I
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OH !'¦'¦*•mm wm

SORTES xS ^JX1

-E2S2^;ffi*ffi2I"3^*-"£^^

" KJ]IV
cw Mui

*> UM VALE DE 5001000
„„ „ cnucuiiuada Ça/u.daa l^^»<!^,«^^',^,K

íaíío, alô a 
"numim-nciSdcsfa" som„,a. B' o que se poliu ciuiuiar um pre*

$ "Üm 
ODEOM com 36 discos

«nmoriot- o aperfoiçoo-la macliinafilanto, tio t,uo 6 unico ageate
no Brazil oSr. Frcd. Fignor, conhecida Casa Edison, rua do
Ouvidor n. 105. VALOR 600*000

(O Clicliú desso Otleoa vai na 6» p.gina.)

«a» UM VALE DE 100*000
.in limes naiutuos, niTorceidti pula popuiare ocrcdilmlo en-a .Müio. ÍSosen-
vaKl, Avenida Central ... m. ^^qr 

{00$qqo

ll-Z UM LAMPIÃO

a conlio*
piopric-

UM VALE DE 20Q&000
Í3' K , d Sr Jião Vi'ia N, nus, puilei dniseollie. em Indi uc lir d; BMM clue mu

*•* Uma dum de camisas Beríholef
mi ÜO-045 .rn roupas brancas dãa especlall-iados" dc
eidn e autign Cnmiaarlu Froneeseo, Aveniiin Contrai n. UJ,
dado dus Sm. fiulriiin, Vill.ui & Calquei
»'«• DOIS CAC1IEP0TS DE FA1ENCE DA B0Í1EHIA
.iffe tados Srs. Ksleilá & C. prilprielarius da conl.ceida casa Ao Grão
Turco, da rua dn Ouvldur iti 64 A, que d um verdadeirn uiliscu du raros c
,nagnincosul)lcc,.,dea..i.. VALOR 

100*000

UMA CADEIRA DE BALANÇO
com cncoFloc assento dn pallimlia da Grando Marcenaria Túnos;
rua do Ouvidor n. 53. ..-¦«« tnitn.e-f.t.nVALOR IG0$j»O';O

parn pnrede, Lio HiAI%í, gli.lio do ciy-lul da en-' Ao ljúzéil»0| doa
Srs. Azevedo lruiiio, riia dü Hospício n. lCü. __li;,-#o-i

VALOR 50^000
llli'

da Cliapeiarla ATonlda, dos Srs, Corrolrià.nu'mli'Oi tt Avenida Cenlral
11*1 lil. aió o valor do «.«.,*.«.¦«••,

50$Q00
üV* Uni décimo do vinho verde
marca /"umir.nU o Co.-; Srs A. Moreira & C, rua du Kuiírlo n. 55-.

VALOR /tG&OOO

50,^000 EM DlHHEÍRO

OHAPÉOS

w»

««•
0$ K

UM BELLo JARRAo de FAÍEKcÈ

' 

R^rtltoS'paia' = • e^ciat^cnío iún"irliVns para cama e mesa

01 ÈSPIlilDO PARDESSÜS SOB IÉÉ
4llcrla du Srs. Adjiictò Ferreira * <*., prn|irll»lnrl-* do ocredllado

Club primor da Elegância e alfaiataria ferreira
dat,avesSa dc Bi iW.íoisoo de Pnuia n.;i lpaW.eJ^ 

j^0»000.

y. UM VALE DE 200&00D
„„, 11... ...'íH.iK-ri-ii-i.'.-! <»«» ióiae o i-eio«5o8 dus srs,

ft^r-rSi u rua do II splefo, 1!) ü tf, ria"*. ,1 ss .«loljm
»,e 'í,.V",;iu, 1 11-uni* lie'víi-to Eorlimenlò de nias e relnplnii uinajola
JlSíio valor, ^'tantas quantas porltoçani « valor
desse vale.

é

1.» afamado inb luanto Caiu a, de Vieunn nlDirtn dus Sm. .I.Cyprinno & C.
ua ua Qtiiiauda ns. «11) o 87, esquina da 

^N mQQQ

so» ,rj,MA 8&LiíA: tíA^DlN&tfÀ
Ao flua ra!á'u« O «l«i 'n'i*««vii*«>, liara c-uir.. d nu-Hi., uffereeida p.jos
Srs. Anlonio Vianna & C, a ma dn Ouvidor .1. 10, «...Joa

VALOR 90Í000
:60'' f. Krussmgnn—Rua tio Ouvidor ii. 32 _
.irurcco nm dos osnleii-i dos. u ricos réituladaro- cum rord- ii.ara lõ dias,
iSlln horiB o molas horas, 'ios quo sao vendidos n pri-sloC0"S semanaes cm
^'=""'""':i'-|":-"': "'¦'"¦'¦¦'¦•• WfiLííR 

87$t300

ÜM VlOl&O ESpLENpipÓ

*»8' 48 garrafas de cerveja americana
da Cana Clauscilj á rua dos Ourives, 201

VALOR 46í
Um parde calcado para senhora:;s>

snli .urdida, d ¦ easa Ao Sapato Modelo, do Sr. A, Abrònliosa, i rua
dos duri ves n. 1. VAiÒR 451000
00' UMMiVÉIFICÒ OfíAPlíO PAHA. SÉNHOM* .
primorosamem eo. neeiuiiüdu u. Impurlunto ofllii nn da Cnaiioiaria
Castro & R*'iUit>, da nia dos Ourives n. i, esquina'da run s. j se.

VALO 15 40*000

"It-VNATX-1 -GKAhDilQ^^ÍMlO^ ll
n ^»*joc=*^^'aa'jT3g^;^ ri BB
M ^^V^jajto»^«w,J*''-*'11»*^**l«r*1~-w.-^«~í^^ -*[Bl

lé^ ÍMOME^' ^^M| 9
» 3^ VTC3l**«V?..-/ji,^ji ti i„. i,. »..«».ÇrTi*í^«íi:-..'*i:')'.V«» S3S).«» \ ]||)r|

ft^^JS*?*'*11-'*1*' ?»»ll'*b,^*-r*<,iitf*l| '^"íjW .''!^.Wjjí /|)P

87 .... PAR DE CALÇADO FLORSHEiM
dos únicos agentes Gnmisaria ÍSspcciol, A rua do Ou-vldo» n. li.

Maior tJe2e*aao
»«»

o a- UM PARDE BOTAS
para sqniioro, sói) niedida, un c-.sa Au a»rinle-mi>8s nus Srs. Custodio Hav-
Un^C., A rua Quilauda',,..GO. VALOR 40*000

da Casa F» Moreira, ft rua do Ouvidor ii.'07 A,
Valor de 25*i;0oo

/PF&jSff

8»
*!T 

!,iT." ,*.,T. V>Ti*«* IlT«»v:>i, dvK S M. u* Nunes ít ('-.. nn larco ,!c

K*í;S«dc.â um eon^lelò o varladissimo sor-
HmontO do riascudaa, wmarlnlio, etc, olc.

tf»

A Cana Ideal, do Sr. Fredo
lico Olle, á rua do Ouvidor n. 101, 

' cs

pecialista desics in»gnilieos Gramo 
^ ^^afgm^i^MTBiHgarj 

-^,

P,Ts"T;,Ir<serA um desses sobejos Grnmophonos quo valeu,

IM(|»*S cada um.

nnicamenle da Baliia. VALOR 160^000
OITerla da cunceiluada lirma tiildébraUUO Cosia «íi «C-, da rua

ilos Ourives u. 130, únicos ngenles da fabrica,

11» Unia mognillca machina <S« co.Bt.urn, marca

NEW-HOME
Bo estimada das nossas leitoras. OITerU da eunliecida casa Arp & C,

& rua do Ouvidor n. 08. ^^ 
i^-jqQ

ai»
de ]'*cara"dá marebeindo úo. iiiadrmn rola, da cua 2^.0 dJaya.ciuiniio do
Ouro, á rui. da Alfândega ... 108 A. ^^ 

8S$fí9-J>

:i*-í' UMA EStANT?E DE CAMELA
paramusicas, ua Marcoi»aa»ia Brasr.iicli»a.

a»- (JM TERMO PE SMQKINQ
porá menino, dr O a ll muios. di. nfi idi. nifnlaiiirii, <i aaa Mendonça,
d„ Sr. J. J. MagalliaeSi a rua fjt,n5alves Dias... 10. 

yA 
'R 

75$00O

««• XT3^r TliSTTEDERO;
;u*l. nouvenui éom duas llnins, da E»apelnria (União, dos Srs
(ienuaru Dias & C, nia do Ouvidor 43: _ _ »,_ _ _

UílP-Oli? 40$000

«* ÍÉllÍ»!ÍíllW IWiS .
niTorecIdo pel s it». 11 rinipiiib ' erq.i.-lra &.C., rua doa Amíradas u.Ol, prnprie.la-
rina da cisa A Jludia, bspcclaltdado cm enxoyaçs pura noivas, ruzunuas,
muihs c armariiilio.

**'-*' UM PAR DE BOTttíAS
de pellica para seiiliora, do Utijou «lo En Modo, rua da Carioca ns. 110.
I*W, de Sr. A. D. dc Cirvallio.

YAI.0I1 25-5000

500 ciGflrçrços Bemirç
"rbacltiuii. ni

valor u;;3,o«o

oo»

em cinco caixas, do Sr. Dli*an Démlrbachiaii, rua Qonçalveá
Dias n. UU.

Ol.

«^ 250 chgfütos Gipsin-Vi^
(feiliis a iiiiiu) cuu. superiu .".nuo ua Daliia, da fabrica du idiarulos Cosia 1'errcira
& Pcnnn, do S. iviix, Daliia, oiTorecidos pelos Srs. Jfacoblna «lv ',., rua
dn Hospício n, 120, agentes un llio do Janeiro. _^_ ___ 0 _^ „

UM CHAPÉO CASTOR
inglez, ullinio modelo, da Castro Chapolaria, largo dc S, h-anolS
eu u. li II. .,

VALOR 25^000

*-«• UM BELLO CORTE DIÍl RENBA
1'AIIA BLUSA eom a largura do 0,45, da çoiilieoida .0 oatiuiadii casa dos Pra.
H/ôiSÍ» ürmalo & b-, úa rua uu Ouvidor n. 

^ft|_0R 75$0OO

1 BELLO CARIE IE SEDAl«»

da casa A Fama, dTsr" S.^"r 
"& 

S' Ã rüiTllc-Tiçaíves Dias 22 A, ou um
wle du mercadorias nu VALOR 

DE I5©$000.

i:t' üm mágico automático
olferecido pela A Pauliooa-, largo de S. Yr^m '1.^

Cinco (liizias dc salionèlcs HlFüÉU:i:í»
iilUtiI» -lll/iUli" "vi omiv"

PARA JUNHO K TOlIiliTTE-30 niínos de exigência, na casa Godoy -For-
nantlc8& 

"Paiva, á ruaS. redrou. 05. 
y^Lm 7Q

:i«s UM WWLMO ?>%%-% TOSLETTE
do "Linio-ros, coni sole#çõ, do BAZAR AME«HlCA,.dOS
srs. DADTISTA & EüJlSECA', rua tfrugu.yana .1,30. 

y^^, 7e$QQQ

Ut

VALOR I50$000

Salão I), da conceituada lirma * . I4Sh«ho & ¦«¦nfioV« "'«fjjjf^nl' 
^VALOR 130*000

1» ' 
ÜM MAGNÍFICO filtro mallié

E O COMPETEHTE BJ\t5Ç0

l-y-., I. ... - - _ . •?_ ¦

»;;<> Um carrilhou cem t\in\{ro eytihdros
oIT- rcciiln pelos Srs. II miiuii fu Or'.queira & '••, rua dos An iradas n. dl, prnprieh*
rinidicasi A Jutlia, especialidades em enxovaes para noivas, lazenuas
modas o nrmarinbo. .. _ . „._

'.P

tr:

dacasa A rB'orre Eifl'ol, 4 rua do Ouvidor. *„«.,.
VALOR 20$000.

í>:t» 14 CAIXA DE BATONS SUGIIARO

CG»

O'jo

801000 EM DÜHES:
mdiie parde tf âs®$

oiTerecidn pela cuiilieolda núloj«cnrln o .I'òhllioi*ln «?. A. I»Io-
reira, run dn uuvi-.lur.11. 07 A, esquina da trav.*ss 1 do Ouvidor, prpprlodade uo
Sr. U.iCaf'.\iaCl ado.

Üm lampião papa cima de mesa
com 1»»m> incandosecnio Man. pa.ã keruzene, com a rc-pediva

¦"¦"^iírtS^wBra Axovoilo Irmãos, proprietários da conliccida casa
bX,MZOlro,daruadollos,.iclo.n,l-0, yAL0R 60-,000

tt8" UM ÉÍÍ€O.^OTABlÍA^IIi
Dias. VALOR DE 70$000

«« UM CÂSACÕTaRA SENHÓBAv.

*° AVEP8CÃ DA AUSTR&UA
em arlistico vaso, do HS8tab<|locimonto Morliculo, da Viuva

Silva &i'illios, A rua Condo ue Douillm ... 
fògfa Df£ eJJ$!B0©

««• 30Í000 EM
oo\^,- „fl

Oa Casa "Viuva ílonry, du ISmIlio ICalin & Torres.
VALOR 20|.000

í>^5u fiO-S cm dinliolro
OB» Tü-ír.& <>iii «liali«.^i*o
iH." tSOi om <lialiuii*<c
SP?- íío.s om (liu!i<'ii'o
S»H° Vil*'-: «'ia «liaiM'ii'0
í>í6» *OÍ «'ia dinheiro

MD'»» VOU om «liiiEi«'!i-o
Ulii" SC-Oj em <1iiiIiuêi*<>

14DfAo «<h,fí eia dinheiro
10*t° Tí">"i eia dinheiro

10/40 Um esfojo de prata para unhas
pelo Sr. Oscar Macliado, rua do Ouvidor 11. 07 A.

VrtLfoSi. íGiJJJíOO

niurca /'V VINU VENTAS, olTcrcoldo pelos Srs, A. Mareia-a &. C, rua do
ml"clon•55• VALOR 30$000

O mellior filtro conlieciclo até lioje, oíferta
dos agentes geraes para o Brazil,Srs. A. ABREU & C.j
rua Quitanda n. K2.

VALOR 1301000
xo' üm terno de casimirà superior
sob medida, da conhecida o acredilad, Aliaiataria do Povo, do
Ir. F. Vai Carvàllio; rua Gonçalves Dias „. .18. «*„»„

VALOR |20$000

iyo €Mi% SOBERBA MOKINGA
cncrusiada de prálá com lavores na ,,n e na le^d 

^^
OITerla «lo Sr. Josó finln SA Coulinlin, priípiictiirio dn nriiniilu Club

Lacroix, do Largo do Rocio

180 UM MA&MFlco TERNO DE ROUPA
eolc medida nara homem .ia •onlieiieu alfai.iiirfi.. Karra
do Illio úl (Hilnudi. lirma Cnsémtro de Almeida & Suaron, dn rua Sele
de Setembro n. 140 A. VALOR 

120^000

¦ - 10QIOOO êFdimeiro
«o1 UMA RICA CÜÃRÜIÇÍO DE T01LETTE ,
dc meia. pr3leado_,-Vurtenbcrg, ^WC^S^^I^S^

41 SOlOOO KM DINHEIRO
-5*0 Um artístico medalhão
íi« raiance das Caídas da llainlia, irabalho dn suuilosí. li rdalio Pinheiro,
mwroduli .pr íf^rs/Caridldo V< rnand.oa. il Oi, pr.ii.riola.rto-. a çunl.ooiüa casa
tr£4'ules oeçasioeBjdrua "^OR'^oâooo

-««" TT CHAPÉO 3PA.3STA.3yEA.3
d» grando Chaiiclarin Col-iaso, do Sr* II. S, Varitea,.A rua «to do
Setembro n. 110, VALOR 5O*00O

i*ÍS° TJM APPAUELHO PAHA LAVATORIO
do porcelana de côr, con. selo pcCas, da Casa Chrslal, dn Sr. Deoimdo
1'iulo, á rua Uruguayana 0.41. VJILOR 50$00O

301 EiJpiElO
Um ehapéo de cipó bpaneo'yj»

da popular nOYÀL II0I1SE, iifo^rlèdado dos Sr.*. Freitas «Sc Guima
.^ruado ouvidor ...o, VALOR 

30*000

,y«„ 30$ EU DINHEIRO
olierecido pela conliccida jualheria Torres- Carneiro, nia Uonç
niiib ncnnlnn dn iln OllVlllOl*. \ ,. _

Uonr.alvc.
Dias, óstiulna da do Ouvidor

7"Al

VALOR 30$00.0

10:;°

w NI™"IKI
7 n {Jm guaFda-ehuva,

irai. o fnrradp dd seda, du ounliocldu casa AO PAM-QUEOAS,cabo do pru.  , ,Sr. AH. Castro*, rua üo Ouvidor u. iüi.
do

VALOR 30$.000

P«
c meai prateado wurieniierg, com ¦ 's|n mu uo «. )=.»' •-¦*¦»- •-. ---.-.-.,...„

jara peífiiu cs o caixa parn pó dc nrroí, ull-recida pela grande usaLUUib
IBHHAKHI! & Ci, rua Oonçolves Dias .1, 65. 

y^R , Anft*tinn

*Ò,! 50$000 EM DINHEIRO~Ív! 
MM VALE DE 50^000

ní..n n conceituada casa do Sr. Manoel Alvos da Fonseca, t rua
8r8i"rS8!# Bi^indo-íía uni esplendido u completo sorl.mcntu ue collannlios,
puníios, gravatas e ruupaB brancas. 

-«*• ÜM RIQUÍSSIMO CHAPÉO PARA SENHORA
o escolher, na mimnillea chapelarja Aclaali.uule, do Sr. " Dar-
bosa, á rua Sele de Setembru „. W.^ ^^ 

^^

At»' '

HO'

5o|ooo em diohsiro
MERCADORÍAS

,". ".Tr " , im ,.l >«¦ .-c. i-iil.l .1 i'

^ sl* Umsi esplendida ca^q de cusaX
modeln MirIcz, oom barras d.'nieial, oder. ciüa nelo.s Sri-, Biaalos & <C., à
tua Selo de Seienilirn n. 120, proprietários da Grande (aunca uo
camas de torro B. 

^ valqr loQ$QOO
*« UM SOBRETUDO , „ Iomaom íorro «lo «eds» d*, co.itai.idj -.as.. A loi-i-o <l«.i ueiciu,
io Sr. F. Viu dc Carvalho, completo o vario sorlimi-uto paia hc-miint. e meninos, rua
BOBíaWcB Dias 52. __^ .-.-.«-»<*/%VALOR 100*000

ii-, «ris*» do GarõTâ TiÜa utuiro), eam-.cioii .d.-cm riços enxovaes
cò-nS"f.^.*c?sto'ntoi hMuL.iund.s o armarinho 4 ruados Andrmlas ...35 C,
(;,q„i„a da da Allandega, no yAL0R 

DE 50$000

UMA FIGÃ~DE CORAL
ciicastoami em ouru de 18 Miolos, da disliucla jualheria Armando..llernacclu, rua
Gonçalves Dias, 70, 2° andar.

ra?

vv
30$000 EM DINHEIRO

Um par de calçado
pnrn liomem ou scnlmra, nfforecldo neloa Srs. Antônio Gomes de
AVSIO & O., rua S, Josó 00 u 101. *«*«««:

UMA DÜZIA DE PUNHOS
de linlio da Casa Eatrolla, rua do Ouvidor n. lOB,

WALÍÍSÍ 0£$QOO
u)G i vio Wm florIze .
dc Louis Ilermanny & C, rua üdncalves Dias „. 05. 

^^ ^^

'oy ÜMA^IEDALHADE P li AT A
cmn imagem, da Casa Torroa Carneiro, run do Ouvidor, osqulrta
dadeOüucalvesDlas. WALUR SS$008

los" ídm sypiiÍíTsparklett •
com 72 cargas, du B^ouls IXcA»hiahn^ & C„rua Oonçilvoa Dias n. os*.

100, UM PORfpC^jRTÔÊS
do Sr. Oscar Machado, rua du Ouvidor ... 07 A.

VALOR 15&000
110, ÜMíl VW^ W SWO ^RISTOLINÒ
de Oliveira Junior, rua Dois dc Dczcmbrp n. 87 II.

VALOR 15|>000
1114 UMA 1ÍUKIA m CA)UAMmm&
dc linlio, da casa Es tr olln, rua do Ouvidor n- 100.

VALOR 121.000
1B"°UM VIDRO DE PERFUME RÈVEITAMOUR
dc LOUIS IIE11MANSY Oc C, rua Qoncalvcs Duis n. 05.

ÜÍ4L0BÍ

V»' 30^000 EM DINHEIRO
yo' ÜM cHAPéo de CHUVA
cnm caslâo do praia, fofiiado de .••c.la.nifuccidn pelo-Sr", ttfi. S[•^*}Wí**li™
Sele de Setembro n. HO, própriolarlo da popular ÇIiapeBariaJ-oJoeso

UÍU.ÍÍB3 3

SO'

81»

30-S00O EM DINHEIRO

Uma medalha de prata
cnm a imagem de N"ssa Seiiliora du Concoiguo, do pnnlieeidji Judtoro Toe-
llu CaVneiro, â rua do Ouvido, esnti.no 

gj^^^

Bl»

K3° 250 Charutos Predilectos
feitos a mão, superior fumo di. Daliia, da fabrica Cst*. MM& •'.^ S' Fc.lix'
oíferta dos seus agentes Jereoliina & C ma 

^^'^^qIqqq

30$000 EM DINHEIRO
ESTOJO COM PERFIMS

8«»

da Casa Cirio,~dÓ Sr.Tuliu Berlo Clrio, A ruordn Ouvidor n. 149 Aua -Ma»." *- Vafloi* ile 3o$ooo

11»

VALOR 12#000

UilViDBOOÍPÍRFUlEEXTISE
dc 

"Loais Ilermanny «Sk C, rua Ooncalvca Dlaa 85.
VALOli ÍO^OOO

ll"fl UM VIDRO DE PERFUME FUCHSIA'
de Iliegcr, dc "Loais Horiiinnny ¦& C„ rua Oqiiçatvos Dias Ü5

VALOB 1*.#000

30*8000 EM DINHEIRO84!?

83'

dos Srs. Teixeira, ESorges <& C á rua do.ilnsnri " «6^«8:

1X&M»

1410»

141V

i4t 8»

1^0C

8C"

da Caaa Ciauaen, rua dos Ourives n. 20.
Valor c9c 28$ooo

IOS -A. OAJDA.

Uma assigniilnva de tres mezes doPAT25»

Uma assignatura de tres mezes do PAIZ,

Uma assignatura de tres mezes do PAIZ.

Uma assignatura de tres mezes do PAIZ.

ÜM Y1DR0 DE PERFUME LA CHAME
de B.onis llemianny «& C. rua Qunçalves Dias n. ^.Valor 8|)000.
stíOB UM VIDRO DE PÍÜÕME ALMA FLOR
da Liou!* Ilermanny ?& C. rua Ooncalvca Dias n. 6.5.

Valor 7&00Q.
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E' de muita .hiporlancia nao con fundir este precioso medicamento com outros congtnieres, pois a sua eljicacia dopemlp sobroLu.lo e muito pi iiicipul,nenlfl

du escolha da planta e «lo seu preparo leito por professo especial - Quando a vossa moléstia zombar ilos depura!«vos ob iiiuih apregoados, r,,,,,,,., !10

inimitável L1C0H DE TAYUYÁ deS.Joio DA IIAKRA, prep,,,,,,!» por Oliveira, Filho & II ista, qu o«»».l^^^W^*

tínico vidro teu, sido su(Tic-ionle paia combatei': PURIDAS ANTIGAS B RECEITES, IMFUREK* í><> SAMW^SJ™ BJM? 
£,™LES«

TIAS DA PELLE, RIIEUM.-Vf ISÜIO ARTICULAR, MUSCULAR E CEREBRAL, DORES KOSík^S, fcMl lí-LAS, LL/^M^
•iTrii IflITirn i Vrnvr ,-.T>-r..-.. l*rnO IJ.» J» aJB_,!L,Hj, MJ1IS2J U1UB .* ti iCSsOBXF ÍU lil * 1 lj BJ ¦-!(» H», II1U13»JV.UÍ»»« ¦-< v«>««~« 7 «-«r^rt 

i"k/V'IIIiAl IVO E AN I.'1-IÍIIEUMATICO !>A-,y(VOS, D&RTHHOS, ele. - A' venda : ARAUJO FREITAS & C. - 90 RÜA S. PEDRO 90.

QiOGrçAPHiH
Tinha uns olhos langiildó.i, huniltlns

luuoravcla it ternos, dc uma leniliro im-
(Bttiioi .1.. iiiiii Icin.srn Inti'lllgciito, mixto
de alVotlo mii'-. ro o do Indulta dcdleaçJu
Tinliu-ii!! ile uni easlimlio crioy nlo, ur
(lenl.s ims l"gos, cIiqIòS do ("gn e aip
ilacin, qiiiiu.fn, riiceboútln 011I1 tu, su pre
eipiiSvii vai ni.- uui perseguição de um
yal-i, .-iirns de uma ave dome.-tic), q ie
nelas ruas passasse c cnrujuii.lii

lira licita i rua alliludc viclorioso, ar-
nilieaiulo, iiiiiii por 1111111, OS peniiis du
cauda iiii mu poiti. c soliaii io deppis (Iç-
i.oiiin.dnn pnlire .,ve, coni o l.iiiiiln lõquo
R viiiavn iiii.io o olegrii pata pulo do
(limo, iiglliiinlo a rnutlst, .tím ns orelhas
1. -,!'.;> pendidas .,:: duas manchas amo-
rell.-.H aüíiri' os eli.os, a buco Gliciii do
(,.-.111.19.

liro .1111 eflo do estima d fiuarany, Mos ¦
üço dc per ii!-ii''ln.,-rnioirii, tinha aa
iptidoos ile ii'.,|.,,.i,...s.i.s dosseíiviilvitlna do
nuc .pm ipicr il.-lics. Iiuns cnlsas u Inli-
llliiíaviilll «iil.reiiitnln—u lugo 1: a.-ll-l.

1'ara ol)rl|iul-o aludir, a desisllr dá
pri':.: Iia-liivii •¦! menção dc sobro ello
il.». ,l|.. um copo daguo,' aluda mesmo
min o cnpu eslivesse vobIo No mcz dc
junlio pel» S, Juliu, ellc proeurova mn
rctuftio "0< campos, o ilo lá voltava (cr-
minadas as lem is, magro u Iam.nlo, como
um anaclinrolu,quo em penitencia, u ga-
I.111I. to-i llvcssu cotisumldu o.s dias c as
;irnes.

v.i.a na. vlülnhanças um padre, «o
01111I tC nfleiçona 0 (iiiaiainj

¦ t t,:..n O olle .se iilleiç, av,'i, ria Slll
coro o iiinlfin, Como ,i sou dono, èlló
Bccmpi.ihovo (iuu.ildemonlu o padro,
q.l. ttprtlici li sc lisonienri com ni|li"ll(.'
; fe ein lerun U Cpoillaiiuo. Mus rom 11
correi doa le.p.is, a ruu.mil" intiiou sc
ii.i'i'.i,l'i(i! o cniiiiniiç:., o üunruny nSti
su li 1 lh 11 a acompanhar u padre nan
rna: o ..ns pn .solos, peneirou cum ello
no< leoiiilns, o i.nm clle im nn altar,
scgiimilo-o nas cvoluçtVs do ritual, iim
dando de pnidçãii com 11 niissal. olrnpcl-
ia..do o 011,hjn uns RuinillcxOes, çmboru
rjndO-so-iln na* vi-st''« Si.:cril.'l-.t's. tis
Inv. llwiiid" importuno, < ucccssitav.i tle
umn c.irrcrfii. 1'anraila?. .

HAo oro tiigiiii maltratar iilíyslcamoolo
nin animai, que se lhe dídienvn, u uno
cm ii nula mais Certo e ..il.illivcl dc
fnnsagiil» a lim

Hll. lhe lamberia as mios humildo c' tltl.is.ll.atf».
IjUIiIimb-S" 11 podro ila.i gollielns, c

depois .In >«'.(''• ,i!it)lii< fticáí uspiirglS a
agni 'inkri' ,, c;".u, qtie niu espera»., nu
Ira mil'in .te .eiiiiiiU l'oi llui desistiu
ilas nii-was, ini.-; at ,,uip:inli.iv 1 sctupfc ii
umigo pregando Iliu peças.

. U.n.i v.-t, quando >. piiln1, cm visita a
uu. ilicli' pni.(in,. pulosiisiv.i bcalidca-
uni,:,' l.uvau n (Uiarang um lueta Ire
«icn.ln tum um ciin it, cosa, >• tfln.ocir
(ida foi. U,, .pn -o so apartaram qu indo
na nlcuva (iiMcrani por nin 1. loura nr.
eom 1111 r..i-it) ciando tlu louça quebrada
limou o padre rec...11 no i.'-'i'. o a iilavo
arirailii ile pequetins huiúlilis un bnlsn
dn sols.iiiii, tu/.' 11 lo-tiS expl.iilir, .|ii.ii.to
o ainiae icim<v,'i um seguil-o. Durante
a-, Ktiiis n ii-nlr- (Iisr.aii8s.vii com ,1 'l.e
ga.la di. 1'ilmlai le, iltiut' du ilutiramj.

(.In-.nli.j venci para acoinpaiiliai (1 sc-
nlior no VtiUa, iiiviiinlii no cães o pondu
de lad» • nitidu liislincllvu que o agua
lhe i..'i|!iinvj, pier.piloii-.ic ...1 çsletrn
espumosa qo» " «apor Ia dei «ndo ua-:
ÍCUoü calwas do rio, movendo a:s suas
gramios paíl l

|iiji_!iile ss icn.i!. ora o sen ponln cei lo
n sala tlojanUi «lu H ioscpl.a, madrinha
.),. ciudanic, 011 cm con.paiiluo il" tluno
uu .-, sua espera

lira na reiddcncia dns duas vclliiJ ins
r,olie.rodas qm.- o csli.iJ<i.ie naisav» a
iti.-.i.it parle d.» dias.

ai. liravti n Guarani- irJcsepha rr.i
,-. ii nd.idt om tiessta, calma o ns-.iiln,
sciiiiit. Iinaiitiii pitndas du i.aiift. cra
inni. yorvn.loira aiitilhoiu in irn.à, iras
_;í«il, impeilincnlo, ei/oiimiii/u ;or tiú
,'r tiç.elh palha, como dlzui l> liisepl.a;
|J. Ouiifiiifcn i.íit* gnsiava dn (luurany

-l.'.ii:l!ia-llii: a cj.sa ll-j pnl;; >s. ilizia, o
aiu: clava ns gaiii.hbs, 11110 andavaoi
IdiicuriiBCs pel...-. muros, soitaii lo mia,ios
KciiU.Ioa, pois iu us podiam t licunt ít cu
ziiihii pira cuni'. nem u Caaiavi il.e.s
deixava mr, farcll.

li n vclin í- /.ia suas Jinliarias, atiravi
ogua spbrn 11 cilo o diiv.i íii- ponl.inôs

Allnal toiifarmiiu se, porque Idiziaj se
n uio tiuv.., molhava o clnm u clle depois,
sacudiu-lo a peilo, salpicava tudo, se ..
ii..'il!r.'íuvM, ellc rOMiava e lhe mostrava
uns <]i iilos I.- .

r.euit cm par. n Guarani/.
lísiavam uns vesporas Ju llcls; n 1)

Jõaquinliilia sc cuninrouictlci 11 preparai
para um raaolto cliibantc sua afllliada
Isali ' uma pretinha, leia e dcsiRcdada,
Oo truula orospa.emperrada c Indomável,
mas ilo uma licll.i vos clara e nllnada,
lutúlo apraoiada

PuralH.' n ilia II. JoaiUlOlí.lll prcp.1
tt. i ,:o nr.uilo o Ia 11 uns ilocos seccos, o
:, tu,l.iiliu llíi-ra umas lalliadinl.as du

. i-Oo, ,|i!C deixara a esfriai nn poiioril da
janela da ciiulia, atiles de |.ôi om
ihIj!:i HoMcyaram ob preparaiívos tle
Uáinl M IOr,-. us sons ths violas, .-. no
longo um «tuct. dfscaulu ia se ouviam
Aqui e ali ms aaslaiiliulas pch vizinhança
c ;s'l,;iii!l,.s ualiiu:» laziam ., ullimo '-u
saio du:

O' Oa casa, n'<bn gentè ¦
feias íuda deacrt is un. grande silencio

80. pr-iloi.eava íis voücs, eninu nríicurscu
d.i ruidosa lollo qu, is. cu.cç.it' ifo3niiosentiis afasludòsda cas.*., risos
C flllllO-l lilj V.IZeS

Dc rciienl.! se ouviu tuid'. dr. louça
quebrada ta ct.zinha e u lliiutahij snl..
lauil). i.Jtj gulnsamcnto u ioctnlig t'o
ram-se ns lalhodas dn ròo, e ciu .laços ..
tijeia uspalliora pelo chin a calda perfil
llludsi tle iravn.i i- oiilicla D io (|'i iu"pita soiillro mn.i pancada no eiirnçSo,
rfti írs-lo o.iwra i.ipicllo barulho Ura ,,
seu (loco. llotuii umo (lei ha partiu para
si COíitllia, o lii ciso.;.... (|llàlii|ti (. hcllo
«ato tnarlSDO—o PíititiCf, saltava a imola
tisstist.dii.

I). Maipiainlta tliaincu cm rcií auxilio
« fiiunairQ. paro dar unsa iicno •tquatlc
ladrão.

-• Miserível gaio t
III

C Gvarãnn, nomo sciillncla svanç.ida,
^i)1l'!'a ns Bltlhaiins lillIlf.tsS, llCUtl ..lc
parfló çaininaunlo-, Oiiaitdn ns g,i|j.
iiiiiii íitrffii,;ri,.:os e siil.li.-i npruirocin.n
iniondo ii" (h.rflii lininsu iln i. o Ilin muro,
ó açütovai)) fertu, cm um, ançia mal
_}2ej-. de mngaiica o ml.o

ral>io lot.

Kcticia o Piarn, Coputai ue Pelotas do
dia IS de mau);

„ltu'iilem. A» i Imras dii inanliü, appn-
1'ocçu uo imi /.uni.1 cxtéiisti nuvem tio
gufanhola», n« ilirniicfio tio norte para
leste.

Uni (IlstiBrtii ninigit deu se nn trnüilliü
dc faicuiiiiilnilii oprnitjniatln n inter-'C-ssili.l,' (pio alu v...

Observou Hn primeira ver, qun passa
ram us ít.ca-lns, qite, devido no vento
rüiiiánlii, ill.is lastlsim Itd melrns isur
inninln.

Pará iH!.ti tninoti uniu distancia dn nove
lii,'ti..s c, cau. um rei.iftin ua iii.in, tle
lerii.iuiin |)iit diversas veies t. lempo
Ijii..1 um giifauliiiiti ga>lavo cm percor
rul-a u aelinii dois sofiiuidns,

A iiiivoin itnstou l [iiíro o ?5 mi.mioü
lia passssfieni. o ipi" quor dizer nne
ileviu lor VM) Ul tros tlt: . xtoi.sün. n

j 1 uv: nao i exagerado pnra quóni viu seu
>;r;!iiili) èiin pr inci.lt), pois u lüiüilu om
tròjccli) rifr.upnvn li,da pariu laíle da
Cidade.

• A largura da nuvem Im calculada ctn
P.i,)!'W iiielm'8 u :. i.tltirn cln 'iui) pahnlu.
ios em médio.'íiiniitiiili, fuiis, a largura A:i nuvem
ÇOÕ ntelroB, a sua üxlonsiln Ac, i?,9S(),
yoriUúo.se oue cila ocoiiiiovn unia a.ca
dc tiniu lrilhO"S,()!, hilliilès o 500 milhões
lie ctüilinifilriis qiiotlrtitioj, (i que (M '•rn
ealànliOlr.3 I7't liIlhOtis n IÍj ihilliflos
íiara ciJa unn.ada, purrpio endu insoclo
jlcciipn eni isuidin uma dron dú l.í conli-
ineiio-- quadradas.-. Sendn a âllúrn dn' 400 garahlioiósi
fiii:li'|.!:ean,ln 

aipiollu nunièrn por 4IKI
. Smila i|.io passaram sobre nú.s Cíi l.rl-
lhOçs o Ü',,0 billtôcs ilo ifalauliolics.

O iius-^ü -atiügo, nutaiuii. m.iis que,
sondo a griudii maioria dos viaiantos¦"composta *• ílllioles, para oa qüács deu

,.... pe.-o me*8 1140 gratiimas a (ind.s um,
ivdrlflcòn que sobre 1'eíutas iiassiirani
pando 08 mliliOtis C 390 mil loiicladas
pclricís de (jafitnhoioj, o iiislaatc

'.i vagniij eo car.jipura carmirir 0 ST,-
da l'i_i|sti'i /''.-" -a

listo ipiir.urii, i,.i-:'.in'.,.! gruile, (5,.an.ir'.-!',iitn, ijer('i polo --.va-aA , lulio, uò ijual
..:'.'. nns pan-co luver ncnliutn eingero e
v. in provai 'p.o cí.o Ir.v.a níi.Kuem ..'•)•
ps./, -le ,-,vin..u, n.umo ipnulmídi-
monte

A VIDA RURAL
DVrllIUnctío fiuo.iomlon in «oli>

liiliquaiito 'ins paiz. novo livet ir.rcstt.s
a rno.ti on ai.lfgas Inll..vides.. eij.iorar,', prnldeim ila lorlilizacit. oontiiii... sa ')'l
iti-poii'l.o.-.i qun s-1.. ¦'! |..on.'ilun. Uxislu
um '.!'.,', ilu l,:ii.li.|.-.'|,' o.iiir.il que por-iiuiie ic, Iiivr.-.d... A. /|..i! n.ioesl.nina, dc
vnniler seus pro.l.pins do lavoura oiion,'
slvn mais harplon d', quo o laviaduí li,
cupteiiliura iulensivii pfiiiliiz muis, w,<i-ii,
icliilivaino.ilo unia canis.

li.fuii/.mouie o pnrnoval da tertiíf'Iti*lo
natural min é piorpouio, lóra tlu cnso
i .vi-, pcioitol dns ntiiiv oca perlndlca** queilcpositani uma viisti Búbslanoinsa, vem a
,luares ea iln OGgOlaillOIlln uu ao me.sos
tln oinpnhreciinoii:n; agora, para conli
itti.ir nn !-ysienin de prolevar do íolo ns
coll. lias, sem nula lhe resliluir, preclsa s,, iieixar uu culiuiiis uinla nxfgcntill,
iiimu as dn iiif!'i, ilu iiiiiii'., do (tifnn .
p-.rn a.lnpt .rem Rtj a m'..os oxlReillOI,
isii.ii.i ,'t dn 'eiilei,i.O.n cíi... i. ilu ni.ii'l|,,r..i
(l(.i'í,'.'i dopois o .•n.iinl.rcciin''',..! -lu s,,|o
a Ini pnni.i, (piu ro peiisa alternar a ca
poeira mm i culint. pnrt|iifl assim icj
iirl.ii-li.s dl is.iioeir_.i-i.il, suas prnluii
das rnlzes trún jnisdif elementos nuiiu-
t':i"S uleis uns iaii,;.,|;.s urnl ind is eiilie
goi.tlo ns d"|.n.s r.riii. as cinzas das
roçadósa camada jiipetüclal ipie n lovia-
doi pisiuta.

Sem .. ii.ai- Inlige nu systema e nas
Cnii8r.quciiclas, iã tisianvu tniii. lypo de
li vii ura pol.ro e Irnc.n, alisglliliiiricnlc
inr.tuiipativoi inn nn.. t-c.is. tieusiilude
do |.(..'(iac:*in li, .. ,|'if p. nconlecà um
iiiiiii.. pai III dn lir.i/il l.liülladn, onde ha
piiv.iaçflefl itiio sequ 'litim porqild a loira
ó Inn.. r mio da nuis

K,.Islo procisn se rslininar, i, l|li-j nuo
.:lan I....1 il.i; I../.0., .on,',,.- ,io dizer.

Para .-slruinai' prn,-.1..•¦ nn loi pa.lo na
PRlrelíána ! o que v,.,-. a'dízüi '|..n so
precisa ler ilinlioirn |aia c mpnit o
goiln, .Imlir.ro pau ciinalr.jil ni.-st.iln-
ria, piec.Sii-se lei n.n,,ia d,: pluitns
iiirrag.-iras paia aimilüiiul ., lariamniilu
In.lo isto, uu.Uns '../.o.- 11,1o esli nu nl-
eaiicn du lavraii.ov,

M-.ios ..miii, iii,.-iineç.-ii> feila dos |õr«
ilins Me ncrc.n e dos i||iln(áis cniniintr-
eiacs. seiá p'088'v'el letorrói «uscstiu-
mos nrlilliines, qtift lepicscnl ... Un
iu.p..ria,.1,- papel na Inv, iim ciuu.icn A
liuralczn d,.s prnduclns du .n..-'-,.'. lavou
ra, o prrçp rin'..ce..l., de laes estrumes
o n ....s-,, .'i.i)/.i tccluiic-. nfaslnin para
nós eslu melo de feiiilizaç5u por» um
futuro qun níie i.o.l n.os aibda deter-
ini.inr

A i|i.' podemos sppHcar i nestruma-
e:°.l. cei,unn.un, in.nl,. si.nples. inilitu
l.ii.il, lllliilO | i.ilicn, IciU poli. ' lii'n a t!
suerss.u.s .i.i'..an..nlos, .1'. alijumas
planU. lefiiiiuin-sns, dn grupo das pa-
p.inni acras

KNlas |,la,l.f. ou levam comslgn ni su-
p.-.iic.e das smn. nicS cu ciicont.am uo
luln |, clerisi que vivem cui c lonios
II'. llllÍolormi'8, Slll.II! MUI!) IÍII7CS, ussi-
iii.laiiiln " n/."tn lunii,I, nàqueilu pouco
..) que Ec . ili. .i.nlli,.:l, nas p.ifsiila-
.los .Ia terra, pouco. pni*ui, vagii"-1 e
c,,ii..t.u:i,la n.i.l.!'ctKiVft'- listo «'ilo;
,piu us plantas na.. ., i,''.ii.íi.o'S.i.-s preci
s.im ('tiii.i.i.tu no solo ei*,. .:o i.i.ii!'.õ-s
soi.u.-.s, p.i's*. (tas ct.l.i.ii. !,.-i,:li-n:ins
il.n raizoó O.IS Icituntin eos anúttl CU01II
em sn .s ps.rtcs scien, und-(ixa ».; il
tc,mui iv'i" do n-/,'iii vnliip, , Iiíim a.
niaximu na época dn Piwicímoiito; n:
I.i'. ccif»ril-»K ni; pia..Ins, oiil.-tiando'.<
in. sul.., qu» p.o,.i;a,,,us tcrlili/l.. II t ¦-
a, lio... ile q.l') Sp rcs.1!.'..: n u .,,-„•. ná . í
lAiniinti! devidü i.n (-.iiiliod,- um. ei.i. l.-'
,|'i:niii,l.iil'- do azulo solido, mis l.imliom

i md.i n un.i!ii vi-sel il qiio. otitetiili
irii.-li.rm.i f" rm liUDiui, coafeiuiilo «„
s„ln i.tiens o nlela Riraçtcro-t pliysirns

linlre as p.p.l.oiia': a.s quo mellior sn
presinin paru esln papel dn forlilizanlca
pelas exp''..cii' ins que nqtn lonlin leilo,
mereci! O primeiro topar inn t - -1 j :~i - • de
vacca, rú. crèmn c do tdlio preto; v.ne
iii.ic que icc-li. ,'ns listn.lu-' Uiildos rum
n n.iti:,! riu lllael eije (olho pro...), mas
,|,io desde (I*.,....::. COIlIlOCi lla H.lln V
Ullin pl.1l.la linló e Viçusa, d- v.isl.i .:.
lagúin erce.la. t|iie rapiiláíncnln t;Ohrn s-.

do 11..ns, is quana sticcndun. «ãguns
Unas o r.oniptiili.-.t-xccltci.ies pat-i se cu
uiccii! e.n U..../...I'., sbícdclin amadiuo
ceie permi as v.ageiís. ler sc lia nina r.ti,
lliello phnnmneiial uc tini lintn I. ipio, so
pelu conlrario, se ciilerro verdc/iõrcin-H
unia alniiiil.ini.! e valiosa oslrumaçllo

|17.ip|Mí>nei7! jaçouladui d.s vnntailns
pol'1'.'Si cresce, lu-ln u viceja eiinimu-
inent,1 C-mn rapa -idade t-rlili.-oiile dove
ser superior n.. primeiro , mas t vagem
c .. sc.n.enlc parece.. mé pouco aprovei-
lavei.", cu un .'.:iiuei,ii.

6Vran. pt« i: 1'id'j pa são duas «>,.,'.
ilidos igualmente .rcr.timincnd-iv.us com.)
fc.tilizniiins o n.imo legüntcs; » prinieira,
.Io (r.l rt.'iui- .lato i- ul'... lil".li''». > se-
glin a, 'lo cor parda t. illin b.ãiico

Wondcrfnl o Clay pto 'jii.Ij-.u nic-ira
rarnm egVeglanienie.

Tinlaa .-sins variedades r.iiam croalis,
som nslrtimc, niima çunosta dc ardáu
crussu,'. iiei.a ma. ii.itl.lai pelos iciit(..i
Mi n S.

Lavradores, f, riilw.n p/,is. •-•jisi.s ler-
reiius nu. 'site iquíd '.'." Neil -.- écu
ni,ouro.

(lurianopalis

jlll n a WW
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Damos ua 1'pagina a lista completa e ordenada dos prêmios deste

EXTRAORDINÁRIO CONCURSO
em qno o commercio do Rio de Janeiro se alliou ao PAIZ, para brindar a população que

os sustenta e anima. Por essa lista, verão todos

O SUCCESSO COLOSSAL
que o PAIZ obteve nesse atan de bem servir aos seus leitores e assignantes, sob todos
os pontos de vista. E tal tem sido esse suecesso quo somos obrigados a augmentar ainda
a lista dos prêmios, como se segue :
i:;i- UMA TINTURA A ÓLEO

(JARDIM DE UJXKMliUIJUíj)
casa Slu/arloriginal de CIvhcii Vlsconti, oilcreeth pelai,i'l« I.entrai 11, 1.'/

A ve-

Valor 5o|iOOO
i ;> íi-

cm mercadori
üflfl VALE DE 301000

para a niuiüou Cliic

cm dois volumes, utlcrccid" p-jliij Wrí».
Ouvidor n (,ü

Aveiiidà Ce itr.il n. 144,
Valor 8o|ooo

rua do

UALOR S4$ooo
íii dü miii

lltUUIU Ulil UUhL IUIII

í.siiMiiiiirrl & C

cllerccido pelo Sr. II

i:;í»'

Dii REÍXÜS —- ESTADOS
Gámlcr» rua do Ouvidor n 71.

Valor 2 iOOO

m\ mm nt euiíacto idêe divine
Ollerccldn peia Coso ít v^lí., avenida Cehlr.il n 131.

VALOR 15&000
Uiii Cim exemplar ÇiMeria da Hislofiíj Bíü?ileira

OITcrccido pclu Sr. II. fSnVnii.\r, nia do (luv. nr u. 71.
VALOR 12#0Q0

i:í'; dois viniwslmoLKO e violeta
t.CÇÃO TÓXICA, ollcrecldds pela C:ih.*i IíAKííV, Avenida Cunfrai n. lii.

VALOR 10|000
10 Idlos CílfÉ POMON^\
¦•^ fíttfV-altxó CSi í"... i o' fi.it-i o Sun n 4 A

VALOR 10&000

I HH-

UtlaracIJos pelos *'rs.

I íí 9

uu UMA CAIXA PÁRA PO' PE AKBOZ
(.'!',.._.et tn pela Cusn Btiiziu Avenida Central n ui.

nv
Valor 8^000

OM CAIXA DE iSÃMeíE PAIIA EMAGRECER
olIct.ccidi.':p'eia.Caaa .Biisia Avenida Central o l.u

Valor 8^000
i«;:t"

ru-ep.ir.ic.: i.ptciil pau moça
Celillnl d lill.

POIS VIDROS DE EP-IDERMINA PALMEIRA
uli reoidu pela iRnaa liuzin Avenida

Valor 5|iOOO
MÍ^S- Um vale de 100SOOO

ra ('.»ri* cai
Ai. i.iila Cenlral n. 10;'.

em papel pinladn para l'„rr çáu (li casa olltírecldó pclOJ Wi-8. Oavid
«St iü.? "

t a:; UM CflAPEO DE CASTO»
olícrccido pcfif Sr. Cariei llalücui Ferreira riia Crusuayautui Ai propr.eiario oa
clmpclarla íIIüIIichh

Vaiop 2o$oou
8<i<s« TITULO D: SÓCIO REMIDO
da GoopoiMitivn doAuxilIoH HoiiicMíi-.i.-t
Selemliro n. 177, ilaml.i dircilo ,i le.la.< ,.; reaalià-i .oa e.-Uui.iioà 

' a rua Seie de

Valor 100-$000
Ií;*' PAPEIS PE CÃSAMEiNTO
liara um casal, Irai .du g.atúltaincnío, p -lu Ao k .aêuiuchtcii-o A.varoUlonisIO, rua du 1'ropositu u. 21, subiado.

Valor S0|000
1I5S'

pus . :
12 V1DK0S i)E TÍ}mCOM\í\ií\n^
ua da i.alvicii c li eaipi, da Casa Alorcno, rua do Ouvidor, ln

Valor 30^000

UAI VIDRO DE/PEREWiMMOIRLüLiWA
úiNrecidJ-pelj-Cnua itAiíO', Ivc.iiüa-Centra n 131,

VALOR 10^000
IliO-

tu.um co n."1-'!.)' Ui)
offjreaidaj

FLEÜB OE LYS
pelo Çtiis u líálzill. Avenida Cenlral ti 131

Valor 8^000

PREM
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CONSOLAÇÃO
.mr.

A. 368
Ul

Aqui dam?i a
concurso:

jor:nlucção do magnífico Oileos, c_i\o è um dos grandes prêmios do

(I, 1103

hin íim-ilos-prii.çip.ics l.olels ds i,„n-
|rcs BuiQiilnti-511 lia lempos uma jnvnii
pi.' se inscrovern no rng.slrn tio iinlel
¦::.l. o ntime ilíi inislrcssCusIiing-, ile Uos-
ou. e (.lüendo-s" invnslifiaçflcs sol.re .1

iilenlid.adn desái l.o«peilo, rliegoiisoA
tOuclifúo ile 'Pie a:|iii.'lli! nome era ilido-
vid ,ni, nle nsailii kiioiIo a suicida a Sra
llcletri líifil.er, perlenCeoln a uma '«milia
r'11-iSii

A Sra llnli na lílebcr porleiicia a uma¦;i i-.e.l.i-li! iiiiillistn e, duranio hlaiim
lempo, viver» em conipanliia de um dns
.liroctnres.d) assnciaçnn (.1 amanfo, po
1' ii,,-.Inn lt>iioii-.i e cila, desejosade viu¦
gar-se, (li-nuneinn A nulicm r-. segredos
Ija sociediuiu

Doiidi! então fiii-lhn 1'mposslvel viver
ua llussia jior i:,u-i tias pcrsígtiifòos
dns llilll|Í3li1S

l'uf!iii f.iiia os lislados Unidas, mas alil,
enconlraiiilt) sn eoin ,'!iilií!'n.-s ciimp mei-
ins, Ini pm ein s co mii1:. nada ú iliiirlu.
Fugiu para ,1 Iniílatci 1.. .- .I'ul)i paru a
Frinrn ...as em lJd:i a | arte (oi perse-
e.nnlit.

Vulltni liòvoniento porn 0.. fciadus lini-
.lua 1. mais iu-de pa.-,.. liraneii, n.dis l.a-
lutar l!.r:t|iiita'i.ci,li: em MiMinly

Se.ll? pülS, (íUilIurCSi ile.S.l.l.l.e.lll! a o
lilla recebeu unia caria, diiéudo/iiic .pie
min escaparia,'. sentença *

A Sra ilili-nn "iu se perdida, mas para
niu. cair nas n.fn.s dos Dllilllètas, liiglti
para n Injjlaleria, poiide leittiü a sua vida,
tan elidia dn allribulneícs

11COMIDA POR .JACARÉ
i\„l.(l:i:i (i.itcla do l'0C0, Ar. S Oa-

lllit'1 .
ressoas vindas do Campo Secco, 4o

(listncln desie müiilciplii, iiífòrniíim-nos
ilu lii.ui-niavel iln.ügruçu .|iie uçoinrcu lia
pn:. cns d.as ali, du 11: a ne ira segundo :

Umn pobre inullier, rcsiileliti! elll illll
pe,|iii.|i() rancho sobre .. Cii.sía tlu r.u
Santa Maria, em(|iianto seu mando Ira-
l.ilii.iv.'. .'in um rui/ado, dirigiu sn, itcoiii.
p-.nlin.la de 11111 seu nili.ntio de 18 tne/.es
tlu idiidu, para a niaifiiini pi"o.\,ii..i do
rm, onde lúrii lavar algiimait roupas,
nin ús 10 luirós dn ínaiiliã iujis uu
ineiins

Achava-.in a referida mtillior chlrcguò
ao soryiço de Invagèm, leildó nnies c.d-
In.:,(lo a cflnliço na piais, mibru um
péllógo, (jiiand,. ouviu cxlrit.óriiiiihrlo
ruído porlu d" si o, iogo eni seguida,
um liorrivel gi-iln da criancinha. Seus
oli.ares, eniiio, depararam um quadro
puiig.-nle. H.i.irinc juciiré nrreineilera
cpi.lrb o dosvcnlurado enlcslnlio e arre-
|i;iliiii-(. pnrn na pr.,liin.l, za;; do rio.

,\ desyfinliiriida mãi, nlloiiila, sem
stibèr o que fazer, ci.incr.nit elilão a
grifar; déjospeiviijaiiiontui nló que che-
gundo nlgtífts viz.nhns an Incal, nllrai.lus
pen.s, griio- coiisegiuráui', uno sem
il.IHi-nlila it'í. Içvnl-a paia 1. sua pe.ipieua paljioça A infeliz criancinha, que,nãu mai) iipparcecu, loi, cuiiuííciilo
JcvoudJ pelu foroz cronodllp,

*£fM'>\.,¦...¦:,,. -i.B-tY.!1..!.-.., .!-(..:>.<:,--M^-fi^. ,'-i/,"'2iii-T!çVr

4 -'•-..,.',. ..- :,sv-,»A; l^'-,:fe:.í,-;^^,?;- ,---A.''4?%.:lÀ-^m'^'''--'i-!''

com 36 discos
superior e aperfeiçoada machina falante, de queé unico agente no Brazil o Sr, Fred. Figner, co-
nliecida Clltsft ffidison, rua do Ouvidor n. 105"

As pessoas que forem assignantes do PAIZ ou agora tornarem assignaturas —¦ seja de
mez, de trimestre, de semestre on de anno — entram no concurso com íi»ihlii cudíijioii», po-dencio receber «1<»siS« n> êhi fi° ©s trinta números que lhe corresponderem.

As pessoas que comprarem o numero avulso do PAIZ, deverão remetter-nos o coupon
que encontrarão diariamente na

PAGINA DO CONCURSO
Em troca desses coupons, que deverão conter o nome e a moradia do remettentefiaremos UiW ItfUMlKüC.© pela ordem de recepção. Esse numero será entregue pessoalmente no nosso escriptorio ou será remettido pelo correio. Assim, todas as pessoas amtomarem parte neste aíXCJMB»4'l"«3*íAIi 4'OJtfCUÍfiS», saberão "' '

WÍJI9IES14DS €®M QW-M ENTRAM JXÚ &mi'S!m®.
pessoas aue

—*s»—

Coino esie concurso estas«á aberto úm*íi«üc iodo o mes de jiíttho.a lisía ím& íiablicaniosna upiniema pagina uodepá alada aei* amgsneniada: até o dia 24 doW^enteireeaamSSas offei>tas qne para eíle nos forem enviadas. w cmos

"-./
H assignatura no mez conta-se de S a 30 e quaBquei» que seja o dia em uue iou to.«üada, entearemos ao aS8iiinante os 30 coupons correspondentes ao mea de jlfaho camque entra no sorteio, assim como lhe daremos os nvmeros atrazados do PMZ,

«INO Tli
ii i.eiiti-.. é, — aoputido se tem dito, —

„ ,,.,,,..|lii, da tueieiiade: a pliysioii Ia
sncii.1 ridl'-i:t"-se uo (|iitt.lro BCCiiiCO,.- a
humanidade ali S" exprime nos -su 8 mi-
uih siaciVü as.mala dlITeronlcs, pm tino
OHtA eiinipulifiitl da a detnrmidada prn-
duzidli pela doduca,—«essa voliinwwa
dn Morte ».— na d Ha |)lli'BSO dO Id-iler-
lin. u. lista uvorlfínailo (|uo a donnoa,
sendo eumo e condição nova. Iraz uui.
ntudi e.ieíu) mi piOprlu espirito do no-
niei.i, au seu genio, no sou caraolor, e
.nu; iuu cuia i|.icn.'.la d" ial ludo, a
.Ineu.1 ttutiii.|.d« eumo fnetor do uni as-
pc-it)' liumuiiu uuv,.. pôde s.!1 iill.lisadn
un th alio, nas stt í lúini .s men s repu-
üu.u.lrs. E uúi) I0IÍI deixatlo ilo ll Sei*.

E' nii-t,i tiiuavia .cenluai* bom nle
..... ..iiiiIii vni essa ulilizueàti de tal ele-
ineniii. 0., drainal 1'gdS nii" se SU viram
imi ileriM.iciiic.t.- du tjuaíqiici' ilneiiçu;
C0I1IU a tlitc í- unia ofCOtlin, e.seoil.eriiin
ilijnlri! tm uia|cs us ipio mais connexao
dn-,-cln iiirc-enlaviini oblíi a moiltíilldadc
cu mii' mnis iiiÜuiiilll solire Cila,

1'iir i-a.-iuiilii, a iniieiira, a lisica. o
dcliri.., a ub.-iittsil', olteUÇÔOS Indus cilas
ui(iililli-:ii"i. senstv liniitu a liumor dn
.Inent.' c inipr.|i..i..l.. nn s-il c eacler um
eiinlin p ,il.eular, .|i.i- ini'. deixa de ser
une. rM.:ii.ic snl) o pnnlo de vista psyco-
liicicn.

E* de notai' ainda i|tic, segundo as
(¦pneas. níSlill pnrecein us aulur.ts :in»lS
eu inuii.is dispn m.< .. serv.r, nise ileste
ninn dr.miiüC'. iN,ts ípue.as de cspi.i-
lu.ili.-int', em <|..' iininina iiCOUCOpçiO tln
hnlil,. . iiliSItllilO, Cteallira dlVllin C0II1
alui,, re-p.m-av, I, unn, iillinulnvel, O ar-
(ima ilesdeiiha es-es u.e.ps grtlSSiflÔS)
ciiiisiilerii o liimi. in P0|0 seu fado e.-pi-
rilual.- ...in ,(• n lie sunnn ¦¦ essência,^
iiiiii» innilernvél, iini-idrial ipie nunca
liiiilciia eflar sujcila i- corpt.rnes u.i-
sei ins.'E cniiio a si;us nlhns cm nadu
inil e o esiado do enrpo nu do cspiril.ij
.lesprcso as ollnr i;Ous physicas o n.n.
csiu.Ia o ente liuiliunu si-ná•> na pleiii
tu e iins suns tinnlf slarões, t-iiuio, d
cloro, im pcrig.i dé ciiitanor-s o do
iniua' p-'i asp '¦ tns suhli i cs do nlniii o
Am' pôde ap'...'S muito bcu. ser o re-
su l iilii di- unia l.vsti-riii , u dc ll ..a me-
Ia..-nii:. caracleraada; corrcriiln u perito
liilliUein -i' ctiuliiiiiii O in.l.re des em
iinscmu.'o. nciiis p.liysicasde uni loyatlit
esp nin i'Sli.1 (1 ü nv.si in con. ii pru-
(iins.i ,.lí,-, ln..:'..> I vp-crila das Callius,
,1 slaie.id,)- e.n Celniienes. (Ies snlões lln
j.'Ciiiii liem. in O .'spinluaiisnni 1'üa-sc
iiui tiiais ile um . onlo ao Boncnrisino,, u
i,'(;ipi,.i-,iiiii-i.i.-, sc ii preterem nsàlin.

(! uui ip.ei i|lli; sejt, não faz esteudal
das (i.iUUe/.as l.iiinnnas pr. v.-uieul.-s dns
I.-.iii.i il.-i.i.is pl.ysinl tr cns 0 iliy-in.i,
íii iss,. iião su ,'„, unir:, uas ninas a

, iiusi leraçin da dnença comu lactor
ilnllli 'inn

i'el', conlrario, nas ópocas em (pie
ilun.i|.lii a eo..i'ep..::i,i inni i'iat'St.'i, irais
mu ic-nn ¦• iiiiiiii - Bcdttcl ra, m ,s tniiiliem
mais luspcila.lorn d. ver mii' ila< co sus
n.n.i a:-.- t1 l-.iiin.iuas, n ilraiii ilurgu não
pm ma lã,, s.iin-ule ,'>p:illiar um. dnu
nina. masi-mpeiilia-fcm Is<||io ludu cm
inelti'. .. pt.i.,',:,..) ua inv, si-ííiiçài) c o
euiello íia i.u.ilys'' liem nu vivo de lodus
ns p.-.id.-Uias, ile lllndn n ..pressa.-II.es
.. inli-lliii.ne.ia e a snlliçâo, Guiado polo
eslu I,, aiteulti .- imiiI" ile prevcnçiles
da ii..iin."..i li..i.i:...'i, cnl.evô roncar-
ila in lh enl.'' o pi'vs.e.,1 e o niPiihl, ii
tr.ii.i de inutidar-llius ns relações, a pro-
pn.e.i,. II.n.. psy h pliyslul fiia M s ru-
diva lhe serve de liase, c nao di Ixado
n.i.i. i|ui' a ciiudii.iin pilhuluçica .letcr.
iiim, pliriiuie.-ni.s eertdnaes l.eni parti-
eular s. c liai i de us pnr cm acçnn.

Ai li uii"S pi.uc s exemplos ilislo na
at.tiijui I..,te |."M|ue oj nligos, cmbnra
uiiiiin .-..iliidns un 'liver ,i< maiorias,
nau poMii. ,..i os nossn- meios do ona-
ly-ic i.iiii.iliigiea o d viam llinlt-ir.se a
min lil.ili.eia assás riidlneutar. Os seus
,-,,nl.i-i ..ii CIOS, em semelhante assumi,In,
nãn tinham nrlgi-m sciiün em uma nh-cr-
vaçiin sulijectlvn Insufllcioiila: dosctil
pav.d 5 piitiaii..., i|iie nün li nl.„in eslu-
.lado, sriciil.llcaíiiciile lal.ndu, o animal
iiiini-inu O

Api-nas s,- en¦ tinira .'in Spl.ielsou
eu. Eiir pules o , hiprcRo ¦ c ,.Igu.,s casos
paliiologiioi. Em Oreslcs, por exemplo,
n ir gnin csludti a pli ses dii delírio de
um., iii.neira i Iiiu.-i-sa, rlicgandi mes-
un, a imlai •-, a_,'!tlu In çan d.i esciima uns
e,ili,!ii,i3 Em 1'liiloiecies, uu. p, rson-.-
It.-m fala nns seus ,'uv.iiles de um Irall-
inaiismo mal cheiroso i|U(t lhe subre-
vnr.i iiiiiii pé ..

O tlicnln. romano, nicnos vasto, nir-
rece-iws lambi m mciiOJ exemplos, por
iiii.! lis aulor. s inti..os, vãos imitadores
dos gregosj nunoa se deram au papel de
perscruindnrea do homem.

li'preci-n cliejüir-se A literatura enu-
teu poinnea para se encontrar exemplos
,iss,s niiniei- sos, f|.lu pnr isso inesm-..
I'.. le.n agrttp r'-se sul) o ponto dò vista
da slgíiillc.lçáo dn conjunto.

Desde ,, lierç (|iie li.i pa a ella a po1-
sia litliurgicii, a liicralura ilrãmnlico
f.au-e i (com ess,' ndiu-ln ilo.n do ohsc ¦•
v.ieã i pruprln da nussa raça, (|.ie iho
lat-a crear ao nes nn ICOipn as puras
iegendas scnilOi ulaçs d i.istan e d..-
['. r.:.'v..l. a cpo|.6i 'e Rolando o n satyra
d /fuDliiilCi! da Itaposa), fez e-ten.l:.l da
dnunça Clll muitas Iaieas nu ni,.ral.il..d.s,
entru as ipnies st: tíi In citar a tio cim-
nu i.i, nted.ço llc Viioin Mire); cn. .pie
klõliôrc .-ne,,.'ir.)ii laivos,. assumplo d.i
ilr lica ti força, o outra, muilo mais im-
p,mi ,nl.', Intitulada a Wniilciiitiiipno .ío
llur-jttciô. (p.o l: u a i.ppell,. ã S"l)i'i, d -ule
e uma lição .1 s cnlans, pela Qcuioitstra-
.;:'... uel a c uli.!:. tlns inales inlierenlòs
an al.iisn tios prazeres fteucro do lilcrn-
lura tcstisclladò nlghns scculns mais
lanle, pnr um aulor celebro, .]iio bem
mal I nia .-... iinpu.c.t-o c-inin origiiuil)
i1 alcuiis outros anota mais insiguili-
caules.

N sies priiiieirns cams, a tlncnça não
i ainda | nsla em seein ro.n u seu çarn-éter de lactor nindill.Mdiii'. li' preoisoi-!i -L-ar-sn :'t llciiasc-iu.ui para o cucou-
Ir.rinns. (l'li|iio bem .•spneiflendo ipie
ui,. irenins Inli.-liqui du melodrama-
tico t|iio consisto om matar os liemos da
peça n.. ultimo actõ, pelns uieios os
mai. variados; considerando a morle
como a mais grave das doenças, pode-
rimos l'n/el-a enlr.ir n i quaurü du pro-senlu cln1..nica, in-s licllanios pruiloiifOnãn p-rnirli ir n soinnn doj in.iiie.-i de
Pixónjcourl c do d!E uiò.y),

(n.uio foi Slinlíespcard tiu ni mais pro-
fun lainetitc eslu lou o li nicin, ú lanil.ein
cln r/i!" ii"S dlfèruoe mais numerosos
exemplos do ilomiçns Inlcrviinli) nu ear.i-
eli r uos seus m r ònngena. Esso g, nie,
t|ii" cseoinii todos os roeu s,'S dramotl'
a-s possiveis, não tlosjirtizou um tãu nu-
nòrianiu.como/esto, O de,ino tto rei
Lear, a a'lui'iiiãu de Macl'Ctll, a m-u-
rasthonla d•¦ lláiiilel (semfilar da sinui-
imi» I, u ura desla iiersonagoni), a de-
niencia .10 Oplielia, são por ueniais cu-
nliocidos liara que necessitemos do in-
Si'|l|\

Ko eniicla.ifo, Slmlc pene 6 um vulto
item .sia-in grnhd , para tpm leiihniiibs de
Cens ileeal-irehcfe otl repre.seiitniite d'i
dada escula, E le 6' todavia o unien dc
sua up,,('., o da sun rt.ea a iiprescillàr
ea-us conio esses que eonsliluem objecto
dns nossas invcslitiiienes.

üe igual inni,,, t-ui oioiados dn mesmo
seeul... Mnjiérd; em pleno onnctdlismo,
destoa c.msiiler.iv. Iiuonli! .Io diapasãn
do seu t n.i o — o tempo dn linguagem
lireleiidinsa e dn mais réqúlitlado inlet-
I- cluiilisi.io. Por issn vòiuol-n èstiitliir
iuu.to a serio nn llieatro uni caracter
delortnad" pela doença : u do Argnn, do-
ente ilo scisma, cujo humor ó cniiiludn
alterado pelo rec.io do mal tão so-
nient...

E' lambem esle o unien cnso q o a Ial
rcspeiloiiosolterccc e.-se periodo de pre-ill..sida ií e ili' espirilu.ilismo urialucra-
tico t- clnislãn.

Poderíamos esperar encontrar no se-
culo dezoitn, ôpi.cd em que o nialeria-
lisnío ctímeçnva n despontar, alguns
ensaios ilo analyse de num metilnlidade
iiC enlermn. I'uis não se nns depn.a se
nãn lim • innoceiiln vesauia, a Mclroma
nia] A,- Plroii; e nlguinas outras pròitüc-
eúes muno 1','üiico imporlanles da Uma-
t'ro ,tc fáira.

Snb a revolução, do mesmo modo quesol) n império, nada oniramos l.-.in-
bem. O llieatro em ambas eslas í-pnens
á parle Me.cier, quasi que mm existia'
pur assim dizer.

E' mister, cliégai-mos ao romahfismo
pnrn eoconlrai* em scena, nãn o uslitüo
consei.-nle de umn def.i, midade do
nto proveniente de doença, mas
lliiiospliura doentia derramando uu

ças desse lempo essa pálida lanaulH»
de plMcade <|iie voinus alocadas n „os arlislas neaap curlo lapso do uin,,annos t|UO.Ino.-Uno .'Sinçu ,,,,-i,,a!'
tiniu o sei ulu: Anlni.y, Hniier, GliailtiInn, Fiininsiu, lunãns ua doença meaí'CtlllCuS ileSeqilililiraih.s, (illgimlo lodoiilo crcaliiros robroltuinanae

stitia.
(:|mi fciioi

isso lem ii seu derradeiro rcin
pi en-, it liama dus camelias" i

0 .'.rcs do pród
Esla ph

em dna pi
Vida dc bohemia, cuja ucroinu .em n,imnis cuuiinoviiiiíos do tpi os dou au|J,res, que nãn vi.ain oulra cisa scnSiuma iii'inadllli'1 nu exit,, o aos •pinau.oi

Cdoremiis paru memória acenas ¦,, ni
xaqueci da Sociedade em que a ntnleà
aborrece, o passni us por Im. i. ,..|,lCj
aeli.nl <|i." viu reunvar ns princípios 31art.' tiramnllca, da qual num a Olhe aAugier encerrarain uu. cyclo, Inauín,
rauilo oulro. °"

Em nnssus dias, o lliealro lorniiu.»
ii,ii serio tiiein du nna|v»nr o cr .rio
humano, em imlos os sous nu.meiiloi
em lodus os seus esind ,-, em rmi
quencia da gr.nJc c rrcnie Et-ictilifici
que piinlimi na prpprla llleralma i„|i
lireeha do lliilurallsmn, Assim, oITuruca
exoiiiplns á faria du a- mii| |,, ,,'„,
viinns (ralando, a come ar pclu iii.';,|m
scandinavo, onde ns .uttni;, ninalram
icr o 1'spiriln maravilliosnriíciilo disp--Elo
pura a analyse minuciosa a persplo>i
graças A Inijmsslbilldndo de caracter il
que fiío tln'.nlos.

O nuis bello caso que conliecenins it
Ao- Espectros, du Ibson, cm quo .. autor
estuda o c racler dc um rapai a II ir .ll
viia, viciim» uas liera4ilarIrdod.'s sy.
I.hilitieas. que yA.n a rolr n, innri hin')-
uianiii com lirulaUtlndi-s ,te nppuiit<*a o
nnstalgias il"Sai.ue, dtívôras interessoil-
les sub o pnnto de vista psychologleo,

Us /Iu(iiii«l()i(le Itricux, pr„|.n iu iam,
liem a questão, mas .lesu vez sai-se un
tantu do .1, niinio lio llieatro,

Uma peça vordadeliauienln nntavel a
eslu roRpcito é o Inquérito nm quo Miu-
riem II nrioi põe cm scena um onllc tico,
ti qlld cn.nnii lie um crlu.e sen. se leia-
hrar dc que o co ..iitcllcu. Ila-so .. ciso
que CffB (loenle Criminoso ú lilix de in.
slrueeãii e eomo tal Incrimina variai
pesions antes quo so clio_jiioa dcscobrii

. culpabilidade do juiz.
A iuucura fui posla em sena no in-

Imlo de lacililar o seu estudo, ua com-
movcni'1 peça dc Qiiieysse, que so Inti-
lula Em paz.

Pode. ia c.lar-se lambem a 'fnln-rna, it
Zo'a, em que o alcnlisuu. lu. ,-stu,la,|fl
multo a fit.do, c Ar(i»« tjue veiu ipiebrai
a tradição, a praxe, de mi. sc exhibirca
cr. scena males repuan uilcs. inus qnt
a prnlagn.lista da pee, motre espantosa,
menle d •--llgurain; cs|.".a,us que eslt
exemplo não tenha niuilos Inuimlorcs,

fi 'ino sc >C, 6 mister Chnuarinos aoi
ins sos .lias para (iuc ulriiinus esta pro.
oecupação d»pintar n vidae,, cl.doJí
alma du doento. Gomludu coiisidi-rainiij
issn como uni ICIlllO Cl trieç», unia c |i.1-
cio de arrojo prov eado pe a nuda ia da
roniance, n q ial jã se tem iledi adn»
eslu.lar tudos os gemes possiv.-.s dc
ali,-.,1..;."'..1- patliologlqas.

A dneiiça, .(.nin fi.cl'...' psycli h.:;icn,6
nnrtonlu, nm fllftn a x lojat. $• o seril
neni curiosa a okltibição uo lliealro do
Calado do cspirllu, pnr exemplo, de ua
liypiicnndriaco, ou do um doento du cS'
lon. go, azedo e nervo-o Y

Deiiiru tio a giius onnos! quando o r.y
cio dramático autuai estiver encerrado,
inuito haverá prnvavolmcnte que ciuinio
rar ein apuiu da m.ssa ihetuia. Hu|U'
alé lã, pois, visto termos a certeza di
que esses fucloa so vhfio a produzir,
conlonlenio-nos cm prcvtM-os c espe-
ral-os.

Georjjcs Dohiqnya.

(Saràgoçade lou-

USlllifO
Io espi-
ts uma
uu po- [

o
Nos arredores do Turmas

ocorreu uma terrível scena
cura. .

Um cabo dc earnltiiieiros, em serviço
naquella localidade, notando que 

'o

guardo Mariano Laguna iibandòt.nra O
poslo ein quu eslava, cs'milhando aquello
prueedi.eentn p ,r se liatar de um snl"
iludi) t|iie sempie lliihn cumprido, irre-
preliensiveinicnle as ordens dus seus
superiores, resolveu procural-o em ma
casa, paru lhe pedir explicação daqucllc
mespcrailu faclo.

Ao chegai' ao domicilio do guarda,
notou, pnrúuij qu.' das jau. Ias sabia int'
nienso íiiiu) o suspeitando que pudesso
ser produzido pur principio de incciiiiin,
chamou pnr BOCCbrrbi que ilniuudiaU-
mente foi prestado pela vizinhança.

Arrombada a porta da fusa, deparou:
se um terrível ospeclacillp, Eslenillduj.
subre o soailiu, eoberlo de ruugne .: nO
meio dc cnoiinc porção de lenha inoeil-,
diada, eslavam ns cadáveres do guardai}
sua csj.nsa,!! n'unia alcovii próxima, no
bre um leild niaifcllotlo de sangue, os C(\(
ilnvccs ilu tres crianças dc selo, seis.
qualro annos.

A iiiiluridade procedi'" a diversas Inr
vesiigai ões pnra conlioccr ns motivos d»
acontecimento, mas nló ã data das ulil*
mns indicias nada tinha conseguido ovo«
riguar, suspeitando que c guarda, nuin
accesso dc loucura, tivesse assassina.^
sua mulher c llllios, auloldondo-Be c#
seguida, depois dc ter lançado ios*'
habitarão,

f;
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OS CURSOS KOGTURXOS KA ITÁLIA
Ái conlrario do que entro mis succodo.a

lucla conlra n anoliilíabolismo em íialii
augnienla de liilonsldado de dia para dia,
com uma ndmlrav.jj porsislpnòiá, Cuno
ns ro.tulladns obtidos.nas cscolns pri nu-
rias nãu s-j im considerados sufiloicntes,
rcsolvcti-so recorrer nos cursos nu. tur-
nos, como um auxilio poderoso a essa
propaganda, foiupli-lando ns leis dc I!
do novembro .tn IRM'.- de lã uc jullio
.le lü77, a ultima lei de 8 de iullin .lc
lOÓi aiigmcnlou o numero dns cursos
de adultos, creando mnis 3.000 c nllri-
l.iiinilo a verba de f.00 0(10 liras aos lio-
iinrurlos dos respectivos protesstires,

O Sr liava, funecionario superior do
ministério dn inslrucção publica, encar-
.••¦gailn p.lo ministro do elaborar utn
relatório subre o assumpto, colheu para
clle elementos preciosos que merecem
r. forenci'! especial.

Nn ami" leclivo de 10OJ-I903 havia ¦ m
linlia 5,416 .selas noclurn.s, nas qttaos
eslavam mairieulodos n\.li,l aluinnoi
do nmboB ua sexus. Infelizmente, us prn-
vincla.a que Ilnhuin menos cursos da
inluilos eram pr.-eisameut.1 as du meio-
nia, ondo lia maior numero de niialplia-
belos: cnm clleilo, nas vinle,- cinco
proviiiolas merldionnos, apenas 23.000
nlunintis Ireqitculavani 'arsldiinmoiile os
cursos.S • apenas considera, mus ns ciinn-
i;„s de 12 annos que, pnr I.i, deveio
ledas saber lor, observaremos qu - entro
cilas a proporção das Motradás é ainda
de _!!. pur cento nn sexo masculino e 1(7
uo sexo feminino; esli proporção sulio
a (10 a GO por cento nas provinêias nte-
ri,imunes e CO e 81 por cento na lla-
latiria.

I) ve dizer-se qun o governo lem cu-
conlriidn bastantesdlfDctildadcspara lazer
cnmprelieniicr ans interessados a nt.lt-
dado dó uma instriieçãn incsmo lomen*
lar: assim é que algumas d is oominunas
t|ti ¦ contam mais do 50 -por cenlo Ae
adultos lllolrndos dcoloraram lorminan-
lemOnlo ilo se oppnrlãtn á abertura .te
cscolns noctiirnos. Mas, em geral, esli
inslitiiiçãn foi bem acolhida, c a moioi
parte tlãs coininunas pediram osponla-
neaineiite i. creoçflü le mais cscnlns do
qu,- as que ern possível crear. Foi, |,or
isso,ne,-es ario f.o-.cniina escolha baseada
na.proporção dos iilcjmdns^coiilugiilí
coni a emigração! Ein nnvoiiibru iio ÍOO»
fnroiu uboitnS 3.460 escolas, com o mi-
iiiino de IO huras pur sem,n, om cinco
lições c i limas omeia nos dias feriados.

Ilesla muda inuito (. que fazer, por-
qu.nlo esla campanha tem sido quasi
üxclusivanieiilo limilida ásjcommuiias,
cuja proporção de atialphabctos ú du mais
du r.O por cento,

Pi-nsoiise laiiibem em titilisar os cur-
sos dns ádiiltds para uma obra tle l.y-
,r.ric..c que 6 das nuis tnípòr 1 anloa eo
llallat a lucla contra n malária. Tur uma
delecmiiiiçãn leg.slnliva, a quininit deva
se.- distribuída gratiniitmcnto aus traba-
tha.lnr.-i agrie, ias e oulros, a expunsas
.ins proprieincios; mns, ein ger„l, aí
classes pupuinres não conhecem c*la
disposiç... da lei. A soeieilad" consli-
iiii.li: para o ostüdn da inalaria boiiseguiu
quu o k.iverno uiitorlziisso os prulesso-
rcs dus cursos de ádullOS a coniuium-
cal-a aos interessados.

n
\i ¦ ¦

m

****m^&
¦HH



:*,.-; :* 
¦¦'¦

O PAU.-DOMl.NGQ, 10 DE JUNHO DE 19^6 •i

llilll
,,„«,, ,niilloii/.ilca docemente cot*

.*?;;,.,„,barca dourada, cnvol.» eni

C VOlas d» s-ila ürinM,.«i quaei n

:;uü tf,. «ihiadc mullier ki nlga-ie*.

Oausn foi uma e nnlca :—IA, na querida
l ir nha, nein um, nem (miIiob, tiuhaiii
(iliu dar non ladrões. Talvez por isso,
il. iam tle mão : caixa, e... prt no niiindn,

ÜA repiiblici ilé fraternidade ladroeira»
ClICllClI-llleS O baildulllti da IIOllO piil',1 n
dia, 'fwi'0 n-sim que Jã posi.UCUl coui
que ner lurUtlos,

Caindo elles so queixam... Ora, pi*
lulis...»

pc
l,m
Yjl

I

„.„„ H ainda mnls nò vòl-i liMWf,

hrtoa ilitnltlos inclinam i'0.m uísts

,,,, 0!j «eus cálices côr dos ímoi das

n i mleuiicaa.
,0i 8 voí.'3 oortavnm o Bllonclo Ata

.... ,w ,., ,io qiiitudi) cm vi-a, uma ea-

Vã lio multai- espreitava pi>r. cima das

I ,' iv, dn barco, lal (|lial uma «oi' «at

,, |n do uni njipi).
¦),) i| vc si o celebre pintor Lorenjsp pai-
.. ••• i,i «um »8 liei mais' bcllai rapárigiü

tàiw&t oosotioíplrltotlij artista o «la
,''¦ ¦ m g aava lirimenso oqiloilo cúd

ki 'icm unv-ns, n verde suive ilaíiiel»

lãi pa*ii-ff«M. nííiidíts ò abmlOKa o miei*

flcciifll"' *'* mai trcs companheiras
' 

T i ¦ folitva toes iii.-tlnailn parn cl! 8 c

„ .,' í aliei I" bistò d negro, cmii (pie o

rc, pi hriiMDãvii, coliria*llie de lustoiilO a

IhjI nto n bi-in ru-í.-inlA c ardente"_ 
f verJnAJ, niliifiai caras amigas;

ftiiriiicoaa «oim láo saüsleiu com o rc*

ii t.» que *» IU, r.ütraW cm que cu a

livorcCl. (jíiii nió iTiíiinioii, como recotn-
;* ,.., dlóniüi preço ajiutádo; um lin*

'•„'.-. uno cll o* do pérolas, pnn que eu
*]:.,.• x prcsenle tlciu» á ir.iiüu't que cu

iijls .-1BI..SSU 011 (|iic cu adiasse mau

Ceifo*
í - «niio «flo serft para m'ml grila-

Útu |,inw» as tres lindas moças, ostoli*

áí(lilO wiw BiOJino gesto as mansinhas

w;3 iis. _
_ F.ilC t «ui sú o VOCÍm sao Ircs.lonin

: |u de se» l interrogou Coreuzo, jã um
'mo hnpnrlu Iiiuicntavaa leviandade

M i-nmou-nei-a, cinraudo aquelle caso,

c',,;r. in pcio menos CU3'.ai'-lho dü*s
'iDiniiSM* ,, 

: „
_ i "res« àove dar ti collar ;upu'Ha

do nôs iiuc elle, llilll' a mais loniin,

exclamou ami voz melodioso, que soou

joiigaoicnie «¦ntre o cóo o a ngua.
._ |(íia .tii», apoiaram lo«la>, uns lia"

lu uc ser tfijul.ondo o vento Ja nus des*

íuiiieortflo.ni" o solibrulal nus queimou
n toco (tn- .
,.Aí,i;.„iiil na nos a casa, Lorenzo lia

dt dormir se .• o collar li dc por força

fiTÍcncei o uniu de nós
Vo pintor opprouvoti com a cabeça e,

Viiiraiulo «» intensidade as ires amigas,

começou togo a osludiu' o Juízo que
Qi viu dar no «Ha sâguínlc.

MarcOU'90 o rendes-vem o o pnsseio
:(iiitiiiuüli, os risos, poróm, cessaram e

% :n»oi;i"Upiitão reinava cm todos
Vjrirlloa

Anjo,

Amoci

?\ lon llio passou mal o noile, acordando

a toda insianto e vendo cm sonho ns

H-cs "dilgna cstoiitlcVem-llio as maus

cúpulas (um riso do sarcasmo.
iiuanuii desp rion. maldisse a loucura

que (.ornouticra o jurou, como a raposa

ija fúiiula, qno uunoo mais cairia no .ira.

l.tiiipiillcrdeiiquc nquellit a quem clle

Julgasse uial> fcniiila,:ilirir-lh(."'liio os bra-

toi liiiüiosonj mas as oulras tran-formar-
tt-liiam em terríveis iiiiinigos.quc poriam
{.'.n 11 ihrços o saa reputação.

Foi, iiols, c«m uma ruga cnlrc asso-

braiicellli» qoo clle ponoírou na sal»

(ti- ii ao ires raparigas o esperavam
cfiui as fireve, como nas" vcs|icr;.s dc

dina balaüro, fto mãos se llio estunderam
"gracIflWl c em cada aperto o joven
'piiUer scnihi om raso, uma suggcslio.
"ifii-ci: s:i »»»do c a suo hesitação, a

iua pi.ri)li'**»ni!o continuou,
1 dii, a mo»» pequena, era mimosa o
-fracíi, «<"»• an>;l m''"'"!*- dc (I"'"M
Hhnos: Sutis olbo.claros.ci-iii.i Mos lem*

brando o eío do indo dia e o sou coilo

íilvo o roía em comn leite, em que sc II-

Çcssi P'ngnío algumas gqllM dc mn-

íaugo. ft-" titüsiiibo travesso c ligeiro,

Mlla semp-ró impacicnlc c suslonlava

gailiono aiHKile corpinlto do lion cado

i'aris ''Mtlda -com esmero, parcela sollçi»
Mr o 'iilM por todas áquellas rendas c

mas que áiiArlam.
i Lclio, a segunda, tinha os cabollos

còr do Jiroün c a robustez das mu-

ílierès á% iWfecns. Seus quadris fortes

ikaanillie tun ar dc denso paga o o

seu roslo leitoso, onde brilhavain dois

%fà üi rnilo, era sensual o cftpltoso,

temo uma flor dos Iroplcos escolhera
iVm vcfillílo simples, mas que moldava
frfSS O sei. seio turlo e o seu
CbrpO dí ga-rroira.r.k dlilroiita morona c langiilua, cnia,

kQ coi» »t« risa *! i''"»ia' ••" oanl° d?s

feoUs l.iMoc imfiroí, c com um olhar do

lí.Viicii, caiivvitnndo cnlrc oi cilins bas*
,*o3 c crcspui) e»mo franjas, embrulhara
•.implciineirlu om itm.scdòso roupão cu-

,--n-iii!.to, nwle grandes ibls brancos pa-
reciam bcp-n o oslroltal*a enlro o^

4u, Óleos a<miiC03.0s cabclIOS negros c

nm penso em íosordem emmoldurovatii
ii ucc oval, Mnlpiidò com o seu brlllio

;,pc(|ii-irea<8U'sla,aclcgiiiiciii dona-

ri» c o rosaili) c sinuosidade da boca,

O i-n-ipím dinvnti-iY.i-lhe ar, linlias longas

c'clici;tsdortr]i.)cdcixnYAdC'SCOIieitii,
ume as rendes, um pi «!)>«, como

iiliia ura de pássaro Lorenzo, artista

cbnVo cr(s'(|t*ón-.a adorável, mas que-
Vendo ainda demorar o seu juízo, cx-

clamou i
-Miiihao foros amigos, vot Cs sao

toqati lào IipÍÍbb o lâò;pq'rto|las, que ainda
' 

mio sei n iiiiuia devo dar o collar. Um

jiintor é, como votes sabem, a mesma

coisa ipia um ntedloo ou um cenressur,

íiiioé vèrdniioi
Tirem esses vestidos, esses colide,

que Ibcs dufcrmam o corpo o assim, som

vôos, piidi rei )«l-'''>'' '»elll°1' da sVa hd'

1,20. Vsiíio do accòrdo?
l.iii soUandu mn grilo dc repulsa, es-

cdndçii o rosto flo criança enlre na mãos

Uccusava. 
'ínhui fosse muito inaçra I'Yclia 

6"m iun gesto víõleníoi sáõiidiu

D"-'luHibrt:sr(il)iislos, dando os costas
io pintor. II ébsavo lambem.. Talve?

fosse fíoi da d. mais I Lola, com o seu

sorriso mais riecentuado, encaminhou sc

para bem defronte dc Lorenzo o; abrindo

o rpupaS vermelho, uuica coisi que
trazia sobro si, deixou-o cair no clino,

Olido elle ponnaiHi cu com uma grande
ir.anclio de sooeuc. 1! ella surgiu altiva
c iuipiulieo, i-Ptiiun de enrne mais per-
feila qne nfeiinma 'Sialna de mármore';

'borenzo -marovüliailo, caiu dc joelhos,
dlanió delia, cslciulciido-llic o lão cubi-

ado cullur,
Chi-ys.inthemo.

A renda srronudada lionleni polo. Uc-
cebBiloria ds Bio de Janeiro lm uc
liOfiSyíSIO; nerí «'.'inlo o letal neste
uiez de77l:iai?,:10.

Aiwii, s, iu — Wolcitii que oiiica Iodos
oi homens o quiisi Iodai as mu-
llicn s, i|u;inilj olicgatil ao.) VA
annos.

In Fyinptouia3 ."-õo fuceis de
1'cconhei'cr: um nin sei quo que
vos oporia oniiraçóo.iiiandu pen-
sais em alguém ou o vêdcs. ü
vosio ppiisamcnto está dia c
noile com esse nlgitem e vó.i vos
tornai) quitiii idioü Se esse nl*
gucui voi Riirri, viu vos tornais
louco do álcgrio; sc, oocçnlra*
rin, esse aliuçiii não vos presto
all<-lição, vó * vns tornais louco
de dor, ò que 6 quosi a uiosina
coisa.

() amor e um sentimento faro-
chi: alegria o pesar.

Os manccbnscccrlos velhos do
trinta annos pictuiilim quo o
autor nãii t xislc, mas ó como o
cst(iiiia,'t) docnlej prolcudem
que ííc não devo comer bulas.

O amor não so inslala no co-
ração do homem senõo uma ves;
(filando por capricho cllo nbl
volla, 6 paio so vlnsnr do ter
sido maltratado onliVra.

Aquelles que lôm o felicidade
fle ptissulroamnr na iilntlo viril,
Bão felizi!-', pnrquu sabem apru-
elal o e lôm força paro, se nc-
cesiorio, luclar cnm clle e lin*

pedil-n do volvei. Miseráveis cs-
puiios positivos o iinpcdoin de
entrar; uns o amir volia,quando
elles sòovclhui.oos foz cdiuncl*
ler todos os irios ipie a nioci*
di.de pôde sonliar e (|ue dosbon-
ram a velhice.

Oá óiiligòs deram a Brina dc
um menino aosiudoBjiolado imi»
vi rso, o eslo tyranno olorito : os

poetas o contaram, os peccado-
res o amaldiçoaram! os sccpticos
o vaiaram, us padres dc tudos os
Ctiltes o ciinlcninoroin, ob iqls
0 bnnr.ii-aiii, os ose, los o cx*

pulsaram; o Clle, iiniiuitavcl,
eterno, domina o mundo sor-
rinlo, ouvindo os s in odcplos
com bondade; Igiiab para Iodos,
bom principe no fundo, prefo*
cindo o vaudfòllli a-i dránio,po'r-
que O vàuéoillc acaba em casa-
monto..'

. m.-Kiiui-» ilido iii mulheres...
cinquanlo ellas uns oiinui.

(CA, n(!/.-i'eif"i'o, Iguoli m0'Sn"
De.vcso desciinliar d i imilhr ou»

gelicn, porquo a genio ociba
Keir.pre casaiido com ella.

Aroió s. m. Supporlo, quo suslenlo. k
mulb r tem seniprc nocessldada
dc um apoio. Quando toma dois,
cila cac.

AspibaSTB, s, iii.-0 qne aspra ser rece-
Ilido num corpo: o dc inariulia,

por exemplo.
Ai receio, s. f.-liOÍ pcln qual as partes"da 

maioria leiilom umas pnra
oulra?. Mcwlnn parece qnc des-

ohriu o sysleina dc ollr.icçio
universal, vendo cair o moça

que Adão levo o imprudência dc

colher, liva p havia dÒscbcrlo
cinco mil onnos autos delle.

AusTcno, adj. — üs que vôni buscar o
amor... r,cm cauvidal-o para
jau lor.

llor,.*., í. /'. — Pequena abcrlun, collocado
foI) o n iri/. da mulher. Saem d lli
mel c fei. Tenha o cuidado de só
receber o mel.

K foi peloratulo, rcspirnniln com mais
diflb-uldadi»,loriiauilii-M"polida, passando
noites cm dum, o vnz Ia sumindo pouco
a pouco numo escala niirlillcante; mis
sempro pensandu nn b-in am do, no
eleilo do seu corocão o noquellcs |iro-
íiielliineulOB reciprocos de pruzeres o
alecrias.

li Armando, um pouco maisi rçpccupado
com a sua doouçi, mas oulmoio o fellí
do seu amor, dizia lhe c8pri'(inçoss»
incute: - •'

—Não, lÍ3th"r, meu imor, iiãomorrcrós
liu sonho Iodos os nollos que ji vivemoi
juntos, caiados, cm uma ca-o muilo limi i
o que um anjo du Deus nos proteja. Ou«
Iras vezes sonho quo |a louva -uni f 11lio
nm ito bondo, de cabollos pólos, olho»
nzues, Iguaos.aoB nious, jomn iu me ilis-
sixio, min querlas, n'oW.r> dia, no carru-
minchwi.

M.is cu ui rro, Armando, sem gozar
essa felicidade quo nnhobi, apertar um
lim,ulu nos lira;ii*i, iiui IIlli 1 ¦ Ito, fruto dü
uusso amor puro. liu vo|o dü noile, iun
sonhos tonebeosos, ruir pur lerra aquel-
les ca3lcllosert"iii!03 no nr e com cilcs
a nu-sa sniili nl i fclididade.

K 'lle, csporaiiçoio, aniuiando-s:
Tu não pi) lei morrei', fiirlalcccn*

do-to o nosso nii-.or. Uilo ha da dnr-t
a vida, assim como dn-me a mim uspê;
roucas, que alimento e BCOrIr'd com so-
licitudo e desv. lula nni-h.

Pagado algum lempo, o- qun rodea-
vam linlicr no sou lúlto, oüvlrani dos
seus índios estos debei.* sous,oillciilalus
em um supremo c-íorço, o esforço que
lhe ceifara a vldu;

Ilosgraçados tísicos que não *»odom
amar I

Um mcz dcpiis Armando morria no
hospital, dizendo liara o msdico que o-
lava A sua e.nbecclrn :

Os lubcrciiliisos io podem casar na
eternidade, jl |

li sua oluia.Mesprendenilo.fo da ma-
Prin, pailiu pira o iguotu a procura da
noiva.

Ji. F. dos Santos Junior.

¦I

PESADELO
.ló ia adiantada a noiiu quando mo ro-

snlvi a trocar pelas esperanças de um
somno liom c lopõrador o riquíssimo pa-
noriciia (jiiodá Jiiiela de meu quarto go-
zivi a mi.dn incuto oiiIIiubIosIo ilo pbçlo;

Tendo bebida lodo a ugüa que eslava
denlro dó uiricnpn dn barro, cxpn.sin nu
ij' fresco O puro da noile, cslireinie na
cima a Iln cninpiidn, de papo para cima,
a (;uisa tios jacaré* no Alio Aunzuiiis.
Pelo |ancla entravo um pedaço do cen
inlelnuieiile rnberlo no nm manto azul
llillsslmo, o o meu nlhar, crnuido nesa
nlniníplicri límpida, du pureza celestial,
parou ms sciutiilanlcii pontos dc ouro
que n bordavam, cumo querendo buscar
ali n lii-piriiçãu para uns versos que
promctlera a redaiçio ile um jornal li*
Idrmio, Fui, pnrúin, d lilde sc i ellianlo
ojf.irço io vitllo aiio-iii de l.ulú não mc
s.iliia da cabeça, cnclicnJo-a do gonllOS
dn Mnlasla ardente.

Qu indo, cairadn do devaneio, cerrd.
as palpcbra.i ao somno, achei-me perdido[

num deserto immonso, nrldo o abraza
dor...

Cimlohava, enmlnhava sem ler llm, o
nessa n-jonia lenla enchia o espaço In
(lnit".Ü desanlnit) começava a invadir-me,
u tirar-me a inlclra viialidnlc d"S nr-
vos; mns cnm pujnnlo oslorço o lodn a
energia dn voniiulc, não mu deixei su*'-
pumplri recuperei alento, no onlrovor
olíiiii aconii vcfiiojáiito de um sodüotor
oosls. Sentia a scl • ntrós, o pois iiiiiii-
nlinva sem iiclor-me p.ara alcançar o pa
ialso...l'i>ii'ii! qiinnln mnis mo ailninlava,
Imito uiais sc esquivava do mim o J ir-
dimziln.

Vencido pola fadiga da marcha, eai
pni" lerra, li nihailn em suores frins.iinniu
ul ld'z ni"di• iiim c oodavorlea. Bocoara-
sc .inu a (jai'g uli, o as mãos dc-caina.
dns ciilorriiviiiu se eonviiisivauiento na
areia du ciiuiiiiho l'ui ctilãu que sn lm-
lirniilii indelev". Iiucnlc dn meu ccnliin
o lypn inlerci-siiiili; do l.uiii, dessa cri-
anca (pio ainda na vóspera surtia para
imin ctrici isatiiDiilc, Ir.icnili nesse Ilu
rir dc índios unia aurora feliz eespcran-
cosa para o meu cotação de poela.

Pioslrado e cxnuiuie, chamei-a, cha
nii'1-o cmn quaiilns f,rçis linha, parn
niiiiar-nie a üede com uni só daquol.los
risos. .

I', ainda no ullimo lampejo dc vida,
quando pnra morrer ergui o olhar o
Deus, íonliol, dcsíilleciiido na rclva
c.rlac uniirada dn. luxuriante Jnrillni.

Um grupo de b cclinnt' s, qu .cs nlórlr
posas a voar em ior o iiii inmujanlu luz,
cirnam, li.iilnviiin coin ihcnolus iiiiiuo-
deslos, cxliibiudo as ricas formosuras, de

onde sc evolova o sublil perfume rtr
cumes inei n ildas pela febre dn praz- r.

Sulilln cessa o cò o o de uma sarçn
rubra orHüoVo nilraonlnsamcnto a palmo
vòstali Trazia o enrpo Invollo aponos cm

i niiiln de neve claríssima c trauspa
rciilc Adianltiu-se para mim puuicanieii
le, us olhos baixos c a concha da mao n
resguardai o recai' du colo cortado de
voiusliihos azues. Tocou-ine dc leve rom
o tlcd ', e esse coiilnclo trlgldo poz-mi'
no corpo ainda liuonto beijos agudos (lc
um iniiili 11 morlifero.

I,i'vanlei-iue liirto o retesndo pnra ic
pellir osso fa-lasnn que mc incutia lioi-
ror, piirólll não tivo tdrçns c recaí ()''¦
sadnmouto, inrriiiidido no solo liumuin
d • vapor os troços lundus tle meu sem-
blanlo csiurnndu. , „ .-„•_.

QiiaiiilO du novo abri os olhos, tiniu-
so ia dolmnüãdd o gruho dns bacchanlc3,
Apenas áloelhaila au pé de mim, norma*
neeiii a vestnl, lira u il roslo singelo,
hrillianie do purezn o candura: por su-
bro nm olhos dc soreno azul uma o i-
bollclra loura, n'm l uro casto, com o
d ico aromo dalnnoconolo.o ioda orvalliaua
iie pérolas diauiaiilinas... Ainda assim
eousuu-iiic medo oqtiolla creolura: dO
seu coipo divino parecia soprar o yciiio
frio o glacial tl" nada; e pois para Higir
ii morio, r. pcili-a uovainentc.tio mosmo
inslanle scnil ropún ulir-ino ao ouviuo o
mlnlo inednnlio da soeiltiilha elcclrica O
niilra vez rolol nu espaço, Ind" cair ua
stopp'0 nrenusa, onde nao gulejava te*
quer um mg" dagilil...

O supplicio dn sòdo nugmnutava.e
agora ja não sabia para que lado dirigir-

nic. Tiniu jaiila cm trevas. Pnr baixo a
ii aiiicic exicusa c liiicrininu, alufadn de
uma areia neiiro (iun escaldava os pes;
,nr cinii a iihu mio coleslo a carregar

nuvens pejadas, da rdr iln cliunil'0 c
.lilieacnii ras de novn (liliivi'i...

• No Inclo dessa itliiiii ile CalaslCeplie
ouvi unia voz qu • lil • d zla :

—(.lucres liinlnr o éôdhl
—Quero, i"('M'i)ii'ii sotrogomonte, bri-

liiau"(i.iu" n'alina um raio du esperanço,
—Ouc mc ditríi'' om IrocoV
—Tnla n minha vida.
—Vem enlão, SCgim-mC
i: 8iibiiaiiionii'i num resplenaor dlvlnn

o ímigeo, rcppiiccc a pálida vcsl d,
nuo mo agarram! • nela mao oonduMim

i pmln dO (l''.v|:i(lo nnslí*.
Alii, hoanud", filou:
—li' ii i une viii< morrer,
li fuíllgaiíuo enin o braço li ;o o ni'ilio

veule 0 c.-|ie-su, íiluin Caminho, alé que
Ch •¦•.'ruu- a uma c ar. ira. onde nn lundu
c.dava um banco dntdailü dc ii,us;o O
ilor, s nduinnlca.

D- novn fez sc ouvir a voz do veslnl:
—A sò 10 que lc s d de amor. li'í poda,

ornas ce.*s Ias de unia ctenlura que
se (Icillquo ¦ xeus vamcnle a li com amor
ardeiile o a|uivoiKi'!o. Aillll mc tens, sou
tua,

O VERDADEIRO CAKE WALK
GIOEiGIA Jy£A.-RGJELA.
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jfi anjisade
As mulheres vão mais longe cm amor

que a maior parte dos homens; mas os

I, iniens a8 vencem na amisade — La

llriiijèn.

O que faz com que a niaior parle das

mulheres sejam insensíveis ti amisade c

quo ella so (omi inoíplda, depois quo
sc scnlc o amor - La /lot/if/iwcoiiW.

Aami?aic é a grande palavra das

mulheres, quer pan rcc.bcr, quer para
despedir o amor — Safnlc Heuce.

A amisade do homem 6 muilos vezes

um apoio: a do mulher i sempro uma

Consolação -/'• Hòctltpcitrei

A amisade de duas uuillicrcs ó seniprc

uma conspiração conlra uma terceira —

Ali holuc liarr.

Poucos mulheres na idade do agradar

nos perdoam a simples amlsado-zlobl
Oiifresne,

*¦

.', <,
Como sc poderia o amor conloslar com

a amisade? Iille vô liello,"não o que cila

dã, mas o que cila nega - Menu.

* *
Umà nova amisado púdi) di.drair do

um onlígo amor — Mme. Cütíol,

9^§m frwcí
A TI5ICA

UM DESAFORO
l.m.ios ni ¦ÍBsrta.do.íotio, da Ilahia :
n/.ti no>" de EsfuinS», jornal (|Hò se pu

blica cni S- Pasl Ij oinlo ó urgii.i da co
lonia bt"sri.i»li»in, descrevo; em sua ndi*
não do fe éc março, as pçrscRiilçooí
sòITrldns por nm grupo de colonos no
Inlorlor ibiqnelle Bslàllij, c concluo com
o segninle ai'Bvinicnli):

oli i stanins nn America, o cm pnn re-
publica d frMrnbiade .. c ladroeira1.»

Sc ainda fosse tompo, dl.riamus no cou-
Irado dn Jm Yot de lispana qnc o mar
não sc mudou, nem sc acabaram os na-
¦yios. MSos nn tromxn, pur conscguinlc,
so a coi.-a nã» lhe agrada; Na crrieza do
quo, ?c ua Ã-spauha O não rouliar.ni, c
nciu lão ;muto aos referidos colonos, a

Esse leu acabar, sc não
fase indanltmen, seria o
maior supplicio gue vi-
ram htmvns I — Camillo
CAsrci.i.o l)iii\xc.'i| A mu-
lher falai.

lislhor fòra linda, degant" o gptilll.
Armando, n-sso lempo om que o nacnr

lhe tiniria as purpurinas bces,, cm que
os püimOes, fortes c sãos, íispirnvoino
,,è d |,,nS*.,s Injustas", om quo o Ia não
linlia iior incüniinodo O uiorlilicaçuo
iioiiella (osso sec.cn, (101)11, qnc lhe OS-
riicdlava iis piilmOcs pouco o pinico, de
„„,' modo marlyrlsadói", amou-a o por
cl n foi nniado. ,. . „

Foi um ainor |H11'0, um amor rciijmsa-
mento Ideal, um autor que lhes aliinen*
luva o coração d o espirito; qm' lhes u»va
vida, que os eioyávi a regiões aulas*
liiiamonlo fecricas, onde tudo era bollo-0
simples, onde Uilo respirava fragranola
° 

Iiram''tdlzesl Nlngiiom lhes podia Inl-
dar n fotlclilado n iqudles arroubamcnlos
dc rantiisin.exaltada,

li eram relizos', liem felizes, dosco*
brindo prazeres, gnzos lias mais po-
(Hienas o Insignlllcaiitcs coisas daquo los
rcitlOòs idoács, puras, que mio cxhalani
o cheiro nloorc d iiicnmmodo a egoísmo,
eomo cslns regiões lorrcnas.

Ávidos dc sensiiçoos, nvldos de ludo
mie lhes Uzossso esquo cr o mundo,
iiei-cuiriam essas fantiilisllças para-
g-eus, buscando a felicidade.

Iiram 1'dizes, mas a Iclicidado, ave de
ariil),ção, lietn depressa bateu ns suas
az is .iii-ifilgiiiies e voou para longe
adij nulo iiicleincnlo, velo/., no espaço tu-
linlio. . ,

H nuni dia Irisle o chuvoso por signal,
um tlia íitiidico, unia sexta-feira, hsllicr
lançou pein sua pequenina boca a pri-
meira golfada dò sangue.

Fora depois de ler recebido iun beijo
dc Armando, o primeiro, ardenlc c limido.
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VI fuzilar um clarão oITiiBCanto, o de
oego i|iie (plus! ciu, recuperei o precioso
dum d visla.

Olhei em nula o notei ([UO 1110 ciicnn*
Ir.jva aiinrh om nina sala vasta, lu-llhan*
lc enn" a uiiliiiila com luxo oriental c
cujnB coluniiiaiaa oram oniia»tra'diis da
copi.-i-ios úiauadas o osmoraldas. D-unis
enorme lance do diaxnn Jorravam co-
iu cniileiiieiil'- niyriad s do rubis, lo-
piiMiis, taplnr.*)- ti diainanlcs. Na aliiin-
spliér, cíiivain se dnceiucnto olorus
oiieiilais, c sobro um pude-lal de ouro*
fosco a vc.sütl—iiiliiriiuieiilc outra—
liaiisl.u-.naia em iinpiiilica lncchante, 0
I bio d" carniiiii, a lace ligeiramente
iifiglie ,ila pel 1 Impaciência COin ipie CS-

I ciava desvend ¦)' iu-ciinns de niiuir...-,
K H irei-ine lou o, desatinado, tome -a

ims braços e i" priini-llic. 111 fuce mil
carinho», mil alragos do inuor, Da seu
selo vlrguin soutl (|iio espadanava um»
iiniu d- sanguo momo o crysiallno...

Dep is fugi... fugi trcsloucadam-iite,
aiml 1 ua 1,lluliia estúpida nn assassino
ciivárdo ; o quando de longo voltei-me
para ceriilicar-me »e cia perseguido por
um ciai g,ir de guerra ijne fC oUYla, rc»
1 nnhccl ilniiirusaincnle ua vctial o se
rapiiíco scoiblaiilo da oiicànlodpra l,ul&

Wax Gomes.

CORSO PE LWWfrS
Esperanto.

. ,Siiu eslas as scluçõi'S dos exercícios dc
domingo passado, 3 de junho.

lflxovololo !1
l"iann'n koj (iauc'ino eslas gnflinc"oj :

llodlaii* Ia infanoj Ilidas litin jiiuaj kuzoj
sur la subiu lio) sur gramla) bHoiioJ. En
Ia g-iirdcitn de la prnvincu (pruviuca
c'ardenn) k"Sl.as nViknrau' bela] lloro]
koj lugas nuliau' ga] ,j blrdoj.

Cu in iieiio) dt» Ia nojbarlno c?ias
liena], haa fiau'iino t i s, siojofo, sed
nialbolaj kaj uiairollç'oj.

I,a Inif ab. de la juua najbaro c.-las la

pilrn de d, laj knabnj I; ) do belaj üna-
bino] (de bela] gelfliabn]), Klll estas fe-
lic'a'( l.i boiiaj lintnnj, sinjorino, 110
estas c'iani felic'aj, sed la umllinuaj
hinnj eslas cTam malgajaj kaj maire-
|lc'o|. infiuo bulas kun Ia maijuiia
kaleno oc la iiajbarluo. (La) edzo do
llliuii eslas bofilu kn) (lal cdílllO dc lllo
eslas bollllno.

lUjcorplólo *l
A amável avô eslá cnm a velha criada c

[rjsjjovens notes (o nelas) noflorldojafdlm.
ü (empo eslá hélio c quente. Os paisaros
alcii menlo Voam e caulam nas (subre)
as grandes arvores. Eniquanlo a avó lò,
os pcipiciius ranazes e raparigas correm
contentes na (sobrei a areia o brincam
com o cachorrp o o gato. Vem (chegou)
agora os queridos pais (pai c nuii) com
os parentes, moços c velhos: avós, lios,
cuiihaibiB, p im.s o primos, Nio 6 lima
bella reunião (sociedade), uma bella fa»
nilliaV

lCxorciòlo C»
Quem eslã im jardim?
l.u tiftibla ovino.
Onde c.-ia a avó I
/.o (!i,'/)io edtis rn ld (/(icdeM.

A nVÔ esla ^,,sinlla V
Ne, la avino estas l.un la mal juna

scrvislmo lioj lajunoj gmenoj.
-- A criad' Ú uinça?

A'c, I-i iíiDWlfrio eslas maljuna.
Ciinin est- nletlipu?
La relera esto; bela laj varou.
ü em li (está lendo) 1
l.a avino.
Quem eanla nas arvores?
f.u lnritttj.
i; .in quem brincam os rapazes ?

_ /.o ftnam luüas Imi la ítalo kaj la

hundo, ,
_ 1 |i:iii-'i cum o c.icliorro í

/.o ifiintiAJ kaj ta Imalnnoi.
-Queinh*' m) ch"pu l„gi) depois?

l.a geptilrçj renas bullau'.
Coni (ju 'ui vôm os pais 

'•'

A0/1 la parcncoj.jimn.i lioj miiijnnnj
li' I ella esla familia V
Jes, tia estas bela faniilio.

Ilosp .nderani a esses exercicios as sc-

guintes pessoas :
IilaDilka, Jiivain-lson, Carlola, Calha-

rlncnie, Igmz 1'or'los, André Silva, Loc.
Junior, Anlonio llezendc, Espero, lirneslo

Dety, iViiiaro Siquòlra, Amiilia Viveiros,

j. Viveiros, Paul, fclçiiczçs Wanderley,
Kinllí, Mutiliu Oliveira, «\. ]. Heis, '"
(Uinz.iga, 1'. V. Japeca-iga. J, A. ti Unha,
S.iii'.'All)ini) cahrila, Edylia c Malliilde
lima brandão, S. Sávaiit.b, Joarbo, lidu-

cam, Danganorlo, Nllloii, l>. Semana,
Arclyla-, Aira n, Edgard Cosia, P. i\Z0*
vedo, llr. Arscnio 1'inlo, A. dc Carvalho,
llaj mundo Ciinlão, li. S, llunlcr. Dr.

Kunn llaena, Lelicia Ilr.indão, Lygiü, Ho

dc lloni 011 Brnwii, C. Alves, A. (ialvão,

Julio Allcin, l."Oiicl llibciro, Ilcnó, A.

Moines,Fiaii)inloeGull de Chelth, Kelson

dc Castm Moraos, P.- S. Carvalho, Maljuna,
1. A.r rrc ra Pacheco,* Kelson Voz c Mario

da Miimlui :a.

_ o." pronomes pcssoafS são:
inf eu; fí, lu e vós; lli, 116'si H, o]\C,

S't, ella; !7'i, clle, ella (referiu lo-se ás

coisas neutra-', islo é, nomes de coisas,
de animaes ou seres dc sexo não deter-

minado), ili, ell-s, cilas.
ü pronome reflexivo, Islo é, o pronome

que sc refere ao sujeito da oração, é si, sc.

Quando o se portuguez 6 o sujeilo da
oi-arã'i, Iraduz-sc pnr om'.

_l(i; proiloiiies c ndj.divos posses-
slvos sc formam dos pronomes pcsaoacs
pola adilicc&i) do um «: mio, via, s'la,
lia, g'ia, nla, Ilia, sla,

O possessivo ref] xo (ifn) nao so col*
loca senão anles do objeclo aiiipleUnnrnte

possuído pelo sujeilo da proposição, qual-

quer quo seja n 111 nem do su|c|lo c nunca
anlés do próprio sujeilo Ex.! (a.iifliro
cilas win sia fdo lioj siaj anulioj (amigos
dolló pii); ao passo ([Udl 'íi pairo cilas

fun sui filo kaj liojtimikaj (amigos dello
lllho).

- O objeclo direclo recebe sempre
11111 ii, o que ifi.dicq Iralar-se de um

aocusalivo. lix.if.í 'iiirns sián palnn, siojn

frálajn kaj sin mem - V.Ac ama seu pai,
seus irniiuis o a si mesmo,

moiiiliro—membro
s'ti!lro—espadui
bralia—braço
nmiio—mão
fingro—dedo
1111,70—unha
/(inw/o-laryniyí
etário—costas
brudo—peilo
taro—coiação
flanlio—lado
trii/ro—ventre
Itruro—p"rna
piiuíii—joelho
pietlo—pó
parto—pariu
síiiío—sentido
p troto—palavri
iioc'o-vóz
koloro—còr
lilanka—branca
mijra—negra, preta
bruiia—parda
t'u,7'(i—vermelha
venta—vordo
//,iii(i—amarela
bluu—azul
pa/a—polida
(,/iii'ííi-cégi
jiirifn—suril»
mula—niudi
furta—furte
rápida—rápido
longa— longo
cia—verdadeiro
diversa—íl verso
multa ou imilír da-muilo, I
lau'te—a alta voz
rfrMre-i direita
havt—lor
rimarki—nolar
ourfí—ouvir
flari—senlir, farejar
71/j/i/nu'—gostar
pal/ii—apalpar, tocar
(ns'i—locar, scnlif
di ei—dizer
tí'/í-- rir
fcijf—abrazar
kredi—crer
ínnriV—marchar, ani
iií—ir
unn—um
du— duis
/,*i'i/i—cinco
ftioiii (i/iij—quantas
per—por, por meio do
/.ii-qiic
por—para, aflm da
sc—si
011'—nu
nm"—sómonlo
o/íç—niuilas vez:!
iro—muilo
rc'—mesmo (advCflilo)
Ito! —ob! ó!
btd-lmt'—logo, rm breve (e nio c«t»,

como foi publicado)
cVítm—sempro

¦ 
w

ijfl

lSxovololo o
TiiADL7.ni:
Dekstra, maldekilra, maldcskitro, m<\V

muila, niallouga, mal apida, iiiallaii'lè,
iiiaiveia, uialvero, inollorla, bugopalroj

Vi:i',n:ii;
Cidadão (da cidade), avôslnho, Irmam

ziulia, lionit', boquinha, iildcão, jardim
ziiilio, imincnso, soberbo (do belleza)
deioslavol (do feaidado), mfiUInlia, pro-
vtnclano, orclhlnha, orelhão, sorrir, gar
gaili.ir, cnlrevér, píslnho, pala (p(
grande), «ária (unha grande), caboçorri
(cah çi grando), mãssiulia, Ilngulnh.j
guila (boca grande).

YOC.\i)l.l.AltIO
Sufflxus:
cio, dlmlnuilvo; IniabUo, rapazinho;

flugeli, esvo*'Ç ir.
mo, tttigmentativq : phivo, chuva; píu-

vego] temporal; phri, chorar, plcregi,
soluçar.

mio, haliiliuilc, parlldarln: panzano,
parisiense; lirislano, cluistão; iirtmio,
habilanle da cidade,
ftprpò—còrpò
luiu'lo—pollo
viandu—cmn»
osto—osso
Síiii70-sangiic
íí(i()o—cabeça.
íiaro-cilicllo
barbo—barba
visag'o—rosto
míoio-c ira, BçmblçiltO
lipoio—soiíránçolhli
frvnlo—frònlo
olnilo—olho
orclo—nrelha
vniijjo—face
«aso—nariz
Iius'o—buca
lipo-hbio
dento—ilonle
lango—lingua
mentono—queixo
kolo—pescoço

Nota — Tínhamos algumas observações
de caracter geral a fazer, ma) reservamo*
nos para fazel-as cni um dia do próxima
semana, aflin dc nãu alongar de mais a
sessão dc lioj", que vai extensa.

Temos recebido conünuadas carlas de
alu unos e ostftnlios, a propósito dc uns
lanlos assumptos que convém discutir
publicamente.

li' claro que essas qiicslOtSj como ou-
Iras que bãn dc surgir, uniiio lucrariam
em i debalc verbal, puisdo Ii-perantO
lodus podam, sem escrúpulos de 1110-
desllH, sc julg-r mestres, salvo sobre o-
pontos eíaraiiionlo explanados pelo Dr.
Zamcnhof ou os seus dircclos discípulos
í; niazão O simples: o K-pcranlo ó ba
s',"iil 1 na lógica dos racloclhios e íorfoi

podem raciocinar por si, sem proçisac
dc mestre,

Aproveit-imos o ensejo para declara?
que esla rerção só tem o (im de vulgii*
riznr o Lspcraiiio, não sc julgando o seu
redaolor superior a ninguém. Isto (• dilo

para acabar do uma vez para sempre
com a modéstia do uns o ,1 linguagem
pouco delicada do oulros.

A sani agem da- f islras.oracs traz
cumo conseqüência a necessidade imnic-
diaia da fundação do

Club.

poücjamos.porlánto.orguor Já oGIubdoir
Espcraiilis!as,éomo deixamos claramente
dilu cm um dos nossos primeiros attifrcs. -

Temos recebido ninllás adliesObs c pen»
saiiios.poi lanlo, jã ser lempo dc principiai'
11 iralulliar.

Os nossas leilores que desejam a ian«
darão ilu niub, cm bases a estipular (fe-

puis, queiram ler a Umidade de mandar
o seu Approi'0 o Club, alim dc ser mar-
cada a primeira reunião, que poderá ler
logar, lal seja o número dc adhei"enlcs,a
[."i do cai-rcnlc,nin uma das salas desla rc-
dacção. Daqui até la pedimos aos que já
iuilieriram ao 11 ¦ permito o Irabalho de

propaganda. listamos ccrlos dc que. em

parle alguma do mundo a diíliisâu scra
tão fácil cnmo aqui, porque (que sai-
liamos ao menos), em parte alguma do
ínüiido um jornal diário de larga cir-
cuiaçiio tomou a direcção da campanha,
como no llrazil, onde o Paiz, quu so cs-
força por ser uma folha moderna, lei*
essa Iniciativa,

Isso, porém; que 6 muilo, não basla. C.a5
um Iara o.scu bocadinho, mostrando ao.
Incrédulos as vnnlagcns da bella lingu.
universal, li assim esperemos que a
reunião do dia 24 seja |i uma grande
assembléa. u „

|t I»»

yfi: ..'.i^ííü
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SPORTS
Turçr

Porby-Ciul".

fx corrida de hoje.
No prado dc liamartity realiza-se hoje

a IO1 corrida tia aclual temporada.
0 prograinma eslá icm organizado,

com scln paroiis interessantes, sendo,
pois, tlc esperar nue a reunião alcance
um 8ti~ó'S0 d.lg o .o nosso lurf,

l)ani"S em seguida a n laçiio das ul ti-
mas cariclrps feitas pelns parollieirosiii3'i'i|itns nus diversos parcos c as mon-
tarias prováveis:l* pareô — Seis tlc Marco-1.000 me-
ros.

Derby (Andrú Loi ei, 49 kilos)—A
27 ih i, uo i).iiiv, tiimoii parlo no
Oaren S ppleincntor," dirigido por Luiz

ib no

151 e

Ho 'i'. o com ¦', kilos, s n o
tatlo pu llcrcilla (.Vi), o Perigo
bali'!iiln Avonlurciro (ã3), llim.-i
Cainbys- (52),

Tempo, li" si'gilndo-1.
Ary |V.,.i-ii de Smiza, 50 l;ilo»)-A

3 tln i""ri'iit , nu Jockey Club, iw |iar d
Consolarão, em I 200 un tius, diiiglda poi
Vasco lie .Souza, cm »"ill kilos. loi a bagn-
gclia, balida pnr Kaiser (51), Agi (.'«lj c
Snlinuo (.ril).

Tempo, 82 segundos,
Ilerval (liuri") (Jiuie.ilves, 53

ÃllusJ—A 3 do cortciilc, no Jo. key úluh,
ti.iiioii parlo iii, [iar»D Imprensa, cm 1,100
melros, dirigido por Kurlcu Gonçalves'
com .Vi kilos, viutln . m ;i", airás ii.' (Iln-
leno (Mil e Pa sim |.V,|, lendo dorrolndo
Tmiiiiiiy (55), llubi (.00), Cry.-lal (5") o
l'l (lllll.-. 

"531,

Tuinpo, 82 segundos.
Cryslal ilJr.itilio Cru.", 53 kilos)

—A 3 mi cniTcnle, ii*« Jorkçy Clitl>, io-
nu.ll parti! no pai» o Imprenso, em 1,200
metro?, dirigido por Uruilni Cruz, com
55 kilos, ollOffnlj iu om li" iiiiiilt, manco,
ali s tle Ilhlieiui (53), Paisea IV,), lleiv.il
!.r,l)), Ta,|iiaiy |55j o llulii i.ílll, lendo na-
liiio súmeiiic Plíamlx |53j, (*uc piirtira
ml,

Í'i"n|l . 8.' SC' lindos.
AEariou I T rlO<olli,'55 kilos) — A

20 th' o aio. uo Jouk y Ciuo, ItiniMi parto
no parco l>'errciro. Lane, oni 1.100 me-
tros, dirigido imr Torlerolli. com 54
kilns, ciiiraii.io em '"' logur, batj.ii> por
uni corno |i"i' Plminix (53), e balend,,
Kaiser (53), llhi In |52| o Ilerval (53).

T inpo, 8" segnnilus.
Sal iii-iioilliiiion Pequeno,52 kilos)

—A 3 do o.nele, nn .Im lí.y Clllb.lOUlou
pait. no parco Consolação, dirigido pelo
ll mou Pc(|iii in*, Com .'il kilns, onlranil»
cm 3".logai, airás de Kaiser:(51) o A-*i
(51), le mio doi rolado A, y (OU).'I nino, »S'2 .-egiinilns.

y.ttt (Aocrico de Oliveira,5', kilns)—
E- nt itiireiitlo ali: domingo li.Lino, em
S. Paulo, Icinli) in sse «ua sido balido
pelo sou companheiro dc bux, Tamoyo.

'"'* paro" Extra — l 500 m< Iros.
ütiiuusintc (T ricrnlll, 53 kilos)

—A 17 ilo iinilb uo Ucrby-Chib, tiimon
* parlo no pareô Extra, cm 1.100 ni ires,

dirigido pnr 
'iiicelo Mendes, com 53

kilns, ch gando í»in 3' logar, balido poiIre.*» t'i,i*i os ,or Tcni,-ntd |53) i* Capit-n
(53), ten iu dcrrotitdu llubi |.j3/c Jugur-
lha (52).

Tempo, 82 focnjidns.
fecylla ( Ah. I Villalba, 51 kilos)-

^'iiiriini-. nigunllun, lillia do Alacrau >¦ Ul-
•—" tinia, i|iii* • sl ,': .

B«ul>ii (Mo Lula, 53 kilos ) - A 3
do enrr uio, mi Jockey ll.iih, tninutl
parie no p ii:» Imprensa, cm 1.100 mo:
iros, tl r ghio por Va*. „ de Souza, >uin
S0 lt los, '.elido chega iu om »r." Ingnr, ba
(niu por Chileno 153), Paisea 151), Ilerval
150) e T«(|iiaiy |ã.",), d.-irdtahdo Cristal
|55), qhc veiu niiiiico, c Plioonlx (53), ipi.*
partira tu l.

T inpo, 82 segundos.
Jugurllia (I.uiz Rodrigues, 51

kilos) — a 27 ilu '.iiiiio, no Peilo* Cluli,
lomou parte no paren Extra, e.o l.'.'0IJ
metros, dirigido por Luiz llotlrleues,
cnm 62 kilns, lendo vindo em ullimo
logar, atrás do Temente, llapiMi. |)j.
amante e Um/, Iodos cotn 53 kilos.

Tempo, 8'2 rCRUndnS.
Palria [0, orgo, 51 kilos)—A 15 dn

abril, no Dorhy Cln.b. tomou parte no
páreo Extra, vm 1 "000 metros, dirigida
por BiunrdO Luiz, cnm 51 kilos, lendo
chegado om ultimo logar, atrás de Te
nienle, Diamante c llubi, todo.*, com 53
kilos.

Tempo. 68 segundos.
<".-i,Irinoor iMarcellno,*51 kilo )— A 20 lli* rn.úo, uo Jockey Club, tutnnu

porlo n«i clássico internacional, cm l.lou
melros, dirigido por Si-ncÇliuo, com 51
kilos, rhegondo em .')' logàr, balido porTcnicnle (53) e Cnpilan 15.1), l ndo der-
rolado lliihi (53), Diamante (53) c Ju-
gurlha(51).Tempo, 81 segundos.

*
•> *

3" paren— Velocidade—1.000 mplrns.
Oruulhosa (Luiz Rodrigues, 51

iti los)—A 3 do correnle, no Jnckoy I Iun,
tninuu parte nu paieo Cosmopolita, din-
giila i nr Luiz Rodrigues, Ci lil 55 kilo*-,
Sintlo a VCtícedorn por melncnrpo solil'0
o seu coinp itlieiro di» lo.c Tejo (52),
8uo 

liatcii por pese ço blinde (51).
riente (50) n Chileno (51) lambem cor-

reiam ll s i* pnren.•T nipif, 80 1,2 .segitntlot."F-ilaea 
(Luoio .1 iniiarioj 52 kilos)—

A 3 do correnle, no Jnck y Club, lomou
fiartt! 

no parco Imprensa, em i.200 nic
ms, dirigido poi Luclo Januário, eom

5i kilos, seiitlo a 2* colloc nio, b«hda por
lese/eo por Chileno (53), c derrotando
llc vai (50), Tiniu ry (55), lliiln (511) Cí)'-
stal (55j o i liomix i.r,:l).

Temp ¦, 82 segundo-'.
..lariott (Tóitcrolll, 50 kilos)-Já

tivemos minas ão tlc falar sobre esse
parclhelto im |» parco.Satélite (llraulio Cruz, 52 kilns)-
Pnz a sn i riprise esle anuo,cm rogulares
conurõ s.~ilaHt*oIle 

(Marrclino, 52 kilos)—
A 

"Uti iilinl. no Derby Club, Inuinii partono jurou Cosmos, om 1.500 inelros, diri-
gidi tnir I.uiz llodrigues. com 54 kilns,
tendo a 4" colloriiila, In lida pnr SçBrpl-i
(51), 11 iizilcira 154) e Brinde (ãí), tciitlo
dt rroladn uiileaiiitinld .San Toy |5'i).Tempo, 101 *egiin(lo-'.

Oriente (Abei Villalba. 52 kilos)-
A 3 il" corieiile, n<« Jnck y Club', lo«m'ii
parte no parco Cosmopolita, cm I.200
meiros, tiiriüi.io por V.iscii ne Smi/a, 
50 kilns, sólido ii 4a eolloi-ailoi balido pnrOrgulhnsa (55), Tejo (52) e Driudo (51).tendo (lerri.latl.i Chileno (51).Tempo, so 1/2 segundos.

Dluo Eyo (52/, Brazileira (57) o
i-iiles |-55). 'Tcinno, 109 segundos.

.-)• paren—/;,*. Fronlin—1.700 melros.I.ortl (A. d,<; "iip.'Z. 63 k Uis>—A 3
do corrente, nn Jnck ylliub, Inmou parteim ilasslco Outono, cm 1.050 u.oIroH,
dirigido por André l.m.ez, eom 60 kilos,st ndo o iill'iuo toUocolo, airáa «iu Fer-r iinenia |6'J|, M kado (64), Vai iPOr (52),Tresde Oro 50) i» Cmiibuscau (51).Toilipo, lll s. gundos.<~í»l»itíil—(TurtiTdlli, 53 kilns)—A 3
do ciur nte, o JoekeyClni) i mou parti'uo parco Universal, em 1.700 melros,
dirigido por Uab, lei Heis, com 55 kilos,
chegando nm 3" liignl', balido por Ouvi-
dor (52) e Velasiiuez (53), 0 derrotando
Oliúlisiiim I5'i), Cai»ri< lut.-o (55) o ila»
daoo' 151).

Tempo, llfi 1/2 seglllldos.
Cambüiscitiii— (Oeórg,.. 55 kl»

Io*)—A 3 d" cl)i reine, ii" J 'Ck.y-lliiili, h -
mon p.iite nn rlasslcu ÜUtqilino, em 1.050
iuiiii s, dirigi o por ucòrgi*, com 51 ki
ins, senilo o 5*" collti do, alrâs do Por»
rouienla (5i)i, M kado /54), V...I .ro, ,52) o
Troí th o o (5(ii, tendo derrotado opi,-
uasLi-ii ,',();.

Ti nu n, I IJ 1'guiido's.
Vòla"st|uoiê—(Luoio Januário, 55

kr sl—A 3 ilii • orr« nle, «o pradn Pluini-
neu i», correu nu |iareò Universal, cm,
1,700 meti-' s, dirigido por l.iicio Jatiil ilio
com 53 kilos, semln batido por pese çomn* Oúvidoi* (52), c derroianilo Uupllal
(55), übélisi|Ui)(54), Ca, rieh so (55) e Sla-
d mi! (51).

Tempo, lir. 1/2 segundos.
CoprlcliòsoHlIraullo Cruz, 55

kil¦•»•)— A 3 o .o i nin nn Jiickòv tiIitb,
correu uu pareô Universal, cm 1.700 me»
Iros dirigi in |i r llrnulip Cruz, com 55
k los, sen rn o 5*1 nchocár, l> t,| > porOuvi.lur, (521 V lasipnz |53), C pilai (55)
o Obed (|tio (54), tendo derrotado ;;tj nenlc,
Mntami.' (51).

Tempo, 110 1/2 segundos.

fi» parco—lltõ tle Janeiro- '2.000 metros.¦Tres «le Oro — lOilin l ll i»*, 52
kil .s)--A 3 do coi-i-.lile, nn Jnck y Club,
* orroú 00 class cti Ontomtlò, niii 1.060
Irus, uirigi ' pu,' c.iiirn'1 ii» is, in ni 60
kilns, «. inii, o 4' cnilociiilo, nirns «l«* Per
rameula (59' Miltad (.5*1), o VaLPOr |52).
lei do tj.itnl 11 mliiiseiiii |5I) el,or.(5li.

Temii" 111 s gun tos.
Al kado (T.'ii>rfl'li, 53 kllns)—

A 3 do eorreou', no ,1 key Club, tomou
parte no ilii-sicu Outono, mui 1.050
ni tros, dtriciilo nor Tmterolli, co*u 51
kilng, sendo haildo pnr um corpo.pnr
¥ i-riim» nia (59), e (lerrnlniidu Vai *i'l)r
(57), Tres d- Oro (50), Cainbiiscan (51) e
Lor i (50).

Te o iu, 111 egniulns.
Vald"Or.lü«im ngnsDInz, 49 k los)

—A 3 do concilie, nu J„ kcylllnb, Io*
inoo pariu no ila-sieo Outono, cm
1.050 melros, dirigido pnr Doir.i g..s
I) ¦/,. rn n 5'2 kllns, Ch eaotlo cm 3' lo-
gar, atrás de Perra i enin (59),« M kado
(51), li tendo Tres de Oro (50), «.. inliiis
cm (.11) e Lm il (511).

Tempn, 111 s gun os,
B''('i-i*,tiiM»iil,-i ili .iiiiiii Pequeno,

58 leiloa)—A :i uo o n ute, ho .1 key
lllnli, fui veni-.cilnr no ci.is-ko Outono
• iu I 050 meti os, dlriglilh i elo II un n
l'ii|ii no, C"in 50 kllns, derrolándo p r
om orio ilik.eio (54), V.tl >i'0r (52), Tn-
do ü ti (50). Guuibusoaii |5I. e Lt,r i (50).

Tt mi o, lll segundos.

7" p.ire.i—Pcoarcsso -L.ViO mi Iros..
<\zi (Au ré l.n «z, 52 kilos)—Aa do

corrento, mi Jnckey.Ciub, lu" 011 parleim par o Consolarão om 1.200 inelros,
dirigido por AndriS I, p z. eom 51 kil"S,
•' ndo o 2» eoi ocádn, bnlidi, , o, um
cm po pnr K;n-er (5'2) n batendo Sa
uniu |5ll .» Ary (50)

Tempo 82 -«'uiiinlos.
I aquary (Torlerolli, 62 kilns—

A 3 tln e.o i» nle. nn Prinl * l"111». iue||s
c rreu 110 pai»'O Imprensa', em 1.200
melros, dlrlcldo pm T rlerolli, com 55
kilos, chegando em 4° logar, áiras ilo
l.ll.lcno (53) Paisea 151) O Ilerval (50).
ten 0 balido Itiihi (59), Cryslal .65) .¦
Plioonlx 153).

Teilipu, 8.' 8 gundos.("Iiili-no filireclllnn, 52 kilo )— A
3 do correnle, 110 Pr dn I' ti uiiteiisn, tm
vencedor d» pareô Imprensa, em l.'2'O ne-
irus, ungido por M «¦ ellnio, eooi63k Ins
lendo dcrmlalri pur p senço l-'t sc 154),
II iv I |.'iii!,T.'n|ii' v l'5),lliítii (50), 1.ri-ta.
(55) i* Plimiiiit |53 .

T p», '2 •' gundos.
B»";!!**!-:*,—(Liiciu Jauliailo, 5'2 kiln-l

—Ja fiilainns snlire es-a 1'üiia no 3° paVen.
ÈBÍlturtlO lll nino l'ei|tieiio, 5'2 ki-

li„'i—.1. r.il.in • d«'s-e mi 11 1110 Io par«'0.
Ucrcilla (linmin nsO z, 52kilns

— \ '27 du 111.1 •, in» Derby (I un, fo von
cid ra an i-acco suplcmentor, , ni 1 (HO
Ulftms, dirigul' .01' llr 11 10 CrÍK, com
51 liilos, lendo dn,rnladn (ncilmcnlo Po-
rii.*n (52), l).*rliy i5'i|, Av. nliir. ira (53),
llimi (52| ¦ C.oliyse (52).

Tempii, 08 segundos,

lior- eslá saindo melhor do que aeneommen-
da...

([un o Tres de Oro nos parcos cm quecorrerem Ferramenta c Mikado passaráa chamur-sn— dois lli pdos...
que so a Paisea penli r ||,«Ja cm 1.000

metros o Ami rico appellar.i para, na
próxima errida du Dcrliy, bavrr tini pi-rco em 701) metros I

(|ue na oiniiiAo do loniniciitlailor Ono-
Le, o Ouvidor 110 domingo , squeceu-so
do qm* nasceu no llio Hr.tiilc do Sul u
que ií in. in-sanaiio...

que n Giaulio Cruz, arrependido, Jurnuaim.teus, druifs nunca mais furar Iri-
bnlcs undi! ns capitães da coudclaiia
Qlrunda ('Sllverom nm perigo...

Conversas.,,
(No cnsilha filo ilo Jockey C!ub, os

duis 1-i'inp.tires Jeremias c Paiuraf.io.l'iiiii:stiA8-l'ni* 
que nltlinainciilo ha t*iita'i flluitidauo em organizar os progrum-

uio»? ». '

1'ANcnACto—Por tpv 1 Porque quasi lo-
iios os nruprielorlns querem sopas, eomo
cilts clin" am os pur.ns Cerli'8, Olha,
queres ter a pinva'1 Vem conimign. La
vem u 1. (|ii,« já tu ngul|'lo n prcspnt(!temi iirmla Um .«. i|,z sòpinlias, (' V Is
vel-n cliurtri innliu* as f.ilás maguas ó
organizar um supimpa antecipado,,, paiao S' 11 iiriijiiio siii'i.,

Oi.! Sr. ci 111 nm oi*, cnnio passou?CoMMCNii.inoit—D 111 Ilo saúde, muito
Obligodp, mas iuinlo senti 11 11 tlest!"ll-
tciltu com as direiMiinaS, (jue não ntio»
r« 111 nuo ns ur ns .-io i unes mitos jjiiiiIicui' niTidii- | 0 seiilo r não íliiagffia o saeri*
II io i|iiii faço para iiianl r e siru« lilar 0
bom slud i|.ii' |ins»no, o nii ciur lanlu,
nán consigo iiiii pan o.-liibn, ohdo um tios
iinji; aui iai'i; leniia alguma prohabili*da 'c "t*. . (Iginar 1

Panciiacio—Cor q ie não fala com os ,11-
reflui, s''Olno, se quiz.*!' pnderei "em-
in iiliariiii! com n Allieti o ou com o
(iiii.lavn, Não lenha recio, nu 111 

"pilo
fliiilgo.dp iiiiihns. V moíi, fjiçn ahi mu pa-no razoável, com aniiincs d" forcas
itiíiis nu 111, tnisi , ipiiii, rauiis c que uáo
sr] pela ixrln, que dèlc.idiírcl sua
causa.

(ItiMMf.M) iiiiiii—Pi rfeilannnle c de do |á
llc •• In.* mino agra lecldòi li 1 in.o ip o *
parou òiiílõ iuiu sopi idiim cll,:-s,.,
cuhlíeoiiltiã, Des |0 um pnren (|U«' d» .xe
reaolinilo á sociedade, e ipi „ publicoassisla cmn liuurossu a «I sputa da vicio-
ri». Sou tmanaz db i'xigir parco 01 rio,
porque o quo eu não que o p ia os on-
Iros lamieiii não íjliurii p ir 1 mim...
0 h , quer ver um que lurijanicnlc «les-
pi ria A ('iii|i,isl«vm«i.Va l unn,do „ (a niij nn piogranima:1.7511 111 In s—IVimiio ao I' I.500ÍO0O.

Pamüiacii)—Ia 1 serévl, vaon,- .oiiantc.•' (I iiMiiMi.viinn — || 111I1 ap mil. çipailo:Eil lim' 5'2 k los; ll»ma,Í! iiiiii b » ccu ,54;l'i'rii!o,c_li' uão l tn >ilsiiiiiaitii,54';D rby,
o uma bala esl«* c vai,nlm I... 51; iui
l|ll e-l.n ni Um an ,, eom n Alliliil, 55
e... Av.thy 5'2... Min I não èsISo bem
tqol .1.1» s"forças'?:E'•—sopit—7

1'amiiiacio — II on ui, u in Irànquózaj
eom n tl.iloi*. uu pareô ncs.is toiiili-
('õesb ria.'., s ria.*..

i.'tiMMi:.'.-i)Aiinii — Diga, diga, iijo faça
ce cmoiiin,.,

Panciiacio—Seria uma sir cnlcnta sopa—»• coin nivelo I Ald Higo, si I
JciuiMiAs—Noss.. Senhora da Pi nha l

li si' sporinitiii uá„ tem consciência 1
Panciiacio—Ora, .unia não sabe da mo-

llmr I li'S3 .»• siiineiile Ires |tarelliciros,cmn o* quaes ja ,•• iibuii oilo uu doü
coni ns l

JeneuiAS—Qnc chorão !... Vallia»mo
Deus.'

Tülíf wn.B_..©tii.o
Fríinçtt.

0 uiiAM) pnix
lü pula-se b i . inLuigciinmps.á mais

Imporlanlo prova cl ssica »ln lurf' fran-
ii z e ,1 ii ili mai- tmsi I'níveis do
/in/' n ver ai: O Grand Prix de. Pi\ru,
ile-tiii.iilo ii tu ma ili* Ires .-uni' s, .-in.'I.OliU
metros, com o pf • i d< 2U0 000 Irati-
cns -Diluais lima perei'iila*'0*i« sobro „
proili.c o itas in-cri ções o voiicednr.

Inf lizinenl esl- ' 
ii',ii„, n crocl: da

lur oa, o invencível P esiig»*, li Im n
L'< l'",i.|ioii e IJrgiii'iil»'ii*-i», q ,,! conta 12

¦ •¦tiro-as vit-lori s. sem ¦.'inalei* sido
Jerrnla 'o, nfi" loi inseiipio nn prova,issiin inmo M.iuün- I Marche, nutra

Dieiio ile inciinleslavel valor O

wa~ííi!^~~o<c3í!SgD5{rgís^

| Tapeçarias e Moveis
«iç^j-ajcsí^"- ~5%~~» t: _í^~- -s^^cc-íâct -

,11S í
RUA URUGUAYANA N. 27

i)iui"t>srrt-1

RIÍA VÍSjG m 1)0 iio íiiiico l -I
Capotes, cortinados, steres, cortinas,

capachos, esteiroes, oleados e todos ol
--^^--^"•^¦>^~"$^-rj^

N|EHi E

Le Prn digne, castanho, Ires anuos, por* Piimpnn e Piiclllo do Laürlcr, pítlcrt,cntiii-s .i iu. Piiz. r.
S;"io nosso* lavoriiii.i:

Follah e Jnck ó La nte r ri
O tJrand Sfeeple-Çnase

Oimiiiigo ultimo fi di*|iiilatla «'to Au-
leuii a mais Importante provi du Slciple'luise o iml friiiic. ¦/., o Grand Stcmlô
Chase ,|iit> s-irhprò precedo o Grand Prix.
Pul o s. gu nii» u si n re uil «.In.

Km I" Ilmgi.ivo li, cust ilibo, qiialroanii.'S, ini saiiíl Dainen v lleal,-tx.;_c-Ja-
cio c proprieiluli' do 11. Hasta • Dreyllts,
di Ijjldn pelo jiii'l.i'\* M. Atièle.

liin '2'. Violou II, c.islaiihn, selo atiiin*.
pm To.jniirs ,• Victnrnic. pii,|irii'ilatl0'ilcM. I) ni'i leu,', di igitlo por l)»y."

Em."!', I''r,,,'.'ilil,!, alazão, seis anniis,
nor Th ¦ 0nu li u Prain, proprlúdadü de
Jl P. Wooilliiml, dirigido (icio prop|'ló;
l'iiln.

B"l.ii u lima foi vencedora este anno
ri., Pria úu Prendou de la tlipubliqué.

Alé 12 .1 maio ciam us seguintes'OS
jo-lí.y.qne maioi* (iiiincr.i do vIoloriuB
iiviain iilcaiiçaüò om corridas rasas:

33
:;i
20
ia
Mi
li
lí
13
iu

;e Inscriplo
iieurlings, i tn
iit) ,* i »íi leci»

(1S l|l|:li'S OS
Popilivasl. dc

4" parco—Emlsior—l.COO melros.
IScurpia (Enrico Omiçalvos, 55

iilos)—A 3 .ii correnle, no Jncktiy Club,
fo vencedor facilmente no pnreu Prado
fluminense, om 1.000 metro,, dlugido
por Biiric.i Oouçalves, com 541( lo--, lendo
derroiailo por mn coijiq de luz Illtic Ey**
(52), Brazileiro (62), Hercules (55) o Pc*
rcinlonga (55).

Ti nipn, llll) segundos,
."kv.-iliy (lliimiiigo.sDIaz, 51 kilos)-

A 13 «!«¦ maio, no In rby Club; lom "tt
pai lo no pai io E.vcclsior,i'm 1.1,1)1) inoíros,
dirigido pnr Dou 111. ns Dniz, ci.ni 50 lc los,
tendo 'liegndo em 3» logar, muito porto
de Obúiisquc (52) o Madnme |50). que o
bateram; o denotando por empo livre
Slerlina (54).

Tempo. IOS soiítindos,
HerctsleH (A. Zilazar. 55 kilns)—

A 3 do correnlii. i o Jo k y Clnli, estreou
nopaieo Prado Fluminense, cm 1,009
melros, moniii o por Znlaiar, oom 55
iilos, ch. g ndo em 4* Ingnr, airás dú
Scarpia 154). lime liye (52) o Drnzile|l'il
(521, lenilo D ti,in p. rcndiing.i (56).1 nu o, 101) s gitiulus

Hleidiiüi iGermon Fériiniídoz, 50
kilos)—A 27 uemaio. nnDerhy Club, cor-
ruu nu pnren Excclsior. cm I.G0I) tn -
Iros, Cindido pnr A. Zalazar, cum 51
líilos, chegando en, 4o lugar, airás dc
Caml.tiscaii ^53), Volhsqnõz (52) c Onélls-
qnc (55), teud» derrotado M.ilami! (51).

Ti", pn, 108 s .lindo*.
.ülica Ti^rp (flenrgi!, 54 kilos)—

A 0 de main, nn ./oelcv Club. foi vctíei*-
dor no clássico Estudo de S Paulo, o ií
1.750 melros, ttirigi o por George, com
54 kilos, lendo dorrOlailn i-oi- ír » cor-
lins Ouvidnr i53), Avaliy (55), Guará (51) o
Li'ilt'1 (50).

Tempo, 110 S'gun Ins.
Ou vitüot" (Luiz llodriguez,52 kilos)—A 3 do corroí le, no Pi do Fluminense,

Ipi veiici-.iior dn paieVi Universal, cm 1.701)
metros, dirigido por Luiz Itmlngncz, * in
62 kilos, lendo derrotu.io por p-scocoVolasqucz (53), Capilal (55i, Ob.ilsóuõ
(54), i.aprlchns*' (55) «• ftludauia (51).Tinnn, 110 12 segilndfts;
>rPorondohga (llamon Pequeno,
66 kiliisj—A 3 tio corrente, no Jockey
Cnib, tomou parlo no pareô Prado Fia-
pmensei 1.600 mlros, dirigida poi

Ans nossos lcilon s ulTcrt ccinos os sc*
giiintcs

PALPITES
M fiiin'— 11 rvl.
i*. II iniinr— l)i«m.n"c.
Orgulhosa — Jlas. ollo.
Jucá Tigri" — S.: i*|iia.
Chileno — T (piary.
Canilitis an — Ve asquez. "
Ferram, nia — Mikado.

AZARES
Zut, llubi, Marion, Slerlina, Paisea, Ca»

pilai e Vai 'Or.

Jockey Club.
Sabemos que o Dr. Pereira Passos, pic-

feito municipal, rnneedeu no Jockey Club
it o prêmio de 5:0 0^, qui! será dadii em
um p.-.reo com n ileiiiiinitiieiiii dc Muni
ciialctyio prnvavelnicnlt! será dlspu»
latiu cm sotembru <i«-sio liiinp.

Na sccç.ão conípciento publicámosbojo lllll auiiini in telaiivii ao Gr.iliilc
Premiu Jockey Club, que n veterana sn-
eied d- fina di». nlar a 0 de s Ini liro.

U profira ma da corrida do 17 do
cnrronle nilu licdi org nlzailo hnntein.

Amanha scião chan ad.is novas inseri-
pçfics

Corre como certo,,¦
qne ns oslrenlltos Hercules c Porçtl

doi.ign, como ii de praxe, sentiram as
emoções dh eslrd ¦;

que a Iliazileit», (l'»ixou-s«> levar pelosolhos ames do Scnrpià... nu dupla :
i|tio o Aliiluo nrni,mu onrrer a .guinlia

islo ú — o cgnão — do alcancei (; pori-so, (01*11 u» i' appclilosa a dupla du
Si!ni|iia u Bine liye...

quo o Pcrniii. nta desconcertou os
cleiil"S do .Miiieito, que apegoU-SO ao
invencível serviço de úcorgo ;

que O Genrge a mira o prooiirou-u
para dizer liiei.SVn/i',-,• Mincia, com linn-
quesa franca, Ferramenta non pode dur
coii/iaiica suas cavallos. legt, por consc-
guinle, non deve fds queira ile mun ;

qui! o maior .ucossu d corrida do Jn-
ckey Club foi o.r.eappnroclm nlo d» es-
lim,.do o apri clniilssurio P.tnla, queap'i'CS''iiliiii-su clegaiileuieiuü Ir.jiido a
arl novctiu ;

qne ii i.a dc.mi-monilainc-noir, assini
(pi o viu.c tupi i,'o,i-» dizcndii-lhe :
Bravos, ¦ilfrctlinlio, que chie . (i«, aimii-
Inuilo para o Collurintlo isío tudo c
teu ?

(jtio o Palota um lanlo en-allf.ido com
a iccciiçã", puxou do bolso o Iciiclntio
«'tii ii encrua in ascendeu um cigar
riitlto lureò, retecell .» pr vocuoli* ca-
yaiitnac c rospondou : Minlia senliora,
sempre fui mudo — capridllnSu — il«
loilelle, essa fttir,á uma — s,iihpii'V va —
í;»i! muih estimo, esse colidi inho, a
Sunlos llamon > — i o que mcilior me
assenta, pòrlailto, não lenho culpa de ser
tionilo... (jucr tomar alguma coisa '/

i|Ue O L.I) noa (l'tjeitnlu on ree.n-iido
pelas deleg i;t*i!!S) recebeu muitos abi- ços
pela vicioria de Scáinia. .ie pr.ipn dado
do .Stnd üleiit, e aliiila muito- oun'os
pela viclotia do I'.'ii- incnia, que per-li-ncc nd .los," M.ilaugpJ...

qiie o A Iiauo a h u graça nessas ma-
nilestações c leinli ou-iu do tempo em
gue s. chamou Kr. II, Lopes d Andrade I

que o Lúcio Janu rio tirigiii o Vela».
quez enin ii perícia dn Francisco Franco,

qúe brevemente r oppárecòrÂò us co-
res ile iima—inilcp,:ndente—\ai\\xaia, (Ina
eomo a lá do liana io...

oni! o Cabi',r ,st.> do pnzos feilas com
O Dnmiii.o* Dinz, n que não agrada uo
Avelino. .

'Uld o Giicia dou o dosoiiperb cotn as
tiuiiti- applièaJãs no proprietário d.«
lli* zileira c im Odurgo e, duMiliaiando-su
com n Cln-isliaiiii, (unieo collega que ii
niu n) di -so - Ih : listas vendo, 1'alaio? Eti
fui .stisiiciisq por Ires mezes e clle, porqueô homem ite aruniii, nniítauo t Qual, tmo
hu equidade nesse lurf 1

quo o Plgii, Irôit nulos qun Iho amar-
rassóih o luta.foi despiclimiiioo primeirovolume da sua bagagem — o Zalazar,..

que depois dn papelão feilo pela Ora-
Zileira, o Albano, coii''crsan.io com o

pari
pareô vai, pois, si" dlspul do por ani-

' nes que nán ãupo-ilvineiili! superio-
ridad s, mas ¦ i j s furças -nn bem equi-
libra [a<, sendo inuilo diflicil prever««

linlre ns iuniimn es Inncrlplns, des,a
Con-seM inleiioii. íMfiec nu- m 1'rirl.u
pin e ,1 prix JacIifU Club', Priienpc, queev.iiiion Grand 1'rix etn Ville. tlc Nice,
hateiiilo Mnulin In Mareli,., |j ór, qu,»S ii, v. i,ii'i|oi'll Pontes tlcs PoillniliSJ
Pellali o Ris, rei.re- n nu es da giniiosn
I qti"i i tle ji. li ni,iml li ano ; Jack ó
í/iniern, cuias ulii uas carreiras sao op-
Iun s; ele.

Damos oiii seguida iiiiii lisla dc ai-
gnns d s prováveis eainneücs :

(Jn lido, e,'-l uli', Ires .'iinos, por
S„n ií Jliee i» Qn.iy Kide, pcitt"Celtt'0 a
Jl. Cnillniilt,

Mn nlonon, nlasão, tres ninios, por Ln
Sagilairo i* Mareia, perlonccnia a JI \V.
K Vanderb ll.

F llall, castanho, tres annos, pnr Mas
tine c Fiainh os" lil, pertencente a M.
litltnooil lll..oe.

Prccnpo, Inzão, ires annos, por Saio*
li is ,* Prjncoss li,*c, pertencento a M.
li ward i.iiniilngtiin

lll n ion, alazão, tres annos, por Pai-
iu ii» t o Frcdeeonde, poi Icnccnlc ao conde
d" P Is.

Líder, alazão, Ires anuus-, por Sainl uris
«* li ll< iiioií. pertencente a M. Bdward
Cunntnglnn,

Jnck (í I, nilern, znlno, ires annos, pm»lili i* Miss Ja qui line, portcneClitO a M. J.
de Itrij iniiiil.

Nnrviez, alazão, Ires .-uiiios, p. r Dolma
Daghl, bé e La llosalba, ptrlcnccnle ao
condi II. ie 1'tiiiria ds,

Oanelon ll, rolha, tn-s annt)**, por Lau-¦/.uu e La Juli, in rioiicenii! ao comie
Molik-e lloitr I.II.

Orgnnisle, farlanlio. Ires annn», porJour de Tèle e Libilitin, perlencenle a
M. J. nc llrém *inl.

N. vin.i-asianlio, tres niiniis.iior Ayrslilro.¦ l.a N 'Via, pcrlcnccnlo ao barão dc
lloti ll-Cllilll.

Si,Vj, cisiiiiibi.trcs ahnns.pnr FlyngF"x
0 V íiin, p rll ncoute a M. líilniDiid lll.inc.

Ilri-ei oiur, cnstiiiiho, Ires anilds, porUris o Clirlsíláiio, iicilenci nte a JI. W.
Darllug,

Q miiliol, t» rtiilhn. ires annns. por L"
Sauíarllnin c Orenscd Liu tning, pcrlen*¦nle 

;io conile M llll llollfelill;
(Io To Uni, cnsiaiilii,, ires annos, purPenh e Mlle. GIllíTon, pcrbiiccnle ao

linde ,1. Le 0"ll ilec.
Ciilloii, idazá'., Ires !'iinos, por Masque

e Cy ii', pari nte a M, L. Pralt.'"nípinu, 
alazão, Ires annos, por Dolnin

ila-'hli!iit! e The tllher liye, pcrtcnccnle. c 'inle II. tlu Potirtalcs.
Sakkara, alazão, Ires aiiiiosj por \V«iilt-

Ilel.Vs Pt ide ¦ F luiieuse. pertencente a
M. lid on.l lll.ne..

0 ladrille, casianho, Ires nnnos, por
liryx • La Piisztii, perlonocnto ao barão
il Riillischlld.

Sai'a|ih'i*ni!-*, alnzão. Ires annos, pnrArb cés e SlSbosliulino, propriedade dc
JI. A goste Mc le

M nt.ien, zífiio. lios annos, por .Sainl
Damiun oIIlIss.Babo, pcrtcucenlo a.M. C.
Viu Iiauo,

Plyltig Slar, casianho, In-s anno?, porl-lyiiig giix c Sylpliine, pertonconto a M.
L. Mi-rino.

I''i-iin,-iire,c,-ist'iiilin,lrcs atino*, por Saillt
lliinite « M si-i«'ss Frecman, perlencenle a
,11. J. de llié iiond.

Ir'a*i, nla.ãn, tres annos. pnr Plylug Fox
e Alia, pcrieucenlt'a M, lidtli nd lll nn,

iil:ii-oc,iil,izáo,ii-ii.s ünnns,poi WiirOaiiod
0 .11 igilula. pericneentii a M. W. K. Vau-
d"ih K.

1)1 ndy, caslanlío, Ires annos, pnr Child»
wiíi.k o liello et D.ime, porlenceiito ao
principo Jliiiiit.

0.ikii!igh,t:astanlio, tres annos, por Dn-
ffoiiin o Iroquoise, pertencento a II. P.

II .n-eli
(i. Stern
Dcllinusu
.1. IleilV
II. Ilaiilitiliiliteii
llilt< n II iiry
i ¦ rinick

1'eliordi!
DililX- pai k 
0 (Iiiiiii 
f*. T iriicr -..
A. Cori..

Aui lll de main linli nn
para ns gl andes lei Oe.s »i
De.iuviHi», n ,di menus dt:
mentos de criação, ruir
Iwras do l'iiyga<e.iu, do
Virnll y, tl (loiini ui clc.

Nessas venda* é ,|i!i! .levem se
rid,..i [ura o nosso lurf u.i 1'2
ycnrlings nr I nilldon pelo .
spo-.sliiiun Sr. Carioi Cniilinlin,

O Prit f.upin, om '2.100 uir*ti'nsl
pa*'a mi iii.ies de Ires nnnns, cnm o pe-
min dc 125.00.» rr.mnos m, vencedor,•iispiil.nl.. a l,ii|.» mu,,, n Dois ,le Lini-
Inifiie, tev i, seg.iinie r, siiitadn :

Um !•', illaniteiiiiii, nlaziio, tre< .iLtin.*-,
.',»". l,ii. i, p i Le SauilLiir. o Mareia, dc
Jl. W, If. Vaudcrbill, j ckey llniisch; cm
2» FlyinR-Siar, pur Ply u Fox o Syl-
plliue, ¦ irlíridn por N. Tnr er : cm il",
i.ar.imel, pnr Siiuniiiau e Claudia, diri-
gido pn |itiik'*s.

»S in eollmação, N.ir.aez. Gatliallfll,
ILiod' II, It lario-., Ch.-i-il nneict, Sly
F x. lliu P y o Ilo-,. ,J*Ai,i».iii-.

Tempo, l'H',|5 segliud s.
Os im- primeiros collocados foram

v mil tos anui i ycarliiins, nus loHO -.s dc
llClIlVllll!.

.tr* 15 «le maio eram os sc iilnlcs o.»
. ll ma s q ie haviam Icviinladn maiores

• a'lt|iii*
(i.i I.',

liünniio

Fragli i».
D n Ido.
»S iln am..
Violou II.
I{ ii.. . .
T lilmin.
Itii* ura vu
Moiit.-al'»
Vi. lix .leu...
Issntni ii....

-0 Prix
Iro , cn ,.
v nti.iliir,

II

v""*,™, i.ouu m* ron, oingitia por zileira, o Albano, conversando como
}irauiio Crus, oom 55 kilos, sendo a ulii- Motirão.aponlou-lbe o Albino dn Unão om a oliogar, dorrelada. jor Scarpia (54), I disse-lha: 0//ia, também èwKoo, por isso

fliiirne,
Coqsigi-u, nliizão, ires antins, piir Miguel

c Ciiitilte, pcrleiio* nl** a M. Snint Aiary.
iiloiiglnii II, zaino, tr.n annos, por Pia-

eon «* Glttte, pertencente a M. P. W.uid-
laml.

Anvers,' aslanho, Ires annos, porGcncralAiiert e Osleodoi perlencenle a íl. Lco-
mini Jnsdpl),

llerinie II,castanho, tres annos,por Flying
Fo.x e 11'to, pcrlcnccnlo oo conde de
Fcls.

Atilo da Fó, casianho, Ire3 annos, porPnliiil 1 e Doldoii llod, podoncenlc oo
conde II. de Piitirinlés.

Sli dow II, iilazáo, tres nnnos, por Lo
Sagitt Iro ¦ S.hjidi, pertcnccnle no mar-
ques de Ganay.

P uie (l'ü , alazã, (ros annos, por Pnly-
üoiiu e Preily Ho-o, perlencenle aM. Vcil
Picird.

Dyniuic II, zaino, tres annos, por II..i»-
beiiiusso o Doer Filly, pertencente a Mi
li. Dalsau.

Qu coiiae, casianho, tres annos, porPcrtii e Calccolaire, pertencente ao conde
Le Marois.

Sly Fox, castanho, tres annos, porFlying Fox o Justítia, pertencente a M.
G. Cooper.

, ¦ ui prcmlns:
 IIÕ..1T.-I francos
II., li .5 u »
Cí G50 »
/,7 725 o
/,. unn »
40 om u

¦i j /t 17 »
 31 '.'.'.li B
 3-1.070 ..

 .. 30.205 ,.
des Acácias, em 2.400 me-
lllll) Ir.im us e premiei nn

eslinnln nus ires nniios
dlspulado a 17 de maio, nn Ilms de Dou-
logue, icvo n seguinte rnsultndn :

liin Io, Le P.niliüiit!. costauliu, ires nn-
nos! 5S kilos. pnr l.e Pn ¦ pe e peirlli» "C
Lanrlér, poilenocnteti.JI. Pítzer, jicke.y
.".'. Turner ; eni 2~, Procope; em li-, S.ti'-
liiplin ic]-.

Nã» collocados, Aiitiiiniis. G.imalicl o
Zlg-Za-.-.

Tcinpo, 10111/.', scnundns.
I, Prniligiii! lambem fui vendido nos

lei õ s dc Doiiu vi llc.
—D 1'ri.c llunler Minstrcl, em 2.',fi0

mel us, ,"irni|.. a IH di! maio etn 31 >i-
sons Lafllile, marcou uma nnva ddrrnta
pau, Jl lullus la Mari lie, o crack du M, Jn-
SCpli LielIX.

üakleigh, cx-Ilurbe. lilho do Dogonia e
Irnqnoise, cnm 18 Idlos, foi vencedor
pnr ii n corpo, dirigido por Dlckson.

Jloiilins Ia Mar 
"llc 

fui dirigido eom 5-1
kilos pelo jockey llaiiseli. o veiu etn so»
giinilo, na íro te de Eeols, Piefoije,
Proud, Potit, Picro a Grande Mademi i-
SOlI,!.

— A ejriiii ingleza flair, v« nccdor.T tios
Mil (luiiiilns, declarou forfàil no 6'ra/ii/
Pric dc Pu ris.

In_; lui <:rrn.
Suloliloíi-sd o mcz prissodo, com um

g"lnc ile navalha no pescoço, 0 velho
,;,ií,',iiik'ii,*'James Cllandlcr, quo linha 51
annos do idndo,

ü hnnr do profissional, que tivera sob
su i iilrccçãp ns craclis Ainpliioii,Avinglo.n,
JIai'1-.i, cto., d enslara-se, por não ti'l*
acualnieiile qinsi pClítlOIliStoS a Sell

parclhclro fii vencedor «'os Di.rbys Au-
str neu e Alleuião cm 1004 c lem no seu
ocl.vo 432.825 francos cm prcinlos.

. .'.illileii.
0 (,'iyiiii Sl epíe Cliase de Bruse]laí,

ent 4.700 meros, disputado a lll dc
ma n, Iui ganho pur ílhcliigold, 5 annos,
03 I.ii "j p rliticouto a.M. A. Vau llin-
siiergh, dirigido pelo hiçkey Sb dboltj
cniraiiiln em 2" iMninioliiio lll, dirigida
p, r Calvcr, <• em :i~ llpallu r'a Olory; dl»
rig.do pm- Milcliell.

Sem onlldi-aç o nove nnlm.ics.
— \ Grande Coursc dc llaics, em .1.001)

metros, disputado in niesinu dia. foi
ganha pur .luiiiie, l nnnos, 04 kilu-', per-
tencente a Jl. D. (iiie.-tier, dlügido por
Pai'1'iciui'iii, eli g.nilii em '2' San Jlnlles,
0 'iu '!¦" Ilcrenger II.

Sem cnILcVát, oilo Miiiii.ies.
Vtciíx Veu, li-.ucez, que era o favorili),

fio Iciliiinnil 0 pereurs ¦

ESTATÍSTICA
Nas novo cOiriii.s rcallxadaa este anno

pelas nossas •nnetbdcs lurll-las, fui o
S"ti'IIUItü li lliiivilliellto d'- vielorias o
prêmios lov.nnindiís (feio- joclcoys, cou-
dcIúrJiiB, panlli' Irus; ele:

Autiuttc") vtcroniAS
Hollko  fi
Mikado  *'i
Tcnicnle  t>
lwi*,'i' í
*i ii|iij  4
Fl u'.ni-::,!,'!..,. II
Vai d'Ol' H
Avahy il
Dluo Kyo I!
brazileira ,... 'i
Capital '"
(lln-l.*'i|lie -
,*'jlll II '"
(irmiiliosa 2
Jiiim Tigre 1
Taquary t
filando t
Arcltidill! 1'il,'i.I.illl.' 1

Tejo 1
liinr.i 1
Liilú  1
Piauiix  i
llereiíln  i
Câiubuiican  l
Ouvidor  1
t.liiieiio  

-íoclcoys
J"SÓ deS tua
Iliiiniii ns Di z 
llamon Pequeno

Cotitlclarias rmuitos
Slud Dantas Jiinlor 0í33«000
Stlid Muiiiáu ":5I2"II0H
11. União 3:510(50 0
C. Giiomla í":50ii."l!00
Albano de Oliveira 7:1112-ODO
.lo.-é Liibanu" 4:0500000
Siud 11.1' ui ''i:/U3 

"'HO
A. F. Mesquita 4:200i():,0
Si ml llio *;5G0í00Q
Pirniuii) Alves '2:4(10"D00
Omog'a ~;3U0~0~g
Slud Inlornnclonal J:8S í'íí;i)
C. lims de Agoslo I:040í0u0
Slud Ui-iiii|ii"do 824"0ü0
J. Jl. Simões 750í"OQ

Oulras com menus,
pluersos

Tenros-0s n.elliinv.s i inpoa no Prado
Finmiiitiue lor;i'u: 1.200 metros, ürgu»
Itinsa, cm 80 l|2 sei-uiidiis; 1.000 nu*-
lf.'S. Scarpia, em 10!) .-egumlns; 1.050
iiiolrha, l''ertani"iili, oiii lll segu mios;
I 700 llll Iros Ferra lila, em llõ lf~ Si-
giiiioos; 1750 inelros, Jucá Tigre, cm
II!) rcgiiums.

No.Prado''ilo IMmaraiy foram : l.fl'10
iiieiro-', Mnlike e Ka*-''!-, eu 00 sogiiu'-
dos; 1.200 nielrmi. T''in, em Sl .*•¦ gun»
i'0«: 1.50.0 melros, Jl lento, em 05 se.»
gundos; l.tiOO metro", Jllk.ili', mi 107
segMitlcs; 1 700 melros, Ferramenta-e
.11'kado, em 113 Higuiidu"'; 1.750melros,
Vai d'0r, em 11» 'OliuinlOS',

PtlliMlOSr-0 Im key Club eltccltlOtl cinco
cm rui s em .'II jiarons, dislribiiiuilo em
pi*' mios 38.850'JI, enin a mídia dc I;253í
jior parco.

Teve de niovimeniii ilonpnsl.S 224:6450,
com ii média de 7:240í nur parco.

0 Uinhy i luli elleclunii qtitio curriilas
cnm 25 parcos, distribuindo em prdmíos
.'Il::ií03, com a módla ilo 1:2530 |inr

Inlcrnacinnal-ir. Wriülil, Cross, Iluii-
p-bir,*, riiiiic* o Abreu. li. Jloracs, L.
[¦niiiiiiatiic Arg-iiiito. .11. Verdniasso oU.
Pila', Victor Cross. ,

-No r/r,]ini/ do America Foot bali Olub
será joga in liolo um inaich tranniiig eli»
iro ns equipes do Ainerici Fuol bali C ub o
do llr.zil l'ool l_t-t.fl Club.

Aiiiaiilni, ns 7 lior ~ da nr.tiba, será
jogado um mulcli Irannintj cnlre os 2"
filai» du Bsiornalô do Oymhaslo Nacional
c tio lliachuelo Fiipt bali Club.

O encniilro será no fleld da 1". a rin
.liickey Club n, 18, s. Priincisco Xavhir

Iiimiiiuiii-se lii.jc, im c.".iii|io tlu llia-
(ihiielo, o jugo dt! ioicd-lcniiis, destinado
a-» moças- que fjzeni pailu dó mesmo
club.

Ao lllàclii)olo, enviamos oanfissas telj-
clin õ.'s por mnis esse melhoramento, que
ai(il)ii'e inli'0'iiizii' un seu giounil

llo;e, á l-iple, haviua jogo no fieltl
di lli cliiitlt), cnlre este d o Latino Ame-
1'ii'iilto.

listes dois rlubs faz.ni parto da 2» di-
viü.in. assini cumo o America,

II ijo no gruitnd do Meyer Fool-ball
Club, será ingadii ti Ia prlilieíra vi z um

do F.ol-hiill cnlro m ficus asso

- igo.
— 0 Jubiíi, llandicap, cm 2.000 me-

trns, cum £ 3.(00 do premiu, illsnutadii
i, 12 tln mãlíi ¦ m llimptiiti Parir, foi ga»
nho |ioi üoiinei:i,si"s mino-,50 kilos, pnrl)'iii"vni ii llin vaia, li'ti'5 mntorhada
nossa Tosca, dirigida per Aía er; em 2»
v In S-ilm Wülfràm o em 3" Ambliion.

Sem C"l nt-,-ii;fi 12 animaes.
—0 Newmirbl lliiiidicnp. cm 2 000 me-

iros, cmn í I.50D de prêmio, ,iisp_uia'iio n
15 dn m do ciu Newinai kel, foi ganho por
AnlOnlo.ClllCO annos,57 Idlos, pnr 1'iisiin-
tvr „ PAdua, innno palcrno de Orion o
Desloalj prdpricdndo dò capitão Lning,
dirigido pm II. Jnties; em 2o entrou
Qneeiinf llio Lilii!s,em:'.»Tbe WhiP* Kíilght,

Sem e.ollo acíio, seis iinimaos.
—ü Kewmãrket Slakès, para-os tres

anuo-, 'in 2.0110 inelros, rom o prêmiode i 2,000, disidiiudi, a 10 do maio, nm
Nc\vmaik.'l, foi g niio por LiPy, f,7 kl»
Ins, por Ainpliinu e Jl ss llayd n, p r-
le* p nio n M. W. I). Piiref.y, dirigido
tm 

' 
II. Dllloil, que dei-ròloii inn* unia' ca-

heça Mnliio, dirigido poi II ggs Oorgo.»
foi 3o, linliilo pur cabeça |ior M ilua, c
dcrriilnti Miiins.

—0 Pai/ne Stake.s,oara animaes do Ires
annns, di pululo a 17 llc maio em .\'c\v-
mnrkcl, fòi gaubd por Dia k Arrow, 54
kilns, por Cniinl Sclíonibenr a lliaek
(11,1'iry, prnpiicd.ule de Jl llall W licor,
dirigido por Lyuliam. líuck . liisicr foi :2o
O 3« Bella.

Sem collocação, quatro aiilmacB.
If-IU*.

A 13 d,* maio, perante uma concnrren-
cia extrai.rdinaiiã, disputou-se no bippu-driinio do Milão o grando prêmio dií
Commereio, uma das mais inipnrtanics
pi'ov«s clussicas do lurf il-iliano.

Foi o seguinle o resultado:
Orando prêmio do Commereio—2.SOOmelros—Prêmio ao vnieed r, 50.000 liras.

• Km Io, Massona, alazão, Ires annos, 50kilos, por Meliiiioii o MdiMiiinc, perten-c* ire a s), Alberlo Cbaiure, dirigido pelo
jockey W Ight.

lim 2», Ilock ofCaslel, pertencento ao
princlne Dm-ia, tros anuos, 54 kilos, io
ckey Jicolis.

15.ii 3», Florlzella, Iros nnnos, 48 kilos,du Sir iliioiiiiul, jockey Hill.
I5tu 4", II llc, qu tro nnnns, 04 kilos,do Sir llboliiiiii, jockey Wubilcòbk.
Sem eoi locação, cinco nnlmaes. ünnlto

pnr qualro corpos.~ius(rk~.

ilao 0. traiu por completo o conliança
dos seus parlidiirinn no premiu do Hei,
disputado n 13 do mnin etn Dtidnpesi,
senilo vencedor IMIier Slndi. qne deiro-lou por meio eorpi), depois d" belllssiuia
luela, Litila o II .r Kay; este, apesar dd ha-ver partido mal, nítida bateu Mac 0., quoentre",""! 4° logar.

0 vencedor pertenço ao bartto A. de
ItOtllSCIllIll.

•P/wllo Con Atnoro mancou muilo na aiaie,,,,.corrida de 13 do maio cm íudapest, Esse [ Oulros com m«ao3-

M. Tnrleinl i..
(1,-urgo
Aii-I Villalh
Jlircelino 
Rriiiüo c uz
li tiariln Luiz
Biiricn Cinç Ivcs
Luiz lliidrigu. 
4'. Zl.zr
Aurélio Olmos 

OoiitIoIa.~~i"iB
Slud Moura..
II. liiiiniita
Slud D.iiua* Júnior
C. Uuii
Alliailii de Oliveira
José l.ahani-a.
Stllll llelc
A. P. Meiillila
Plrniiní, Alve»..•
C, Onícga
Siuti liiiérnaclnnal
Stlld r.i
Slud llririqucdii
(1, Dois de Ag sin 

B»:u' ruliiout'8
.1 ",! Mb mão
.1 itio Francisco Azevedo....
(lllll iei ll.is
Jl. Andrade
AIIiito Teixeira ,
M. Kti.iieira
II. Piginrói
II. II..I.'llio
Va oel de Mello
Oarca.
t

YICTOniAS
R
8
H
7
0

parco;
TV-vede movi" emu 'e apo las IO.S;87S0i

coin i, média de 7:955'~ por parco.
Naciu.nmi.iii.idiu— I) s 50 'iiiin.ics vin»

C''ilnre*i. 23 sãn niicloiiau.s, 23 argculiuos,
nove Ingleses o um faucez,

Dns iiacinu it*:;, 21 são nascidos no llin
ClMIiile ,|i, Sul n tlnis ll.l Pnrai ú.

IIaiiiios — D iiiaiin rateio uu Joclc.j
Club ín n ila dupln e II fileira o Suar»
[iii, (IIIO se elevou á 128 

""IIO.

No Ilm l,y Club fui o di, din Ia de Cim»
liliscan c Vcla.-ituez, que tilllnglil a
45300' 0.

Pai.piti-.s-li' a sesiiinle rt classilie.içao
dÒs |')i'li.»S desti enpilal qi|í; '«Cellltr m
nos mm palpites:

juiitUin 1' lo*'. Dnp.
O Paiz
Jornal 'io lli:i/ii
Jornal dn Ciiiiimdrblo,..
Giz» la dc Nullcjas

,'15'
28
28
2'J
23
27
27
25
21
17
8

VIC nn
ii

ICTOniAS
0

lerinaii Ferniiiiles
J"ii('* Louri nço
lldefonso O rroio
Ijiiiiiuo Ooiiçnlvds 

GornnliõcB
Avahy
Snini Ldoh
Violin
Lilnyelle
Orlegal
Prince llinipton
Orliit
Ojo de Água"ismiirck
Camors
Bri/.ern
Siiiionlault
Lo V.nr
JilinphilS
0-illlfel
Jliruir ,1c Portugal
PêplOm
Pur, ii
1'YiTiiiazon - ..
Maldlnt
CniiienlCS
.Niüilioli.-

Animnos
Mikado'leniente
Molike
Vai d'0r
Scarpia 
PuPíauicnla
Kalsut
Iiiue Eyo
Avahy
Capilal
Ilruzi leira
Obó isque
Orgulhosa
Jíica Tigre
Saturno
T qu.iry -..
Ou»- ilm* ,.,
Jl iriou
ill.douio
ArchlduC  ..

GÃmbiiscan
Ilttar.-i
Cinlciio
Lu ú 
P ui iix
Jnillleit
Ileicilii
Di-screnlc

Outros coni menos.
«Iloclcoya

. nlerobi
llamon Pequeno.;
Domingos Diaz
Ooorgo 
.I"*ô d¦• Souza
Abel.Villalba
llraulio lliuz
Marcelltiò
li uardo Luiz
I.uiz llodrigi,.'Z
Etirldn G nçdves
Aiiflio Olmos
A. Z,|.'zai-
Luoio Januário

Oulros cnm menos.'"'¦rasíliõíiM

Violin
Avahy .. . 
Sai111 l.éoii , 
Laf.yette
Orlegal - 
Orbil
Prince llnniplon 
ÜJo do Agiia"amnrs
Josephus
Ilii» tu,il-ek
Siuimitiiul
Le Var
(lalltfct
Ilrizein
PopJiíti
íDruir do Portugal
Druld
Ptirraii
Freeniozon
Ncapi.lis
Corrientcs
Matclot..

A Tnliiina.. . .
Cor cio da Manhã
llevisl.i tl.i Semana
0 Dia
A Nulicia. 
ilua dn Ouvidor...
li Milho  18 u

FooMiall
o cAMrrriNATO

2" mn/c/i
Ko csplcililidn e ap az vel "r"IIN~l ili)

Dnngú mui Atliliic Cl di scr.4- ilispntado
liojo, á lard , o 7" nuilch Io Cauipnuiialo
,1" Ui» de J.i.,cir , pro a ijue leui consli»
tiiid" n grande suecesso sportlvo da tem-
ponola.

A iiiet,, desla vez vai scr travada onlro
as valuiusas uquipes do Uangú e do Flu-
mliicii-o, 

'dois 
liitiifs cuju conhecimento

do b,Iln gciurn ilu sport nio pó.o s* r
excedido t: ao*, quacs o pul>l co j.i se
nciisluiin ii a a plaudir uai bribiantcspc-
Icjas i: [noi bati,

U ci.tlinsia-iii • qun lé n despertado >*s
mittclis anteriores, l'.«*z r.nppni* qtn> n"Vasla
ni. Ilibam: da do II iiüíi scra n» ritcna
pata alojar os a- adores ar foot buli.

Ku mesmo ftJd será lambem disptila a
a 5" pr vi tln canipeniiato úo-.; 2"' teams
laml, iu dn Ia tliv -ão.

O kich-off ilnV l'am será tlado ás 2 lio»
ras, e o üo l-tei .•¦,-, .1 ||2.

O-* Joga inrcs n Fiiimiiien."'*, assim
cnmo os convidados, aiih r."i» para Uaiígíi
tm Li em qit" pane ila Cenlral an iiumo
dia, trem eslo c dido pelo iliieclor da
iiesuia. a pedido tl. Liga Mulropiililaiii.

0' fnam" qne iiiinain parte, eslão aíjim
cmistiiuidos:

n.uMiNn-Jsn
I" Icam-V. w lio , V. Ktclicgariy c

W. Salmaii i. N .igl••, Iliiclnil C Onlilen,
Felix Fiin», li. litche ar...y, li. Cux, Cosia
S.iulo., o P. Duque li Irada.

iiamiu'
li Çnggin, fi -.nt*-, llall' w 'ii, Maranhüo,

P.iuiliüloii, Cin s.llir issnn; Uni, Lci«h otli,mi_ n tl Mello ,» "Valsiuley.
2' 7','„i,i- Flüiuii,eus,:—tlretii Siivio; J.

Porlelln ,* Sh.'plii'1'il, iJer.illo Jordão, CiSardinha e li rodo.
0, S n.nn-eu, II. -Cn, A. Mayall,

.lleu.ies Cniu use A. I)iii|||i* Kstial.i.
IlunglV—(1. Ilm-liialini— D. Delof.lii o J.

1'nri.s, M Sginudn, A. 1'íocl r c Oscar
Lomos,

il. Maia. .1. llai-.lmiiin. I'. Carregai, A.
Perei a e Francisco dd Barrus.— liis n roanltado até agora oliiidd
pelos clubs da Ia divisão do Liga.

1- TK-VM

ClttiiM

1
VICTOUIAS

7
11
5
4
i
ri
3
II

1
1

.. 1
1
t
1

pnrànos
4:G.~Q~0"Ó
4:Cn íOiiti
4:55l)"lliil)
4:2fi0í0H0
4: 4""0li(i
4:20.)" 01)
!i:*,'24,'iill()
3:15 

"uno

II:llin 
"ntio

2:0 lifíono
2:0G tlOOO
2:300í000
2:1180/000
2:0:10,5 oi)
1:840~Q00
1:730í000
l:li5ii'i:iiii)
l:3i'.ii'.iui)i)
1:3502000
1:100/1100
I*. 150/000
1:15(1 

"noi)

i:04o/oõo
l:0',tiÍ5 Dl)
1:000/000

824/000
810/000
800/000
528/000

rnii.Mios
0:~0Õ/000
0:074/000
81952/000
8:200/0011
7:788/000
0:010/0011
8:780/000
3:104/1)00
2:608/000
2:392/000
2:310/000
2;05 "liou
1:318/000

020/000

PnEMIOS
7;80l)'0l)0
0:8*24/1)00
5:550/000
4i()50/OÕO
4:00H/0"0
4:200/1)01)
4:21o"ooo
3: 5Ú/000
3:1-2(1.501)0
21090/000
2:4QO/(M0
2:300/000
2:030,100!)
2: OliO/Oi iO
l;840/Õ0Ò
1 

"780/000

1:350/000
1:300/001)
1:100/(100
lílíO/fiOO
1:150/000

830/000
824/000

MATCH» IIOAtiS

*~ ti íS o "__ •*_! f

Fluminense,

llio Cltriclícl

Paysandú...

Bangú

liolafogo

Atiilollo

'2200 ló 1

110 7 0

2 1 10 G 8

2 1 10 32

12 2 13

0 2 l 10

il- TEÀM

Clulin

MATCIIS (10AI.S

_-! .
S 2 3 "~ a «

g" 
'; :fe'5 "° R ~

-~ "3 
ü l~i -~ <3 í

Alhlclic...

Fluminense
Botufogo...
Dangú

nin Cbritli"

2 1 0 1 4 2

110 0 5 2

2 1 10 3 5

2 0 1112

10 10 1 3

— AhaiMi St gue so o i|ii,idro cnm usleiiii' s dus jogadores, o cl b tt que perleiif.tm o o niiineio dc gouls leito porcada um.
!• TE AM

K0.1IHS CLUBS <o¦j

Costa Santos  !'liiminnn-« 5
MutzdmboéKÒr Iü • Clirli-ltet 4
Ilar/ncaves P ysond' 4
II. Ktohçgqroy.., ruim neuse o
Vero lli'» Chrlcltet o
E. C"X  FlnmiiiO'isp 2
C, ilobiitson Paysandú 2
lloehaii  Fluiiílrienso i
(luldtii  u i
Felix Frias  „ )
P. Duque Estradai » |
A. Alv.iienga  Alhlelic \
A Leigh  Iluigú •.. 1
Uül  » ....» i
lliirisou  ii |
II. Iliiite  Ilot fogo i
A. Sampaio  » j

mdcli
Ciado. .I) 2'' fcaiil do Oolafogp Jogará bojo,
nii séu (icUl, um iiileressiinle tnutch trai-
nuu] cmn ,i teàin X, lambem do mesmo
Clllil.

Kicfcs e Shoo!s.
0 

'l'*ini:«i 
ca eslá convencido de que uão

ha foll-bacli que o iguale. Imaciiiein que
o Ciifciíi anda cuvat\do para jogar cuiura
us |i.tulisliuios!...

Ora. Foii-cea, muda do idéa...
D Veríssimo canoti porá ser Inslru

cior do fotil-bnli do pessoal do 5' team
tln gymnusio. *

Parece u-i»utíi».i, uns ú vrr.lado...
() Sttzonn foi par.i'S. Paulo.•Teria n rapaz Idri lotiiui' cxplicarõc."

CO OS l~.--.uli.*-l;.ll)K 1
-- Aliirmavn se hotitciii, lia rua do Ou-

vi.lur, qiie o V.eenle (lardosn ú tão íana-
lie.i péln foot /,:(/', t|llo", qiiain'0 nfio lein
bola para jogar, diverte se tlt oltiir.do as
pi dias.

1,'vn !...
Cm umn roíli dn fotilliallcrs havia

([nem p rguntasse eom insisleticia (jlial
n proveit» que o I). Weineek leve em
.•lidar irncaiiilo a col locação do- jogado-
res, mi ifialcíi eonlra o P.iyaudíi.

O Olysses andii cohvchcliip que ií
gial lie.epcr at|iii o eni Caixa.Pregos.

D inliigo ò que vamos vor, rapai! sol-
leiro...

liowiiiíj.
Um dns poucos gencros do spott quo

não sc t-iillivain lia nossi capital Ó o tias
Cnreiras dü eiltters a vela,a despeito d s
excepcionai s eeiidiijões di nos :i lialiia, e
d" ser esse mn spoil bollisslmo c anró-
ciado cm todos os imfzcs odlonlodiis,
en i,o a Inglaerra, a l-Y.uu.a, os lislados
tlnnlos c na prapria Argentina, onde
exislein Ires nu quatro clubs, (jun an-
tiiiilincifi! iiis(iiiiain provas iiiijiorlaiitea

que despertiiin na sticiididi! porlcna
mnis 1,'giilmó cnlliusiasmo.
A lieiieuieilii Pedeiaeáo JJ-n-ilcira da

S"cn dole do Uu tn ò pnilia perf ilaiiieule
(ninar ii si o eiipargo de organizar, como
c.ticricncia, unia prova, que Berla dispu-
laili nu dia da regala dn Catnpconalo,
ii ttiiintii-sc comi) premiu uma açu.

Ná»se podo mesmo allogm a falia dc
cmiiarcaçucs do lypo, purquanln lias-
tutlcs iwiíí-j desta capilal o tle Nilbcroy
dciic. iii-se ao bello ramo dc sporl e
ptissiic ii nperfeiijnados culters; enlre
llès p ilenio-i lembrar os Srs. IMuar«io

May, ipie |itl*sil" o esauio Martírio; (lie-
luito Leps, quo lein u Gioconda', Josc Pro-
vu,/. nu, que pnssiie Garibaldi oArno',
P.uil» liava eo, Casiuiiro Costa, U. llllllcr
e ni ii 11 ob oulros.

Na nossa b.ilii. ha nm triângulo per-
feilo,i|iit! serv ria muilo bun para raia:
lia titulo tlc' Dotifouo iriam ilir, ctainento
a Sani" Cruz, dMiiil ArmaçüO o voltavam
., llot-.f.igl,.

Abi llca a id,':,,(|ue os illustres dlrlgcn-
te» di nossa adiantada cauuagem po>l« m
Inmnr a peito, juntando mais es^e aos
grandes survlços quo lõm prostado no
roíuing,

li' uuicntavel que n Ilio dc Janeiro es-
lej.i abaixo du Iluenos Aires, em qual-
qu r goncro do sport.

A. pvoxíma rocata-
A Jui ar peln franco eiltliusiasmo que

reina unlruiis nossos dedicados roíiurs
a primeira regata dento anno, qii" será
levinl i a ilf ito pelo glnriiiso grupo de

joalâ,uo mcz de Juilio próximo, deve
ser mais um brilhante stice sso do
li algo spoii ilo romo ni ims-a capilal,

O prn .numa devo licar um verdo-
deiro primor, 0 as -provas prumo lera
s r espieiidulas, pois Umas as gitiriii.-cões ese.iludas pelos cltins de ciiuoagoui
ji sc ,-icbaui em ápuráijo enlrain, oSfor»
çundn-se ilcstle ja |tara a conqui-la dos
irimcjadns Iriuuinhns.

D pi*nj ein de iii*cripeão é o SÒgUllltO I
Io paieo—I 000 tu. tri)*—canoas a dms

i'cnrid~r.'B—Soniurs.
2o ii rco—1.000 hiclros—canoas a qua-Im remadurt!—Jun ors.
3a pa o —'2 Dou mnlros—canoas a dois

n m iitorcs—V ler uns,
4° p tico— I 00') ine Iros- Veles tranches

a dois rem dor s—Juniors.
5o paieo—2.1100 metros -prova clássica,

Liça Jardim il tiiiue.i—Ynles Pranches a
quatro remai res—8'enlois.

o» pornô--2.000 ni irus—canoas a qua-Iro remniltiie-—Veteranos».
7° pare.—1.000 metros—Yoles fran-

Cbos a iiiiairo routodores—Juniors.
8' pareô—2.01)0 melros—Yoles franclVcs,

a oito n niailn.•.'•¦—Seinors.
fl" paren—2.000 nn troar-Volos franebos

a qii.lro reiii.niiires—Vetetai os.
lu» parou—1.000 inelros—canoas a duis

i* tu .do,¦,:•;—J.uniu s.
II' pareô-1.ÜD0 inetros—Yoics fran-

Clies a dois i*. niadorcs—Scnlnrs.
lí' parco—2:000 meiro—Ynles fr.m-

lies a ilu reliliii..,'. s— Juniors.
Club ás Regaías Ecnrah"".

Com leia uui.i há 11 an ois que sn
fiinduii cm N.ctli ruy. na bella praia de
Icara.hy, o glorioso club, cujo noniocii-
c mu eslas linhas.

D qm* tom sitio psse j.i longo prazo
par.i a c-niiiiailíi soei. dade, não O neces
cario recordar aos n issos rowers : são
II .iiiuos tle luelas lilaiiic.is, de esforços
exiraidiuarios, mas lambem de gloriasmini mi: l s, cum !<|)plni.sos ardentes
de tnilus niihclles quo amam sincera-
menle o (Idalgn spnil llll remo, c quovfiem no Icariiliy um dos seus mais cs-
furç ilns pai "liuos.

Diiraniu a iili.ilango do roíwi'" a quemO Icarahy devo n sua nclu »l pujança, j,sloé ileslaiiatiiios as llguros sy . pailii".-i- d «
coniinauilaiilt! Mídiisi, ilu li itiardii Mav,
di* Celso c D t.ivio Mafrn. Soinuel Dnio
Cunlia, üníoSIO Davi!**, Arininilo Teisciroi
Veruny de Cai valho, Lduanlu Fllllay ooulro-, os grandes bctiemoíiios <!o pavi-Ihan iiivincgl',),

A' illii-tie direcloria dò Icarahy n Pais
ppreseii a as suas •liiccrãs feli itnçflos.

Federação 0. 5. do Remo.
Por ime.i tiva iio consoilio supremo danossa cutioiigein, rcllza-sc lioje na òn-cada «Io Ilot «fegii a re.visto naval dnsluiis de regaiás!,' cm lioiticntaeii) á Ar-tn ul» Nicinual.
Jv"si fesia, que prometi,' scr um sun-ci!-?!) bi iih.nt»', será ffccluada ppia mn-nlm, nella lomàlldu parto avulladn nu-ur rn tle embarcações.

p*izcs dos jornaes assistirem fe c'ic*,i,i,!.dili'»8 sossopfl tia mesma, ™"«*-O clllii du S. i liris iivüo cniiriimt tlirnxuiia regula, ainda como Mitta nJ.formo, ">'mu)
ünovosoráeslráadonarcgaiíduCaá

pomialo. ¦"

Club cio RoKiitiis !3, Paulo, í
Com asslstonclo niiinorosa,fol domlií^K

('llVcluada IIO Club do UogltoiG H?
a lesia Infdiilll promovida tido«tlrcctorlir
etn ctiiiiiiii.*moriii;ãi) ao l« «Ulllverssrlo difunil içàu da e.-cnla do corridas nart cri.nucas, sob a liabll c dedicada direceão ,tü
Dr: J. Lano. • ai)

0 programma, bastante oltuttonto foiüolmcnto oxouuiodo por enlre es .-¦''cia-
uiaçOoB dos galantes pclteoj, que victo"
rlavam os voncodoroa úoí itimoiet,
rcos,

Deu Inicio A magnillca foslo finortiva
uma sniidiiijâo A bandeira da clul> sc»
guindo so a execitfAo do proeratnma
cnm o icgulnnto rosulUda: " '

C'U*ii(ln. do rcsistei ca para menino}
venceram: Álvaro Itoimn otnf»o o •' i-.-i/i
S|,illit)ighsi'iu2". " 

"J

Cuirldas iiin nrcoa p-.n rnmln-i*, c*
liis pniv.is n tiniu prova iinãt outro oaveiicedoreii: venceu a pi-lmelfn u iiiuiiinj
M,ria l.iiiril'*- Cainpi.i. n segandaa mg!]
nina I!" iii: X ivlur de IlarK-s, a lerceirj
a iiieiiina Mari» do Cariuti liai, c a prova
llnnl a tneiiin;, .liaria de L ui deu Otninoa
cm i" o a lueniua Maria dn ümv.j '(aij
, m 2°.

Corrida pira meninos pe(iieno3, Sí
ni* tros, eni|ial.'il*aiii Pitulo Anui» e Aiiiyn.
tlias Qalvão, voiicondu ua prova flajoii
OmpatO esle ullimo.

Corrida para-meninas poiiunas, ron.
ceiam. Sylvii Rodrigues em Ia c tia.
ri an, Oolvfio em *2ü.

Corrida das Nações, venceram , a bati-
d' Ira francesa, conduzida i»»• tw. tncnloa
Xaira Maia, Olll Io, 0 ll liaiMeir., bolM.
conduzidn pela lüeiiiiía Bvang,.»Iiiia p^,
feira d Qu tlroa, em 2".

Corrida cotn obslu ulns, venceram
o menino Jnrgo Corblslcr l> c u nic»
nino Tili) Pacheco Pilho > tn '#.

C rrida ilas n r. 8, vonccraiii i ilaiitliJ
Margailda (Zalra Mala) cia l> e VlHitaj
(Laura Araiij"! ém 2°.

Cnrrida rasa paia inenttnu, flStititro?,
venceram: Mai ia da (Ilm'o Iumiios em
l" o Mana da Conceição Pcflfte de (Jmi-
rua em 2°.

Corrida com arcos parn nieiunos, víü.
ccriiin : Jnái, A. Pereira ilo* .-»Bai«iS QBÓ
em l' c Auiyiltliaa Oalvilà w»~í.

0 parildu de Basltel-bofí. •¦*<-***¦ mrni»
na , que Iraziam vcslidlBÍms Hniiiris d
blusas vermelhas «i m mnau ««.viaílij
camisa branca, calça ¦ gramla -i:tii,
c ii'1'cu aiiimadlssloin, liatoai* luljnri-.
caiiles lance", prémladoa com cntnni»
lusas salvas de palmas.

Venceu o í«t„i das niculnofc ot,"r áiis
goals, a um.

As getiiis vcnccdor.is forma cntlnníia.
Ilcnnicnta opplaudidas,

Aos vencedores do lornotl» o r.rn: oiu.
lillins que cmn mais assiilmil ile l'nq'iiti.
taram a escola do cm- ida» duronto o
anuiij loram nlVertiulos va lO-tns pn-mios.
linlre ns iiltiiuns llgurniu iu icninos:

Lauta Arauj", Uealrlü Smin- »ic DirJ
ros, Alba Pereira dos .s.i*.i"S, fío'*.i Uaya,
.11 iria dn i onceiiâ.i Pereira d,i Queiroz,
A(Toiiso Xavier de Dn-rns, Paulo Araujo,
Oel vi i Spilb irglis e lidu iind • oc Paria.

Termiiititi a ci caut oni feuín coui
uma sauda-ãii á bandeira hríiBiInlía, lo-
catido-sü cnlãò o Ilyniüo Ra-iiiiiíl.

Velocipedifi
Ci uni'itny*

á atrito, o -

-2 fl!» melros-

Oiul, sSportivo
li n-nrr.im-se .linje, »á noiiü, oi in-

íicript;0csparaa corrida (júne»la llore-
sceitlêe syni|iallilca s cie .ml cflt'Cinaíá
u I? du cnVrtite un sua elegante p sla.

li' n seginto o projeeio n- iiisarinifleá:
l» parco—Tlioiuaií—150 motros-^Pcdcs»

tre—liiscripi;õ»!s livres.
í" pareô—Avança—1.603 ui tros—Bicy-

ei» Ila—Inscr pçí) *s livr s.
3a parou—Perrameiita-

Bicyolclla—A" lurma.
í" paroo—IVssarmlio—S.IM tncir.j—

U.cvcloll'— 2" lurma.
5'' pareu—Alliletir.il—251 me_r»_—fõ«

doslre—llandicap—3" n A~ "BttB<»s.
0» paruii—Clydc—1.J09 íietríB-tJ-cy

delta—8« (urna.
7» parco-lllilz—2.500 «tc(WB-!)icy

eleita—'i" latina.
8o parco—M mro—(i 000 mBlMIi—fiicy»

eleita"-!» lurma.
UJ piroo—(JiiANiu: PnEtíi» IS dk Jl*.\iio

—51)0 metros—pedestre 2» Hvmti,
III* parco—I,i llite—200 melt-os-f/nn»

iticap—Podèslrt—Meninos ntô TO amais.
[[' parco—Drcal—3.000 Hitwiui— H.cy»

cletla—2" turma.
12» parco—lliiering—1.008 ra~*«ro.*;—Bi-

cvelella—0" lurma."Prêmios 
: medalhas dc ouro. ún praia

c de bi-oiiío aos vencedor»* in _ra.-:de
pn min; medalhas de prata o ile Ermir."
aos vencedores dos demais, BKOOplO aos

ti- '1'ICAM

NOMES CLUBS

II. Slmoiiseii  Pllimliionsò
Jl liolafogo Mhieiio
Álvaro Alvarenga', » 
MayaD .'.i Piiiinincnse .'.
iM"ii,|.*s C.iiipos.,. « 
A. Duque li-.tr.ida. o ..,'.•.,
liilimaiuiel  liolafogo
II. Teixeira  » 
Vivciioii dc Casli*' » 
Ai Piocler  I! ngú

ilo < ti» iclííit 

—No v.isto campo da Antaroiiua, íerà
In.iju jogada a 0« prova no cainpionnio
da Segunda Ligo P-mlI-la, cnlre as. la áii-nhcpluas equipes no Sport Club VUniãowi"íim e i luli Athlccilco Interíiái|t.ni,l(

Osíciimi estão o>sim constitui.Its :Uitiau—Pruncisco Oiudotif, Juch Carvo-iho Lima, Sunlos, Ayres, Alziró, Souza,Pacheco c José.

Noticias.
Na cas'Luiz dc Rt>jtoitdo ocho-so cmexe sií;aii a arli-lica ae,• dd inala que a

Comp nliia Sul Auferira oller ce oó club"cm edur da prova clássica que o seu
ouic, c da qual foi vencedor o atino

p»s~ado o Club tio l'l ngo, cem o ynlefranclie Tijtnbira, cm juniors.—Por nr posla do iliustre .lirectnr do
Ctuh d ¦ riiiiii"ii';o, Dr, Virgílio Lcile, en-
irnu para sócio do mesmo cluii o Dr.
Acrysio dn Gama. -

—0 esliníudo rowcr Antônio Carneiro
Júnior adquiriu uma líolla cmiòt anlo-
movei, a ((nnl deu o hnmc do Pharisclla.—A-guarnicõe do Giiluiaboíà iichiiiii.so
ein ap nado cnlrainancnl. A ynle fraiichea-quatro cm semors, (iiinciiialm* nio.pro-
multe tuna figura sensacional no próximocm tu mon.

—0 Club Speiiti, dn S. Paulo, • ncom-nieiiilniiiio constriiclor, C saroScotloj dcLiv* t-11'i dois yòlcs de passei i, com oc-enninin ações paru senhoras, podendorouior do palatníjitii ou d,.* voga.—Ka Itederação as rnnuiieias não livo-ram o desejado i (leito. Aplns isso.'..—Diz-se quu u estimado major Condi-
nho do Arauj ¦ será brevemente o vice-
presidenlo do club.—Partiu pura a liuropa o dislineto ro-¦wer Taveirn.

—A união do Virgílio Leito com oO ima vai trazei, para o Flamengo um
pro.'i'i'ssi, niltniravol. *

Esiim .mos.
—Diz.tn quo o "ympatlilco lispnzal, dnOuanab.ro, lambi ui vai abandonar oremo.
Kelizmonle. parece quo essa resolução

terá o iff.-ito ttns juinncutos dc jogador.-Um malvado garantiu quo o- pelílFlores e o verdadeiro patrão do Vasco,
visto a exigência do illustro Moreira.—Sabemos que um nosso collega doimprensa vai pedir A illustro directoriaua lcd"regao acconimoda-fles para os r«.

di paroo de meninos, quo constam dç
objoclos de arlc.

Portugal
0 Vcto-Club dc Lisboa c(Tc_iaó_ a G de

ni nio uma grande lesta cycllsta, que. levou
oo seu bello vclodro.uno uma vorfladeirá
uiiill,dão.

0 ru .-ditado das diversas provas foi 0
seguinle:

Corrida Internacional, em ~?<».i series
eliminatórias, unia do iiroprso-igc.in», tj
um linal de í.Oüi) metros, Bi-mló para este
olassiilcada a primeira dc cada ama dcslaí
teries.

Ia serie — Io, Co*da; 2a, Luotsi'1 Tinto;
li", Suaves Juniol*. Ullima vnlrt,, 73S/Õ sc-
gniidiis, ullinios 200 llielrns \H 'íf«.

2» serio — l", Antônio Lopes; 2", Cltarlol;
:i», Podro Vusquc. Ultima vimi.il 9fè ee-
giintlos, iiltimos 20'J metros tt f'B sc»
glllltlos.

Esta serio foi feita, nas duas prim-nras
V"Has, com extrema lenlliB»; o que,
como sempro suecede i'iu ia.*« ottea:», pro-
vocpu prulcslos dt, |)uliliiio.' 

3J serie — l", douto Júnior; "•. 
âlJiçriel;

3°, Joaquim llaposii; i", Man-cí BibeirO,
uiiima volta, 23 3/5 suguhaea; oliitnos
200 mntius, 13 segundos.

Ijepcscasoni—Io Lliclnn" Pinlo; l*,Cbar»
Ini; II", Joaquim II.poso. DMiuin volld,
23 3/5 segundos; ullinios MO iii'.(ro",
13 l/õ segiiudos.

Pinai—I", iiirila; 2», Luclaiin Pinlo; S:,
Cnúlòj !s", Anliinii) Lopes. Cllliua vulto,
23 V'"' segundos: últimos 200 ¦«tros.

Todas as series desla corrido foram
disputadas cnm valor, o que provocou o
l'lll||IISÍ,'ISII10 (IOS ' S','CCl.,.IO*0H, f|.'t(! SS"
í.'iii'.-iiu a Incla cnm interesse e agrado.

,IA.i/i7i em Ires mãos de i.Oflí inelros-,
peilcitceiido a vicloria ao qito tivesse
menor somiiin de pontos.

I» nino—1°, Hessori; 2~, llicliiels; 3»,
N.1 ia. IPtinia volla, 23 2|B seffaados;
uli.mos 200 metros, 12 1|5 secwndss.

21 inío a mesma class fleaçáo da an-
terior. II tinta volla, '22 segaudiis ; ul»
limos 200 metros, 13 SI!í,'lindilS.

3" iníit—1°, Nelra ; 2», MieiiicSs; 3',
Messori. Ultiuiii 'volta, '23 2|S sesaudos;

Iti ni Ou 200 melros, 13 seguntluB.
O resultado tl" matçli Ini, ptnn, o sc»

gninio.» 1», Hessori, cinco pnntos ; 2',
Slichlels, seis (loutos, e 3«, Kslra, eclo

niiins.
Corrida nacinnal de 1.0'JO meieus para

prolls-innaes ile 2a categoria: t\ Soares
Júnior; 2\ liiiiuceiiiiio Pinlo ; 9; Joa-
qtiini llaposo, o 4°, Manoel Hibein».

Meio Inuilo, no percurso dc 
"O 

kilo-
tii*ii'ii-: 1»; Corda-; 2°, Luciuno Pinlo
o 3°, Nelra.

Tempo lolal, 10 »1|5 segundas,
Como já i iilciturtneiile lhe sawoiScra.

Nelra foi oulra vex prejudicada irato máC
cnlraiiicnicnl que leve.

Cyclismo
Club Atblotico Mujov Dias J*a<

cai-ó
A comniissão do festival cm bearfldlci

dn amador i\ih*u*Io Sanlns, participa qtij
esse fiisllvai duixn de (ífP ciuar-»e hoje,
por iiiolivu d i chuva ea p dido iloscoiro-
dores,po' esla. a pista inolha-ií,como nJo
b (in.l rn realizar ii 17,por c-tisa dienmd:
do Club AlhlelicoM jur DlVs Jac.r", que
proinov os *ctts a-sociad-s.tlea tl*aus-
ferida para o dia 24 do correnle.

As in ciipçflcs prorogaiii-*c ai4 17 do
rcute,!Í iiniie.devcnila s r neampnitlialaâ
ce 3Í000 cada umao dirigidas an presi-
deiiie di oonim.fsã", Sr. Joio Pereira
illnitins lliheiro,ú run d» llospicio n. IÍ4,
sobrado, Iodos ns dias uleis, das T huras
da manhã iis 8 do noite.

(' ° 90 Rm ios Ourives 82 
'^\
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ASSOCIAÇÕES
oi",r';rl„«

rwnriiJBi'1) OpEltMlIO
hado «s linbalbos dt,

Ke'?n,V'"*i't|d^,.,loMi,t'|.m
,na qqne.

uli
-l

ndo
pi
de operai io, niul.o

nu. dis, UU O fl, dci-inc
,, etilllgii ninnum iiiliTM»»'

lille

lo.-ouliii d'*
lumo ii liber-

In-
«nftl,tillll,H|"8 '"'''""•
T\,,ti sul'""'1 ''r " Ml" D|'r r'IIlt)a0
"ê,,,nd V" laninir.es.-ncidigressii
i-,e"g.iii d- vul it"'" o a opinião, o a iir.

£ ;nr.'uM'i.t.p<iund'talliar ns 80 !
fmi .Uiua*. nan dbuiimy uiijpn.içm, d-vi*
anl,e te.ílttí o n',iid'toiib',pilr,'rsobre
% * m i.pr, rl-icao inliisln p»r parle

,,,,. „> julgar in pelus ttpparçiicloa:
,,iH|,|,i ,h' p4r os i"l-i'S cm leripos

., „k i, cu Ib.- que, so nao houver
Hfi,;i!,{e,p„l,llqiife.iia minha re-

quanilii milllo, lom " neiril"
tao i" de pcn-nr de li ', lll.

Iiniuia 0('i'uíoi

I"
1*111

,OS,JI
.nciuiv u'1
Bcnh", qU1'-(|
_(. revelar o i
tcllctinitl, O" leinpor

jJ.soi.o-Iro» 
1'AULO.

•ji.dii qn
,i_f_iiv(,l...i.e» o
niicrario R-iíioiiiiI Draxlleiio, nuo ae
reuniu ¦• lume oon i no Genim ti llcfto,
,1o |5 n 3i de abril do cononlu nnii.i.

m icr ie laia unia londouclii bom
ir. nocia ii, |)i'i'p,rle da nialprlí dos

n.lcgn o-, par. o Bnolallsm.o revn

assistiram íi formaçio o
ilu primeiro Congresan

uc mu rnmano, que. ' n ndiuilo, pni
nonena, prln-iii.rii.eule por Borol.lo

.1»- eso, p rec u ter miIo dcvidaincnle
ceinprelifiiiiidp.

N„ roí rcr d ,b di -, ussfies, nns manias-
loções de opui liia a me os e dnulrions,
È"i| i imi eus mui no, xlradns lm Oratório,

, do r a*!' flt''vn modo «o entendor as
mi "lõ * n nue jul ava ocorUdo; multai.

. poróm, •-.•.' mud ¦ o cn ender.era

diu liesiter-n d'um. o eredn iifflrinado,
|| iiveaiuiii -« pr i-liimnsso iiiiiii cliifl»,

tli.ciepio.d", entanto, d,i nrleiilliÇan por
nuo cs-a dnuirilln ne pailit ul u I7.n; quem
eu ir, clo",n s BocialiBia poluico, sem
.,,' 'mr possuir t s mais liiaigiilPcanlea

,,il0. uc doalrlun parn nell"ii-S"
Icrieiin; i|U lll s>' liini.ifesl sm 110Cl'

lll!
gciilitlo d" 0|0go a.
li<eia:a o organiz n.'01'.S
operariado se in ur
Jinuve q.u . ''¦ "in

in lltulCoeB, regi
ca,pira or quaéa u
e; nina lambem
¦ss s linin rapai:

, jn nl discrepissi
nniro da mlll çã do sue.a

,nnrio, importuno uu nOn.
nível u a *'¦ nu i rm 'S (punes, purqur »
rcroliinüii snelal t|iie le „ de marrai um
(l„n grandes |e ri "d sda hitloria dano-

nlilia, ün d tUr-se, laialmente, , nr
nu- d r va de nina condição ilo

¦lessa, qo imp llc os pnvps pm
man

cm um --6
sn,. revolU

o as comi'-

pro
«I in* BO ibaina — evo-iiiii t lua oouiiiti.a

iutjão.
Coiislileio Co M-aXlMiO liiltTMBB a iam.-

IvtfCi nlmln uu lineira, dns lrobalh"s uo
congresso, utai|« por cila possam tqi
conhe, im nlu, mnis ii menos nproxioin-
do. do ri  o pnbl, ma social, que
Bü agita or Inda a parle, i.qoi se
vai. por assou .üxi-r, niilili* ndo no a mn
dos cou Imi ii''s, •« ponto de Ienes
niliaidii, mm lAn i)plnve.l iiileresse, i,
dlfcusslio -r' a uo prnlil. pias do liramle
¦tiòíiniludo,  os quaes iião .se .lia-
via, anti-B disso, prooeiíupádu devida¦
Dl'nh!. .,.

I; a, M'i,ii" culo "izcnd0*80 idoa, nm
plicnoit.Blio.ua aperfeiçoamento do in-
gtinrto,

111 dias uis'i" nnsce a luz, diz-se...
Onanio a Itieorioac doutrinas, a maio-

rla*doscoiiRr'shisins iintce ler üeodo
meioi" vulv iln ii unia In uma do llld r-
tez s. lí- nl.Ç") ,'i mud I diidi) da "(.ao
O n liiinllilnd >s prol leitias, Ifi nbi!'t
não pareee terem os espíritos cliouauo
O0(|ll se p (Iciin lininiir—liariiinii.' de
Visi,-a. Quanlo li ll"Cessidndo dt riaofg -
ili'"i,',"i" nel contiilgi "fia da lucln parn n
coin|ii,Bti do oui ralado do e.ois.s que
aindi iifri lemoB, póde-BO nfflrmar que
O i.CC nin loi eoinplel", nlisolulu,

O operariado nao osla lmin, precl-a
melhorai de et, diçãn; o pruletarlndu
jicnle-sía ia nli lri»o. alguma C"isa • gi
ta r-c-Hie n'a um. o espirilo IriuquHu
volla-se-ll*! iinru « dosconhooldlii . sao
os prOdruBlts do advento do quarto
estudo.

l'.,i por mo <jne o congresso revestiu
Uma leipfio dl* -oülnliSiiiti reVidllCi' liiillO.
lcniloí-,"i(ioH'll Bflóopo, no ciilniilo.n tu-
gaiiiz-ijao iooniiinlca das assoeinrocs.

Do tudtos ns q «*i.i('ies resolvidas, nt n
Innna o fui Begiadu o mais clcinentor
preceito rn- QOKBomlo social, srie i
mus irsciilHH-H-e ndnpiaVel no pratica ans
pai/.cs noves, onde ii omltal se esl:, l r-
mandnpe na erf roos de lod a em favor
dos mofa twiiieis c avisados, não foi, pnr
tanto, um «ons-r eao econômico, como se
ilisse e prnclnoió".,

Tnmbetn não ftij um congresso Bliar.
Cliiato, comn referiram nnti.clna InhobeiB,
norqitO' tlu sa poderia snã" por suli-
yorsío ilos uuu s hnrmnnlzar a anarcliia
com a or antetaçao vi min,

Foi mala ..«ceoiuad ni'U'e do quo tudo
nin lrab.HK) tio oinanir.'i-ão iivst'matiea,
tnai pnulo ih! n ri d-, de irrndingii" pnrn
outras oi*ganli»aOca menores. d'-pcii
donles, cnnni um b-t- lema plauolorlii, li-
gmio ii um jioiito e> nlral liso—a coni-
dcraçfio. ,

Valeu, S'tn, p"' ntna neecnliinda manl-
festiir-ivi de bo BiioiallBuiii rovoluclnnarlo,
nuc leimeiilii "ns velh s BncledmlaB f r
í-cnhas, nns v lhas monnrchiaB europona,
do ,lide -i! derr ma o exono s dento de
porsoiiallsflio o Indep rídm.cla, do l't'iu
csliir e tt''i)iif".-l , que nqui vem lun-
llir-aò com it*" nossa» populaçoea Irau-
tiuilas.

8o a sua aejRo i opporluna, so n sen
advenio póde se, offlcnz, é "ii'r,, quesia

Pôde a niuiine narocer que, em um
paiz n, vo, eom» esle, emi inatitulçoes
como as qoe tctiius, 0 n (ilCilld d de
Vida e tniballin, (iue Cllslc, U&n ilovem
inedrir bs esilii.iilus p:ua m meiu8;dt
accáo viuleniu; « oni-ns parecerão na
meios brandos, nllealorios, IneffloazeB,
C estes fóitunoa qm- 'ms dis a«ffles mais
docldiiiánienle d eom maior suecesso >t*
limnife-ilainut. íiiinbalondo ns npillioe.
COntrnrl s, v ncendo ns. inipond' a so-
lução ans prn.il mas pustOSi solução Jll-
Kltil i unioa, iiel leolivel, conlra «• resla*
tencia da tindicãu. dn rotina, do eu"-
isoioin iviiiM.ilisJaa. a soluça, directa, a
greve, em nulas as suas mndalid ides.

Entroioutò; ii qm* o Ciingresso Incon-
tesiavclinenle lei, foi tirar do i'Std„
quasi aiiiorplio em que viviam as nss -
cineiV s 0| "iirins, cm P 'rie anniilla as,
pelo pnra«ytisinii de liaixos c-p rUilhOes
O a pdilkJietüii de alguns 1)'|I0S Inir-
euoscB, mai« "u menos aqettiatlos n
fechnicn dõ prop g mia, paradar-llii.
uma oipaitl/.i,.a(i oornolerlaillco e uma
oricilliitfin. ou bem qu muilo nfluill
plcin, sobn! os nhos desiiin s du litimein
iii) meio Ri.riail presente e Hs suas jiislns
aspirações pa« • èstodlo da [.'ateruidiide
c iia jus bui.

Vcjamol o nn sua himeap, no des
cmpenlin d« " isso» que Ihç coube Uc
iniciar uma 6ra nova pira o operariado
do IPnzil.

K. C. PnoTBM-' n.\ nus GiiAPEtEinos -
llciili?.n-s" ln,).', »8 4 heras da I rdo, umn
sessão »'l' tim-, ««iininemiiralivii dn lun-
tlncnn «Vai» ns nel jüi), t«*iiilo pnra ella
Sido i'x|tiili''na ntinier'S"S conviiea

SvNiucftro iiiki Oi'i;iiAiuos em I.aiuiii.iios
« olO-AiOOS—II J .«" u. i» .uo, reiiitese
a iissemW-. n fiem dente ayiidlcalo, alim
tle Irnt t tte nsfiumpios imp rloiilo*.

llNlíO 1MW Ol>l BAIlIuS HSTIVAI.()U1'S—

Esla associação ranioasiilinjc, u moi - iiu.
cm nsseinh*da R'ial nrdlnari i, sendo a
onlem d" di í leiiin-ii da nel .expedlunto,
ilonnniiiii eiiulrn n ineiitbro oa direcio-
ria o n.-iun-iplus relalivs „na eoulrii-
mcslrés"• lu.iii g r»l da classe. 1'ede-c
a presença dos símios.

UNIÃO AWBIJftTUIlA nos AmiSTAS l*A
DATniiios— C iivnluiu-.se os ass cia.aos de
obra o " ão c ponto eslena a vlreiii.a
sec etária liara ltn'ar de assuiiipin im-
porlnnte. , „ ,

Hnje reanifi" de mas o, us i horas da
torne, para ir-lar dn greve da I lírica
Anlunio Honns da Silvn, o dns feslnB ein
comuiemeracSo dü absolvição da dlro
Ctoria, em 2? oe Junho.
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íoi unr, |,'ea magnifloa essa do conde
1'lôrro de Ciiaherlln ipie resuscltou os

Jügoa olymplços. Nossas revelações po-
•im lambeu., como a itrcga anliga, mns-
liar sua agilidade, sua destreza, Btia
fnrça un ,-n lo, na lucla, no distlcò c nn
cai reira rápida, Todos os quatro annos,
como na vidlia Grécia, realizam-so agora,
uo reino aclivo de Jor.e I, os jugos im-
morlaes.

0 Sr. Piôrro Qoaberlin lembrou-so desBa
reiinvaçãn maravilhosa. 1'elos meados do
mui" do ItOI, procurou realizar o seu
ulóal. Foi noi Irabnllio oanaativii. Ex.
puz-si! ao r di -ulo. Quando conferi nciavn
cm personalidades do spirt a respeilo,
ninguém lho ddya linporlanoia o diacutia

a proposta como so fnsse um ideal Inexo-
qulvcl, Sua ten.-iculade, poróm, venceu.
l)Ci'Ol- tle dois aiuios de esloreos, nl-

guns sportmsn da França, dn Inglaterra,
dn Allenianha e dus Estados Unidos eu-
Ihiisin-ninr.im-se com n idéa o quando
f.,i a (Irocia tratar da quosião, cucou-
trou da parlo do rei o mais fecundo
npolo. fi pôde assim com alegria o pompa
realizar os primeiros Jogos olympicos
oni 1890.

¦"slc nnnn cffocluaram.so oulros. Muita
gente demaaiadaiiionto poética achou

qne e.*sa resiirreieiio era uma profan .ão.

dia da inaaguruçâiG dos jogos, em a5 dc abril
Havia nas arcttibanciidas cerca do 00.000 possoas

tresandandoKão 6, entretanto. B' um bello, colos-

sal campeonato do pídeBlreatl.mo destro,

lueta, etc. Todis os paizes comorrein.

E' um especlíeiulii internaicionol. Atbe-
nas regi)r^iln. Familias ricas do mundo
inteiro correm para nssislir esses Jouos
Ifio colebroB cantados pelos poetas da

clássica llclladc.
E a fest,, é encantadora. Os final 'm'<».

os vimliurtls, os vestidos modernos, os

latjloi mt/s não licani mal soliro aquelle

sul dourado, assistindo á IticU daqii"l-

les robustos rapazes. A belleza 6 etern».

H ns senli 'ms que ornamootaviuii as nr

chlbancadas nãn se offuscarlam dianie
¦ms helairas de luhlca amarela, braccle-

tas rutilantes o a pelle pinlalgada da-

maia estranhas pomadas,
essências c a oleos.

Os jogos olynipicns foram Instltnldoa
na Qrocln pnr IIuroulçB, segundo- contava
a tradição naouuinl. Splutor, rei d'KI'ulc,
ns lornou ofliciaes, solenines, Interna-
cionaes (porque do lodo o m ndo ontã"
civilizado ncudiiim lucliidotes), pcloaiion
lio 1770 antes de Christo.

Os Jogos renliziivam-sc no solsliclo un
estin o duravam cinco dins. Eram consti
lindos por viirios exercícios dilTurcntes:
o salto, a Inda, a corrida, o d"hlro o o

dnrili). Os vencedores cmni glorilleados
oo quiiuo dia e recebiam Iritiuiphal
mento entoas dc oliveira.

Os Josos olynipicns foram suiiprimiiloa
cm 1391 pur Tlieudusio. Km I8Í>8 o go-
vernn grego tentou o resiabelecimcnto
desses Jogos lão classioamcnle celebra-
dns.

Os Jd-íos olymploòa suspendiam a vida
da Or, cia. 'fuda a nltençâu do povo sc

concentrava, no fIrada. As Inlmlsadoa, os
ódios doveriain dosappntecer nesses ein-
co diar, dedicados á gloria da turca o da
agilidade, que haviam feito a grandeza
dn 11 recla.

Velhos Inimigos batiquelenvam-so o

passeavam Junto., Todaí as classes com-

i> irónlam e os phllosoplioa notáveis pas-
snvaiii admirados entro a multidão cm
fesla.

Pautiiio OrnnAMO Isobpbndente-FIoou
ns-ini ciilislllili i" o , ir cio i tio i' tllB-
riilo, do p.rli lo operário iodei denle:

pre-idenle, prnfOííOi Álvaro Augii-I Do-
mii,guns 11  ; vice-pr sidenles, Jim-
mu um I' rr ira dus Saímos u '/, •¦feriu,. Au-

íisiu Pelitot ; I' Bccrelario Ângelo Au-
g,is[„ j.u s Domes; ei." licoiotarin;
.Mini bo l)êr|iuit , , ,

Po o di ¦ lorio, foram nomeados dele-
gn .. s os ci indo ¦ I-uiz França da nemir-
icicão Sobrai; Francisco Snbnu ('.uihu
d„ Sampaln, Antúnld AiP.-natn de 01 veirn
(iniu s lidylio Jnsó a l((i-a, lior oin de
.leus. Mn  Jn d.Foiroira.LdzDouyor,

iu Vianna i e Ouatavo DonVcr;
Foi nesiBiia iu para exercer «a [un-

¦•efies de oinilor i flici I (IO direclnno 0
dei an m lidyl o .1 só d> llosa,

UniXo A.ixii.iMioiii nus Autistas SAPA*
TB nus-11 e ceiieiiio c ral da classe '-,
na nriixima qu ul'-lei'.', sessão d.- con-
Ml',, Qout am parados os operários
,i,i fabrica do Sr. Aiilonm tiunes da

lléllNlüo in. SOUllAntBOADE—_o.Vld0-S0
ii . peiiiriiiiln de l c d .de a ooucorrer a
iviin á„ ii» soli ar enadii pira com os
cm, pauíielros da inhric.i tle luciiliia ln.-
rinca, ncluailnieole «Ul provo, que lera
lup-.-ir iii.it., i>9 7 lioras dn noile, nu locai
,lai liga d-S Aries (li-spliicas, A Avenida
Pus-os ii. 30 (cniradit pela rna Senliur
lus Passos).

I_ull|*loBri8.
I0BB.4 RVANOELIOA MBTHODISTi ~ Hq

in lli dial 4 prata J"-e de Alen
llclc llll hoje culto tlivliin
tln ISvaiigellio de laOSSO

oni pi
c.r, 11

' I fl

o pró"
Senhor

Chiisiu, as ll boras da manha o
nu 7 1 il lior h d* nollo,nN„ 

cullnda .paiihã.on.slorRoy. Dr,
I w Wn li.iK prdga ft sobr n aasunipW
ÍK«ÇpoS do Evangçlhn, inanda a
„„r I sn-. A niiile in-oupa.fti a l Duna
sáurada ó'Sr. Alcdes i:p. iiüiio, nliin.iio
,i_. ijicolngln tlu Gyiiiiiiisio d
de Jui'. 'ic Fdi-n, .

— Ten, lognr lioje, nn
r|friata'de':M.iç.i8,4'rüa.da.'Qullandan:;'S9i
umn confi reu i . ás 4 hor
0 ni nd r6 o lt y.
q.,e di-serliirn si
li ra o- uioçiiSB.

Enirada fra en,
Ki-it'iiii'i,-r*f-' ':'

,,,, i, i;-i..,i,' d» iMiign.as o Dr. Jcú
c'.v .lc.ii.ii Vieira, il"" "ü?1 ?'!\y'ÍA

.it.E-.llli |,r. geniltrii" allender li I."-''mo ¦Lc!".,ti(li:..dpsna.pri!fliHi.o medica,
.mm, Dialiiliio ao -Ctirpn

desla capdal,l-va u'11

Associa.Xo nos FuKCOiONAntOS I'i:ulicos
Civis—.a ifiiiilao, reoilzad» n Io dtiour-
renle, ilo corno 'dmiiiislat.vo, foram
npprnvailas niiiis 47 proposlas do novos
ubsoc mios. constantes dos SiS.: Dr. li-
dr„ I. i< Soares do So za, Fraiiclsoo bçao
Alves Ila' bosa. Anionlii Oscar da Molla, Au-
tnniuiM.AI lortti Araujo, I). Anuo D«ntas tle
Oliv iiitSaiiins.AiTliur 1- daSil.va, Antônio
11. Gurgi I do O.iveir.., Jtr.tiinlq.Jo.fi. bello
P, .ru.-s, Aiiaonio !•'. Icbo, Auliuiio Alvos
1'iiulecii, Clinallan i V. Pinto G< olho, Buge-
íiii, A. (Iii' iiniia. D. M irli da Coucoiçao I).
fiuiihi, Mario Hli-aiida, M I P.res da
Custa, Olind.no de Viveiros Custa. lir.
Álliuiso M. do Duros, D Illm J 80 Iti-
lien-'. Jo-6 M. dn iloiiceiçno, J"iio JusOj
Bllohe th- A nieidn, Joai|tilm L ns marro,
ll. l.orniiia l„ do Gurvallui Conlhn. Ma-
n0, i Ferreira d? Al, cida, Pc ro Álvaro
And ado, Jusé, Anlunio da Si va liircst r,
ju',0 iMdilur Inalhiirn, Trajano Augusio
Miueld, Cosia, lgnacio Banza l reira,
losé liamos do Paiva. Oiyuipi' fl. da
Silvn, D . Anionin Arruda ll dirão l.vim
Ciitquclr, Bnin-ril, D.- Manoel Clemen-
Unn d- Monte, ll ¦ rlqu- AUn-rio hocbn,
Alfredo JlioniiimiM '-s, Anionio Auiiiii-
ein 0„iire-u,a, II .HO Garl..3 D-M,
M, oelO, França, Joau Victor rtegazzi,
Carlos P.nto llm relo, Cllllnn JnSO Avo-
li„o A'iic-0 l', reira Silva Moraes, Ar-
mnnd" Azurem Fítrlãd >. Gtisiodlo Pereira

!„,', Cnrloi F. Cosia llarr, Io. Dr. bue/.
Gonzign Amorim du Valle c Sevoro Amo-
nm do V.allo.

KeeronliviiH.
li. 0 ãnAMASTOnrIInJe,ãs7horaBda

nolle redi-iii-se-ha n assembléa geral,
émcónlin..neã,.,p,.rntr..l«rd.-inlereisses
Bnoiaes.baveudò cm seguida uma icunlao
iiitliua.

PASSA-TEMPO

Antigo  6.8-Grupo 7
Moderno  275- 19
Ilio  30- 5
Snlteado  1112— *J
2" premia  041 —¦'-.- 11
> prêmio  117 — o

Os bilhetes poslaos amanliã,
J0KF.lt.

ftVISOS ESPECIAES
I.0TRKIÁS

cnitcn — Bí-
horas—Comp. N.
Caixa do tlorreiu

ADVOGADOS
Jar

AVISOS

Qranbery
A. soei'f;ão

SOi
Oa taulii

llon-iancii) ll.Omegná,
lu-u «Mais altos idoaoa

c,|rpn academjco
oo m dico luis-âu
.einicn Ur zil'11'i,

c,. ncclnl ' a llniã" ,\.
junl. nAcailiinade.iigenbariadaqiic

Nimbem part" pnrvaí.al.iaoaiipl|cado
(•simiaiili. lliri-hlvii Qn Irimbosla,

A llniã. A Bd.'inÍoa.f*.is vnlos pnra que
,,,., .,,,i|-o v iiini.lelei.li dll rclnt viagem

c lu-evc regresso,
H,_lllt((l-OB.

K-cola TaotiCA i:: 1'iu'iica d.v tii.Ai.i'A
Nai-kivai— Esta escoa ren iz'l'".l.. " 1

ho dal |,.,,.f'Sli,il:tiii:.in:n.aeno dp

.i-siiuíns' I.W reli atos ii'polia|Jdão
dasr"anabt.sa,.j0lim
,la inicia c vien, e do Dl*. J. J. Seabra,
ex-mi litro d- justiça.

Iliioçph.icnM.
t, li i„ c. Uu-* db Camões — .Amanhã

,,.,, iir-se-lia, as lliiras do costumo, parti
sessíiu do linnuç.ns.

-lllIlO.filHintOS.

AssoüiÀoitn TvpfioiiAPiiiGÃ FLUinsnNSB—
II lü, ns lll horas, r ilUC-SO elll sissnu o

coiis lh" iiilininisd-alivo.

PARABÉM
_Vnntvovsni*l.os.
Fazem annos bojo :
Aelo..nute senhorila Alda do Aluindo

11 ile. dilecla iliba do capilão de mo'• 
Riicrri. Juno de Amlriide l.olle, mui o

illgno uúminai.daiito do iiavin-o,b fe ia
nossa, esqua.lra, 0 clinicado llnchucl",

0 Sr. João Vigiei- Filho, llilio dn

lencnlc-coronel Juão Monlehogrp Viglèr,
digno cuiiim tndanlc do lí» bntalb&o do

Infanteria da guarda nacional'
0 corouol Carlos A. llangel de Vas-

conceitos.

«ii-rolo—r.iur ¦•••¦rtiç.lu üipollri inalats
liclot leiminlo* paiilintai:

Pojn-
Pi-níil, pura Victoria o mais porlos dn.norlo,

rôcobooilq Irbpros-os atd tu ' Dorna da manliS,
cnrlns ato ffil i|i, cniii porlo ilnplo nti* nu n

Jluqil-i, pnrn ns pautais lll) Espirito Saoilo.rt'-
cobuiido Improínoa nt- iis •¦ horo* da .niiaiia,
cariai .ite oi '¦> Ipi o cun portu duplo pio os õ.

C-rrfíiHre, pnra Sanlos; Kio da Protn, Mallo
Orosso e Piii-.iciiay, liuxlieliilo ulijerlos parn
reeislr r «lii ais II lioras dn tnrdo, ImprOSSOS
até As l, carlas para o Interior atd As 4 IfJ,
coin poria doido p pnra o oxlorlor nm as.,.

li;,,,-,-,,, parn Snnlos, Ignap», Onoaooa, 1'ara.
Doginl I* Aiiiniiiiin. rocò-onilo ininroa.oa nio
,an 1 leiras alai inaodiií, cartus ulú ii \ l|2 o cem
porta (Inpln ali! ais h

Nniiil, pnra lloclfo, Natal, o MoBBuro, roço-
bondoimprossos nid ds:, boras da maolil.cartaii
utn 4s:, li. o rüin porto ilupln a llí ais 0.

S. João alai llarra, paira 1'lorlooopolij,
recobondo impressos nli! lii!. Iiornn da manai,
cnrlns atti As!) 1(1 a com porto duplo nlu as l".
Aiiinnliil: „ , „
Vicloria, parn Snutns, Iitunpe, Cininii a. la-

rnnaguã, Aiilnnlnn, S. Fí'anoi800, llaijiiliy 0
Diaslerru, reridiendi, Improisos ali! ás D limas
dn manha carl„s nial ais O f.', com porto ilop 0
nieals lll ii objoctos pnrn registrar aló as Ixln
turde de lioje.

•mo,, — s,.pics pnrn Portugal o ynlos liostaai
i.auai u inUiiiir non dias uteis, alú ás Slfí .1»
lllltltl. ,"' „— nuccblmonlo de oncommondu para inr-
Itignl, Açoras,' Mndulro nos mesmos mas, ais

1 hora» llil niniilin ilal, dn larde, nlé A véspera
iln partida dns paquolOS I|II0 se ilcsliiiarnin (I
l.itfioa, exicptinindi, OS da (lonipogillo McssaKO-
rica Marítimos, ü untrogá iinubuiu nos niosmo'
dias, das 10 da luaidiii ais 2 un lardo.

LOTIEBLA. NAOIONAJj
Listai gbríl dns premlns da n. tW-o* Ijturia da

Cnpiial Podoral,plano oMIOjoitlalda tiniil'.'ui.
MiiiMins nn 5010000 a l&OJOOO

OnsiàiTionlo.
0 estimado ginrda-inarinha machinista

cnsaioiiilu
Maria F,

P.*8.'R...
inutl,..
i:ni7...

OM.:.
lOlnli...
III.3...
Uliail...
mo,,,'M7. .

13511;.,

ÍiOíOPOiV» o
InlJIIO', '0
l:0.iiSi.0fl

2t,0 000
3DÕA0UÜ
SíillíOfli.
20 a 0'D
'.tlUíliDO
'.IIO/llilill

.oojooo
rncMiiis

!0.

0031'.'.'.'.'.
m:,7i
ni Vi
13.711
14518;.i .
MIIO
llilll',!!
10559

nn I0ÒJ0OI)

1-0(000
11,11 (lllll
iõlificui)
l(,i'f, 00
1500000
150 000
t50Bii(lO
tr, f*it>oo
líllll ,l,ll.
160.0011

í .olr»l*3:i íímjK'
iracçties diarinn As 3
Loterias dos lislados.
li, 1,051.

HBIIIC0S
Btv. Vf\\ávtlo, Hospício il, i

ne f>, marquei do Abrantea íl. Toi 1.402.
mi* I>.*u*isino Goulart—

ParlOS', open.cõe.s, moleslias dns Scllliu-
ias. Cons. Urugiiayana 21, 3 ás 4. (lat-
tele 157.

«»_¦. d.iiHloiiio Fopiinn*
iIoh. lisp. vias min. Guilü. Ourives 124,
nus 2 ás 4. lies. Ues. Izldro 30.

I>r. Onear <lo Soii/.n-
lons. Gnnedves Dias 3'J, üas 2 us 4 b.
Ites. Callblo 205,

_»i* /_., t». Carneiro «la
« lllili:»—(lons. Qultnnoa 9'J, de l ãs 3.
lies. VuliintnrlOS dn Pntria 07 A.

D>i*. /*«I<>l*»hoB*oss»olIo-
Cirurgia geral o vias urinarias, raios X e
inecniinllierapla. Durives 71, das 2 as 4 e
Conde Itumfim 31.

IU: Oclavio fti*voi*o—
Moléstia do pulmão c syphilis. Ilua Pri*
meiro do Março 10, 2 as 4, Aqiiedueto 80

I>r. Afienoi' ¦'•orlo—Assis-
lenlo de clinica medica dii Faculdade de
Jledinn. Kscrip. Quitanda 33.

¦ »r. Frotlorlco «lo F. Ri-
boirp—Operador o parlciro, Gonçal-
ves Dias 57.

Dr. Francisco Eii*as,me-
dito—Avenida Ceiural 129.

1I0LK8TIA8 HA 1'EIiliü li SYIMIIUS
itv.*it'«rnciMí. illacíia«lò

i» do Março, fi (sn altV.iiuo a doentes
alcssa especialidade).

I>i*. F. Torra, da faculdade
oo Medicina, Hospício 8u—Meio-dia.

¦ ir. ÜioíitloM TavarÒMi
direcior. clinico " Hospilal dos Lázaros,
tlrugu yui" 33, dc 1 ãs 3 horas,

B*«r. T"olxÓÍra SJiiai.i— Com
pratica dos hns|iltaos da Europa; rim Seio
ah í-clcnibro 58,junto li Avenida, do 1 lisa.

IIIJIOS, OUVIDOS, NARIZ li (ialllliaiNTA
ÍDr. «uoiloa <1«* MoÉlo-r

Consultas do I ns 4, rua rio Caruio n. 39.
Bãs-r. •¦. Chãrüinaiy esp.

cm limi. do olhos, mivrios, nariz e ga«-

nr, IjUÍZ Mornos
llim, rua il" 0".landa ... 47.

lar. Sonbra .Ininior—Ks-
ciplorio Ouvidor 39. lie-. QuatavoSam*
ptl», Li-me. _

sn*. ABcloplauo8ítJom*
lniiro-11'ia Primeiro de Março lü.
lies. ina l'i'lr„pnli-.

lir Francisco Anionio
( oolluo — llua do Uosurio 135, t«
andar.

ti i,.-iii!in«> «lo Amaral-
Una do Cariiin 41.

_»r. ¦¦orbortCS. ItBosoi*-
llosario 08.

K»i- _Çwiiii*i-:ilililio Ilal»-

doIrn—Riio do llosario 141,
Ikr, B:!iiil Caaiargo—Pri*

moirn do Manco 35, 2 ns 4.
.lusto in. MòriclOB «io

Moraos—Avenida Central 87.

TABELIÃES
Itotiuolto—Rua dn Oullandàsi,
Tabelião ¦"nula oCostü

—Canorlo (anllito Cosia lirito) no prédio
novo da rua du Ilnsploio I3Í.

COLLEGIOS
Extornato llcnncs pam

nioiiuioa o íiioniiMS-Uir.sns : primário o
Bcoundario, Sele do sob-mbro 91.

MODAS
Voíí;:», Irinfio «Jt O.—Arma-

rinlin, i..inlns o artigba tio bordar, rua do
Ouvidor 09.

.'•in-» A. l.Ioura*-Jornaea os
trongeiroa, mflgazinys, ngurlnpa
lOes posiat'3,

Gn.tão A. ua Silva controlou
còm a inleressanle Bonhorllo
IJinirle.

JliUillsiulus.

Uaptlza-se hoje na malriz do
V„hn o innuoeiiTc Jiiaquim
jniiqiilm Lopes M
llxin*. Sra D.
Sã" padrnlins 0

^:|!;,^^Mó"l^mloKi,da,di.
,,,,.,,, ||V,a iln aliei es llu t-xere.lol.aa da

, a Kaiopulriolios o .'"..elite Logo-
!'"do Unia c Silva e a iiiloiessaiilOKC-

nliMi-no lI.TCili.. üroellas.,
_ |lnpiizii-se Miiaiiiui, n

t.cil,., nn inatrií d biltl
n„ce„ie Diva-,--fl hn, di

^l!í;,;,;í:.r nmnícVai Anionio 11'u.n
A. , 

"o 
Campos Sobrinlio e B.ua.BiM

Sinra, D. Alico do Can.poB Sôbrinhu.

Ihigenlio
llllal) do Sr.

cena Junior c da
Bliaa Ferreira Macieira.

Sr. Mitiiool Pinlo do

2 horas tln
nlin K"vo, a in-
Sr. lloIliT d''

Serão nadrinhos

535rrss
t:io;c
14005

034 211.4 8508 4«2
f,;„0 7135 B<-8. 0059

13033 13003 11 03 IVHI
14870 Ib873 10912 17030

ArnoxiNÀçõBs
12827.0 19829  3008000
10910 o 10012  'Mm

IIOEN*.»

P'S"I a I281Ó  lOOWOfl
iòuíl „ n",,o ;....  30/iooq
,,mus ns iiiuneros liuininnilns em 28 Uni 40*,

om 8 liam ID,), exi'e|,lli:iinlo-su os leiiniiiniluii

./„7ii) fiinjai, vini-pi-iasldcnlc — Firmino tle
l aritltiiritt, .esiriváió.

"."SENHORÃSÊSENHOMTAS

\-

' Vi .

.LoÇifio «le VtiiHia ds
I'. Lopes—Fá-s deçapriorocer as mini-
rlias do rn-lii, cnminuiiiciiinlú á culis
uma braiiníira de pérola o perfuinti
tlelieiosii—Vidro 4,1000,

«ISiíiíiiSím-ii d" V. bopcz—Pina
ondular o af niibsoni' oa cab Ilus
niir mnis rebeldes que sejam — Vi-
cil" ÜÍOOO.

DòpílattÒrirlÒ de Lopes —
Faz desaijiparecii iliStanlÓjlOttun-nle o'cnb.lln tl íiosro liiiipoj hulha, pi nu-
(.¦em) collo e braços, uiiicn que se
púde appllcor uo iíosto — Vidro 5,5,
pelo dòrr Id 0j5()üu — Veiidem-80 nns
boas perliimarins.

Daposilos: Drogaria Bcrrini, ru,
do llosiicio n. 22 — F, Lopez, roa do
llezende n. 134 — Uni S. Paulo, lia-
mol (x. C, rua Direila ns, lei).

CÒTICN1A l.:SI'H'.UANgA
(BSTADO 1.0.IUO DB JANEIRO)

Pcfinnii ilus nroiiilos (ln :'0* loleriu, do iiln.tio
ii. 12, 18Ü" cjtincçiio iiinlitiiiln liontoiii:
llicroy:

riniHiiiis nitíSionn* » 2005000

aiilii, mudou seu coiiBUllorlo para a ni"
o- Ourives 20] enlrc Selo du 80iomb.ro

pm Nl-

39082
.V.'U,0
Iiiiiii
67030
I«7l

14005
10570
¦77SI....

GulO....
2245.'..;

881
ÜlillijIIIIIIZ

45098

sã-rooíiioo
JlOOlIffOiiii
liõDUioúQ
IKK.OÃOOO

D0DSO00
tiOOíoi'0
BOOftOCÕ
IiOllHIUH
500J000
'.OOAO.ilO

MuiMins a„ tnnsooo
113H 4001 7441

I0M9 VtM iras
;íli'.ia .'Hilis 30251
',3b00 l>Ui>7-i (iSliSã

AfllOIlMACOliS

.:ta-2....
Mní,,,.-.¦«'ib1.',,..

24124..V.
IliOM....
::ii'l....
•i)-:ii7....
437I0....
.5267.".;.

79081 1'»*-""
01140 D av?r*v"
liem c 11003..'...
b:0.a (i !,7'J3I....

89081 n 80000.
52141 a Kl50..
ur.ci n 11070,..
&702I n 51030Í.

•JOOBOOO
2llii/,0,in
'.'On 000
20H"Ol)0
200í'illll
•-OOJOilO

200*00
200* 00
2O0Í0O0

7520
IBGS7
3S976
08374

, ir.ofloon
. 100*000

50*0011
. 50*000

20*00n
sot-onn
lOfOOO-"OO

CENTENAS
MOI aOiliíJ  «K
52101 nlií.Oi  0ÍC
I10III n 117»  W-
Õ700I n 57101)..  5*0(0

'Iodosos numerou lurmlnndos om B2 tem U
o cm 2 Í4m.*2aji oxcéptuando-so os t ml-
nados ein S2. . ¦ • j ,

O hücal do governo, Frederico A. -i
/iran/oi'í'uft.-sl,elaConipanliia Nacional mm-

.rlwdoslisudoi. J. lhe Oliveira, flítarft.

e
do
i! Assi-iublén

R»r. Carhbiro «Ia Cunlia
-liiin ca do moleslias dá garganta, inu iz
6 ouvidas. Cons. TA, Quitanda, lies. 80,
ilamliina,

Bis*. S!Hlií«r5o tlti GÓuVOla
-llonsiill.is oa II ns .1 u lanle, na rua
daíAliándiiga 84, ás 2", 11" e li". Ilea.-
dencia em 1'ctiopolis, rna de Souza
Fi mico 49,

umcTinciiiaUii: mi!ii!Ca\
Hírt-i. .lonsitl-taa tt*o«lroy.a

e IS<vy.«M-«-J> tia itlciioxo»,
í,2 rui. (iuiiijilvcs Dias, 1», liléoiro Tliurii-
pi uni.

DliMISÍAS
tt_,lvewlro liloi-òiíio o

I.:.\-.iiiihIo NuneN- Ilua Sete
de Selenibro 100, esquina da praça Tira-
ilenles, . .
Ernesto Floroa-luia Sete

de Seltuibri) 11. 159 Io nuuar.
I,iii3! liiinor — Oirursião den-

llstn, Cunsiilturi , c. Ourives 88.
«r. D.OtlriKuos iforoira

-Praça Tiradenlc- ll, 10.

I>r í?ràriatlhn Pires—nua
du Theatro 11.

j. 
'Gonçalves—Ilua 

Selo de
Sei, nib-t, 4l,o rlirglüo deiilisla,

Trajano líracct—Cirurgião
dentista;' npns. Uru-.-uayaiia 21'.

Uòrteiielo «le Carvalho
--Cirurgitto denlisla. Coi.a. üotíçalves
Dias 1,7,

'M*iaK<> K»oviIa«jHa e Fi-
ilio—Ciriirgilies ili-nlislas — Gabinete
jllcctro-iimiiario, Oonçalves Dias (16.

Uu imln B^into o Cio-
,.*¦ **to A. Gomes nindaram-sc
«•a. ,_ l.uiz de Cmiôos n. t4, ponto
para a rw -0- S: Cbristováo, 0 as 

"5,

ap».bpnds.v -^achman, doníi?ta,

abriu; seu consuin..- ao, j,. d d
Qinlõea n. 14. proximt* -ws J-Í)*ia3 ao

8, (liirlstoíSio.

c car-
rüii tia Qiiilanda94.

Maison Claio-Cartas postaes."ivriiida i.oiitml 141.

nOÍIPÀS BRANCAS
ijíih!» Universal - Rua do

Ouvidor n. UJ.
OURIVES

Club Amarai-Hua Ouvidor 28,
iimínsos

liorUilaniM-Somentes, dores,
plaiiins, ele, rua Ouvidor u. 45—An»
Sumi S V. , ,

i.ivi-oh «leleilura aoAnilip
iidlRliorlodoCarvalho. Hilário, Oalbardo
1 oulfo." niilnrcs, na Livraria Mves.iluvi-

„>• 1:1-1
CarlOes «le visita em um

inillilii'. Oiivdn lili.

_B<»»»i<ro|»*»«liia-Ao;,baiic8cr
niibllbtida a' bra d„l)r.T.Oriard A llomao-
nalltia ao alcance c Iodos. Veinle-ae na
,lmi macia hiiiiimtipaililoa de Iraiijo Penna

ci Filhn rim ¦ a Qullnllda 11 47
Cusa V orai Ouvidor 25 B-Oasn

especial em trabulllOS de llo.es uallines
c si'inenlt!S

*j»l— .lulio Saboia & <:. lôm dopo-
sito dc Iodou as i|iinlidad(:s, lanlo 110 mar
como 0111 lerrn, o ensaccnin qua1"*"¦¦•
uoiçno-Tlienphiii) 0tlp.nl ... 80,'..(?rlvilefílos—Mottrn«. Wilson,
'13 rua uo llosario. Knoarregam-so dc pn
•,,ics do Invenção, registro de marcas,

ele.
6Koj<*. s'»m 'S horas, praia de

llul roJo—Hnvláta náutica de lodus os
clubs de regulas; em homenagem a
armada nacional.

COKE
íccao no preço

A Rodeio Annnynio dll Claz cnniniiinica
n seus frejjiiezes ,|lie está vendendo o
culie a '«Sai caila lonelada, tendo feito
lamíieni grondo rcdiic.ão na linporlanoia
du respeclivo transporto. 1'ara nan li.idjjs;
mal o culie a-era vendido por preço inte
rior áiiiiflle, conformo >> ajusto.

lincominentlns íi rua da Alfândega 140 o
na fabrica à rna Senador Euzebio 11. iAl-

IBIL0RHÍOS
/^sbís Carneiro

"'.*,''." 
iHi.-m-ilnsarlo 102,

A a* errelra —Alfândega,,! 13

A, «ie iMnlio—Sele de Sctcin-
bro 37.

Elvlro Cal«las-lloapIcio 99.

.lulio í_.llei*-;Carlooa9.
,j. L,. 8aftamlnl-B08arlp.it
Aliguel Uarbosa - llosario

Olympio Ctiminha-liospi-
Cio 24.

Oliveira Galdino-Ouri-
ves lili.
l-i..xeira Souzí:-s. Pp-

4ro 31,"" •

Discurso pronunciado pelo inlenilcírlc
Eduardo llabiitlru, no scsjüo diurno c
na nncturnn de 30 ile mulo de IQ.0,
ftmtttimeniimilc' o projecto 11, 88 A de
|.J.)5, (jmici-iao Laboratório Municipal
th Ana tjsts « define as réspeoltoas at-
tribuições.
0 Sn. linuAiii.o luiioiun.*.. I! seereiario

'inoiiioiciilo tjcral de allenção) tondo
ua sossiii) do hiiiiloin apro-unlàdo um
substitutivo no projecto n, 83, ue 1905,

porquo ao • a"h.-isso esgotada a bora o
livessc, oui oliodieiiciii ao roglinonlo,
do ser publicado o mesmo sub.sll-
lullvo, resorvoii so paru, hoje, dar
.ui Conselho os razfle8 quo determina-
rnm a clnlinr.ição desso trabalho, quo,
espera, seja approvado pelos seus col-
legas.

Póde oatisar ocrla estranheza (|ii'*, ha*
v. lido o ornalor, loain em 1* itlscussão,
ipiandn nponoa sn tratava da utilidade
do mrsmu projocto, s>* muni fe-tmlo, in-
leirnmcnte, Cnlllra a sm, oppnrluuidiide,
viesse, em scgumlBi annunol o- que o
emendaria em terceira o nesta apresen-
Insse 11111 siih-lililiivi),cm cuja discussão
vai o Conselho entrar.

Níu) operou nenhuma dan considera-
ç.oa que. foz rubro o assuniplo, nãn se
afastou tuna linlia das razões quo oxpen
aieu, mas, levado pnr olrcíimilanoUa,
quo poBtorlornioiito ocoorreram, ae viu
Obrigado a onoarar o moamo asBumptu
de accordo com a ait!im;ãa que so npro-
SlülIllVIl.

li' assim (iuo condomna, pnr Inoppor-
luno, a creaçüo dó um laboratório muni-
cipal do aiialysOB, que IIVCSBQ do dar
cumprimonlo no que cst.luom os arts. '!•

e 3' do decido 11. 787, dc 20 de dessem-
Dro dc 10(10, pnr quo, send ¦ esse decrcio
o (pio creou o Labtiratorlu d« Bromalolo-
g|a, o quo Be poderio prelondor lóra,
aponaa, autorizar o prcfeilo a ie tabele-
cer esso l.ilioraloiio, embora com 0 ro-
lido mudado.

Mosttoii quo, sienillcaiulo o vocábulo
hroiiidloiogla „ osludo doa alImenti.B c
dn seu emprego, ovidcnto era a inoppor-
llinitlaili! tio lal crcai;íi'i, porquanto, es-
laudo a funcçün tle examinar os prndu-
cius nlin.enticios offeOla ft birecluna Ge-
ral do Siiiide Publica o sendo altribut-

ções da me.-nia directoria a iiispccçio
e nppreheiisfio dos genurns hllinOll-
lidos, noiiliunia seria o utilidade do la-
boratorlo, pol* esto iiio loria qm m ao
liioümblsso daappreheii üo daijuellos gá-
neros para levai 03 n exame o Doaria ex-

poslo as eventualidades com quo os par-
ticulares pudessem cnnr.nrrer.

Mostrou mais que, para n creaç.nn de
11111 Inliorntoiio de annlyses de produetos
BppreliondldoBpolasaútorldadca federaoa,
também fallacla iipporlilhldade, porquo,
di-|ii,iido o regnlainento dns serviços
saniiarios, a car(*o da União, quo o La*
boatorio N;ici"ii;il do Aonly.-es proi-.eila
a exames e inwsli açüos, exigidos pela
Dlrectofjü Oeial dn Saude Publica, não
colhia a aílcgaç.u de quo os dolegndus
dis saude u os inspeciona sanitários
mondassem pnra b Laboratório Municipal
os gêneros appr, llCIldldos.

Kciilillina d ss.is nizõ s desníipareceu.
O Sr. Detlwiicourl Filho - A. abnega-

caio de V Bi. a causa puhlici ú admira-

vel ; V. Ex., cansado como se acha. eslá

fazendo um grande sacrilleio do sando,

pnra esclarecer o Conselho Bobro as-

siimpii. tão Importante,
O Sr. Caslro llarbosu — lisla scmlo ou-

vido com reliuiosn titlen.fio. (Vi-ocuin-so
oulio.t aportes.) ,,

O Sr. Presidente-Quem esla com a

palavra 6 o Sr. Inlendcilto Eduardo Ua-

t) Sr, thlhencouri 1'liltò-Os ãpartea
iiicimiinud.rain mais a V, lix. do que ao
orador. 0 meo disiincio amigo o colloga,
Sr. Eduardo ftabo, irn, cnniiece profunda-
menle 11 assuniplo o É liaslaulo calmo

para nno S" periuibir eom apartes.
O Sn. EniMiino Haiiüiuiia, voltando os

considerações quo Vinil 1 fazeudo, repeto

quu a llispecçllo de gdicroa alimoutl-
cios o licbialas esla a cargo tle repartição
[.deral; que, so a Muiilclpnlldade Ilcasso
urinada do recurso de examinar os m s-
mns genaros o bebidas, ainda assim lho
faltaria o dc ir luiscal-os; que, por no-
uordo do ministro dn Ju-iiea o negócios
liitorinros com o da fozoiida, uo Labora-
lorio Nacional dfl Analysoa sc procedem
aos exames o InvosligàcOca exigidos pela
Directoria (leral do Saude Publica, con-
loriue o quo dispõo o art. 275 do regu-
lamento dos serviços saniiarios a carj-o
da União.

Aiuda inais, continua o orador, o iiire-
ctor do Laboratório Nacional do Analyses,
contando eom o àugmantò do servigo o
aciodilando que esse serviço traria muito
traballio ao soo pessoal, que Julgava in-
siifliniente, desdo logo solicitou aulori-
zacio no ministério da fazenda, tio qual
6 dependente aquollo loboroiorlo, como
repartição complementar do se. viço adua-

ho'ro, para que fo.sso augmentado o rc-

specllvo pissoal, o quo so realizou,
A favor da sun arguinonlação vni ler o

que dispõe o decr. lò legislativa n. 1.151,
de 5 do laueiro de 11104, 110 11. 1 do § 3*
do seu art. 1" í*LcnííoJ:

«A nppreheu-ã„ o dcsiruioão do gene-
ros (ioleríuradoa ou conaldoradoa nocivos
ti saudo, assim co.1,0 a cassiicão dc li-
cença o fechamento, serãu feitos por
Bimplos netos da atiloridaido adminis-
trallva...»

Dotoroilhando-so ainda 110 art, Io que
compele li Direcloria Girai de Saudo
Publico, além da policia sonilorla dos
domicílios, logares e logradouros publi-
cos, pôr 0111 prulica as aeluuos posto as
municipaes quo so rolaolpnom com a
nyglono.

0 decreto n. 1.151, diz o orador, não ó
express ¦ quanlo a compíltoiicia exclusiva
du Úniaó «"bro a Inspocçao ó approhcn-
sai) dos gehoros alimoiiticiiis; cnlrotaiito,
ó respeclivo ivgiilaiiiento cslntuo essa
oiímpòtcnolit exclusiva o alô bojo não
rcoebdn conli sinçãi, por parlo da Muni-
clpabdadò, que não so prebecupou mais
c.iin tnl serviço.

Pelo que, paruco quu esla so conformou
com a cnnoucla do governo f. deral, ao
dec elur esse regulaiiiòiito', que, por isso
nu dovo pioiluzir tutlos os sous cf-
loilos.

Conlinúa o orador: os dispositivos do
art. 10 11. XVIII, nrl. 23 ns. IX C XIV,
uris. 117 e 1)10 do rogulnuioiilo sonitaiio,
sâo ludos relaiivos á npproliiiliafto o lis-
cnlização dos gêneros aliií,onliulüB o pio-
vldiiic.as que iioveui sor tninadas pelas
uulorldatlóa ianilniias fedoraos « propo-
sito desses goiicros o das medidas appli-
caveis au caso.

Eia preciso ler funecionarios quo 11-
zessem a inspccçãii duB produetos, que
nau podiam ser i-xauilnados pulas autori-
..adis iiiunioipaes, por lin-a falldcor a
ciiiiipeleucm preo.sa para esso inisler.

li tal falia du attril:-ni.õe'a so dopre-
lieiiai,' do citado arl. 31(1 do regulam, nto
sauiiarlo, que mais unia vez allirni-i a
tinnsli reuca do serviço do policia sani-
larij pura a Umão.

Lumo suboin os seus collegas, diz o
orador, o serviço de policia sanitária
coinprehendõ o .serviço 00 úpprehensào
ti llscalizaçáo do Keiiorns, que passou a
ser leito pelas autoridaiics federaes.

Teve oceasião de se declarar contrario
ao projecto primiiivo, porqdC elle nâo

sc jebava redigido cm lermos prctiií08,
rcclainauúc, portanto, varius reparos.

\Jí nem sc póde cónipr.--*>dcr quo uma

loi do importância capilal, cnmn n qu»
orn discute, pudesse ser linindn de modo
tão Inconiplel".

Quando falou em priiiulin dlsa-uiisão,
iiflIruiDii niío lhe sur liollo emondaro

projeciu noquolla ocoasiãn, ondo st)
se puderi» cnnhecor da utilidade do
iiiesmo prnj, cio.

Assim, portanto, não 6 fóra de propo-
sito quo boje venbi npreseiHar outr»

projeciu com • intuídas quo tendam a me-
Ihurar o primitivo nãqulllo do que cila
se reseulii.

Na ndiiiiiiisli-,eni) publica, diz o ora-
oor, dan-Bu dlversiis anomalias. Assim é

que o sorvlço do liyg eu • lc. !•¦ stre pa.-
biiu a ser exercido pul" lluliin, em vir-
tudo d'' um decreto legislativo, que dou
logor 11 orgaiilin.au do mm grando ro-

pirliçno J entrei.mio, não sc Babo por»

quo, alguns serviços do policio sanitária
llcnrnui a cargo da Munlc|palulado.

Tem-se, pnr exemplo, iia Muiiicipall*
dtt.lc, i) tervico tln matótldliro o O do
ineriiiidos, quo ooiiiph-jli ndcin os do po-
licia sanitária, 

'r,'iu-sc uinla d serviço da

exnmo do leitt', servieo iinp.iiliinli-silllO
o quo diz rnsp.-lto, muilo directimoiilo,
cum a vi,1:1 da popnliteâo.

Assim, pnr eslarem, ombnra anômala*
mento, aiguiia servlçna no policia smii-

üirin ainda u carno dn Hlinlcipalldnde,
como acaba do Inoslror, Ju-tincn-so a

óreaçao dc iim laboiotorlo municipal,
onde so possuiu fazer os esludos neces-

snrios desses pruductos, dados ao con-

somo publico,
Iiiilepi-oilt-nleincule dessas rzões, quo

dizem respeito dlrcclauiqole com s,ndo

pulii cn, pesa lambem no seu espirito,

para adm itir aeio.çiiu deste laburàlúrlo,

umaciroúmatancla do valor: o labora*

. da direcloria do obr s, ondo eram
destinados

a V. Ex. qua

oulras
•ícas o ,xa-

Hospício

examinados os miileriot-s
óoiistrueçíos, Istn 6, nndo se faziam ex

perlencias pbyslcas o áiiaiyos olilmlcas,
desses mali-rlnes, foi destruído por in*

ocndlo. Urgia, puis, restabelecer essu rc-

pnrtloJo, toiítn assim que o prefoiln, na
sua ultima iiiciisa.ein, referiu-se n essa

uocosüldaile.
Então & do tudo 0 ponlo Justo que, em

vez do .-o limitar n serviço do Inh, ralo-

rló aos dependentes da direciona de
obras, nio .estenda Igualmente aos que
•Inda eslão 11 cargo da directoria de hy*

glcno.
0 Sr. pwiitoile-ProvIno

a linra esta iluda.
O Sr. Caslro Darbosa (pela ordem) ro-

riu ro ohiuiu prorogacão da h'.ra por
;io minutos.

0 sn. EoiíMino ItAUOEinA agradeço e

diz que, aln iidondo a ordom do conside*
rações que vlnln faxèndn"; r..rmulou 0

snl.sliiulivi), para i) qual solicita do Con-

Bçlho a máxima nlteneii", lã" valiosos

são os inleresses qu ¦ ello altrang".
Expostos, do mudo geral, as raiõea

que o lovaram a elaborar o subslitulivo,
vai agora Justifi al-o por parles.

No ml. I" COndelIBOII as foneçtVs do

Inh .raiorlo, porque são essas a- que con-

siiiiieni o seu tihjectlvo prluclp.l, sem

que por isso llque o mesmo laborai uu:

privado do fazer qiinosquor
lysis cli.micas, liacleiiol
mes microscópicos quo possam interes-
snr fo autoridades municipaes <• aos par-
lloularea, faculdade esta que claramente
se determina no nrt. 2*.

Dispondo o regiilinneiito da Dlrocloril

dO HyglenO c Assistência Publica, 11O

n, XIII dii seu nrt. 1*. que •' niia.ma dl-

reclorla compete o adlrecoâo do Labora-
uni,, do Bromatologia, quando estiver

organizado» o tendo sido a creação desse

lahrnturioo inicio do que boje o Oon-

solho irala com maior desenvolvimento,

poderio parecer oxlravagonto que se nao

enlroB388o o laboratório a essa mesms

direcloria.
Excluiu, porém, esla subordinação e

ao profelto submeltcu directamente o la-

boratorlo o ossa mesmadir-moria.
Excluiu, poróm, esla .subordinação e

no prefeito síibineltou dlrectamcnto o la-

boratorlo, porquo este entendo, prlnot-
paimunte, com duns ropartlçOes - a de'

llyglone o o do Obras.
Aluda cniiMileraçãii de nutra urdem

levou o orador a subuicticr ti Laborato-
rio Municipal de An.dyses dlreCtanientO
ao preioiio, porquo muitas das analyses
nué tenham de sor ali realizadas, dãpcn-
(i.tiiid esscnelalmtnto da rapidez, pode-
riam Ber prejudlondas pela cumplcxldade
flua processos hurocralicos. Assim, desde

quo o director do laboratório esteja nn-

ineillalaiiionto subordinado ao prefeito,
ilesappaiece, pelo menos, a demora pro-
VOlllellto da acçãn de outro funecionario .

lutermedio,
Indico vários casos em quo o resul-

lado dn analyse seria do nenhum valor,

uc esla não se renlUssc do prompto
subio d terminada amostra, qne, por se

lor deteriorado, fOsuo siib.slltuldã, per-
dondo, assim, os camci, riscos dc uc-

cnsiãu, quo podem, multas vezes, ser

aquelles souro que so deva manl-

Testar o laboratório, mormente quando
so tratar do um corpo do delicto,

Foi, porlanlo, para garnnllr n necessa-

rio rapidez que facultou ao prefeito,

pelo quo dipijoo art. Ia, autorizar-O
direcior do laboratório a so ontuiider di-

riioianianto com os pnrios.
0 disposlo no arl. i°, conliniio o orador,

rotero.se, ainda, a trabalhos solicitados
n„r particulares, sendo que no g 2'desta

ii,c,..io nrtmo so estabelece .pie o paga-
nicnlo desses Iraliallios scra reffulodo

pola tabeliã que fòr decretado ua loi or-

gomeiitario. rim Indicou a reparlição ar-

reondadora ondo tal pagamento so devo

Uer, nüo indicou, por ixi-uiplo, asuü*

diivctui-ia do rendas, lauibem pelu mesmo

desejo de evitar delongas prejudiuiaes.
So u pi efeito oslabelecor o laburatprip

no pavimento térreo du Poda.ogiuiu.
cvidooicmciiit' us pnrlea perdoa ão longo

tempo nns idas o vindas dn InhornioiiO
.mi. as icmluse dns rendas para o lobo-.

ruiorio, pm que precisarão das guiais desle

lmin aqúeiia direciona o nus conheci-

mentos da mesma dirootorla pura o la-

buiaiorlo.E por isso lica o prefello eu-

tiiriz ulo a indicar, de accordo cum a

conveniência d., serviço o do publico, a

leparliçãu quo melhor preencha esto» Uns.

Lembrou a possibilidade do laborato-
ri„ se .gltiuuioocr na parlo térrea oo íu-

d„gugiiim, por ler, ná sua int:ii3.,geoi, ]i
o prcfeilo miiuifcstad.Ú a InlOllçSi. de

Bj.rovollãr osso local pnra a reinstalar
cão do toboralorlu do i-xaine de mate-

riaes do blreoioria Ooral de Ubras «Via-

o.,,,, uhliiittmuiite, comu ja disse, des*

truido por vioioiitq in.ceiidio, qut lauto

prejuizo causou á Muilipipalidodo ^ ao go-
viirno lederal, e por ter sido idúa du ora-

do aproveitar couvoniouteiiiuulo a

ganiz.çao desso laboratório pnra,

I
i

-
¦

ÜI
I

eor-
am-

pliaudo-a, chegar ido quo aoiualmeato
so discute.

Sobe quo, dando-se ao laboratório de

analyses a espliora de acção quo o pro-

jectu lhe concedo, o local t que so refe-

rm 6, evidentemente, impr' prio; 6 aca-

aliado, falto de ar o de luz, prcjudl-
cuudo, por completo, as comiiiodidadM
necissaiias aos operadores de tao deil-

cado irabalbo.
Dados, porém, oa intuitos do prefeito,

acredita que sô a titulo provisório,
o laboratório instalado, 8 rua do

seio, ua parte térrea do Pcdagogium o

que S. Ex. lhe concedera localizaçl*

^-.ropriada, de modo que posa» elle pri"

encher _b\*1m i qae 6 de»Un»dfc

1

será
Pas-

,o')iii;'

-"itpKjffljJil
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0$ 3», ciuilliinno orador, estabelece aa
•oiiiiíçfios do reecrva, da discrrçlto quo
• Munlcinalidiiile dovo manter para com
«parles. Ee.-snn nii", do anu própria
natureza, títo Intuitivas, quu dispensam
qualquer coniiienlario.

Julga-se Igllaliir niu tllspun ndo de
eomoiontar o § 4o, porque este aumento
dispõe mini! coiupolqnoía i.urncraticn.

Q.tanio au arl. 3°, diz quu elle apenas
sonslgna, pura us li 

"rnclorOB, 
poiialidá-

des, ja o.' iiiiimii iu,uin dooretadoa pela
legislação iiiiniii:l|i:ii ; o u ait, 4" inen-
cimiii quaes as .'ulistauclas ciiiisldoradas
iioiiiv -; ii Miiiiin pnl.lica o o qu.isi ii re-
pruiliit i;ãu il*, uri. 40 .1» loi ll, MO, dc 10
du tl' /..niini) .Ir 1890, lei esla observada
peln Laboratório Nacional do Aniiiyscs.

is iilspns ções dcãtcs dois art», |3» o 4')
larím o caracler uo provisórias, pnr-
quanto u decreto legislativo iu 1-151,
du& de j.ineini d" 1004, autorizando o
governo fedoral a promulgar o Cndign
Sanitário, quu mtíí observado cm indo o
território di llepublica, o ooliandu-so
entre os ponlos (Juo d.-veui ser tia'iulo.;
nes-c código a m leila uos dois orllgos
(3° 0 4"), c* rliillienle BoríO esteil llliitli-
ficado'. mi nin|iliai|<is pela lei que fôr
então docrotoda,

0 artigo 5» dn projocto diz:
«O p. s:.nal Un Laboratório Municipal dn

Analyse- conBlara de um cbiiuicn*. bolo
(dliector), um chimico dn I» .lass-, uni
Cliiuiicu de 2* classe, duis clilinic.isde 3»
Classe, um liaiileriolngistíi, um auxiliar
teclinico do baclerioliglBt», um anta-
nuci.se e mn conservador-portclrcú

Ha iiÍBlrlbulç5u dn pe.s.uai, procurou o
orador seguir o critério observado pnr
oulros ciir|iiis legislativos a projiosltu da
organização de laburatorlos de annlysos,
AsBÍ'i, ¦ lleiuleu espeeialinenlt! n O.gnill-
xaçiiu du bali. ríilniiii Mim ci|n,l do Parla,
condado á notável cmnielcncia de (íi*
rard, cli.mico unlvcrSalinenlO conhecido,
Ui sc laboratório o pessoal locliulco c
dividido pur cIbbsob.

0 amo uo nbservuu nn organização
du Laboratiirin Nacional de Anolyaus, Ao.
data ile 3 de íevereiro do 18U3, onde bc
encoiilra -.

«D Us chlmlcoB dc I» classe, (|iiiilrn de
segunda o i|uii!rn ue terceira...»

Acliuu plaiiBivcl, portanto, nãn alterar
o (|iii: ' 

estabelecido na organização do
ouiini laboratórios; Ioi por.essa m tivn
que Iea o divisão do possoal chimico (mr
claisoSjCoíiiosu voriilca uo rcfuridoort.fi*.

üouiiiiiiiuilii ii tratar do art. 5", diz que
o *ni iiitntivu mia o logar de bactéria
legisla.

U Sr. presiileule — Provlno a V. El
quu a hora esta II id.i.

OSn. L'iii!Aiiiio lUiiiiriii.t—IVdc que Iln
sejii in*iiiiiiln a | alavr.n.ím*.-s;iu nocliirna
para coutintl r n Siii dis tirsu,

0 Sr. presidente — Fica adiada a dis
CUKEã" e V. Kx. .uin a palavra.

0 Sr. LmiAiiiiu Radoeiiu agradece ao
Sr, presideuti).

j 10 orador é cumprimentado e abraçado
/ por todos os seus collegas.)

.-I-; SÃO NOCTUIIHA

0 Sn EnuAiino Hadobiiia, I» sccrclurio
—Seguindo asi.bserv.nõ s que, pelo adi-
amado da hora, leve dc Interromper na
sessão diurna, continuo a se referir no

qu .(Iro «lo p sanai do Inbmoturlo.
Cnmt ça di slacaudo n exigência dc que

faet parte do pessual um bactcriuln-
glila.

Ja .'.os seus ouvidos CliegOU um rumor
desfavorável a csmi exigência. Bastai po-
rim, iittendcr ás funccües a que se des-
tina o laboratório, para quo iugo se reco-
nlieca, nãu só quo tem cila to.la a ra-
lãn de B' r, como ainda que :c torna in-
dispensável,

lle f iclo, productos lia quo lôm du ser
BUjcitoa nu exame du laboratório é que, a
par da anályío chimica, não podem dis-
pensara bacteriológico;entre elles estão,
por exemplo, o leite, quu representa na
alinieniação publica papel tão Baliontes;
a BKiiii .• ooiriis, euj *s annlysca cbluilcaa
dev.m ser comploladas, em muitos c..so.t,
pelas bacteriológicas, li nãu colliu alie-
gar, como Já su lem feito, que basto o
tratiollio do Ullcruscoplsta, porquo o lim
deste trabalho é o de indicar ap.-nas os
inllnitiiineiilu pequenos e os micro nrga*
nlsmoa que se apresentam no campo das
lentes, mas sem scparal-oa por elus-es,
Ecut dlslinguil os por bactérias, lista ú
que 6 ii Iiineeiiii do baclrtiulogisla e C de
máxima delicadeza.

Em DIUltOS c.su.s o que podo inleres-ar
6conhecer qiiaes os gorii.oiís uocivns que
sc cnouiitram numa substancia, li alu 6
que 6 eliaiiiiidu a inleivir o bactoriolo-
gistn. A'i!in ilissn podo, om oulros casos,
o bactcriologlBta ser chamado apenas a
exames baclfrliejcoplcos; mus para lal é
preciso que não teja um simples micrus*
coplsla.

Urgi", pois, dotar o laborutorio de uui
funcolouariu Idôneo.

lia, porem, laboratórios, cnmo o Mu*
niiiipiil de 1'aris, quo não fazem exames
bacteriológicos do leite.

Asslui ó que ua ultima publicação du
seu director, a qual sorve de roteiro
para ob trabalhos ahi realizados e ee in-
titula Analyse das matérias alimentares e
pcsqiiizns das suas falsificações, nem sc-
quer bo encontram os processos quo
devem scr seguidos para analyse baetc-
liolugicu do leite,

iiplica*se em parte essa condueta pelo
lactu do estabelecimento ler uma orga-
nização tul que o.s productos são Ia irala-
dos apenas ctiimiciiiiiuntu, reBiirvaiidu-.se
¦ oulro de grande importância, u ban-
lante conhecido, a incumbência das aim-
lyaos bacteriológicas.

A propósito, discute, o orador u iulliieii
Cia do leilo na allmeiitagão publica, prin-
cipolnienli! nn infuicia, e, piirlanto, o pa-
pel que representa na vidu o nu pro-
fresso da população, trazendo cm abono
da aua exposição vários autores que su
Hm uecupado da matéria.

Aqui, porem, continua o orador, que a
Municipalidade não possuo actiiatiiiiuto
nm estabelecimento prupiiamcuic nilinl*
Gipal, ao qual possa recorrer pura c.un-
plotar biiciiTiolugioiiuiuiiie o estudo que
prelenucr fazer dc deicrinlnadirs produ-
Btos, é do lodu ponto justo quo so cuu-
ngne no quadro du pessoal da repar-
tlçào, que se vai orgnniziir, a xisicucia
«teiie funuciuiiarlu, pcrnutiiuiio-ac, ns-
Am, que em uma mesma repartição so
ftçi Uuj estudo completo.

Cita a opinião du vanos autores quo
poliram a iniporlancia que, no inundo
¦cientifico, se liga & analyso baclcrio-
logicu, bem uomo ao examo microscópico
de determinados productos, quu oulcn-
dem com a siiimc publica; c lembra, eu-
be outros, o fado uluuiauiente oceurrido
¦qui, du botulisino, cui que umas per-
diieii levaram a morto a uma família,
para moi-lrar quu cm certos casos não
pudera o laburaiorio prescindir do traba-
llio bacturiiiiiigicu.

Comu Ja disse, o baclcriologista virá
completar os esforços dus cbiuiicos para a
realização de um eiiipieliendiiueiit i cum-

iilllvaincnto ao Instituto Sorotherapico
Federal, Inricmnlaado-a do rcspuctiTo va-
lor, o próprio municipal de Manguinlios.
0 insliluto 6 obrigado o fornecer gra-
lllilniiienlo aos lislados o município.*, qnc
o solicitar' m, ns soros o as vacclnnsqu"
preparar, não incluída no numero desles
a vaccina »nli*variiilica, que cuntiiiiiaro,
como ató agora, a ser preparada, dislri*
biilda e foriiccidii ans Esl dos pelo insli-
liuo Vaccinico do Diairicto Poderei.»

E, cumprindo, cm vi; tu do quo dispõe
0 § 1' do art. 1» do deerelo n. 5.150, A
Directoria Ueral du Saudo Publica, no
Uislrieto Federal, u snperiiileudeuciu ux-
clu-iva di- ludo quanto se relaciono cum
a pruphylaxli gorai e especifica das mo*
lesitas Infcciuuaos e, portanto, o estudo
deslns, o empetilidu au lu «titulo Snrollu--
rapino Federal o furnoclmonlo gratuito
dus Borna c v ceinaa que produzir, ro-
scrvnndo-so no Inslliutu Vocolnlco .Muni-
C pai a da Bllti-Varlollaa, nãn pôde h tlu-
oipolldado precisar dn Irahalliua haelc-
rlolng eus na trnpb acepção da palavra;
c, pur isso, n pap I do baoterlnloglsla dt
labnrnlóilo bu limitará A unnlyse du»
pràducluB siijriius im inesiuo laboratório!

0 .Sr. prtildenlt — Pnvino a V. Ex.
(|UU a hura está Itilda.

0 Sr, Terltiliono Coelho r. quer e obtém
prorogaçflo do nora por mai!; 30 minutei,

0 Sn. EoUARBii IImi cuia diz que t
presença d * baterlulog st.i no laburaiorio
vem coiiliiiiiir quo i I eélabob clmonio
ei.'n |i'i'pi,i'iiii. pmu r. iilí/.nr, do mo .o
Completo, sb anuly-es de que o piiblie»
caiccer.

Gró ti r jUBltflcado alaraiiienlp ns mo-
tiv. s quo o levar m a incluir nn classe
dos funccluiiarlus da Laboratório Muni-
ripai de Aualys* a um ba terii.ngi.-la c o
seu auxiliar l clinico.

0 arl. 0' du projeclo, continua o ora-
dur, u ueu prugrapli" dlkon (lenttoi:

(Auucx.i ai laiiiiiü un*. luucclonarl
uma secção dcstunda as expenui nia-
çües physicas sobra a roslsiouolu dos
iiiuleii'n*B da «oiisliiicçãu. lista scição
leia uo s,:ii serviço un eng. niiciru iltiu-
cclonarlo da dlreoWrla du obras) e iiia
auxiliar."

tia., poderia allribuir a um lalioralurlo
d'' alia ysei cum as fim çOüS llldicadni nt
ml. Ia a expe ioi. Macio dt nialcrlaua uo
conslrucçâu, Aiteudcd.,, porôm, a aiilui-
dado entro as ex»trlea«iaa pliy-icaa .*»»
exames chiuiiCM, Jul^uu que, como ai-
nexa an laiu.raiuri*, uão -eiin iucuiiTe*
incute eatabeleot-r nm. se. ção onde fos-
tem cxamiiikdua os «lii".- malerlaes,

DeSSe liiudt se JUidülca o qu dispôs •
art. O. 15, poiqno, |.ãra superintender
c.-ta secção, haste qualquer oilfOUlielra
da direcloria'ua obue, uáo'achou neces-
siilaue e.e etcar par. easa fncçiio un
cargo especial * UmiioU-se a creação d..
logar do auxiliar, pirque, rendo o ser-
vlçu em traiidu pafle f uu por sorveutta
e traballiaduri u i* gabinete de experl*
mentafào, uuu haverá proprlameute,
para o engenhelrt, nais que o tiaballii
da .nrccçãu.

Os «ris. 7» e 8", continna o orador, es-
tobelecondo, o primeiro, quu os venci-
uu i.Ins do pi*SMi,'l i-(iii'.iiu de uma ta*
bela, i* o s. gitudii que o profullo pro-
iniilgurit u rcgutameiilfl para execuçAuda
Li, sãn apenas uk.vões legislai,v s e,
Cuino taes, uli.p n.-i'lii Indo i: (|-, .Iiiiiui
coinuienUrio,

0 art. D» aulorutn ¦ prefeito n abrir o
necessário credilo para pagauienlt du
pessoal e malerial jifeeii.ua.

O Sr. Compus .V./íi. úi/io — Noto ahi
umn lacuna. Y Kx. nau incluiu a deu-
peza cm a Instalação.

U Sn. EnUAnoo Haiioiíhia diz qnc mio
leu. razüo o aparte o -eu Collega, pur-
quanto, havúiido ja locii pura u iab .rato*
rio, a despeii de iuiãiiçao suio .-óm. uin
a que se llzi-r cum n acquiSIÇio do uiair-
rial i! o uri. 9' forueue os m ins neces*
sarios.

V.i tratar do nina parlo que demanda
muita ulleiiçái) «Io (iunsi-.hii, o u a quu ae
reft re à tabela ue veuc inout .s.

Fixando cm luiumis) o vencimento do
director, manieve-sv dentru dns limiles,
que, ua Municipalidade, são traçados aos
dos fuòcciouarius euci.riogndus da pc-
queiiu.*. .'epiiri ções; c m-talii lec ndo paru
um cliiiiiieo de I* Classi: 7:200*5, p.ra um
di: 2» G:üüt)í o paru dois ue 3' 4:HUUtii a
CBda mn, procurou, uno pudeiidu leuiii-
neral-oa largamente, não ser lambi ru
mesquinho.

Adia que nenhuma dessas dolaçdes
pôde stiflrer cntustaçào vanlajosa.
' Chega, porém, a umn que talvez se
presto a criticas diametralmente oppos-
las. Itcf. resu no quuntiim lixado para o
baclcriologiata.

Sendo a bacteriologlo um estudo nuvu,
que reclama aturada úbseiv ção dus que
a elle se entrega,n e sendo pequeno o
numero dus c. nípclontes ucs»a matéria,
pôde h alguns parecer uiingundu .. ra-
ihiiucraçiiu du funcclonariu, do cujo ira*
iiiiih', iiiiiui delicauoza bu exige. Mas, pur
outro ...ilo, nuo devundo ». r asaldua u in-
lervouçuo du bactcrioluglatu, púde pa-
recer u oulros faria de muis.

Eutretaiito, uáo 6 ouio uma, nem outra
cisa 0 orador prucuruu deluriuiiiar o
meio termo, tendo >in vista uuo .-ii u
muita dillicuid-di: do ir balho, ciuo
laiubeui a pouca freqüência do mesmo.
Ki,u foi pr.iilir'0, potqu deu ao baclcrio-
lugi.iia menos do quo recebem os me-
uicos inioruscopis.aa ..o mat.duuio, quu,
aliiiu do voiioiiiiuniu de 7:'.'0Uí, ainda pi-r-
ccbeni & diária do 7£ ; lambem uno fui
ttvuro.poiqiic lliu estabeleceu uma reinu-
neração igual a do cliimicu do l» classe,
cujo trabulho ú muito mais aturado.

Acha que suu razuaveis us vencimentos
m.irc.dos paru o auxiliar lechnico do
mesmo bacloriologlãta, porque, embora
su lliu exija certa habilidade, não llio
oceorre a responsabilidade dus resul-
ladus linacs, o, ussiui, a remuneração 6,
quasi que sc pôde dizer, pur um trabalho
material,

A remuneração do engenheiro cucar-
regado daa experiincntaçò. s physicas,
sobre os materiaes de coiislriicç.àu, curre
pur coma dn directoria de obras, da qu.il
dovo .-cr funecionario.

Quanto aos outros, cquiparon-us aos
demais empregados d»s oulras reparti-
çües du Prefeilura.

Pousa que a verba destinada au mate.
rial não é, talvez, siifflclenio ; ndoptou-a,
poróm, porquo foi a indicada peio pro
feilo c, ainda muis, purqu.- esta ounvon*
cido du q(ic,so ella fúi escassa, o Conselho
ueuhum embaraço creara ao chefe uo
executivo naorgai iznçã.i du laboraioriu.

0 projeclo primitivo n. 68, uuntlníia o
orador, teruiimivu por uma tabela dus
taxas a cobrar.

Entendeu, porôm, nãn transportar essa
tabula para u substitutivo, porque ella

JA sc acha incluída nu orçamento em
vigur. Lembra, todavia, aus seus culiegns
que o laboratório", lundu pur flui cuidar
não só das auaiyses dus gêneros o I.u-

metlidüao laburaiorio. Esle não vai cuidar I bidas consumidos pela popuiaçio, como
dcssuinplii reservado especialmente u lu-
boratorlus de binlenulogia, purque o go-

tambem nas dus materiaes destinados as
coiisirueçOeB, a niosnía liibulu, sobru ser

Ternu do uiuniclpiu não tem iieee.-si.ladü iucnni|)leta a respeite dus gêneros du
de8coceupiirilusas.*uu.ploaqui!Sãi)e-Ben-' consuuio, não se refere aos preços das
eJalinenle tiuiudus uos eentrus sei. ntiilcos aHalyses dos materiaes de coiislrucçãn.
cbaini.dus laboratórios dc liactcriolnglii, o I Pareço, porlaulo, conveniente que o
Dio tem necessidade, porque o deerelo Conselho legisle a respeitu, habilitando
legislativo ii. 1 141, de 5 de janeiro do o laboratório a coüiar as laias que
1901, no g 2» do ari. 1" diz (lendo/. : (urem couvenienies.

«ií' o goveruo ontorizado a entrar em E' certo que até agora sô ee tratava da
accordo com a Municipalidade do Dis- | analyse dus materiaus de coiiStrucçãu da
Moto Federal aflm de que esta ceda defl Prefeitura; e proviíol, porém, que os

particulares lambem procurem o lobo-
ratnrio,

Não apresenta emenda noite sentido,
porquo, sendo renda, dovorla JA estar In*
elulila na Ioi orçamentaria do corrente
anuo...

O Sr. presidente — f rcvlno a V. Ex.
quo está linda a prorog-çào da hora.

O Sr.llonoria Pimcntel (pela ordoin)re-
quer o nbl m duis horas de proiogação.

0 Sn. EiiUAiiou Haiioiíhia aiiraibce nu
Conscllin mais osla prova dc consideração,

Gomn dliln, não formulou uma l'.l)e|..
onro ser unncxa ao snbstitiitivu, purque
é maioria que JA ronsln, em parte; da le
orçamentaria, convuido, pur Isso, ser
tratado pnr completo cm projcclo es-
pccinl.

Deve dizer nlndn qua o qu .tiro dn pes*
-uai è extraordinariamente reduzido,mus,
eoran Já tevo occaslío ilo affliiiinf, A Mu
nii ip.iiiiiade min incumbe, cm gemi, no
innaii-nln. a approlicnsli*) do» gêneros c a
piiuiçãu daqucilcs que incidirem na sbo-
laeão ou fnlalllcnçôo delles,

Se, poro , o serviço crescer do ial
fúrina qm* seja meu icárlii OUgmonlBI' esse

quadro, -era o casu de dar ,i org**liiz çáo
dn líbiiralorlp maior dcsoiivoLvlnicnto,

JA teve ouc.siau du dizer que cabe á
Muni'ipnlidnde o exume do leite, «ft*
accordo cnni o decreto n. 37'J, de 17 d
janeiro de IOT, que deu liislrinções p-ra
n serviço do exame das vaccas leiteiros
0 do C"IIIUiereio do leite.

E se .leere o foi transportado para o
r gílain, niu da Direcloria Oral dolly*
gil».*j foi transportado, porque tal te*
gulinento d poatorior Aquellõ deerelo.
D roeiilameiil.i é de 31 do janeiro, ao
pii*s« que o deerelo i! de 17' dn mesmo
III'V C 'Iililll.

Bairelsntii, no rogulomonlo para a Di-
raiiitria Gorai dc Uygieno o Assislencia
FuliUoa se unciinlro uo n. XVI do arl. 2»
que a niestnu dir. etnria compolo a poli-
cia iiss.iiluu dus catabuluB o o exaniu das
vuceas |. Iti-irns o dn próprio leilo,
quanda objeciu de co i nicruiu, au passo
•iii- a I* i iiiç.iiieiilaria do correnti; auno
tion-.gna no g 21 do arl. 131, que lixa a
dosvezu, um i rubrica especial pura o
a rvçn do ex.mu du vaccas leiteiras o
de ummerelo de leile.

Polo regulamento parece quo o ser-
viço é parlo lul' graiite do da directoria
d.- hyiricne, no entanto, pela lei oiça-
niftotiiiia, prece quó consliluo um ser-
viçu especial, estranho Aquella repar
tiião.

So «BSn serviço não é estranho an da
rii)tvrtlç50| us encarregados delle não
devi tn calar om rubrica èspoclnl, para
nin ao dni a perlurbaçãu de üguroreui
elUr uu rcgulamonlo, coma fazondu parto
ca pu. soai da directoria do hygieno o,
uo urç'incuto, eiiino se fossem uiicarre-
g;.'i' e de um serviço *.pinte.

Anidii nessa i ulii iea especial dn orça*
Biemo Bguram os Tulerlnorios, i|ue, por
diapiiB ções tio iiigii .iineiiio tlu tlire-
rto.ia «Io hygicne, te.n allriliuiçfles nu*
trás. nlCm dns do exame do vaccas lei-
trnat. De modo que, pelo rcgulameiilu,
são emprcunilns ila directoiia o pelo
orcmjento são, aponasj encarregados de
un Bervlçu e perial.

Aproveitou o .ns jo quu a ufllnidailc
Ju* asBiimptua lh.- fucuiiiiii para chamar
a attenção do C iii-ellio sobro esli irre-
gulnridade, quo nã deve reapparecer na
|ir*i nu lei orçamentaria,

l!..v:ipilul.iiuli> a argii.n- nlação i-xpeii-
di.ia, a re.iiiu ler domonstrado sufílqi-
euitmeiii a ounvenioucia uu subatltiillvo
que teve a lionra de aprescnlar ao Con-
silhu.

Anlcs du terminar cum o nppello que
des.Ja dirigir ao prefeilo c para'fazer
bem «eutir a neec-sioa ic de que as nn-
ui.açC s reiüiiiiiii em próllsalònacs Imbi-
iiitido , pede licença ao Conselho para
lêr p-ric tio pr fai-lo da obra de V lliers
e Golllu, sob o titulo—(Trotado das alie-
r ç6 s e filsIlleaçOcs das substancias ali*
mentores)»:

«A pesqulzii dnB falsificações ai r.-senta
um Interosao sobre o qual nãn pareço
iiinlil iiisislir liingonieiítò. Abíui dn ca-
racter dellcluoso de que cilas se revs-
tem, comu todas as fraudes que lém por
dm enganar o comprador sobro anuiu-
reza .ias mere, do ias, potl ui auidae.om-
promatler a samle publica e, snliretii.in,
se se tratar de um ái.lmèntn tal como o
leile, augmcntnr 6 thurlalldado numa
,,"i:.;.'.le proporção. Elias cau-ain um pru-
juizo inesiiinavel nus agricultores, cujos
piudiiuiuii são substituídos por produ toa
innuslrlaes, multas vezes mesmo por
productos du iiiiportiiçáo. limlim, quando
recaem subre subs anotas siiiiinetii.l .s a
direito, fazem o li*t"lu sulfrer perdas,
quu repics. nlauí uuia parte Importante
dos encargos quo p.-saiii sobre o con-
Junto dos ooiitrlbulntca. Tem, pnis, o
perito iiiii grande papei a desempenhar,
servindo du auxiliar A Jusliça ua rc-
pressão das lal-idcaçéus, que enrique*
cum ns fraudulentos a cusla da saude c
da fortuna publicas. Deve, antes de tudo,
ter a prcoecupação do não contribuir,
por uma couüiusào Incxacta, para a cou-
deninaçán do inuubonte; mas, tambem,
sem l.i Uni' ao jiirainenlo dc honra u dc
consciência, qm- deu, dc bem cumprir a
sua missão, nã' pede su arvorar em ad-
vogado complaceiile dos aceusados.u

D-.lii citação já transpareço a delica-
dez.i du missão do perito e a da liiiicçáo
melliidriisa que o laboratório póilo scr
chamado a desempenhar; não obstante,
dura ainda a palavra no eminente llh-.rles
lli rard, direclor do Lalioralorin Municipal
de Paris, quu no seu relatório dos annos
de 1881, 82 e 83, apresentado ao prefeito
d' policia, diz tleinlii) :

a Náo poderíamos terminar esta ra-
pida exposição sem lembrar o pensa-
mento realuiento «invado c patriótica-
in nle plillaiithriipicn a que o conselho
Municipal e administração, obedeceram,
creando u Loburnturio da Prefeitura do
Puliein u ilnii iii-llie, cm um pessual lin-
I) liliiilo e em utensílios aperfeiçoados,
meios do acçán cada vez mais efllcazes,
Os poderes públicos começaram assim a
elevar as lnstituiçOes de hygieno da
capilal franceza ao nivél das d. niais ca-
pitnes estrangeiras, c onin issu pre.-tnrom,
a lio.i administração da policia sanilaria,
A prol)Ma..t- commercial o, mais do que
ludu, a saude das classes operárias, ser-
viços que a opinião publica, dó lia muito,
reclamava o cuju b"ii,(Icio cada dia mais
experimenta e aprecia. 0 commercio hoje
.¦«lã apto para transformar as doaco-
bertas da sciencia um instrumentos do
fraude. A falsiflcação, quo sé possuis
õutr'dra férmas grus*.elras, tornou-se ha
bil .', para que se posbu coinbatcl-a com
süccesso, é preciso ataenla com armas
iguaos As suas. lisuié que é a uiissão do
laburaiorio. Cnm o emprego dos preces*.
bus mnis scKiiros e mais rigorosos da
analyse ciiiinlca verilica malerialmunte a
pnsença da substancia falsilicadora e
isola, por assim dizer, o corpo do dc-
lido.»

VeifSa que bastam eslas palavras do
tãu grnndos autoridades na matéria para
justificar o appoilo que vai dirigir ao
prefeito: ô preciso que o 1 .boratòno não
s.jn cuusa do errns, quo na verificação
da pureza, das alterações ou das falsl-
doações dns produnius sujeitos ao seu
einine, prncciia cnm tal critério que a
sua afflrmação não possa scr. sequer,
suspeitada, e pam isso ae faz necessário

que a csccilia do pessoal recaia om pru-
ü^ionaes de provada competência; e fi

dc esperar quo 8, Ex., bom comprchcn
dendo t imporlanela o a responsabilidade
dessa rcparlição, lhe dé ob meios do
sempre merecor a conliança publica.

Tem concluído.
{Muito bem; muilo bem. 0 orador è

vivamente abraçatto por todos os Srs. in
tendentes.)

035 ÍO
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Clinrloa CJriiwwy r«<> com-
mordo o nu i»nlili«:o

Surpreendido com dois chamados á
policia desln capltali nnde reiido 0 uegn*
cn hn dois niiiins, live ali cnnheciiiientn
th* que me Juleiivauí envolvido nn uri
de qgo r.u queixou lia mezes o Er. Clcb
tlc .Moraes.

Sem n iiiouor resistência de inlntin pnr-
lo, Biiffri buscas nu m u doniiólliu prin*
do - dcllas linda roíiüllhu que pildOBSd
jiuiilileiir ii Biispelja iiequo ou lôrn vicii*
um. ^a ierça-f"irii, tendo lei ndo >*sp..n-
l iieainenie, pela segunda vçz, ludaa ns
nimbes uu rcadorlaa (joins o p< .ir.s sol
Ias) pnrn serem examinadas, o eonio pí
rece se n uin ex-cnlx»irò dn S.. Mornos-
Iilli'. «IÍ!i*',ja lóra pnl ci.'lni'1'lo >CCUB di
dn furto—quo alguns brilham, s liuliaii
lumclll nç. ei ni pedras snbtrnlii.ias ai
seu CX patrão (I) illdierel, para nu.ls
niini vez dar provi dn ininlm absoluto
iii""C'*ii* iu, deixar Sob n guarda honrada
dn llr. 2° delegadb auxiliar ns diins pe-
dras, pruuipllllcnndn-iuo a fornecer cm
24 borus, .levidlilll' nto nullien ícodns. or.
iiucumenin* eomprobuionos en legiiipia
i.co isiçiio ddquoilàa mcic«dniias.

Honlem . li ¦ctiv-ineiile, «pr BTilcl á
dimin niitnti lade os dociiinniiins prn*
mel tidos o hoje vi rccouhcoldii n vordídc
d s riiiuiiiis palavras, sen m-ino n sn
liiidu , laea eu i o cn entregara, os meus
ii i lutiit s o outras pedras Unas.

llesni-ini! BÓniCnl" declarar a polida
que a iiiluli, vul • pública e parlioular
uesto pniz lem - ido, cmn . in liiiln parlo,
a d-uni homem trabalha dur. l'ic. iran*
quil qu ouo á infundadn acrus çüo on
mer. Bllspoitn, que sé pele ler atlo Io*
«..Hindu por algum llllllllgo ui.oiirniu c
sem diuiiiilaile.

llio, H du Junho de 1900.
2CS2 CllAMiES OhASST.

AHM<)«*3ti«.;íi<> <!«»!*i lünipro*
f;.-i«t<>-* no Ooiiiiiioi*c1o
«lo aaío «it* «Janeiro
Tem sido o niais lisonjeiro o ncnlhi-

momo ilispen-ndo pelos dignos associa*
dos a çoutmiáaSo Incumbida *ia revisão
da matricula, que, oou-o rcprcsenlâhto da
dn coloria; eslá procurando ouvir os
nossos consocio1;, lü-ml' ndo as suas
rcél.maço. a o Bollellnado o seu elílcaz
concurso cm prol do cngrandtc.incnlu
da Associnçio.

K', pois, com a maior Ballsfojão que
em in* ni" d ata administração ígradoçu
aos prcallmusòs assocados a delicada
attenção para cum os sens referidos de-
legados,

Admissões dt socws
O.s SOCÍ09 propostos até 30 dc junlin

do corrente iiiinn eslão isci.tosda joio de
Wfi, pngnndo apenas :
Dpi,.ma  8*000
Mc a sal idade  IlíHIO

0* sócios airazados cm suas mensall-
d iles poderão qu tar-sc atá 30 de Botem-
bru, sem restrlcçSu cm seus direitos c
regalias.

Sócias do interior >
Podem ser admlllid is cnmo soelon fln

Assoniiiçã'. dos Empregados no Commcr-
cio do Ho dc Janeiro Indus os que
exercem profissão nu comuiorcio de
qualquer parle do território do Brazil.

llio du Janeiro, 10 de junlin d- lOtMj.
Aktomo UosTEino

03553 2» s "orolarló.
ill"J|B

t»'n»«»íiMií««i<* llrnziloim
tio Htòiiéficoncio

FUNDADA BU IS53
53 fíitu Visconde do Rto llraneo 53

BlilFIClO PHOPRiq
Esp. dente das 10 ás & horas da tarde
Jóia  5*000
Diplumn  2,'.llí'Ü
Mciis.lidade  2ÍU(I0

Teu io de proceder se ,'i revisa • da ma*
Iriciiln, . xcluiiidii a.-, na fóuna dos esta'*
liilos. os ü. cios em alraz" de mais dc
Bi is ine/."s,. o ividn os Sr.**, sócios em laes
Cooiliç0e8 a ma ml rem pagar suas men*
snliil de:; em t'"Zo ulé o dia 30 du
Junho piiixiiun futuro.

Ilio, 20 do maiu de 1900.
0 lliesòureiro,

Desidemo Paoakü
2230 «,

i Perfumo suave.
Ó3403

A Equitallva
S0GIEOADB DU 8E0UltÍ'8 MÚTUOS SOEilli

A VIUA
1 5 AVENIDA CKVin.iL 125

Apólices sarleaveis cm dinheiro cm
vidn ilo seipiriulo

5:00í)"d00
Recebi da Eqinlatlva dos Estados Uni-

dus do I)i'Zll, Miiitedad" d" s.yuro- mu-
lllns snlire a vida, n (|u'lil ' de çlnCOco.itOH tio féiw (5:000/1), prove-uieiUC tlu soi leio a que se procedeu eni
lli de atiril deste anui., cm BUaS apólices
si.rleaveis em dinheiro, e em cuju snr*
leio fo. a niinlia apnlico sob n n. 4I.0S9
cnipemplmla, permaiiO' uiulii a nioamn em
vigor, nus lermos UO aclunl contrato du
seguro.

Ouarapuava, 28 de abril de 1900.
Olympio Aj.ves Lisuoa.

Testemunhas: Qcneroso Osório Rucha
C llonorio Alves I.tshuii.

(Firmas rccouli.cidas por labòllSo.J
03505

mu..
r-^-rw-o-n-cri:.*^..*,

Remedio de Abyssinia
EX1BAR0

ANTÍASTKfViATICO

1« |)esH«>:is contem-
pliidas

Os vinte vigésimos do lillheto n. 1.272,
da Loteria Esperança, extraída niile le n-
t. in e premi dn com 20:000,?, sairam a
varia-1 pessoas « JA fo.ain pagos nite,
scniln quatro no sr. Pensylvanii Rlb' iro,
fiinccliinario tia 11 Irado ilo Ferro Central
do Braill; um au Sr. Pránolscò Martins.
empregado na est ção M .rilini.; mo ao
Sr. Cardoso, resld me na estação do
lincha; um no Sr. Paulo J.sé de Souz.,
operário, residente A praia l'nriii.>sn
n. 72; um an Sr. BsporidlSo Jusó dc Oli-
veira, iua Oenernl Oaninrn ll. 09.

Alguns dns dnv.e vigésimos que iiiiuln
nau fiirnui apresenliiilus lia ngencin, |>,
estão pagos pelo propnet rio d.. Itio.-qiii:
Ilrnzil, d(i Larco de S. Francisco du Paula,
ondo furam vendidos. 03<i9

^r>

Sooioclndo BSr:»v.il«'.ir:-i
«lo lt<Miclleciici;i

FUNDADA EM 1853
63 nuA viscoNUB oo nio niiAtico 03

Edifício próprio
Expediente das 10 ás 4 lioras

Coiifriíwífíio
Jnia
Diploma
Mensalidade

Montepio
(UUTUALinADE)

Beneficio (mínimo) ,
Contribuição

üs. 104000 de uiuiiioulu.
Ra. SjiOuO pur óbito.

0 lliesòureiro,
Oesidbiuo 1'acaw.

2073

5ÍO0O
VíilOO
2ÍO00

.. 1:000*000

SÍMIO! RIHEIK
u: -ir. r r. t..»tt*'L tav/.^uíii-.. a.íj: d.i X. r» ^-..-n-uasjií ;y. • . ¦* rf

Felizardo Teixeira de Figüoirodo
2» ANNIVEnBAIlIO

Anna Oonçalves Ctinvos manda re-
zar, egundu-f. na, 11 du currenle,
As 0 horas, na Igr. ja da Caudularin,
uma miflsii pnr alm. de -u-u som-

urc lembrado genro, H?oliv.nvtlo
* tólxoii-a do I-l-gueirodu,
para o que convida todos os seus parou-
tese amigas. 2(101

t

CAPITÃO-TENEHTE

Joio Anüasto Delfim Foreíra
3" AKNIVKItSAniO

Alciua Ziianny Uelllin Pereira e
SCU filho Manuel Ziiiiiiiiy Delllin
Pereira mandam rezar missa pnr
alma do BÍ'"U saiidosii esposo o pnl,

liiii.nllã, Begun lii-fe.ra, 11 do currenle,
As 0 huras, na matriz do S, Juão Oapti Ia
da Lagoa. 2050

-..'.-.*-.- .-' .-.'.'-¦»..*.•¦* -j?;»íwii«-rf/í*"";(.*»a.n»»

Dr. Thomaz Gouveia do Almeida
Elisa Ü.i.nla du Almeida, D. Tho*

reza Mario do Jpbub da V.-.pn e seita
„ lIlliuB, geiiniõ o nuras; 11. Ma ia
B Senna de Almeida liernardes, m»ildu

e II lli os; I). Mana doa .'iauitn Ar rão,
l). Aiiinnii Foul s o seu marido, I). The*
n-zn Fonles, sou marido, OU o-, genros e
ninas; Mnin.el ilu Ar gán Almeida, sim
espusa e llllins; nlferositanocl Olli hernio
d.' Alllield ,SI1 esp".' * e II hns (niiBeuteõ);
nr. U-iinlitlo Danilo lliblro o sm espo-a,
f)r. llenlo II rota Ilibe ro o mn oapoa
J). I,"nn- r Darata Cnteglpc, Felizardo
Bar tn Ribeiro o sua • spnsn, I) . Aulo
Uarboaa Forli u o sun cantis», viuva, mãi.
ii'inã"s, iiinli iiIns, Sobrinlio*', .ngrii c
i-fuirrn do'.|iiii o o eíipinio Dr. TPIiO«
mose Gr<i>iivolu fio, Almol-
du, ptofiintlniiienlu Briilidos por -u
oioi le, ligi a.leeem p-iih..nulos a loAO* os
seil*. niliio- o iinugos du finado, (|iie o
aoi.iiipaniiaram ã sua ullima morada, ,
nieiiiii a oãritlade densaiallroui Aswlai B
de 7" nin, que iiinuilarão r* zar depois du
omaulili", lorça feira. 12 dn corruute, us
7 1/2 linra-, i*a matriz do R.igeul.ii V.Um,
n ns !) Iioiiis, no gr Jb do li us doa Mili-
tares, antecipando a iodos anis vulos dn
profundo rcconlii-clmciuo. 2072
tt&-x*ym*rt*lmasr\\'<vr*iaxttw.i^aM

Dr. Manoel [gnaoío Gonznga
0s S"bri. lios,pa" ntes o amigo*: do

Dr, Afhnocl H. «Sonxa-
g ki\ |inrlleip«in o .teu fallccl In,
ii nonlCm, as ii lionis da manhã, o

coiividii". n* pess*a*. do stas reiações
paro acompanharem seus r s'(.s mórtues
qupserio InliiimadoSemS. J«8a ll.idisi.,
linje, 10 do cur. ¦ nl.-, na 10 b"r.i, tl. ma-
nli.i, siiiud.i o feii teu da tua lliaeiiuclo
ii. 209. 2667
..-...¦ .d.êM :.-•.:¦¦¦¦-¦¦ ; i .' . i;'.'*W »

John Une
0s irmãos. Irmãs madrasta, cunha*

dns, ciinliiid.s s briuhna o sobrinhas
agia iL-.-i in peiilm rnl s a lod .sas pes-
ioas tine nco .ip «rnraiii o» icsuis

noi laes dn mesmo II odu ¦ du novo con-
viili.in ns demais parente*» o .iuiij,rn- para
nsal-llrrm ii mi s, d" 1' (li*.,que será ce*
lei rada am nlia,segunda í-ira, 11 do cor-
rutili", as!) 1/2 hera-, na igreja de No^sa
Senhora dt) Carmo, c desde já su coiif.s
saiu graios. 2li7i
i:wjveraMJZ*zjr.^jrj'i&2r7i^i^&Tí9rTm^

General Dr. Josi P. do Mello Mattos
A diiecloii., medico*), «iliariiia.eu-

ati'iis, luiiiiilmiarios t iiinis du cn-
riilntlc d" li si.ili.l oónlral dn exer*
cilo, g' atos ;i memória .ic seu -x*

.1 ."i'(nr gi nei'1,1 llr. .HtiKÓ R". «I«í
dut'tíi:, :„2;,ii ;;:¦.. o . lil lionieu-
gi-m ios SCiviç b purtllO prestados no
m-Boio cslabelrcinionin, uiandom nuar,
aniiinliã, sn^niiila |, ir.i, 11 do corr. nm,
As l) huras, oa pnpelti do hospiial, unia
missa pilo i'(!|i"iii.o et-ruo de aua alma,
c convidam u.< parente* o amigos uo
Ounilo pnra us istircm a esse acln d"
alleclo c religião. 2071!

SEI.;(n\0 COMMEHCIAl
Rio, 10 do junho.

Cambio
As tatus ofllclaci do 10 ijí snljro Londros no

Hauco iln lli-nullllca ii de IU 7|Ki nos niilrni
bancos, rogularatu Inalteradas doranlu tudo
o dia.

O mordido aluiu rum n tetras bancarias n
Ifi lp! uo llanco da Hopabllca o a 10 IS|.1*I nus
outros, com diulieiro para oulro papel a
Vi U[liiQ (iouca.1 loiras n a*la colaçãb*

A' manliü passou som aulmafía rio tuorcado,'
quo oitava sualenlado.

A tardo o liniiiiti da Republica awtcnUva a
luxa du iii \\l, s-ciuilo oa boirosoatronguiroa
a Hi I|IH o comprando * IU 7|i , coniiuimiiil»
estns nituene'! maltdrndas aló ferliar u mer*
cado, nia. nem ollVilna du Tondodoroa do
oulro papel.As transaceSoa rnallradas renilarniii do lc*
Inis bancarias n It', 7|li. o lü ir.' n de outro
pnpel de III li 11! n ir, "|lli, siüldu sem ini-
portando o movimenlo geralU valnr iilllcinl de un! rüs foi do (I0'i a
ni:icsiilii'i'.'iii(is du ti*V>iti a llêiieO. Vales do
ouro, ile Ijdis a IJUiS

i mXosuliiclaud no ¦¦'-*
....niirii.... nu .i/v 13 7ilC n 10 Ii2 d.
*ir:s  00 ,l'7l) .i f.SI ,.„i ir.
lamliurgo, 90 711 713 nrll/,..
inli- SSSÕ n 6'M nr llr».
orlinjal.V. mm i è'iV •/,.
(•>» lurk.. JiOJI a ;I«012 imr ',,'.

A I ninara KyiKlIrnl dn«i ..ileluiii» uu lOindii)
lolillcoi dnu as leculutíi ruli[õci'

A UU IM
fiobrs Londres  10 iJiSü a I0 5ill)

Parla d-M a "588
llamliurgo '7iii • .?¦'.
Iililll ;;.'.!;')
fortugal fri.M
Kovolor» 3t0J'J

Solii-iiihii. MJMO
O tl rii iiiicuiiiiil em iiiOCita de IJ—líü',1.

idU> OlLrHIMltJ

IíoikIiim fleeaas
iLnmimii

Dia .,,..,,
Uo I a t.,,,,„.,„.,,.

in i|iuai ;i'i,-i*.".''i ilo !'."!'!
ntimiiiiitUiiu mi iüf mii» ii

Dia ,,,.
He I a'.'

IgUtl pú'1 nitiiUKIJ
IIKIIKIIUDOUIA EA 0ÁP1TAL rtillHIUI,

llemla du dia 9:
ínti*i Ui 
|l.'!'i.-ll'.l
I.xli.nmllii.ii'],! ,,,,
Uopoillu
Iicuda eom ap|ill.'.,i..'i"ii eípcclal

!13:8;ííW7S
3.27í:';l).«t'"(l
J,7D5i7l.i W

lG::i72"0!)3
IIHüiMillli)'!
ilVIlilll

¦IVr.9^'007
5t:U"0 Ul)
iül.iU"!):""iiíOufl
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LEILÕES
SSSBatBSSSBSSft^^M

llundn do I a 7 de Jiiii'.o.

Km Igual período do IIHI5..
>>-

I10I-M743IO
(!;liii7.il .II2J

77lt«*i#iií.
,WII04|8U

W*. 1'itim'ii .|n oiiffi
Aa vendas da aoitn-folra roram orjadía cm

ll.ün) micrn.i. 0 uicrc tio roliiumu firmo a
nniiii,nin. cuni cunipíniluma francos a J*','.0
para o lypo ',, u nogorlua a flí, sondo, purdm,
du pouca uionl'1 ns lotes quu nu ccjuralisa*
rida Iroiner.-iiii a venda

Na i'X|ioii.'ii;.lii, Iiihivii priicurti, rum «endns
orçadas o iiinl,* em 4>t 00 suecas, u ua eiisac-
niilnr*s ol varam os prcOÒB K b«8Q <Ij>h
vi nina fui de (lííilO, liicliniiilo o inureado
frou.tt), com a abertura du baixa do Nova
Yoilí n faliivase ipio n 0íi;0 ao pudla conhecei
u typu 7

Kiitrarain 1 098 sar.caa pur barra (lontra o
umi. ;i..ii'n em iransilo.

Um Jinnliiiliy passaram 7WI tacens paia
Sanlns.

O mercado dn Nova Yiuk f, rliou na seitit*
feira rum alta do i|S im dlspiijilvol o do t
puniu» nus opcOds; o do tlnvrti mlilll 1t< cen
d., ll.nniiiiii.n'imiii alta ilo i|.' pfulng, llmii.in
n lliil.-.i du NoY" Y rk abriu com baixa du b *i
Kl aonton; ;i do llavrú com balXtt do íb c< u i
do llanibiirgi) liullerada.

cotaçObs
1yiii) ll.  M7II0

l n.7  0*500
 liíllKl

do
Importantíssimo leilão do 29 lotes

terrenos, promptos para reoeberôin
edificações, sitos no centro mais oom»

mercial desta praça, á

1! II 1 I II

o.
d

-1*1113

í-n.
Dia 
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IIilVIIII liflllUlIt)

ftit.lltltitfttt
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/'imvii if-miri

uii8 
Dia t a 
kvM<U(l"it|it'MOitO>l'l I "5

Bi; ico

I.778.8IH
1.280.M9

9G..1I7
47 790

J.0I5.-M7
672.BÍ

Idem em saccas.

Lm Igual parlado de VM..
oi UM- UieiliH ilu i ¦ O

iMpnu tiM-ilnt ¦!«¦ I Hl5
Hesite o iiia I du Julho

928."3"

ÇO.I75

210.8M

¦599.741
M.'i%

-si.r.io.
31 :wí
8,001
I 100

095.0115
1.» t.J.Í-*

lieslir.os:
Nova Yiirk..,,
liuiupa 
Cabotagem...

Ilrsdu o
Tolal,

dia I" do mel
iiiiriiiilu ' i

dm I iililll
15..

Tblimcla nu ''i» 7 .
i.uiliiiMUes un ilia 8

i niridaa una dlaa 8.
ttxlslencta nu dia 8,

i.CUaaceaj
1.892 •

380 .

D SM i
37 (.Kl .
iím.;) .

í.bfiu o;j •

2611.070 saciai
3.881 •

251.130 •
11 UH5 •

202.131 •

cru
Cai.va Sl.itiiz

ID 7|IG a 16 l|2
iti üilii a 10 lè|32

-V-T*í?»*-

llV.I'-,,
fBKtiAP na nom oFrt.r-

poraèadd fi'°|a iporm.) 1:0200
Emp. Ilsl.de llltiaa,

. Kbl.iliilliu |4r

10 A|n
10 •
2U •

>
20 i > • ¦ > a

151) > 
50 • > • i i i
400
IiÜ » Bati i

ino • • • . > ¦
100 Anca Raiirn Republica
Ii0 . > 

• Comp.Agr. .1. do Pira.
101) • ¦ bolaria Nacional

I i a ¦
20 • • • ¦
100 •¦ • >
10(1 lii i

10
23

ton
100

Continuou (fnl).).
Pro». Industrial.

50 Uelis. Maruirai-lura I luni..
20
10
10
15

Jardim liatdiiir.ii
Minas du .Miingiinot ..
Cnn is llrli.iiiiu 'inü-?).
Cantareira

8*1*1»
0li'"'00
UU iiüil
Cli íillO
U7a
67,1
(i7i
67Í
lii"
40i
40J500

191 í
I3S
13.
1.1'
13 500
14»
141
11-3

2911}
2'l'i*
III8D
VI 5.1
l'J3*j
2074
208 D

Ul TUIITAb

Apatimi
Dòraos (potni 
i.ii.pr. ile 1 ii

• 1903
Kslado ilo Ilin |'i "ij...

i • (11 "/„|...
t i!c Minas
¦ » * (iioni.!..Kuipr. Uanicipiii

> (I00CJ,,
> • it tm..

Helirilurcs:
uarrls llrliãiioa (2WJ|,.
'nriliiii llutrtiinMi...,,.,,

Cantareira o Vioçtlo....
iiiiiiiilüriüin Kluiulnonso
Ci.lifílillni lí.lll.l
Mirins dii Miuieuiiei
Mercadu Mimicipnl
Uiirns dn Ban loa
I.iiiit-.is Nociditíiiís i
M. Queluz de Minas

HÍICííi!. on.iiierclnl
('(iiiiiiirrcio ;
iH-.nur.-i e Cnmmcrclo.',.
Helmpolllnuo
Nacional

e|.|ll llln
llniiio ilo Cominisrclo...,

fori.t ift
l.IllilOlllCI),

tuna

llllífij
IKK3J
1:0-21*

Ü7Í

8ÍÕ"
<tm .
IS'.'-?
J64J

207"
215)
2111"
I9!)J>
211,1
IIISÁ
vivo *

11,08mt
11.14
1575
i:is5'"1

'111)500
35*

l;02l*

60Í600«»"
844(1
liü.i
11180100
170,1
870*

:oj'
2140
2IÔ.1
l'«)|)
2IU
190*3

S lli"'
2021)

141.)
I95j
134 a

4*3
S.ff
39*100

210,)

Morondo do aatiornn
KltillAIlAÍ "'Uli nÃntlTAURtl

AlRodiTo, 2,814 fardos. Arroz, iBi mecos.
Cangica, 4 saecos. .no».'.)., Mt caixas. Ca*

innr.i', lu bar lesa. Couros, 541 fardua. Carna
de porco, 7 l).irris.

Feijão, 1.13.' saecos. rumo, 100 farda*, ti-
riniin, l.*7n "arcos

Uima,'.'i iiipas o 17 liordalejas.
llervn ui.ifie, .'li burricas,
Miiilnini, :i. 71 pe.im. Mu dura», 0 calsas.
Ovin, .' calias.
Plinsphnms, I u lotas. Palha do (entalo, 10

fardos. Pinho, ii il u pranoliSos. Ptnlifios. t sac*
COS. IVllvllllO| 57 RflCCUS.

Sn boné tos, 10 caixas. Sol.i, <" roloai
Tocldoa Ue Al|'"il.*i., .. fardos. Tabolnbas, 10

aui.iri.ulo.s.
Vmlio,.'. harri-. Vassouras, 05 amarrados.
X.iri|u..', 7uu fünlns.—«-

VIovillMlIltn mui rir Im..
Ali R I"

I st. ile lerro:
s'. do S. Jnriiuviiii I5A50O I4J501
Juiz d.-l''lil'U uo 1'iín r.wj 1S0J
*. ou !iu|illculiy 21# 2U|)

Sfinuvosi
Oarantia 2104
lii.leniiniMilora f.2J 45,1
Meri-llliii 42|) 41)/)
lllueiva Via
Provdenlo.... -~ 2450

- fevtttvsi
Mllança Í845 2821)
lincrlca 1'slirll 25(10
Ilrnzil liiilimlrial 2000 I!i7fl
Conlliiiica hidiiatrial 2UK/) íülifl
Carlopii 3iuj> 2aoo
Corcovado lliuõ
Miimiliifliira Flumlnenso... 185}
1'eti'upuliliiiia 2H0*? —
1'ronressn Industrial 240,) 2350

I'tronos:
Irglcoln Jula do Fora.... HOJ 1G0|)

iiiei-niii-iiiiiiil ,in nucas.... 835(10 7fl'i00
Citerlns Naclunniia 140 I367.*iii
Mai-enniiiin Unieil.iiia íUdj) 10ii|)

.*. irn* .• Uni zneilo 3#50O 3|)
KiHflcaJoüi 750.) 2400
Slilh. uu ,'ilni'aulião "Oi

_ -*J'^— _

Not.ioiaH o Informaçõoa
•ncCEiiEiioniA no kstaiui or minab aaiuita
llulivi, iib scgUlntoa allerncõos nn pauta da

icmann flmlit:
'AiDondoiiii com cnsaa, 180 ríis por kilo.
Arroz piladu, Inl) reis pur kilo.
lAsstlCnr grussn, ¦.Ml nii» pur kilo*
.Uaiiha il rrelid.i, ti 100 pur kilo.> Fm a iln inillio limi, .'ll) róis nur kilo.
Dito da milho grosso, 141) róis nor kilo.
Fumo eui ruiu, umi rela por lul».

iDiainaiiluoui bruto, I3'.ij)l00 por (.'ramiun.
Prata, iib nor kilo.

VTbBCInlio, 14 .'«is por KU»,
. Ouro, l|ii!»: por gratama,

Rio da Praia- Vnp. fran. Cortldléri, de 2.4M
tuns , rrinsiif. II. Cnrriipm *, niiuiif. vaiioa
gêneros.Borduüa o esc— Vap fran. .Ilnijnl/iin.do 2.331
tutu., conalg. R. Cuniipiu ; ni.inlí rario*
guuuriiaHamburgo- Vap aliem Santos, du 3.114 lons,,
cunsig! Tliiiudur Wllle & B.| iiiiiiilf. varina
gêneros.

Hamburgo o esc—2ii 1*2 dias, 2 1*2 da Daliia,
limi niietn. /luoíii.cumin. Robrcns; passam,.Fredrici. Ilurlüt, Elisabolii v..n Ji-n8.'on Tos*
Cli, lllUÍI'1'llll.l I.UI'..' e Mil llllll liu, Alllell 111,1
Miií.t, Ilenny Tnnm, llai/iiinr Tluini, Eni

Senf, He.'ile llrli ti .- sun fdinilia, Willielimiiu
Bocíilwek, Josi! Pereira Palho o hu<i lamtha,
Ueriinl A Bhnk, S, liiinr.i,:.-, Bsuesl llucli.
iiiiiiiii, Dr. tl fredo de Souin e sim hiinriio,
Nic.ilinii Vnz d.* Assis e sun família, llr K.
du In Ver({ .¦ e sn.i fimiili.i, Miguel Aunuslu
dn Lu,', Eduardo l.uz. I.uiiii l.iu, LnÕ*oyt>tto
Camargo, AuUinln Fonuiia, S. Schafllir, Josd
Viiiiur ile M.iiius, Alberlo Coelho c suu mu*
Ib* r; Adianto J.iiiiiiiiiii de SoUIii lluuieiru,
Kuneu llrli.ni, llr. BsluTua du Assis, mi ein
3" cln-se u Tli em Iruisilo; c. vários Benn.
ros . Tliiiuilur Wllla & C.

Cardill'-2.. d-., vap. mg, Onthcrsca Vritlac,
i I i tooB CQiiiiu. D livros; equip W; o.
carvio a Ciiny llrolbroa & C.

Oenuvii o esc. — lã ds., K de S. Vicente, íun.Ilal, l'.'i-,ii'ii, comm Salrntorb, paasagaIt--zzari K..iitiii.il.., Tiiizaiiii lloberto, Tin*
ihiiii iiuis.i|i|iiii,i, Miiii.iini Marina, 147 om 3»cl.issu u-,;* em transito; c. varius goncroaa II, do Vuirenio t C.

ParniuiKii.t e S.iniii-.*-31 ps., pai|. fluason;
conun. Antônio Follx llachndo, naisaga cn-
piliin d curo-ta Alfredo Pinto V.iiciiucelloj
o sun iiinUier, capitãu Ur. Assis llrniil, Frol
Hugo Mau»:, llr Ju-Ó 1'mlil llnlmlli, u suu
fi lin, •'" toiionta Dioiiy-iii AOonao Pernnn*
des.Miilluul .llISIlMi.illil lenenle I) III ui llellr.li)
c uniu irui-i, 1'liil.iiiion.i il.* Ciialru, Ai,!,,mu
Augusto 'ii.lndlii Pedr.i Sniiliis, ioi Aiilu
nes, Laura du Lima u í nines ,¦ n em yclasse i c. vanos gonaroa u Snlsado ít tí.

SAin*! NI) DI1'J

Poito Alegrfl o osc.-Paq, /lu/mci/, coinin.
•Mil.-, i". aaga, Jouqiinn llangol Junior, RusoUn üllvoira, Apiiiilotlln Pilltu, Alleluia No-
bre, Isabel llcrdl Eludia S.h* rilu, Cindia
lieis, AuglIStii (iiierieiru, Virgunu l.iilin, Jln*
mi dn Cnrinu, lu-e Maria Alves dn -dvn,
Cnulniio lieis, Autuuiu Siirin.iiiii, llypnlilo
Cosia, Thiimai Vieira, tuse Uo Aiineidu, Au*
ti.niu S.inies, urina Slliiro, Judipum Silva,
Aiiiiiiiio de Siiiizu Arlliur Siiv.i. Am,nun doSuuza, Arlliur Silvo, M u,..,i llnilnguraVi.oiiin, Joanilllii S'i.ui'5, Aügllilii llererily,
Aiit.iiiio de (liirvnlliü, Lucinda llalluiilu .(,1
Ci.neeiej'!, (Il|;,i l',meiii,:| do Az.iiiiiiiijii e sun
fiiiiiilin, i" l. liem,' Plubirobo Cuiuby e sunn.iiin r, liinonlo-curbnol Coelitnu de PanaAlliilipl-ripie i- sin fiilmlin, IMll de Fnn.i Al-bii(|ii"iipie, liiliiuni Cimlia.il.n.uliiiln Uuinili*
Kus ll.sc.ireiili «, J..se (I. Lima u 13 um 3aclasse.

Pon KhMbotlí—Wirar dlnam. Mfu.il: tons.,in llieiuii-ein; oillllp, *: A. culii.
Cabo l-'riii-llinii.* Dois Irmãos, "i tons., m.A. J. Carricu Orillu; oqulp. 4: c. vanos uc-im ros.
Rm .l.i Prata o oso.-P.iq Ital. Perie», comm.

A. Salvntoroi nassnga, Fclicla íaavüdra,
Yoll.i Andoia, 31 eui 3» elasso o 07-, um
transito,

(Entro o largo do Santa Rita e & rua
Tisconcle tio Itaboráliy)

'oi* uiiiorlznpão dò ir,xiiio. Sr. Di*. .:.*. m. j.
I)iK<a-i«!t(> ITodoa-ul, ilu nccortlo oom o e«tS«n] f|(,dli-cotortu (roi'itl «l«> ptita-liiionlo, <lo **H. «i«s jcí-iimdc iííoií, o publluado un <(^-.«z«;tti, dis lM»aitjiuu»

lUHUlik

-»a^ij^-

^mmj_f___

amsáF H ff ^ \-J

Ss€riplorio,-ft raa.do Rosário n. 102

W ÍU I llfliiil Si/ fM j lllll r/l il

SABBADO
IG IDO COEiBEISTT;E3

AO CV-1E0O-DBA

NO PRÓPRIO LOCAL
<> dominio nul «ins (on-uDos, próprios uauuIolpncSi
«pie MOboJai'11111 diiH Jl<!«niis«<,*ò«'s |i!ini o tWiUl*£"i|>
uiouto «iu rnn Vlsooudo do Inlinúiim.

Oomitltiium ossos lorroiios ~!> i.OTlíw, ¦ ¦ *n
tj-«'lll«> pi.ru IlH 1'IIIIH "Viw<:oll«l«» 

«lo iin;;« '*:i,*..'*n,
ttiitdu*, Õnndolui-i.-i, Prlmolro tio l^í:ii'«,'w, Vlciauado
fio 1 isi boruliy, vni-ltiiido outro Oiii;Ot>«e l<f,oo dn
tosta «lu e fundos outro "Sm,CO o titm.üío, t;.. t. 
ii pluutn donioustrutivii, exposta no oriiiin.o «4:i•l'1-olVil un» <i iiixi «;i->oi'ip( orlos dn «Gi.aníu d-u» No«
tloias» o do iiuuiiuolunto, (\ ruu «lo Uonurto n. tO<:,

(>s torrouos aolmn roforldos nitiltt» ««» romm«
mondam jx-l:i suu looiili«lt««lo, olVoi*<!o-oitdo nm
bom «»ii«|»i-«..>-.. «|<* oiipitnl.

OlianiniNO n uttonç&o <1oh Srs. onpit:iii>ii:ts
puro «*i»(ii luipoi'1 mil i*.siuiu droiv ilo t (-i-r-cni» mu
uontro coiHinoic.iiil «l.-si.u, pruçti, onde pudorStOouooutrar um sojjiiro umprogo «lo t.-upiíKiJ,

O Sv. ooinpradoi* (rnrimtirA «> k«>u Iuhi?» o»em mu
Hií>-nul d«? IO'|,iio noto <t«i ni-rviniiliiçii*, liouniin
isento «to piijpnmdul <» <lo impoMlO d«! li-nnNmÍM.»iòo
«i«* proprloduílo <• tUi ltiu<\oiiii«> paru :i.u<iwt.*»r.',-"i.)

¦HOBH
Ernisin«l«ido «fl* i-temsv'*^.

f'iui«> NiicriMiical* daCandelária
HOSPITAL HOi

festa ha sahtibsrii i

dos referidos t«*i»roaios

declarações"

10
10
11)
10
lí
IS
\l
13
12
1.1
ta
13

PvIltW.lllH llIlUOll.llll*.

VAI'0II1!1 HIIO-IIAIIIH
Portos ilo mu tt*, Pernambuco.
Iliiiiiliiiiiín o uacalàa, .Sm, Nttokt.

í, Smtttit.
Iliirii.ins i* õscilaá, r.orjillère.
Hm ilu IValu, ,Vi/c fePortu.' ilo l'.ii'.llco, vrnpesa.
1'iirtus iln Nurli-, .llunuos.
Portos ilu sul, S-rio.
fii-iiovii t-uisi-iilns, llendiua.
Santos, Tertnw*
1'iii'lns ilo nul, lloriiuiopli*.
Portos iln norto, Culto ^tft-cí.

13 llio tia Praia, itiiijellnn,
14 Siiiilns, linda.
1*1 l.ivi'i-|ii!iii ii pscalaa, thetpts.
14 Siuiio'1. 7,icilimiii.
15 Loilllroa o ,'Si:alas, Virijil.
17 ll.ii ilu Pruln, I r«l//c,
IR Porloá .lu nurli', Olinda.
10 Suiiiliuiuptoii o oacalaa, Stagdalèhá,
VI llaiuliiuun n usiial t; llii/im.

Um iiii Prata; Ariigon.
21 Saulus, fíuglu.
22 lliiri'1'loiiii ,¦ ohi.., Ucrengutir El llrande.'11 llriuiiun o uscaliis, lirlamjen.
2fj IWt.is du fiiil, Tcnunmn.
11 lii.. ilu Prato, Hariillire.

Siuitos, i refetd.
llio ilu Piulii, liriisilcno.

IH
2ü

10 Por.os ilo norio, llrazil (10 lu,)
10 Um .lu 1'riiiu, tíorddlire.
III Anliiiiinii o i'sr.il.13, Úlortü (7 lm,)
tl liuj.iliy, fluili.
11 Iiiiiui.iui,'ii o oscaloa, Sanlos liolia.)
It Kiiii'.iiii.i|ioli.'i n fsr.iiiis, Vicliirut.
VI Siiiiliiiiniiiiiiii ii firulas, .lile |li lia,)
lü l,iv,'i'|iinil o meai»*. Oroptsi).
Vi IlUiiuiis Airus, 11 mula:tt.
Vi lliirilooa o oacnlaa, iwellan (0 lia),
tli Nova Voik o escalas, Irrrnce.
14 lliu ila Prata i- .'S.'íiIiis, .*>.<(io*/iu (12 bs,)
ll Puniu ilo nul. FltrrtuvopiltisiU lis.)
16 llmiitilllgo o .'si-iilii* litviiiiniii.
Ifl |l|'.'lll.'ll 0 l.'SI.'lll.iS, /lillilll lis.)
10 S* Malli.-us ii osculas, tlaipdnlt H lis.)li; IVrittiinb-Ku. Utipoui.t
lli lialini, /iiii',/»,ni/.
17 OiMKiva t: esciiina, f.rt'stte. •
l!) Iln. ilu Prato, Uugiliilrmi.
2u lliu Oa Pliilo o «sraliis, Plaictii (I? lis.
üll SllU.liailIjitilll O .IHÜllilS, ,ll'lli;il;l.
21 Saulus, tingiu.
21 Hamburgo o i-sii., Ilugia.
21 Hm Ua Praia, ílei-eíií/uer El Qniniíí,
?í> Utíiiova o Nupoiru, .wxett,
27 Nii|.nli;.s o i-srulim, Nivcrnuil.'B llrumull u 1'in-iilus, l.refrld
27 llurilous o incal'3, Coiddlére.
29 ValuiKia v escalas, llcimiciit).
11 Napolus o escalas, Ilio aitmomi.

fl>íro«:tori«< «Hioi*al do
Hsindo Piililica

i^rnAcçúEs no nEOULAUBKTO banitaiiio
Kor.in Intimados a sati-fazer ncslu

directoria g--rui, uo vttto úo. cihcn dias,
us muitos quu llios Im iilli iunu-las, nu,
' ndo eiíO |i az.., st1 TiTOm proncssar, d,*
aocordn rom n regulamenio s .riitnrio :

Pain li» ¦ iililj,rii',i,'i de s inlc :
Tliendouiirn Fom mies Marlius, resi

denta ii rua Vlacoudo do Ilminu n. IW,
mu lada . m 200(5, nor nfio lor cumnrlilo
n intimaçBt. n, 31.374, para in. Hm ram u-
los oo pr- ilio n nn Sani A nn n. fi5,
infringindo o § I» do arl. n. Oi do regula*
un nto siiiiiirii).

Pela 8' ili lomcla de fMiile:
Jullü Auguslo. renldcnto a rna do Uo»*

pi io n II, muliado em ÍOÕí, ior nán
ler cumprido a Ultimação n. 17.038, refe-
rento A emoliçüo uo barracão e eochaiia
A ru * e mnn. ru ciliiuos, infringindo u
arl, l?3 d" r. gulamenlo similar u;

J..SC Jlarla ilu Silva, A ma Condo <ic
üoiniiin n 254, multado uni 500*1. poradubar com esiruuio não liuinlllcadn a
burla a .ei rida «ua e iiunioro, inrriii-
giii.ii) o üPduait 129 du icgulameutn
snnltirlo;

Aiilnino Ji).-,i|iiiin Pereira, resnlenle á
rua o.. Dispo d. II, mu latiu em200rJ, nm
nin ter ctliu|>rt'iO a inl niiicim n. 17.086,
leferenti! A ij. nt.iiijio do Infração .• eo
clioiro a ri'1'i'i'iiia rua o niinvru, infrin
glndo o .nt. 123 do regulamento sam
lario.

Directoria deral ile lSaudo Publica, em
8 ile Iunlio du 1900—0 füLi-etario, llr. J.
Pedroso. 035:17

Conipanliia Ferro Carril do -Jardim

Do ordem da Prefeilura, lica resiobole-
cltlo o Irafego do Galtoto nos dois senlidos, trafegando por vm Candelária ani*
iiuineiiti! us carros dc Laranjeiras b Águas
Finroas.

llio do Jannirn, 0 du jinilio de 1006 —
,yi/i'(! Parto, gerente. 03ii'5

Commando do 4° distrieto militar
EDITAL

De nrtleni dn lixnin. Sr. general de
ilivi-âo, coiiiiiian anle do 4° dlslMctn mi-
litiir, tldv. cnnn arecer a u.-t.- quartel-
general, para oli eoto do serviço, o 1°
Iene li- do VI' r.g ut nto d* eavallaria,
ndilidn ao ü» da mesma arma, Euuenin
Ilo Irei.

Rm do Janeiro, 0 do juiilio de 1000 —
Cnpilno Sentia l/ios, oncairegado d" dc-
talhe. 03532

Pro íoitmra «lo n>S'-tla*â<-3.i»
Federal

INSPBÇTOniA UU MATTASi JAIiniiV?, Aniioni-
SaçÃO, CAÇA ll PESCA

Fornecimenlo dc. materiaes para o
2? semestre de touü

Do (inlrm do Sr. Dr. in*pectiir Tico
publico qiiii no din 20 do cnirenl.' ni.-V,
as 2 lioras ilo larde, m-ta inspqclniin
recelier-se 11Ti*¦ prnp"sta- para f ruOBl
inentn durante o 2J semes ru d¦• currenle
anno, do- iiiali!riii'*s cnnntaiitcs «ia ro-
lnçAi) que sc nclia nesla insp. etnria a
ilisi.osilão dos Srs. coneu r* nies

Todos ns iniileriacs serão de I» qn li-
dailu o piitrcpuos nn inoal dn obra.

As proposlas oeverãu s r npreiieninilas
em ciu ia fetliailn, deviilamiüit.* selludt e
pairo n io piisto uo exoe-iientc, conltn io
o |ir.i;o do cada mnlti ia, ilo accordo
Com ns iinidiid s d" peso ou nieillQ'. i sti
puladas na .claofio, oaoriptò pur oxteiiao
e oni (ilgarisriiiis, assim comi) n rusi.ien
ela dn priiponoilte", «eililò junlo n recibo
dn lui|iuslo uo licença ilo oiirrintó exer
oipln,

Os Srs. Citicurrnntcs nn neto iln onró-
seiilaiülo das iiniinutas provarão ter feilo
o ib pnsilo dn 2Õ0í, une será elcvádli a
2:llüt)í atilas dá ns>ign lura do rOíilriitu.

A- prupostiis iiioleriio ref. rir-so u Imlos
os m leriues on a qualquer delles sepa-
raip-mente.

C*iistiiii(! motivo ilo prcM-encin paraaceilaçàn rtn pr..|iosln, nKiiii dus pre-
çns, a iiliui' iílmle ilo p/nfiuiieiite.

llio de Jiinoli-.., pm 0 úo jiinlio de 1000
—0 socreii.rio, Mio Leopoldo Larêe

03531

Força policial cio ííànu-â-
Cio B-Vdcrsil

MATOICULA 11H COSTIlnEIllAS

Do ordem do Eun, Si. general cnm
uiaiiiiiini¦¦ liou prorugido ote o din 15 o
piano marcado nara o matricula do eos*
iuicuas ilisla forra.

Assislencia d» material, em 9 ilejinilio
Uc I00l)-ilnluíilo i"«noncío de Queiroztencnlo coronel assistente. mi

A .1'lmini! tração .!• fluapiUI las Ll*/aros faz celebrar ua «ipata Aa arrsnío
liospilal no domingo, It <>• mmmetàe, ça-las II lioras, com iuim* umhtmm. a n-slíl.lu Sntilissimo 'friiniKS.-, nritiMl* t ui-
Imiia sngraiio o di-tiut? r.tésr sv ti-í.
Sr. padro nicarnino íijr», ileput» dn
inatrli .Io S. Cliristavü*.

A parto musical c-u r.sn«»i-*j s» nro*
feMor üm o .lo ÍHiv**», wncrt> ei-
i'1'iitaila piirmioi-rosa n:tm*-fn a «rarei'-
lui',*.V"'.'lll'/lwi/l,li|,.illC,l) Iritir^MUi tui-.ii 11 'I'!
Sanla Itua. Ao mariiru ímím ff-A-ui-u. u
Gradual do nioamo o.asüt-o, Setmi Oii.l-i
ile Turais, tVi''ín -lu tkip*ftr>. ?.**¦:•¦:,
Sanlns Pintai,)» SullUtuil ia aucatr** ftij.i*
ii|lle d.* Mesquita/ (;.inlMi*:J> uj soln dis»

lindas .irti.siits.
Em seguida liavirú a pnxúwão dc SãO

Laxnro, que nercorre» o ttoapttai, I.i.
7.i'ii'ii) no Irajecto u d<ii»tliaiçõn dt pão.ie I,"lli aos doeutos a •«*-.* if.nã .-ttoio-
ici a Bxu.n. Sra, D. I, ina Wkíki tit-cii.

A Cites netos sssitiwãt a mex*. sAn:i-
nislr.itiva da irmandade u maia «ticaiin-
lleS.

t) liospilal pudera ser i.'jiiftdii das 2 43
5 lio*-at da tardo.

Secnünria, . m 7 do ioho do POò-
0 secretario, Antônio Sita Jsrírfn.

Entrada pela proa dos l.ararm n saiaí
imla rua S. ChrfstovSo. «680

<(.>llll> Il^lllIllilKieiIHO
Assoíublón geral ordiniria ale do cor-rente.
Ontem dn dia: Icituru do relatório

o eleições — Cisar tte AHiv^sermic, secre-tario. o.'"39

Rocobodoi*in «io lei» do
-C.-ltSi-i.fi>

De ordem ilo S . iire«l»r, fiufo publico(|ne, do dia l» de Junho prosiuio, im
iliante, se prnced.-ra á .«branca do im-
pusln dê consumo .le pemiaa o af na do
corrcnlo exercício.

0* 1'onlrlbllinics qm- uí» uflllslliraromo
referido iioposlii alé o dia St Aa silado
mez, iiicurrerão na mulla Oe 10 %.il cebed.r.a, .10 de niiiin ile KHJii—Iiii'-
mano Eugênio Tavares, serTitwo tio s«Ij-
director. -JJilj

Club IVtvval
D.1 onlciii du lixiiio. Sr. nrainalc pre*SiilClll.', convido ns Srs. -oáiiB a muni-

ren -st1 em asto - liliia gríal, o- din II de
j tm lio eorrent , as 8 tiarnsatunoit.:, paraa
posse do- membros do «nia(?4<t>n ÍhvhI i'ii
.• ube ciilxa beneficente,'!' «mimi uedstriiü-
recl* rns .Ia AssiuiiiçaoProtí«l<u-!i «j.«i Ho-
iu. ns ili. Mar 0 Insliluto 'tt liwrfca ff^ciui-
forine)—I) l» secreturio, fi*?!*) Prtitrica
do Noronha. "9W9

il I i«'!*io ii ro Vasdlorul
De ord m do Sr. mlni*<*« da fazenda

»o ilclara, para os Ilns o »Ye»ie«tOT, quoas apólices ,ia .liviila piilaiim do emare-
si mio ile 1805, a-1 purta mr de n-. t.'m a'.757. 8.8S2 a 9.031 e IJ.2H a 9.2» (atam,
e... abril ile 1002. Substituída-pnr or.tras
nominativas, iuscriptas ua Ci*va de Ã-niui'-
lisaçâo cui iiiiiue do pattiieoliTo pos*siiiilur.

Dircctorh do contaltllldatte úo lha-so..ro Kedeial.em 8iiojualio «to VUSi—f.
!•'. da Costa Junior. fityii

V
1 ii\ dm

JEflitul
A po'icia do üinir.clo Pederal prcalsactinlralar o forneci oi, rilii de alinwmticfio

nos presos recolhido.* n» éeposito díl
poiicia e de Ojipim para • Mislearo tli/3
illimúes ao sei v Co tl y ihicm tl.> Casa

de I). lonçiio duranle s 2» netat*ítr« do
1'orn'iiiL' anno. Qu.-in rjuiacr rticarrc*
gar-s.' desses fm mirim, n «s ttev» no
dia 15 do correnle, ua meiiiiün. nprc*
s. niar sua< prupnstas.eni eailaa feéliii.lt!,
em duas vias, uma das qua. s com o SolíO
dcviiiiinenlt1 iniililisu o, com ob preço?
das unidades por exton-t» o em niffa-
rlsuiòs, sem rasuras, entiet uhiu on

elidas, comparecendo, parem, ni'3lft
repuitiçào, alé a venp.ra da,iuelle dia.
iillin de promover o au i tialnlilaçio il
niicurreoiia, informando**!», ulêiB -.Isso,

d .s iioiidiçòc- du c.i.ntrato a scr cira»
cliiiulo, iiepusiiaiulo im tliesi.uraiin da
policia a quantia dc duactiios mil féls
pára gardiit a, não só da àrsiunaUira do
Ciintrato, mus tambem da lis*, uzuetição
do lorueciiuciiti).

F.cíi eiilciiiiido que ess-t canção só será
restiliiiila quando terminar i. prnao do
e.iniiiiio e qile cila rcver.itsrt etn bonfr1
(leio dn fazenda ua ninai se o inlercbsado
so recusar, sob qu.ilqaer pretexto, 

'

assignar nqiiellu acio uu se fôr elle rtj-
ncindído pur faltas repetidasienie ttniu-
mcttiilas tiuraiilc o foruisaiu. nio-

Secretaria ua poiicia «ki Distrieto Vt>
derai, cm 7 dc Junbu dc tSOS—O mgg
tario, João Ul. Y. do Amaral, SV(i

V
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O PAIZ-DOMINGÓ. 10 DE JUNHO PE 1906 II

UTER 6mbellfeza a cutis - especialidade Agentes: DE LÃ BALEE & <7.
papa crianças e pelle fina 72 RUA S. PEDRO 72 —Rio

1)1177

, I3riit.nl
Tlllli' NM. DU CONTAS

mmm mi quahto íiscnimiuniOB
•ju or-mui dn commissã« «u«eclnra,.
.« .riciite i«nf

una esciipla do aiilliuiciica, nu..nnra li"1-" ' • ' i   is
P,,Al. Ira "lluno, 'lu que essa pi*««va Im

nll-iiia l"'l" '"O S r.iu challl .des Illl-
íiiiiciee.n «lia li du corrente, tis luu as
Jlojjur du costumo.

Cmdai Fetieral, em !) tle junlin «lc 1000
jjijcrilaiio, João Pompillo da HocJvj

LLGYD BRAZILEIRO I

¦*-Wm

DirectorinÇÍ-i-nrrte
Hniiriu IMiblonl

.^•nlCl^KB D" nEOUUMENT i kakit.*.:

v0|. 111 ii luiiB ns n -ali-fnz-r nesta
r-.ct-.ri*i i; 'Oi, II» P '"'" l(! °'U',U ''"'*''
;', m„|n„ «pi- ho* oram Impostas uu.
,,./, ,,.F,. pni'i', s«* ver processar Ue

ifVn 'd cn regirnmeiri) sau lano *.

IVPi li' eelegnciii de snud :
j(, «j 1'nre , r idunte u rua Vi rotule

-, Sannrahy ... •** . inulmil n 2011,0, nr
n»n ter i- nini1' " o iiitunaçtio ti. Ut) G89,
nir,i!c uciupnri.pr diu'A run .• nu i-.-ro
rcfiTid", In r iielndo n a t. (II do rcgina-
nloiii snub ri";

n [cun liin.'. Iln*t' nu niiriies Moraes,
residéttle n ma Iln ã de Imp gi e n.i II,
multai!' em !'.'ãí. l)«.r nau l r ciiinpr du
a IM| . „yàn ll. 41.0115, para nn lliura-
mcilinsii Inju i" ,'!• ')'- '»'» I" •".'¦¦
dd |; piiblieii. iiiiiiigiliilo <> 3 l* ""
•iri US n r gnl "''Uin sal.it «iio*

*, nte ma, uiiiln-in cm V1U&, pnr nüo
tcriemprui «mi nçil> ii. 44.000, pira
DPilicl uni nlus no solu ad tb. predio n
nrnçi •'¦» II'* "•'' ' "• 41, Infringindo o
l |i do a i. OS du reg« I meul" sanitário;

Â ine-nia. uiiilliula eni Vüís. nnr nã •
(ei ciinqiri o a ' Uninç/ln n. 44 OOT pita
ni, ll,,,ra mus nn prudio n. 4o da praça
da Hcpublien, Ir ng ndu «• g I' do nrl,
93doi cul« '"'o -iinilarin.

p, |;1 7« i-|. (ia I • saude :
A iuu" 0" ç.üv sl' Ix-tn SHvaro*. rosl-

genl ¦ a rua V scniille «Io ll » BMIICO
ii 61 inull «I" ''" 'I'1"'- U"r niin ter «iun-
iii-id' n Ii.iiin cã'. ". 2.519, par dho*
la-icnliis ti" p- " a reli S. Llllt (iun-
•vi",,, ii. 51, iiili ii imi" " íi t" dn nrl. 08
iin 1-i'í'lll nu «I" sui uno ;

Manuel i nu/a Hs eves. residcnlo n
rua S. Luiz (lo./agn u. Utó, multado em
200i! pur mi i ' eiimp 'd" « «'gunilfl
pari" ila i. luii.eãii 11. 2 54*1. p rn mellm-
i\im¦nin im pi i-' n ma ,1 qu linliunba
ii. 3, iiifiiuc- . S l" Ju "ri. '.'3 d" rc-
glllaiiienl» -noil riu.

p, In !)' dei •; .cia d munlc :
Anltinlii F rr ira Vn qu s, res iti ente n

ma Iluu. •! ' im n. 13 Ilatln cm 1 0Í,
por nãn ler «uiiinuinicaiio imr eseru ln
n mesma dei. gae.. «le snúdo quo flrftrn
rJesbnbiiadn a cn'in o. 5 tln esi Inconi à
rua -icir. «ia s Ivn n. 3 A, Infringindo a
leira a úo an. 87 «io icgulamotito sani-
tar"'. .

Pirccoila Gera de 8au«lo Publioa, cin
p de piiilin «¦ 1000—0 secretario, br. ,/.
Pedroso. 03535
gnyn-^^tf^*-**-'**--**^'"^^^

KW. BUARQUE&C.
D.inh» (16 fVorttí

opaquiíiu

BIIASSilfc
sae boje, doin.ngti, 10 do ctu renle, As

10 horns, para
Vicloria, llaliia, M ceio. Pernambuco, Ca-
iiiilidln, Natal, Ceará, Tulnya Maranliftó.
Pnra, Óbidos, li.eiitiiu-.i e Manaus,

0 PAQIUSTE

FLOKIA1NOPOUS
mi rã tm tlia 14 un enr enle, au meio dia,

parn
Bnülos. 1'atai agua, Florianópolis o llio
('.rmide.

Iteccbe cargas o |i,'i'5«c(;ires cm traiisiln
iiari ei lns e Pnrlo Alegre, tutu Iras-
lmr o nn liio (irandc parn o v.iptn Mer-
cales, cnm o qual eslá em correspou*
dencia,

(]«r'gas peln Irapiclie dn Sul,

C.onijiajinie ilcs JlcsSligeiies MítrHlnies
IrÂQlilillÓTB-.pOaTU 1'IIAHÇiMS)

79 RUA PR1HEIU0IADB HARÇi 79
HiiitliiM inii*fi a Uluropri

GOIlüli.l.IÍIIIÍ (iiidireelo). 27 do ctirruntu
ATI. NTIQIII-' (dl rodo)... II do jullio("Illl,! (itiüíroolo)..  25 du »

O paquete

(Himm i mm
commandanto ItlCIIAIII)

esperado da liuropa linje, 10 do enr-
renle, sairá para Santo», .t3on-
lOVlllÓO «¦ ItUCIlOH /\ll*l*H.
drpols da Itidispensnvel deinnra, Oü.ViS

O paquete

lâGEiLAN

AVISOS MÂIUTIMOS

êm
B». H. n. €.

a.i.ilin <!<> Ktio da 3*i*;i9;.

Báira no "i.i S0 «io eoircnle, no meio dia,
para

Santos/Por iingnã, Aiiiniiliin,S.l-'innelscO|
ll j.-iliy, Ploriauopiills, Itio Qrálldo, Men*
lovido • t- lliieiin.; A.f"-,

Itee. In- o gis cm iransilo para cs j.or-lns ib' Mail (! usui,
Cargas pele Irapiclie do Sul,

n.ííiii-i «lo Símia íiu-
lliarina

saiilas no.* ilin. ll e lü de cada mez.
ü PAQUliTI!

¥ICTÍK|IÍ:Á
sairA amanhã, Hi-friin-ia-feira, t! do

eorrenie, [mm*'an'tis, I nane, Cnimnón, PnrnnaguA,
Auiuninii, s. Pranclsuo^iojaliy e Floriano-
pons.

Ilecebo c-rgas opas-ageiros cm irans.
iio p.ra l,n llil».

l.aig-s peio Irapiclie do Sut.

B.iiclaa tlc M ei.":i1 ln-n -t
D PAO0BTK

snirii im dia 10 do correi.lc, ns 4 huras
ila inrdo. para

Cabo Frio, It-pcmlrlni, P ti "".liencvcnto
(iu .liipiiry, Vleitirln .- s. Ma h< u.s.

Harpas pelu tinpiclie d" burle.

LLfTJVO BRAZILEIRO

Avenida Central 2, 4 c 6

.. — K Lnçio de Vc-
Ônus, do Lopo!' íaa

de-ui pnrecet ns manchas do ro6lo, obin-
o tiiiieiufiii A culis uma bratieura do
tierula; ò nòrfumc delicluBo. Depósitos!
lil tra ulia liertini, Illll do llliãjiiciü lt. 'ã,
c F. Isipcz, ma do llenendo n. 134.
Vidro 4ÍO00. 03441

comnintiiluiile Dupu.v-l-rnni)*
esperado dn Ilin dnPrala,'8airA pnrn bd.-i-
K.-ii-, I.isliou e ll.<ii-<l<"-o.i,
nn (ba 13 d>. corrente, As 0 liurns da
arde,

l'*f-.(<- ]>n <| nel «< («Mil mu-
y 11 llil-11 M lll •COHllll Oli 1K/«">«)N
pnrn |iiiMsxiitri'i.,ON «l.i .t'
i-Iiimni', OlijO ÒllltUtt*<]IIO|
tiNt-ini eomo «1«* siiiii-i Iiii-
y:t4;-<'«is, Hi'n-1-i Vti\X,0.tSVl\*
1 II í t 11 1114*11 ( <*, UO l!i'll'N lllIN
Ul lii«*ii-oH. no iii.-lo-«l in.

lista ngoncln cniille bllhctos de passa-
(.'dis de I" clusse, I" categoria, vAtidoi
súmenlo pmn scub pnnnetcs, du liio de
Janeiro nlé Paris, via l,isboa,e vice-versa,
uns preços de 9lll),05 [ranços ida só o
1,578.80 fiaiicus ida e volta.

iCiM-i-iii-iii-Ho cuiffiram tlt*
l*«i'ÓI li lll OU I (1}MI1'H t .íhIioii.

lisla ciiiiiiiíiiiIiui, «io acenrdn t
iinynl Mail Sleani Pnoiiel v, i nny un l'n
eifli: Sleani Navlgalínu Ciiilipttiiy, ciiiitlira
lilllmies de piisiitigeiis dn 1'cltnsi! il*
rlllegni iu!, i-iiiii ilneilo a iiileiromper a
viagem em qualquer porlo c podendo ot

i>. passageiros voltar cm ipinlquor do>
I Miiirh- iiif- ||'C« Udlll (in II UliH.

Iara cargas com o Sr. (I. do Macedn,
corretor da cninpnnliia, im cdjflclo dn
linlsa, lado dn Alfândega; nara outras
iufurniucúps como ngento k». Oni

03551

i-itgiio. 035W

ll u ií n TIIB noYAiiMAii,
Hi Jli oi 11 sieain Páckcl Company

(MALA HEAL iNÜLEZ i)

/llí^lhoíltO »1«* vin-íi-HH il«t»
|>a«t]UOlU8 i.inley.es

8AÍDA l'.Mt.\ a nunoPA
ÃIIV00N lesenlaB)  20 do (-'..Tente

Companhia k Navcgapo
do M'

í,AHJls 1'AllA A ItUlKIPt

0RAV1A ....... 58 do corrento («.ir«-ctoi
OIUTA 10 dc jullio (escalasl
Vll.liillll.,,.,. 5« >' " dlnCtlij
01ll,*)SA.,««rt-i ?3 » agoslo (uircctQ)

E. lmtm*tí*^*-mfiSmí*t*-Jr

liiniiiiirji-Sliiliinierlliaiiisoln Daiiipi*
Rcliillfalirls üesollsoliaft

OPAytiirfK liNflLEZ

líl K fl P •¥ S ll
\S Tn w a mwt^xx v°à

esperado de Monlóvldéo, via San.*
1(»H, im dia li dn "' ' nl", sana p«r.
Baluã* l*«í ¦* m *» •-> -»si*"--*
II.ínIio:., í :«> r ll íl Ii :i, U.:i
¦ü¦•:• mi*-*- e * lvoi*|»aol depuis
d:i indispensável «Icnioia.

tíí |ir«*«'«.» iln» iiiisHngeiiH
<>m ;í" «*l':if-.M<* pura u »*•
lion (i tU- íííti* «> i>:«i*:i''iií^o ri.lf), iiM-lui.iilo «•
hupoMlo «&<> f?ovei*no, vi-
lilio ile aitísa, 4-í«í

An ciicninincndnii <¦
IiiiioisS i-nm wó h(-e-:"i<i l"0«t;<i-
liidaN e.íé .'• vi'«|H)i'n •-••
Bairiii it«i>« luiiiui-K'"'

A c«i»fíiíi:iiiiiiji rorneco
í*i)r.i8iiii-':"i«>ni-*»t iiHa»I»sn*a
Siiudo :t«»SH s-''i>. |>í.MMJ»-
i;»>iriV!H <t«* :»¦ «-.lílMHtó, COMI
BIUIM lin-í.-i-íCiiH, moiuIo o
oiiiliariiiic mi enes iSiih
iiIiku:ii*Os*4.

A l,111111- Me.-nii «vavicnlitiii Company,
ilenccortlu cnm n lloyal Mail Slnnm Pncltcl
Company, emilliin bilhelcs de passagens
ile 1" e V» «lasses |iri' ;t ns porlns;do Ilin opa
i- dos Kslados dn i alim ii Peruainbiico.coiii
direito a iiiierruuiper n viagem em qual
quer porlo, puilcildu us Srs passageiros
voltar «um quabiuer dos vaporua uas jiiiii*compaubiiis 035»!

u.s paiwageiius de l« classe, I» cato
goria, dn i;iiin|)uiiliinJlessageric.i Maritt-
ines goaani dns niesmini riuialins

O PAÕtiiifi INfil.l-:/.

f) |M(jl|i-"fl- ALI.KMA0
¦ BI

MAllllALEtIA (es.-.Ias)..-.
I) MIII-; diocloj
AHAZ0N ( i-booIbs)

« tb' julliu
10 ii i)
18 » u

O paquete

esperado-do Europa nn dln-13 m enr.
rente so ríl para WántOM, R8<m
lci<l«iio, li»»!»!.-! /%i*cnaH,
«:«M-oi-.«ill, -«'alcaliuano c
ValjuiiVJ.isa .ii-jioi*. «ia Indlsponsa*
vcl dem. ra

ICstC |>:i«Ti«u>t<'i .-{*<•<• UO
nai«aa({eiro8 pnra SBoai.
tcvidóu «! MutiJioH Ai.-c>*

Cara «argn tral.vBè com o còrrulot
Sr. W. b ÍIAC fliVKfi, a rua S. 1'edro
11. 18, l* a:i«*K , ,

Pura iiass.it;i'tis 6 outra» InformaçOe*",
com usagunlcs

WILSON, SONS A C, ! IMITRD
2 Rua S« Pcdfo 2

Ü5.W8

espeiitilo de >.' 'sh'>i--, 10 do cn.rent ,
i.airft amanliã I!, ús Ib noras da inauliã,

para
ítalila

li.ÍMÍ)«v:«
fl.<*ixr»í*w

iioulogno S/.1I
o BBamliiiPsó

A rnnipaiililii fornece cniiilucçnt) grn-
ttiiin para bordo uns ürs passageiros
Com Mias Pugne/eus,

o cnibaripie ilus Srs. passageirns e-
suas biigngeus lera logni auinnliã 11 dn
corrente, ns fl horas dn iii.uha, no cács
dus Mmeif.ts.

rJ?OttloH OS 1> i< ll U O tOS
,|J> (M .t | » tl II ll • tt Mil tl

|>1"0 V l*t<>N* <»<»lli OH lllSlif
iiVoit (icii om ..lollioraiiion-
iun <> <ill'«tiro<!oi»ij |)«ii**
tonto, o iiinioi* ooiitorto
;i»H t<*VH. |.i»MN:i;;<'ifON,
I mil«» <lo I1 «'«...iu .!«¦ :1
i.|iim.o. A. bònlò <t<» J.i-
iIon un piiquotoM Illl I1IM"
lll.-i. 4* <•! íilllll, ::-.«.'¦.iiti

DOI.IO <••>'.'.>•> ll«ll*0 IJXll-l.ll-
ii.-^, <• "ití- l*oi-t:itfriil rn-

plissa_-.<¦"- <J'* toünia nu
¦ -11. r- .- . - F-> InOliiO.ll vlillmllv
1111'MI..

Pará cargas iram se com o correlor dn
companhia, Sr vv. II «Mac, Nivenj n rua
S Pedro h 18, I' audar,

Paru passagens ç nutras ir.rorni:i«;iies,
Illll OS ll.'l'llll'S

tÚBÓDÔR WILLE & C.
•>1 Itua da Àllaiiiiçga 31

esperado dc llipnos Air s im dia 15 do
cnrtcnle, sairá pnrn

is Viconto
B .i-ilMi.-e

VI-SO ,Clierbour^o«
Hoiithniiiploli

nu iiiesuit) tl"«, ás !> Imr.is (l.i larde.
0 preço üa pnssagi le 3* classe par»

l,':.|nia é dc I80í o para Vigo I.Síül in
ciiiiiulii o Imposlo du govcrii; vinlio de
mesa, ele.

A H «' 11 <_• 11 lll "lil *' " tl II W O
oniówtiM.s r*<\, mcirilo roço-
biilii» lil<5 st. vespern <ln
pstlillll íllIS 1>I1<1HI'I O l-i.

A companhia forueCn coiidueçno grn-
luilii pnra bordo nos Srs. passageiros
. e ;C classe, com suas bagagens, sendo
o embarque no cáes dus Mineiros, no
dia IV, «u nieio-iiiii.

O üiarimetc

J)IL0(,tAI{?IN0L?,?,iJ'prmK.
tine fiz nascer os eabcllos, nciua subre
,, íalu. desenvolvendo' o b llm capilar,
dnii'10 llio vlgoi; único rooonunnndndo
pot Kxinos. Srs. médicos. Pr t;o (¦{,. bu-
posiiuH: rua du Hospício u. 11 c 1'. l.o-
p /,, rua du Itozundo n, I3i,

CtnrlõOM 
|iohI:h-h coloridos n

/lOu réis o duziu n 1/000; na travessa
nu Ouvidor n. 11, 231%

A **!TIIM A —0s.i0ressnscciloni prnm
/\l) 1 ll lilil. planieiite, n expcclnrae.io

«'- faollltada a u calma subrevem cnm o
uso do Pá Indiano, do tiilluni, rua Pri
itieirn dc Marco tt. 0.

r>oi-<*m rhoiiiViatlcan, sela-
lietis, lombares, curnni-so com fricções
de Aptniii leonlru-tbir). do Uilloni: run
Primeiro ilu Março n. II,

<:.-ilsn-rlioH broiiciio-pulmonarofl
clironicos, tosses rebeldes, ciiraul-so
cnm o Crensutal ijriinulailo, de Uilloni:
rua Primeiro de Mítico tl. !).

Syplillls 0 l0l|as as moleslias devi-
das ti" impureza do sangue, curam-so oom
o lilixir tleniiriitiv) Ue icliinic, Inyuyn e
siilsnpnrrillin, deliilloiti: l'llal°doMarÇoO.

llysnoptslaH, gaslrnlgtas, di-
gestões uifllcelB, ouram-se com » Klinr
KlípcVlico, de lliiriiiii.iligrslivociiliiplelo:
nin 1'riiiii Iro de Março ll, 0,

EinbrliigtieK linblliial. corrige-
se n iiulividuo ndmliilsírando-lua p A'i
pecilico Gilloni conlra a embriaguez:
ma Primeiro dc Março n. '1,

I^IlBtlo, prlsfio «le ventre hn-
liiitinl, ctirnin-su cnrti as Pilulas Ape.ríü-
vas o iinii-dispepliens de tiilluni: run
Primeiro do Mwço n, 0,

lüiixatpiocnSj dures dc cabeça
ncvrnlglnF, curam se Immodialainonle
com a llcmicranina, iln uilloni, precioso
elixir analgésico: rua I" de Março n, 0,

Criaiioiis cscrôphulosas, raClilll*
cns, lviii|iliii'iltii'iis, iiiiemiens, curnm-BC
cnm n Juglimdino (xarope iodo Innmco
pliosplialnilo, do Uilloni: rua Primeiro
dt: Marco li. 0.

Calcutá» liiUnroB, renaufl e. ve-
sienes, gnln, iheiiinnlisiiii), dernitiloses,
i'1'zi'iiias (darlliros) etc, ciiram*sa com
o /.i/r.'M, de Uilloni: rua l"de Março 11,0.

SOiiipi^oiiH. ulceras elimineis,
bonhltllcns, synllllillcas c diversas fiirinns
de cczcníns (tlaribros), curam-sc edm a
Pastaanli-eczeiniilosa uo Dr.SIlvn Arnnjo,
preparada por UIIToni: rua Io do Março 0,

Òreanlsmos cnfranúecldoa pc-
los excessos pliysicoá, Inliillccluacs ou
oulros, reparnin-se com a Pimiplio-Ma,
t.iiioni: rua Prinioiro do Março n. D

làoMlioras rjuo ornamentam, for*
lillcnin-su euiu a 1'fn/io tonfco liiiíriíioo,
de liilfqnl: r.ua 1" dc Murçu u 0,

ÃlíolOHtiaB conaumptl"
\':is»í, Ivinplialisino, CSCropIlIllOSO, nue-
min, cliliiroso. tuberculoso, curam-se
(•um 0 1'Hl/lO lotlii-liinilico ijltjccrii-phos-
phqlltdo, «le r.illotii: rua l°(le Marco n. 0.

ÓOf|tl<ilucllO. tosses rebeldes,
inlliieii-,.,-1. asllinin, reslriniiienlos, eiir.iiu-
so com n .Vnropa peitoral de grindelia e
irriju.Af (iilliiui : run I" de Mareou, i).

lOn-^oIn-iiocilo pi'Cllialui'0, es-
potanicnlo nervoso, fraTiucza sexual,
asllienia cerebral ou mental, curam-so
i um o liouii: rnn Io du MOrçu ll. '.'.

<;yMtit<ks*, pyclllOS, iirelliilles
pyclu-ncplirilcs, inlticçõcs InlcStilines e
do aiiparolho nrinario, curam-so cum e
/ rolorniiiia, nuvo prnduclo do pliarma-
ceiillcu Uilloni i rua l-.doilurço u l|,

[Voiirasl lieufa, delillldado,
frniiui-za gernl, curam-so com u Elixir
uc Luiu, tpiiiui, cucai) e ijlijccrina, de
liilliini : rim I" de Março n.O.

brnnoliltps chro*'i;j|lfll1| nicas, losses re-
Itllicrciilose «• Cl uvile*. tuirns dn

iiilliti iiza, «Ia pu umniila, da cnqneluche;
d., sn nmpu — n moihnr l*eni dio é o
IMiosplio-tliiocol gramiln o,
¦te ti.IV ui. reninitr ' pulmonar; rua
1'riini-ii-ii «le Març... ll. II. 01001

0 estabelecimento mnis bem rorltdo de instrumentos tle musica de iodos os fabrlratiles mais conhecidos.
(' típico depnsllo dos cnrantldns insitmiu nies marca«.IV«ut pliiH uil rim muilo (ifjnailOp, ihiiltn sonoros e muilo rcBlsIcnles c para preços muito info-

rir.rcs n iodos ns demais, Unlnn rjnpnsilorln c repiesenlanlo dns In.strumcnlos do famoso fabrjcanlo Anloíno Coui-tols. Único depositário dos Instrumontoi
dn lamoBO e mt.iln i-tuiliecido Inbrieiiiile L.ofovr.0.

A Cnsa lroi-liilo previtii' n Iodas ns eorpordÇOfi.P niusirnes quo lomem ruid.Ki .viuti ns fnlsilleaeot-s o muilo especialmente cuin n malciliccncia da
unem tião pódc nlder ns leglIlmOB iiislrumciilos das iiiarcasiiiinin.

A única ensu (jiio possiie us legllimns prolo> hai mopicos', turcos, recebidos dlrcclnmente tle uonslanlinnpla.
Variado stiriiinento ilé violüos, rabecos, vieleins, violtuicellos, rnbeencs, cllliqras bniiilnlln?, banjos, giiilarraso nuiros Inslrumuntos do corda.
li maior c mala rompletú sorllmonlo de c.oidaa jiura iodos ns Inslrumenlos, BspeciaildadC em .'otilns uapolllanas pura preços baralissimos.
0 mnis vn-in Borilmctilo tle iodos us accesBorlos parn os insiriinieiiiiis de madeira o do melai.
"'recos n ijUPIlt es pedir. Iliniellem-se colalogOB 0 í|licm pudlr.

MOREIRA BARBOSA-Rua do.Ouvidor Si e Quitanda 66
Caixa do Coi-i-eio n< 431—Eindoi-oço Telcgi-aphico "SERINGA" icl7

DEBILIDADE, NEURASTHENIA
CONSUMPÇÃO, CHLOROSE
CONVALESCENÇA

Hémoglobine
Deschiens

1'odos os Mcdicos proclaninni i|iic esle Ferro vital
do Sangue CURA SEMPRE Kcstituesaúde, força, belleza a todos.
Muilo superior á carne, crua, aos ferruginosos, ctc.•¦vir-ar-e-o, xaropk
Exijam-so as palavras DESCHIENS, PAPIS (Franco).

i I f 1111 ím i

ü:ir.7r.

ANWüNCitíS

8KNN0HAS-(?:,l7li,ei,n,M,-,s,„,
co I.. iii i.i- s, eic , sem «Ifi', cm o H»«í-
jiiit.-tlorio L-òpux j unien «uo
nue *«• pinlo apiilicni* .¦«« l*i.Blo,re.*lUltadns
earanli.iti.s. U pusilos: rua i!" IlilSpiein
n, 11. .- /'' I."pcz, rua du ll f.ciidc it. 134.
Vidro' iii, pelu eurrviji ü-ÍUUl) - ¦•"

03WJ

P NTEAD0SÍi»M.u»in^'d?
l.iipei! [tiep «udo espicml pitt-n 0'niiilai-
(iseat'1'llus, por inaisiebeliies(|nc -«'inui,
llcposilos. Urujsiirin berrint, rua do 11 s-
piem o. 11 e I' l.np i, rua do ltczende
ti 134 — Viül'0 tiíuüli, OJilli

espera'u tb- SoillliamplOll e csc-las nn
ilu a ¦« «-on t«-, a r-i parn s-m
lim, Monlovidóo .• Itiio-
nos AlroS depois «.o Indispensável
ilemura.

A Itnyal Mail Steam PnCkol Company,
de iii-i/rdo cun a Pacille Steam Novi-
yiiliuii ('.uiii|iniiy o n panliln Hessa-
geries Marlliinos, cmillirá bilbclcs de
pussngens de 1- classe para os pur-
tu? da liuropa o os lislados da Daliia
e Pernambuco; cuin direito n interromper
a vinueni em niinlquer porlo, podendo
ur- Srs. passageiros voliar om ijlialqucr
dus vnporuf das ires cpuipanhias.

Iam carga trata-se com o corretor Sr.
I'. do Samp io, na ágcnci-t.

Para passagens o outras informações
com os ngcnlcs

KKIQI1T, IIMIIIISON & C,

73 Rua Primeiro de Março 73
tsoiuiAiio) 03547
ttKrttfUmSJmmm

S><M'«tl«t'rsiiiii-»<> 
ns npolices un-

àfiviis il» divida nublic-i, de um
eonlii d- réis cada uni', .|ui'"s de 5 % -
ue ns. 135340, 135241, I59.P03, 170.740,
IÓCJE4) 0439, 1Í.084, 111.586, 111:587
e iil.r.ss, iie plena propriedade dn ai-
lli.-ui- Martins Ilosla, 1'ed-s-o a quem as
lenba fhenulrado leval-ns íi rua du llu-
picti. ii, 11. 2175
T" nVSI-80 0 eiigiitiiuia-se com lus
JJl n ruiipa «le Ito i «-in «' «le seulioro,
na -tm do l.avr.-iilin n. 180. casa n. 40.
nPi-uni' a casa do pnialj-licn Angus) •,
a<*j iiiiitii)' da avenida. «080

IDi-oliisMor;» 
diplotiindtt locclotin" 

pur)iii;iic/., clligiaiiina, piano, Irnit-
ci, pelo niellindo l.ieií de ileililB, (sem
depnrJrT; prei;.. íniidicò, run tio Uuvulor
o. r,'0, iiija ile leques -.070

I
mm\\

I>Tüo cuiil'iiii<lir o

VERDADEIRO

i , tle GETFrères
ílSj^-/fl tiE VEL [França] |\p-0\ W cm ÜS Ui,'J'iri's nm'm

£'<,¦>; ÍJ MEDALHA DEOURO

W-4M na Exposição dc Pariz de 1900
ta .tilihj ACENTE GERAL: i

d. laiíiiiez. tl, vuiljnn rtiisíDoiírt. PARIS- S

Oh <*:v«-«'ll«'iil<'M qtirnot-
i-oh. pr«'pni'n<l<>8 pol»« im

Iiorluniu 
*'¦ t>ni p i» i» li :•

Ci-I<íOiMíliinUi"iiKuayi»,tlo
l-<-i»lll*l«,'."l<> u ii i v <• I" H ti I,
-«rll.-Ull-r*.<* íl VCIKlll «'iui to
«lo.M om |U'ilH"i|»:»«*rt «ÇOII
•íiicm dúHtii caipltul, |> i*
preen InToillÒI* -><> «l*»1*
iibiiIidoH no ftl.il.-Klouro
lll- S lllii < ruas.

VciMltlH <*m «roMKO, lio
ciMisrtptorio <l<» Imiiorlii*
dor, <iti<- ms swiui .l.-víilii
iiifiiii* Iteònutmtlo poin
l»r<*ri*Itiii*M Mimlclpii'*—
liíitsi !-i:»iit!« l.n/.in ii VA.
GASI- tlt 1.. DOMIÍV-
•i.UISJB. 2032
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EXTIIAOOaQ KM NITIII
AMANHA AMANHA

12:000$000
5I10Y, ÀS 3 HORAS DA TARDE

DEPOIS DR AMANHA

it)

Por 130 róis
40:00-0k«jsj

V sorteio (S. João)

GRANDE LOTERIA PARA S. JOÃO
&M QUATRO SORTEIOS

8 TEU"
.7 liliA DO OUVIDOR -57

UKjUA IIMIIiAIIIA DIPLOMADA
tio llio ili .Iniieiro nu llrazil e. em nait
cslrarigciru. 077B

Jl machína de escreves1
do presente e

DÍSCOITOS DO RIO GRAÍiDE
1X^\LEAL, SANTOS i

/ 
X#\

/ e50% X^X'
/mais BARATOS V%\

PltOVAIt X-í^V
V 1PJ\R/l JtCREplT^.1nioio

«FgR
u í^H Bll-Wttgff-W

fnico npprovoüo
f lll AcaiicuiliideMciluit.il-..rarln

ANÜIVIIA, CHI.ORlist, DEBILIDADE
liltltOllll) (I' Uro-u t/m ' ot-,0» iU"

1PÉRROI
1Qm£venne!

O mato eoonuiuico.
! o anlco rarniolnoso mat«
I tcravel nua (línsoa quenteu,]

iixioin o .*hii.lo ha
'Union das Fai»*icanls"s

*r-- *.- ,. -r^.^«.'«*>-Wu»>.iiüii*Kii^^--.'-._i,.i-,i-,':>i.iaiJ7.'-ií

fí..".--- j/i'.v-- >'•'.,-.»••-,-• -f vi-'*v. ••¦•¦f-i•¦-j-ri-Vr-fircx ~i;p.w

40:000^000

50:*I»00$.>*]N?

Io sorteio, depois dc amanliã, premio maior,
2o » 13 do corrente » » .
o" » 18 » » » >^ .
4" >• 16 » >) » » .

Preço do inteiro 2$800
Dos meios l$400

Dos quartos 700 réis
TTui n6 l.lllicto ilii ilii-filo ,i«is <n«iitr«. «orluioa.

A. voniln «1<>M bilhotos duBln lolorln scrlt cncurriuln ora l'J ilí
corfonlf. ii" H lu.i'iin.

GRANDE LOTERIA ANHIVERSARIO
DA PDA DA BASTILHA

EM 14 DE 3ULHO

«ím pi-cmlo» «ill*** i.-i lotorl» iifw» t«"*m desconto

mmm» ;vv«

4€^H m& >\' >. í! ipji
s0ct vrt\-ã*.- :;••..¦¦¦i_j.-M.'í-'.'-;-?:'¦:'•>;.¦•"^êf' 
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**-J^j'.j-i&- i>ií:'' %¦'¦¦ t*" ¦.|v:'ík.'v;-^--^'8^^;>''-**- ¦»¦&¦'¦>¦':•&

Pedidos, Informações, prospectos c listas geraes, com a

ill NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS
29A Rua Marechal-Deodoro f9A-NITIIRR0Y

A ultima palavra ein maelúna de escrever,
a ÚNICA que tem toda a sua os cripta visível
em todo o tempo.

Os interessados não devem comprar outra
macliina sem conhecer as vantagens da MONARCH.

m*m—

AGENTE GERAL PAIIA OS ESTADOS l íMIíOS IIO BRAZIL
Pauli. °Chp'istoph

ea -ia sas nars*.'«LJ' Um ew- sa"" ra-c sa» «a«. «a» -*l-«l"ís.

RIO DE DANBIRO 03IG8

•íl,V'Z[fk

BBÂSBE nUHB - D1PL0H1 DK IKJIU JÜ3T - FOM DK CONCURSO

^e S^JÉCX-iISS: GARS
Pura ilnBir-BO por kí mesmo, Instantânea o procrcifflivãmente, c restituir uon

tíilirllna iirancnii tm grlsalliua a Bliacõp primitiva e natural.
ESTÁ. TINTURA K COMPLETAMENTE tNOFFENBIVA
BELLEZA DO ROSTO COIIl cuidados lujijicnteos e antiseplicospelo tratamento

apjiriicailu pcln Socicitude ile Medicina de Franca,
t:u.iiniii.í,..|-:ipMiiç.iD i -FÉIjIX QAH.S, 7, fluo Vignon, PARIS.

Ilcponiiarliii no R/u-do-Ziuioiro : ABEL & Ci', M, rim doa Oiirivon.1 iiMiiiiiyittiiiMiiiiMirBm

AOS VELHOS \A
mA>\\,onri'!\qu.ebiiloa poln uiado acon- nlitiM

si'lliiiitios o uso iln vinho üo Qui-
ninm LabníTiiqiioV.nadono do um
cnlico, ilt.s do licor, dopois do
ciitln rofoiçilo. ü (.luiiiiuiii Ln*
barraquo basla, navonlado, pura
rost lioluccr om pouco tompoas
forças as mais oxhaustas o para
curai* sogurámonto o som ab.ilo
os ostados do languidoz, do fra-
quoza o iio anemia, mosmo os
mais porlihazos o us mais ro-
bolilos a qualquor outro ro-
modió.

Por isso, a Academia do Mo-
dicina do Paris tomou a poi to
approvaí a fórmula dosso pro-
dueto para rocommondal-o á
conliaiica dos dòontós. • H' uma
rocomponsa muitíssimo rara.
A' venda om Iodas as pliarma-
cias. Deposito íinn]: casa Pròro,
10, rua Jacob, Paris; 87, rua da
Alfândega, Rio do Janoh-o.

Produeto fabricado no labora-
toriodacasa L. Pròro (A.CIiam-
pigny & 0., succòssoros), no Rio
de Janeiro) polo pharmacouüoó
da mesma casa. om Paris, for-
mado na Escola Superior do
Pharmacia do Paris. 0U-.il

rccomtnpiida-sii
O USO lllIS [IIIS
anll-tislhiiiallcoa
ile h. .1. Pereira,

marca rngislraila UESCOBlillTA JAI-0NKZ&.
upinii modlcamenlo soburniio o do elMo
iiiiiiicilialu. A.' vfinla na rua iio Ilospu-riS
n. 174, 02oi

Blennorrhagla
Gonorrliéa

Qoleitlis da SkXltlí.
o dos nitts

!l,Hinlki!'j>'l'-t'i'l
PAUIS

Em totíit •* t rlfldpiu
Phârmtelu t fi-(Jf ¦

««•^•Mv^snosMi^niUVtnv3

LOTERIA ÈSPKRAKÇA
PAHA S. JOÃO

/Z SOIíTKIOS
1'  40lOOflftO00•¦«  er>iiiooí(Mio•|<  ::ii:ihii.'.\i mo
,1»  CíOiOOOlJOOO

Em \1, 13, IS ií 10 tlu lOrrcnlc
Um *6l)tlli' l. ilátl riuliiau- (Jlialro

aorlolns, S*HOO 1)3474

»¦»

'fl'- -*

|3 «J5«'R'R'SiSí**"WW«Wlfl •»

PATEK-PH1LIPPE l C.
flIJllIFLOijlODOllõ

A'i'i\ili(lo n proftlnyõutf no«
tnnnnoH hoiu

LWiumonto iio pvoço

:u.

%
l M!;l r AI.I.N11'.S NO Ii.ia7.II. INTMIIO

C0KD0I.0 k LMIOUIUAI)
iiui.oj()i:iiin.s

UIA ÜA OülTAiNÜA VI
Alt)

¦> i

«

•j .*-*'^-iCk

3530
em todu as pliarmacias e drogarias - Depósitos: RUA GONÇALVES DIAS 57, Rio de Janeiro - Drogaria IM SANTOS

Us**»! o tônico m i*-*CjUur o ntltt u^vi-otic >

È' o nioiiicameiito mais bom Indicado para as nen»
rasfhonUis, esáofamenlo nervoso, anemieiB, canaiiço phy-
õico e intelleclual produzido por excesso do trabalho ou
exercidos do sport.

C, S. Paulo, RUA DO COMMERCIO 6

FOLHETIM 33

I comi I i
io a

Theodore Cahu

XVII

t)uc oilsteneia *n*si*ia nnlão ?
-~ Kftti peçu iiuii-t que lei paz •
—- Quaii.io ji-iiii* ¦

Aitiuiibu, si muti Iui"r consenlír.
A (ioiiiioHsa uu» iioriiã aiuudtiiir (juc

llaul cpiiswiiUssi: iifasii pitrlulii0 Sr df Cuirviil i-slíi picvcniilo ?
Dá-llii' liipiiçit |i«ra*parlii V

Sim inmli.-i wuliuia Já rno linha
autôriãado aiiiil* il» morli' Oi! sl'U nilm

Rnlan nau n-niui na«la o oli)« ciar
&omproinii i-iá» imiui Dlávrn,milii litimy

OllVlia liniu ousa «ouvi isnt;ftii llwiiiilu
Olisliiiittlaimriilc jauln'di: Juãnu

A cnijdtjssii p«'i ii-llie, Ungindo estar
com duros ile cuti i;a

Faa-iiiõ o lnvui .ip ir |«c«lit o meu
fr-isí-o Uc. sut'», m.idiMiiniSflIe ? Minlia
criada do tpnrio vul-n «latíi. *
, Ilianle du nma lal iiiSistlitfCIs or» im-

jíipvcl rctswaif u a pruccjiioia sslu com

ronugnancia, pois tinia rncilo dc deixar
Joaií.. só emii a ciiiVüóssai

- lilin i|ue'riii ilonr, disfiocüla a Joana,
(jnaiiilii llcaiimi t6s, oeu preciso muilo
talai lliu.

Ju.iiii nlhnu-á cnm rcria inqinciaçao.
IfiiiiiHlo ii volta di' Mllo

om voz uaiia, talandoA Cúntltlj-HII
lleniv. ioIoiiioU
laindanipiit' :

Tiuilm quo lhe I lar tio coisas nuulo
uráves l'tist qne volia para sua casa, t
preciso (|uo saiba de certas |iarlicillari-
dados iliu- lli" ú Zfiii r,osjii'lt0.

(hinos, minlia senliura .
Mas. . «a que sin relativas a sua

siiuaciii. aqui u ao sou nBBOimunto.
V ndu J.mna empalliducor a cs3as pa-

lavras, njiitiluu :.;••„ , „-Kao so portut-bi*. 0"or" Pri-star-lhe
uni srrvicn ü provar Ule como taí mal
peiinaitil" qüe on m« nao ml- ro.*so por
si .. Vonlia esta imite, il.onois du jantar,
an '«.rn quarlo o iioiivursarcmn» •

Mas ii&h iivii.0 ninglioni, senão nao llie
ilinu coisa al^uni».

lili-lle li'-iiiy 1'iiH'ou nessa momenio o,
veiiiii) a coniniú-ç*'-) di- Joana, u&o Ouvi
iluu que a i-(jiid«-.ssil livesse lijirovftiladu
a sua iiusiiiiiiii,

A oiiiidü sa (alou ainda al •um tempo
snbrc ernsas iii 'illprcnips, ilcixaiuln, do
pois, Ju.iiiii iikj iloTáj inuiio piii-iurli.via
pelas palavras que acabava d- cuvir.Só
inuoli-, eni ven do-esperar p-Ia imiii'
paru obter as pruinccliius informações,
Jiiana Intorrogou imincdlaUmoulc Mello.
llOUlf. ...... ;,.-*.¦

A prcceplnra (lngiu n principio rju«*
nãn eiiiipi-i'iii'iidia, mas depois tovcciT*
ti'7,a «a* que a comi ssti ia falar e, em-
liora d sen llm llie fosse ddscoiiliucijlo,
piesciilia u inAii'.

riiicriin, eiiliio, velar a verdade, mas
Joana obstiiiava-so a lat'.*r a pergunla c
l'1-p tia .

- A Sra dc Courval quer dizer-mo o
soRri'do"d"o meii nascimento... Que so-
gretlii ? Que me esconderam ? ila então
qualquer ciosa que iiiituru 'í

«N nlrnpcllo do seu iwiilrilo; ajunlava:
—Pul* qu'1 fi que ti mou lulor C lao Iiom

para mim, cmquanto quo a condessa pa-
tece (!• lesliir-ine ?

I! como Mlle II-my só llio dava dece-
«liiinmi-iite respostas vagas, Buppnuiçõi-s,
prcloxtandnasua ignorânciaé alllinmndo
qu«' nâ" conhecia segredo aignm, J..ana
nã< ínslsiiii mais, nia.i promotteu a si
mesma Infurmar-sr melhor o ir à enlre-
vistn que a i iindcssa llio dera, apesar do
riioUi. que llie linli>.

A pi.íire orlaiiça Boffrla muilo. linha
como que um., vorguiilia mal d«-(liiiila,
dninr sn, & ldi*a de um inysleno que ile-
via existir nn seu n scimento, peigun-
tmiiiii a si inesmo sc issu hão conli lliuira
para o iifasiainento de Morales

Pòstii que ellfi a .'ininva.por que teria a
principio recusado c.'isar-s«' cnm ella?

üe certo, devia hávnr orna razãn gra-
v«', qii'- se iiao podia confessar altiva-
iiniile lissa ia/ao, acomíensa cuiilieola-a
c dii HiVia nessa mesma noito

Hio havia delonga possível, poslo «ji»

n sua partida toria logar no dia seguinte.
Uma noite a passar, as ilc.*|iedidn- a
fu.cr c no tlia seguinte, ja seria tarde.

Decidiu se.
(Juntando a Mlle. ttcmy as S"mi-cim(l

deneias da coudossa, Joana nüo talara ua
entrevista.

A tanle passou-se.
Desceu se para o Jantar, que correu

quasi silenciosamente. Cada qual linha o
espirito cheio do iloluroãaB preuecupa-
ções- . •

llaul pensava na reparação do dia s«*-
guinle e csf'irçava-se por conservar para
o flliuni uma esperança cara ao seu Co-
mção, priicurniiilo Irequeuteuicnic eu-
conlrnr o oüiar dc sua liiha.

A Sra. de Courval conservava-se ri-
giila e muda nri s«u vesiidn de ludo.

Scniia muitas vezes nxãdo snbro si o
olhar inquielii tle Joana,c advinliivn quo
a pupill.i de seu -.naridi) esperava an-
cin.-ttin-nlo as ciinlldeneias que llie linha
proniettldo.

Quando n refeição (ermlnoii, Joana dc-
moiou-so iilíinm lompo na sala du jantar.
0 conde o Mllo Ilii"«y retiraram-se. A
cniiilessn fez-IÜi' eiilão um sigual o Juana
segu ii íi ao jar lim.

Andaram umá juula i oulra silencio-
saineiile. Q lainli) se adiara r numa ala-
meda iilasl.nl.i, Joana não espfirnu que ;t
oondesa» falasse, e disse-llie:

— Prumuileii-me esla nianlia, niinlia
senhora, ceitas revelações sobro o mou
nascimento', sobre a minlia situação
iijui..

— Sim, rcspnnileu a condessa, revo-
loções graves, fensei que lhe nài) eon-
viria llcar numa situação falsa e- que a
sua dignidadi' eslava iiiteressad-. insào

—Tem rn/ftn,minha senliura,o peço-lhe
que me diga u que mo o.uvcni saber.

Frlamoiile, som hesitar, a condessa
respuniieu;

-1'ols bem; não t Illiia do Sr. Amiol.
Snüiao?

Joana parou, cambalcante. rrocurou
ver melhor, par entre as treva* da noite,
o rnsiu d«t coinlessn e murmurou, depois,
com cada palavra cortada pela dur.

—Não... sou... filha., do... meu...
pai ? .. Ná.» uonipreliendo...

A condessa coniinuuu a andar... ,
—Acalmo-se .. r«tome osangiic-frio...

S«. se não sente corn torças de ouvir
mais, ucaremos nisto o voltaremos para
casa.

Joana lovantou a cabeça e respondeu
energicamente

—Não ó possível, minha senhora. Já
que começou diwc lermiiiar.

—E' indu o meu desejo, mas anles de
continuar, devo faüor-luc algumas obser-
vações J4 não fi l.i» moça que uão possa
eomprilieniler... Sabe, nãu 6 assim, que
j.údc acontecer a um homem abandonar
uma mulher que Iol... sua amaiiiet

—Ouvi, pnr vezes, nllusões a coisas se-
melliaiil s,mas mio cumprehciido por que
me fala nisso.

K' nec ssario c vou causar-lho um
dc.-go.slo maior, mas, tanto para si co
paru mim, dovo agir desse mod«>. A
Juiiiia uaséou de uma dessas aventuras
passageiras...

Juana tevo uni soluço o cobriu o rosto
com as limos.

Por que esconde o rosto? retornou
a condessa. Não tem do que chorar.
A menina não 6 responsável por isso.
lli muila gento que nasceu dessa ma-
neira, pira as (limes a fortuna nio foi
táu favorável comi para sl.

Ferida no coração, Jo»na continuava a
chorar, mas a sua dor era muda. Deprimia
os soluços, emquanto as laurimas emiti-
nuavam a uorrer-lha «abundantemente
pelas laces. Seutiinlo a necossiilado de
mostrar coragem, podiu com voz Urme:

Peço-lhe que acabe.
Mas não adivinha ? perguntou-lhe

brutalmente a condessa.
Parece-me que podia coinprclicndar o

evitar-me a pena de cittr nomes.
Perdno-mo, minha senhora, respon-

deu Joana gravemente. K' preciso que
me diga esses numes e qii" lenha atfi ao
llm a coragem dc espliacelar a minlia
vida.

Se assim o quer... Julgara o meu
procedimento como melhor luu parecer;

faço o que considero uma neccssiilade...
A menina era lilha natural, Sou pai de-
ciditi-se a casar e quiz dar-lhe uma situa-
çâ-t regular. l'ol-à recm.liccer pelo Sr.
Amiol, que foi para isso muito bem
pago... Devo, pois, irn seu,verdadeiro
pai o bem eslar que gozou c a forlnna
que possuo.

Isso mo 6 iniiifrerento. respondeu
altivamente Joana. 0 Sr. Amiol foi meu
pai; viveu mais quo moilestamente no
nndo do luxo que me rodeava. Veiou por
niim.nmnu-nii' como o mais dedicado dos
pais, formou o meu coração o o meu
espirilo, seiá sempre o meu pai o bem
direi seimire a sua memória,

A condessa tomou um tom cscarninlio.
Esses sentimentos honram-na e,

p« sto que assim o quer, continuo. Seu
verdadeiro p«n casou-se, leve um lllho
legitimo e depois fel-a vir para casa. .
pira o H. io da sua família desde a morto
do Sr. Amiol.

Meu pai serã ?,,. exclamou Joana
sem ousar continuar.

Começa a compreliender... Nãn fale
lão alio, podiam ouvir-nos e cu uão pu-
deria oontluuar.

Seu verdadeiro pai, oom o llm dnenri-
qU'-cel-ii, distraiu da sua furiuna uma
parte considerável, prejudicando a sua
[minha legitima, tíoliócob. essa furiuna
de mudo a que ella lhe viesse a norteii-
cer oo dia tio seu casamento... K' disso
principalmente que eu lhe queria talar.

— C "niprelicodo, exclamou Joana, re-
vollarido-iw «nutra o que considerava um
Insulto! (Juiz sal), r s«' eu cra bastante
vil para aeed.r uma dádiva dessa uam-
r.-zu o Julgou nec ssanu p .rn issu do-
slruir ind' a minha feliotdadq.lira inútil,

A senhora fi cruel I Ku ostava prompU
para pnrlir o partir ui. Não guardarei
coisa alguma do que mc nao peilence...
lissa fiiruuin envergonhar-me lua... Não,
tenha a nertezá do que não guardarei
cuisa alguma,

—Não lhe peço tanto. Basla-me ter •
cert-za de que renunciara a es.iaudaloai
dádiva que u conde de Courval pretenda
far.er-llie!

—Não, não quero coisa alguma.. .Toulio
bons BMiJgofl em Auvergue, que me hão
de receber bem, apesar da minha po-
breza. Não faço caso da fortuna I .. Só
lhe peço uma unien palavra, minha
senhora, posto qu.- esta tão bem infor-
iu..«Ia sobre o que mu diz respeito.

E C0in>'(0U a chorar de novo, sem po-
dur conter os soluços,

—Fui rezar munas vozes numa se.nuU
lura que me «liss- iiiiii sor a de mtiihl
mãi. É' enlão verdade, miiilin mãi mor-
reu e fui pur issu que nquello que t
anuiu sc julgou dispensadoí

ii tantos erum os seus soluços, quo
paruu sem poder continuar a falar.

(tt-nlúitía.)
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ÍS O PAW-DOMroO-O. .!• DC M-0 DE Í900

ACABARAM-SB AS DORES IDE C-AB-E-ÇI-A.
ItiVIN-IIO*-., uinr.-i.
ooloiii.-iKo. llfí.-ulo o lutei, lorl^DT^-TkTIl 4 n í\ ¥?¦ TTT/^ 1T\A| .Z*" P"«»-n_i «to papalnn o ipui-nuiiu, do II. l_i*a{_.a.

l-i ^ I I I VI /% I-.-I I I. I. 11-_-/l I II l|»;»««'li.:ini.*iita» poiloruMO nara coiin.i.li.r om molontln-t «Io «*ntoin.-if;o,
J»_il__-* I \J illrX *_-_¦" / I_J 1 I -tTr\ I_/"_/ |«-y-"PO|»-»...** ._...Hleiiti__i, nua enxaquecas; dorc_ do cabeça, «Harrhó~--H>__M_M__M-__a__^_B__M_____JI iilliila-i com_tItuoiii uma «Io.. iuuií-. liollau <-oi.<|oíhI<.m da medicina niodoi*iia. '1 odiiH u_>
acnão a ouru completa do tão hIco/.cm MollViincntoH. Proço. vidro 1____0 O. Una prlitcipacM pliariuacio-t o di-OKuriua o uo dcpo-dlo A

_RXJ_A. S- TOS_É3 __ST_ SS, DROGAEIA DO' POVO - EM S. F a ULO, BABXTBL <Ss O

. opiu-ovaUiiH polo Directoria do Saudo |»u_>lron. aíu* ,,,„
ohUiiho Impôo-so nin. «aelrilos, dy«pei>MÍiu.t Kí»iHlr_Xi'"•

., as eoiiv«l--*_««Bi«ns dan biioIohUi.*- Ioiikiih o cravo»,TL*?'!
lioni-oaM «pio Il_*oi*ou» umo iIohIíih pílulas cnconíi'urãi. nffifi

ili I II
10

Ul

OUIO- UNGI
W_V»WWl^MW*VWV IWWt^WWNMW

Esplendidos e elegantes relógios de alta
precisão, marca ROYAL IMPERIAL, dos afamados fa-
t>ricantes A. Lange & Filhos, de Glashutte,
èm Dresdem. ,

Y(D(ias a prestações semanaes nas CONDIÇÕES AS MAIS VANTAJOSAS
Únicos clubs em que ha ires prêmios

especiaes
Os assinantes destes obtâm relógios, reconhecidos som competi-

iores, a p_i.it_ien.os semanaes sem comtudo despender mais do quo o
VALOR REAL—Acliam-so abertas as inscripções para o CLUB VII.

pKmjá PK.o.-iPJaoxoiB

F. -Rua do Ouvidor n. 32
tm..

-¦-1'U UlNl-VO DD 1MM1III

íl

ÍA1f ™™ - «
CAPITAL  5.000:G 00*30.10

MATRIZ: RUA PRIMEIRO DE MARÇO Ni 41
KSQUINA DA IlUA 1)1 ALFAS IIIKiA N. 1

AGENCIA: RUA DO ROSÁRIO N. 130
PnOXlllO A' IlUA IIIlUGUAYAAA

lAhcilu (Iiiii 7 lioras d i niaiilil ás 8 lioras da noite c nus dias santos o
,,, feriados atd ás 3 limas)

v.ot*TrA8 -t-Oi-ttscv*--•'*-. i.m.w_'h\-»_6Ai_i
GGIvJDIÇlülüfc- .

Paro ronllltar n missão dos Srs. nogociantos cm pequena eseai ;í o parltcularas
que precisem ter siMiiprc i-m conslanto uiohlllr.wilo paipianos capftuos, tom ostt
banco creado iiniaesnoclc dc CONTAS COIIIII!N'fl.s,pai-.i motimeiilo.daa iiuaon serão
fornecido» aoa dupoallanloa GAÜEIt_KT_ o I.IVHO DK GIIBQU_$, próprios para imlso.

O Juro ó do 4 •', ao anno. coutado semc-iiril ueni-. A abertura destas contas
bc f rn ii i ANCO 011 NA AtlliNCIA desdo BOUalé 10:000-, i|iiantla ,-st, quo, quandoaillti,- ilof pimera n.r.uiiB r.udo, r.-tlrad» ou conv. rl»ia cm letra a prota lliu i.oiodopu diante. A- i-nti-.ii.-is aubsi quentes f r--,'-li:u, dr wf para cima,

0 miounn dc cada r lir.ilu sern dc !itiflfl')0.
fttlc syslcma, além dã expedito, uão obriga o doposllaato a comparecer .-io

banco senão no ;,cio du abrira conta, podendo mandar fasor par ouiroui os dep*silos ou a cobrança dos cbeipies. As retirada-; podem ser toil;u om paroollas ou .1 j
uma só, vez, liidepcudentu dc aviso.

S---__ /-Ta, f-J-J-J» Bl'J B3il «AyS
o cnrlnji do ordenado crédito db .pinl .piei* quantlu«3 os»

o to
Moi>i'<* ir4>.-1a-.i.-.-.j, mitiUH <» ppaaeaãòeafltiUia
piuitia. França, Turquia, Iiio tln i»rnlu
(5_,*.'ii-a!-. entroguea liiiiiiodialiiiuoiito.)

íynipiM o vonila <lo ouro o liapol-moeda eat.angoiro
Esta fi-cçíio du "*._*"_<-.íJll-_. o OUBlOoslá aberta dlarlamouto na mdria

DAS 8 A) i 1|S IIOIIAS c SOS DIAS SANTOS _ FBlIIADOS ATÉ ÁS 3 IIUIIAS.

%Q\<&S&tt<CZS)tt<®S^ <cSia> -_-&_- fTS&CT '-__-^J_5-3_?-_*''_--^^
«. I»3.

¦t-RYSTflklL
UAIICA IIEGISTIIADA

SubãO CrMSÍcii
_-l___m_^'6_-'S____-__.l-_3W_J^

TRANSPARENTE
Fabrico aperfeiçoado o privilegiado sob d. 4.605

_e»
0 súbito quo loiiiüs a siilisfiiçilo do apresentar ao rospoitavel publico ò o quo so

pi. lo ãosojardo nieliiui' nesto gQiioi'ol Nâo eclra_a as mSos e não corta aroupü, porquo
o sou fabrico 6 todo do tnátoiMas inoffenslvasí ó muito mais ucoiiounci quo quiUfiUQl*
outro, porquo níto su parto, ilido ati") á grussura do uniu folha do papol.

£ cusla o mes-tin [ireço do sabão con-ítir-usn!
A roupa lavada imiu odo sabffo iioa mais olara do quo com qualijucr oulro, om

muito miiiioü tompoe som desbotar; Potloraos gartratlr, som rõcoio do oontoslm;..!.,
quo iiQo ha gênero nicllior nom quo so Iho possa Igualar.

FABRICANTES:*oncahes, limpos cl •

Fabrica íi RUA DA GAMBOA, M e £íl>—Antigo trapichh clhtral
06-osito: I^ua cio Í^oscipío rs. 120-RIO DE JANEIRO

10 p%8O»QS8KS0tf.__.i-
sasssv<Cií!2_Ci-_3íS__ScC2K?^-i2í^ C-g-.q> ti__gs_. «_íg;__ <Oi^!SJi<!S/SKS><SSÍÍSa><CSi^^ QÍ

COMPANHIA'DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRAZ
...ua uo >,'.iiiierti.o tbldgrapuico- I^olorlaa— Rio

teco sociii o ealüu dos islraiçuea- ii.;.- uu.. no ut- »,au:n •
iimii.tif ui- li.-iior.-.liy n, 9

ic*» «st.-: .lA-i.I_l.tO
otcrlus fcdcroQH oxtroldna no Capital It-odcrÁl, presididas ouio Sr. flioai do -ro»arno, rfliiravtiuau. i. (n.i Sri.i. i-.ii.ci .ou. c com assistência ui director un cumpanliia—iQrviyo ,m íoveruo da Ilitlüo. om virru.i *• <i a lei du t" »n -nm . > VicId i ile an i-nnii-iiii. aaa.cnaaii ia !»ii-t»«»i.ni-,:i ;.»i*-,. ,|lt <:,>iií ,»'i.?..i»u> <1>» 1'liomnu* • .•"'«» |._i» «i

«075 feüsufí

otiiii.dr.i

J&*>•Sfaei^is^^^
DENTIÇÃO

DAS
______»_____«: m, rm* «^ jwl ms

Xuiliiiin irmcdio lia fio sc compre coib a

Do F. DUTRA
t UlTHlflDU -*r'' rodoltotlo pelos mata dlstlnotos d cem.A .lllilill,lllll unltuiitluN muiii-OH Uo JOrazil.
Â IIlllll, lllll —"Nuci,miu-h o u«traii(-Olruii uxc^Diaaa ern-Jlil lll lli Ulil riuiiM ..•i.ni.s pnrn on auUf) UIliiiihuN.

ITIllf IIIM —•¦^""¦P1'0 produis uirnit» aonuvo hu <bíiIj.A
. JIVÍIIIOIIIl

A .-..TIIIlillIA

n.\fim;.iiii.i
11

IIIÍIIIÜIIIA •

HAIRIÜRI.-
HATIUC-BIA

—i.'ii_ us ovianviis líortliiH o rotiUMínv.
— 10* ri-coiniutüiilfulfi pOV to«lt>« tjuu :\ Wfíxxtx«If-do oh pobruH nln uoh plaos»—'1'<-iii ní.Io »'U,-iiti.lii iiimis .ji.i-iiiii-', flo todo

Ò Itfli/.il.
—ifú o HKtuIii vm io-.os os X£,at(XÜ.Q9 *S* Kí*::-

y. 1 »» uo tiHtrun^iiiro»
—1>'.' uni l-amcdlO tlu 1'OOOnllOOlAti .Allu».,--

lí vutor.
jDupòlH du de»,.'<ilii:i-tii .IobIu rO-lletU» «tioiiiorrrin inaiM Qt*tl»UÇUM tio tlunl ii,:üf*.

—Qudm ti.su uniu vim uunau uiui.» .loiwi tj..
t ,'I-U «'lll IMlMl.

-l-!' liu.-il .1., ii,i|ili.-iu. porquo um ci-lutu-i...-
usutn Mi iu ivpiiíiuiuiiíia.

Voude-BO om totlas ti*. iil](U'innuln_ o
tfrtiy.il (. ti iiliulo rum um Í_il:,i£lcnròcy.

tli'o_ftii-a« ilnliüK
3iSsíS£SE£^^ç^^í_^ISÍ^£56»ÈS;iâSf_S'S_3'IS{J»íí

—n£! - 
^&,Íyip— u»

- —— __... -j-

lilliky 1 IjIIIíb
ciiraisEiiPiioi-iiiiis

- X_M ITGH-SEÜMPIU II2POSITO':

Aiooulià A'h V li.ii-im
7J' loteria do éio llcnic ntiui"

I2:000S000 IntoiroslIflflO
.'tninnuliã l DK AMAXIlA A'S 2 limiAi

rn. eaplendido plana n, ili
_!CÍ0S 750 l.Í3.i;i:0_0o Inteiros l__Ò0 licio.síüürs,

niípois
_i-

I.II/lJtAH A mtillíO tetXí)
3 a 0 mozos, d *|. - 7 a 0 mozes, r> •[, - 10 a 12 mozo., 0 •[,

O.s DIIlECTOIlBS Tliomaz Costa o .0ot_ó Itiboiro Diinrto

Aliurcn reslütruda

PÍLULAS __TI-S__0_ie_8
VIUITEIS SAS FEBRES PALUSTRBS,

BilERMinEXfE-, SEZÕES 01! MEIUS
Não exijem dieía

Gaita, _-_(_); iluain, .4£0.0. Km Iodas as nlnr-
macius e drogarlaa, lleaielte-ao pelo correio. l,an'>.
da Lupa n. 11.1'liitruiiieia A, reu Sobrinho, 0_ü!jC

GRANDE LOTERIA DES. JOÃO
11* loi.-riii tio í.-1-iiiuli.iso iiliiiii, n, 01SalDbaclo, 23 do corronte

A'S 3 HORAS
Oü liilln tos attliam-s

r A Al A AA-Cí. A A A
¦1(81 K

Sabbado .Vm ít inini . Subbado
S1 loteria do unuri.ill-o miu. n, 13:1

Í0:000$000 Inteiros 4J300 Soxtos 809 ráis
inteiros 16ÍQQ0

Meios 7|5Q0
Vigésimos a 750 réis

as caiaa o kIo' quea.* -S-pü^doâwbilíl-írKí!. i^^íM^,? 
r°íp''Ci;v'ís r,?,0.,.na i",,i:a,'1í«ic,il «ír'" "V1' Cl",(<"l"í "s S«'?«-> "« "-P»"-!-» •»""' '««K»

nas dlrcceflo- noa nid,o* afle,te. ¦¦',-nran_ i- ,-,_ mi¦ i - , , .. n n"" a g-™o»i•"" '•»<> "ver nsfiit-' ou corrcapunileuto, d.-wrS* s r dir»d,.s rnm n maior olarcaa

bn, viiliiilt do I, i, a, u daduzld npu.slo ,u.. i: n.:o por ,:unto i-ona' a iiii,.,it:ini'.,-i aos pauiiiu. -up,'i'„ir..i: i. -lii_-<»_aloi.- mil rói,.» 0J__6

IÍI IVA
Aom iioHHiiidoroM «Ioh títulos —Uonlflcavtlo aoportador, quo compraroui mala do «O», ooÂvlda.se |»iu*a iO!_ÍMli;u-oH _..•„,. utiUo-, alíin dò «o-líldlllitaromuos bvlndoa clo« dias li, «Toidocucltt
Continua a dtalribuiçAo gratnltn <lo» litulosaoliando so em expo •«•*»» ---  -- — ".."¦.",,,N-

.t-^*^^

%:-WA-AW

[lLJ.ÜUlUi31UIIli(llWÜ\U_ M_I.)jC
íkclo^ioH <!«' prbclsAõ

Ouravels ò oxactòs
Ilm ralsaa dr o,to do i, i, de praia o ebapo.idoa de

onrn (Hd-nif Auierloaiia). Cfiapi-açno (.iranluin p.ir 10
CO o lò aluiu?.

0 HKLQ0I0 id.tilN ó o lelogi.i ufllelai ,n mdo-, ns t-stro»
di.h d f i ro ¦ o ib jicn c niTiio , ou o S'.'A D.lHD por le-
(Lu na gr . deu c»lra aa dos üsladu» IJn ., t_i aia.

Um*' i-iiv nr um i-a.lâo iinsini ,-.„¦ seu ,-,i.ii,r-eo, á ili.
Keyilpno Walcb t; ..-u i., ¦ m Plnlad. Ipliia |li. U. A.) un a

P. J. C__R_S OPH
MIA _.»__ w. «'Miamiao x. ni»

Jtiu tto -Jnuutru

•st

Motoros a vnpor, a gaz, s» ;icti-oi<;o $Turbinas liydraulicas. <*!«•.;
Jli!:ii?[iiilíiw ^»:u-:i bÓUOflclur Caí'Ó ;

Ãloondas <3<* caitnn a vapor, aguaoii animal
Slacliinas pura npnarolli.nr tnndclrn ;Alaeliinas parn picai* o dosílar tiiimai i*»u »-.-:_..¦.'.•¦» - purn (\tb_i o cafó :

Dyunmoao muis appnrolhoa oSootri
.'»,.«.'. :».:,!: ¦. «Cl!, vctilo ;'{Turbinas pai-a assucar ;loilus, corrolna iof^ile^aii;

í-llii*.- v.ti-.

ESCRIPTORIO: DEPOSITO :

Ríia da Quilanda iii Ul —.Rua da Saude w, iOÔ
CAIXA 1)0 CORREIO 1001

CASA FILIAL EM S. PAULO
GFFeC.__.--S cm JU__H-__s_v

(Mil PRIMOR I)

plano a quo.o possuidor do titulo possa ter dl»reito no «fia do registro «lo huus eomnrns.A cooperativa, precisando «i.* auoiil«*s còiiinrn-dores que aUancçm a sua conducla o pi-atlci docormii.-.-cio, convida a «pioui csllvorhíiscóndicõrs
a tto entender na Avcn.tia < .entrai ¦¦ !*"•*> " n- _i ,

 
"'"" '•*' [I-"M recebord pelo correio um prospeoto cm piirliigut-a cnintiidaa «xplicajOos 03011

-«_____-_._m__««_«___^^ iflfSsf _f"lf fl.l §| !£% ÍHOniA 1 Afl ¥í I Sfe S ITl;':ff¥ i n Tl íii s /imnni KiMii m&tí %lM iliS F.iitA IIS 1 lil
C«B_SESSS_»»-_^

__C_L,
E A ALFAIATARIA FERREIRA

Travessa Si Francisco dc Paula n. I, sobrado (Palaccíe Lislioiicnsc)
Ncate Importanti'oatab'doclmniil , nndo funcclnna o ci.iiii ciiDiiiit iu Ki.KiiAMdA, obluin-»o o muissuperior terno do rou,,a feito sul, medida pelos p.rcns uo í,_. 10^. lõí, '20^, 13fi u Mfi, o .uni nacnllciono pagamento pnr s, r oslo feilo ,in pn-slavü * dc oíOOO por acni.ua.
Priicurontlii os propriclarlóü deato Uotu moniodo • slubuieclnioiilo, dia a ,lia, rrudhÀr servir os seus

froguezoa v as-lijiiaiitcs, ooiifeccii.nnndo os turnos de roupa emn o m-iior psmdro posslvul, empregando os
mais Buporloroa locldns Iniport.dns diroclanifiito nas primalras fabrious dc Londies o Paria.

t >h iiNsiuiiimlc-H <n.i»t.-iiii>lii.l.,M huju tuiiiiu o» dou BH. :
sccçâo57 da 73» sei-çào da 79»

27 d 71" 53 i> 8(1»
11 » 75» 17 81»
51 • 70» S'l'
24 » 77» 19 83»
34 .78» •

da 84* secção
II 85» *• 33 8(i» _
35 87» _
57 88» a
22 8S» »

Aceilnm-sc iu.vos assignantes para a 90» seoção, quo principia no sabbado iroiimo
llio, 9 de Junlio do 1000— _VdJucl o Forrolra «& C.

03B55

GRANDE PRÊMIO JOCKIiV CLlill
IMo din í> do scii-.iti,!-,, B'01»rt ronllismlo ossoarvaiulü premi.., destinado nos nnlmi,i.H que, uo

primeiro somosirc doNto tuiiio, nüo ticnliuui Idadesunerlor a oluoo mino-, sfindo roullsêudo o paro o«•«>m qualquer quo __oju o numoro ,|,* eonourrou-i««, om qunes ourrogiiri-o pusos do idutlo ou
pesos ospeclaoM»

o primeiro promlo s«'r__ «lo 10:00Oô, sondo ol«*.vntlo a l..!Ot)0,S,iso forem lusorlpto» o di. pular,-,,,o-pareô anl mao.-» Imporc .dos d«.Ntn <l»t«i ..oi-«liunio, tloHilo quo nüo sejam estos om numoroInterior u, oinoo.
Itio de .Janeiro. G de junho do lo Oü.

0 DIREOTOR DK 00RRIDA8,

GERMACK POSSOLO.

Ji. Êmm**)*•;¦•-*"•-;_ A:'*:':<'.',' -f
Al .->,:„'.aja» ¦'¦'-¦'
(A :.,,' ¦¦' i A 

"'-.,-¦.
ri-»/.*.''^^',^--'^.-:.:.
i'-AiA,'^s^A^--
(^'..¦•¦V-_-_;

^--•.í%-*V«^Sfl

0353G

kWaY
fo\*tó.-Í3i

m,-^ __^-^_ preço
^'::'"--^^-vi^»B_í2^

\_,--- . :. K-*-%:'''v_k_5. _\

s reduzidos
por motivo de

Casa Hermanny, Gonçalves Dias
PRIVILÉGIOS

Íntileglos 
c patentes do Invenção sfto

itloa por Jules (léraml, I.eclcrc & (! ,
6 rua do llosario, llio de Janeiro. U19

AWISO
Con^Tinsrxj^

LI -Ulio l-iL
ATÉ 0 FIM Dü lli:/,

ni:

THEATRO CARLOS GÒIHES""(_d1Iqo SaiifAnna)
l_iu|ircv_-.a futachoal Hegroto

Grande companliia Ue opera cômica, mugitas c revistas — SliflllüTü & SOUZtDiroeçãii miisical do maesir* riUUNU 8ACRAI_B_T0

HOJE Pomln^o, 10 de junho de 1906 HOJE
DOIS ESPECTACULOS: Em matinée e á noite

DEFINITIVAMENTE ULTIMAS REPRESENTAÇÕES
da cspeolaaul„s, revista de .loilo Phoci . I>. XJquoto

.
'orccllaiias, clirislolle e

OBJECTOS III' FANTASIA

CASA GYPR1AN0 •

l.lMJillAMimiAl;.5BE._
03544

'K*a'_'-lR_,0!f* HIXI.S dJf-'_'.!;iü-_i->-. j^í4»VO..
Niu"! pf_asia na... Gólória e O Itio :\h escuras: asçrn ¦ do l-(|u.-i(!ri> p ,s.a-so iinjordlni ilo I rgo ia Cun'lá.vondit-a.' a estiiua .10 l'eifroAlvares Cabral; o do 2» quadro no nafii _ puitn _u Jornal uo llrattt nela inadrucuiln(lu l-ilíi-rniipa nuvn c il-dninliriiiili'. BcenariOS niattoifluoa. -V cU'clrlelda.ln ncargo do Sr. Ci l-i Li.mpa.ia.. Star, furneeldaa pela Jl l ON IÍIC. 

Ul0lrluuaü0 a
TOMA. f-Vl-TIi: TODA A. COMI' A Nl It _

DISTIllIlOIÇlò uns CUJOS CAIIKAVII.BSCOS-Gliil. «I«»m fenianos.Popa Ilulz e Aniiinio S-rrn; tüiib «tow «'oliuainos, Ilenr.ijuoCorvalbo ,;dtlsoleta: rB'enontes <ío K_lai><>, Frankin Iludia v JlãriolavaipsjClub dos Bl>cmooi-aticos, .u.u-i, Llua ¦• Ounraiiy: . :iui><l<)8 Políticos, Ai-loniidla Pe11g.de João du buus: 4;iuli <i«im i.'o-nlanos B^orluoiisos, JI. Pinto.
Mise-en-seine do Aiiolpbo de Faria. Maobinísmos do Velloso Oroga.

< As -iii-oinin.miiis m) scrSo rospellcdait até inòln-dla. 0 ponuono rosloJ» Ao hiili, |t>8 acliii-i-cà vendaaabdbeturiã dn ilioutru, a's8 hjhoras.
Amanliã—O Maxixe. Brcvciiu-ute—As ma.üN do ouro. 20SU

IIIEATRO UAISON HÒÜBRNE
15 Praça Tiradontes tó

Proprietário PASCIIOAL SKORETO

HOJE Doi_gõ7lo HOJE
Grandiosos espcctacolos 2.

F.MIL1ARES
d 1 1|U Uu ttu-do

MATIM.B pnr tona a troupe
A'm 8 liorns <lu imiloOrandlosa soiréc dedicada às ExmaB fa-'l',íí.l,-_-LfTU 

DOS PilOfill-JUIA-
Sm-esso com.letti dc todus o» nrilslas

Orando novldado no RHographo
Edison, ;i sensacional vista miseis q ndrus o uma opntllfoso, com mu-
sio.i própria i' orlttinal

0 FEITIÇO DÜ 0UI10
o a visla l*..,„;e.i

na i\mm OOS PATRÕES'H portes di* concerto -•£
KüVlDÁÜES ATTR.tCÇÕES

RAMi.l DA FORÇA POLICIAL
i.VuyoK cio ooatuitio.

I_-.'_'J_,V!-_Y Q UJBaL, ÍÔIIUOJUJntrntlu íi.tuvGn l;<) jiivdlui
TOJDOW A' M_VI«ü_-

ífiST' Ka próxima semana, grando os-t (üi dos |)nninii.iiiii.|,_.. cxconlrlcos aòrn'bal... H tio lirniiuru. 2ü3i

rilOXTÃO TIIKATIIO RITIIEIIOV
EilPRSZA PASCIIOAL SEOIIIÍTO

HOJE
% 10 d.JDOllS _

AO MlílO-ÜIA.

EMOC
QUIKUUS SUPUS B DUPLAS

dlspulatlas |.or u;n i,pulado uuailro de
pclntarlc.
fipparellios automáticos

e outras diversões
Fiinrçaes Iodos os domingos a diassanlillcados, ainda tjua cboia.

Quinta-feira, lí do corrente
GRANDE PUNCÇÃO

Bròvoinontó ostrôa tio novos
polottiria

VO l'*li01N"l'ÃO
ENTRADA FRANCA

N, B.-A euinro-ü res_rvo-6o o direito(to voiiiir a entrada a riilcm julgar t nn-iciiicnlo. ,)(ja^

TREATRO S. JOSÉ
COiMIMIVIIIA ORÀJIÍATIGÁ PÒttTCJGHJÍSaBA

TOURNÉE ANGELA PÍNTO
_»¦_: -«ti "-ei- -jbwl. :~b__i y«_

QuinfccvFe|>a.) 4 de junho de 1906
E I -E3STOO A BTIST I GOdo qual fazem puno soto artistas souio.ai-iosdo thoatpop.MarioII

vi'i.nVl*í,,.'.,ií'!';W A_',"'-l, '¦•""'. Carolina Pai,:,,, Dulplíln_''CrilÍ, Blllllla .Io Oli-veira, .1 .lui _)„,,,, Uar>oio Barla, _ .qrjiin. Velw, Élvirn Bastos, sâráli Coolbo.ACtores : Lui:: Pinto, Igpacio Po xntu, llbrlos.Santos, AmouMiiitos, í;

THEATRO LYRSCO

,„„„ :, i ft°VSíSS S^°' l^á ^^X^'IZ^
REPERTÓRIO

Escola aiHiaa, Frei Luis do Souza, NeWj Rosic.r, J, ão Josi, Senhor director,A Mirim- Roi'c expinlcrio, Amor ,1c Pcrdiçõo, Zasá, Dólares, A Lagartixa, Amor sei.vagem, tis broncos, A rajada, i) outro,..,, Dor suprema, Ceia dos cardeaes, MorgadoBí-o/ii, .-lo telephimii, Dmíbouraohe. Qs Centros, Trtivisnuciut, Odedáto, Os velhos,A Severa, Aventureiro, Madrinha dc Charl.yj, Os tesouros, Alar do lagrimas, A cs-truhgeira, As irmãs ,• Mcnclik, cto.

ASSIGNATURAS
in,m.n."i"-,!'-í_u._ft.'''r!'' "" ,1'Í1"ü'Cril1 ll° «-.¦*>--..•_ S. .To.í
]o-_-;.,:£- ¦-¦ s^^«_^&s^^-^ ssa
^1?^_Í3S?S^ 5i5; dilas d0"'"' ^or,08-_?.

Oi-tinilo ComiHiiihiu IJi-uijjiiiicu Itulii.jnt
rJHr-JCiíwr ____. :b_!-„__ __t___f_9:__t«.;isa__i.r'«c__j--a_;«3i

ükireclor-B_.-JI-_I CAR1NI

H0JEi:blST60, 10 ÍTMio de i9Õ?s'tin.lF
A* 11/2 hora MATINÊ 13 A'1 1/2 hora

i-Ac»-* A PKEÇOS POPULAltES •^^^fS"*"*"• A. PJffililDQ OBJRAJL, _í4_..vi__
Ultima representação ua peça do grande cspeclaculo,

cm sele actos, tle Murdeu

THEATH» S. PHDRO DE ALCÂNTARA'

THEATRO LaOBSIDÀ
i:o.íll'\MIIA Bll»

DUAb lll,UMAS re|ircs»aJ__i_l-a -> caiu»cioiianio drama -__<_¦__* mu*:,
c selo qiarfirau

__;___.
O-

0 protagonista 6 desemundUt» peloartista Dns IIiiaoa.
TOMA 1-VIVfB TODA A. I *U.. 

Afim.;
Bilbctos A venda na dHMaria,

_V 1 ljS !,!»,_» <|n |_,-,i,jo usi 8 1|!J horas dn moíi ••

DIA DE SANTO ANTOílH -«m__7^.(.j
cm louvor.dn iniliiítio.M -ailojriprcsmi-
lar-sc Im a peça s_'Tn — «ka a_i-
lagres«?.e._.si«ii<> __ntoitlo»

Bilhetes ,les.lt' ja a t*_t.«'c,
Hsin seiiiiin.i — u grai_ts_a dsasm cmciiim. actos, extraído da olffcrc namaBOQ

dc Xavier dc Montepio —A -vtFx. «lo
túmulo. ;cs3

l
.0 papel da J.cin«'i*stt.-i.< 

'-flioodora será dcsempeiiliado pelaí_itiMi'(! aolrla-rjUITA líü»ff --OREIVSKO. Tomam part. todos omlariiM .-«••-. <la companliia. Coc-po de córon, orelin.traB llliel-Lí-í-o.--.«..¦» tiH-ot-astllv'.! SumptUÚSOS SCOuarlus, luxuiisos cosiuuics.'íqiiiSBiuuiH adoreçus c iiuiveis ei-pleiuinlos;
A emprezi cbauiii a alinnçío dn rospeilavol público pura a artística mííí-eji-JcínB.

^PREÇOS P.PULARES
*»a___f °3 billlotüS à vomla no bilheteria do theatro.

«TiAmamá7 S .?"ndi•-f"ir•',, 7." róclln do a-signatur-, onui uma NOVIDADE PAIIAKJJA liAiilAl,. 1» rcpresonlaçao dii (-.media om 3 actoa, de Hovetta
LA TRILOGIA Dl DORINA

ío GRANDE ÊXITO, sondo protagonista TINA DE !__.<_• KISIVZO. Í887

GBANDIfi COMPANHIA LYBICA 1TILIANAMaestro rogou to da orçheatra Cav. O. ANSELMi; maestro substituto O. SBAfAQLlA

HOJ DESPEDIDA DA COMPAUHIA
J-et«c*.-3r_H3_ DOIS ÚLTIMOS ESPECTACULOS MM«_Z__.«a8*.Ee_

A' I l|2 hora da tarde e ás 3 l|2 da noi _e
.A-j^BOS A. PREÇOS -PO__?XJIJ_A__RElS

I 1*f) T»«,.^ -KDT A rri<il,i"i«-ni.M, ¦

V

A' 1 lxS hora—MATE^Ií'!!.
Pela ul.iona ves

a oporá em cinco actos, ilo A. BOITO

MU
Cantada pelos artistas: Cav. Colli, Soigt, Ferrarcsi, De Ue-ncdetto e Lunglu. Corpo de iióros o de bailos, _tíu._ç_oj etc,

A's 8 1x2 horas da WWfl
SJ-iãma -"epmesei-fiação

A da opera em tres actos do PUCOINI

X, . „.,  *
HL_

... Cantada pelos artistas: Do Benòdòtto, Cav. Cnlll IrilltõFlpri, * 'irarcsi Grernnná o Martlnelli. CÔrpò dã _ôro_f™sJ.mçao, cto. 0 lilirelo da Toica vende-se na billielt-ria a l_S00O

roaa;V»-^e°«-_ dKííit^KS M&Ü*' ^f^mivà, -ioie
Ia empreza e8coll.e« a"S%* .oÇ^rS?do ^foí^ft^F? P"ra °a ^?«

THEATRO AP-OLP^O
GttiiSDB COllPffllil DIÜJI.lTiai PÕliTlfiUãi'

de (|uo laa pulo o ii.x.iv.I artista
B- BRAZÃO

ESTRÉA
Amanliã,

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
SSBSMttBBS

cuui a pci; ,'ni .*,
ira.iu çAn du

11 cte junlio
0 »'K Baud,
Ortiitãi,

cms, iln
Hiiüi lh

D

I
vbíSTIlIBIJICÁO - DiÍiiii ,|(! Al 

"riu"
biltiardo _-ra_-.à«>» ifojffi"• il,in, r, O-riiis ,|- Oliveira: óoii.io'" PiinlôreB, i Imhy: Pedro, I' ii|_ Cosia:lioniiit,- yieior (l u_,; linirntiibu du*Vii'
0'n,1*'^ 

"^V 'J.rnrV,"íil 'j'"'"'"íiMif do S.mO-iii-i-i. Mn.ii Fiilfao; biain, do Sninirail-"u. -Lu» Vimos,,; baronesa u'ArglãdèiJi-suinii Saraiva. "b'",,1-!
«"ui !Tr«__ço, nu uctunli.ltulo

Mise-cn scêne do artista Eduardo Bnizão
Os blljieios eslão á vendo i hoje n-i ii-HK-iena uo Tliealro S. I'. dro o amanliã.na bilheteria .lo Tliealrn Ap-tlo

PHEÇOS, OS íí Á«Nl)-.i;lAÜOS
mS* A. segipr- Leonor Toi-lese Oendarmo

Oruntlo _o..ii,.i_l,i,_ nüi-u.Kuost.. Õo oporotns, oporoa t___5*t__. ara»
tóiciiH o rovistiis, «Ir, qual laapm íiurto aI" aclrií C.III1IES C .IIDUSO o o popular aclor cômico porlncHso t-EKSMt

Dircclor ciiiptc-arin- ALFIIEDO MIIIaNDa ülaçstro ri genl.—XATOB M8>.

I E A' j i|2 liora da lardo _ ás 8 1|2 da unito |_j Q J P
°' ° 

M-,./'^!M,'OMCUl4>,í?ôtí8 ^ 0"<!r» t:umi,;''1 um 8 à-ttw, iwltatao dcl.L'1/. OALHAIIIIO o BAPTISTA DINIZ, musloa do maoslro «,_U____I-

Tòmám jíap-e toda a companhia
e o gg-ande copibo da -sê_PD!_

.íiteewij&si&to'00 "«meros do linda musica
¦&MP'' 

Sconarios 
do EDUARDO MACKAD?,

-.IISK-EN-SCÈiVl.: Dli A. -ilIÍÍ.V_Sí>A
AMANHÃ, ll-Ulüina reprcsüiit.ição— O __«.->iii._8_aa ff~»i%.N BMM*ilfli
av so 

a 
_.'" .,_ia 

bil""!cr'a"° ''''••¦•'tn. ?"«: e 
"«fi.SSSr*

Aviso - As enoümmendas são guardadas atti ao meio-dfaT
WtiaOQBJWaáèáá»

PORaSÍp^bfiD' B1' ™Ppe8*-n*aÇ«o da applaudlda 5«H___ía d
lir^TO nnln «o,f0R ^,*X0> SOnd° Í0Ít<) ° ^W Jo JOSS' »'-Rl«Smento pelo seu creador, o popular actor áliv«ir _.r

i. ¦-.

v _/__l:kbs. hq €w m; w rü^.M _ m
COMPaN ia de seguros TERRESTRES E MARÍTIMO j

FUNDADA EM I8B7
CAPITAL  l_OOO_OOD$O00

Ile|insilo uo Tliesouro Federal 200:ü00_O0.
Autorizada a tmicoloriar por oarla-patonto Insorlpta na _a*_t__U-i_a_I_ dlBcguroa Terrestres o Marilimos, do accordo com o decreto n. i.i*». it tí-i-1 !•'xcuibro du 1001:

.'¦ _-_-<_UIt-_.:iredios, oa aboleclmenlos commorolaes, fabricas, oUIclnas, mr-jr _s« küi .cmconsisto em valorou torrostroa; aceita riscos subr,; cascou do ratu-ejatm. mer-cadorias o pnlrqs ofloJtoa ilo oommorolo marítimo o iluvial, k_i_ c___»"__B_u"tparaadiniiiistrar, no Districlo Federal, bens alheio., tle <|Uíit<iuer w___rc___ ___t-i*i,- ¦KOftronça de juros do apólices o oulros lilulos de renda, do _cc_(_k> <_a tg Aueslalutos. "-
«t. U-ua ITinieiro do Março «O — __o__v«_Jr.> 0177

HOJE Domingo, 11 ft frito ÍOJfí
Em malinéo o ft mmllt*


